
 

 

 

PAULO AUGUSTO CASTAGNA 

CATÁLOGO CRÍTICO E TEMÁTICO DAS POSSÍVEIS COMPOSIÇÕES 

REMANESCENTES DE JOÃO DE DEUS DE CASTRO LOBO (1794-1832) 

VOLUME 2 

São Paulo 

2022 



 

 

PARTE II 
 
 

A CATALOGAÇÃO DAS OBRAS DE 
JOÃO DE DEUS DE CASTRO LOBO 

	
 

 
 

 

	
 
 
 

 

 
 



Sumário do volume 2 

 

PARTE II 

A CATALOGAÇÃO DAS OBRAS DE JOÃO DE DEUS DE CASTRO LOBO 

PARTE II 

A CATALOGAÇÃO DAS OBRAS DE JOÃO DE DEUS DE CASTRO LOBO 

4 Memória de João de Deus de Castro Lobo ............................................................................. 171 
4.1 João de Deus de Castro Lobo na pesquisa musicológica ........................................................ 172 
4.2 O nome de João de Deus de Castro Lobo nos documentos catalogados ................................. 189 
4.3 Produção e difusão da música de João de Deus de Castro Lobo ............................................. 200 
4.4 Inexistência de relações de tradição das obras de João de Deus de Castro Lobo ................... 214 
4.5 A música de João de Deus de Castro Lobo na literatura musicológica ................................... 220 
4.6 A música de João de Deus de Castro Lobo em edições e gravações ...................................... 232 

5 Construção do catálogo das obras de João de Deus de Castro Lobo ................................... 236 
5.1  Problemas na catalogação das composições de Castro Lobo ................................................. 237 

5.1.1 Dimensão notacional (Corpus mysticum) e dimensão documental (corpus 
mechanicum) ............................................................................................................................... 237 

5.1.2 Problemas teóricos relacionados à catalogação de obras sacras ................................................. 239 
5.1.3 Individualidade e autonomia das obras musicais sacras ............................................................. 241 
5.1.4 Problemas relacionados à música de João de Deus de Castro Lobo ........................................... 245 
5.1.5 Localização e consulta das fontes ............................................................................................... 249 
5.1.6 Textos literários e funções cerimoniais ....................................................................................... 256 
5.1.7 Estabelecimento da autoria ......................................................................................................... 258 
5.1.8 Os copistas da música de João de Deus de Castro Lobo ............................................................ 267 

5.2 Critérios de organização do catálogo ...................................................................................... 274 
5.2.1 Quadro de classificação do repertório ......................................................................................... 274 
5.2.2 Níveis de possibilidade de autoria .............................................................................................. 275 
5.2.3 Quadro geral de classificação das obras ..................................................................................... 278 
5.2.4 Ordenação e numeração .............................................................................................................. 281 
5.2.5 Normas de descrição de fontes e obras ....................................................................................... 285 
5.2.6 Ficha de catalogação ................................................................................................................... 288 
5.2.7 Denominação da obra .................................................................................................................. 291 
5.2.8 Incipit musical ............................................................................................................................. 292 
5.2.9 Ordenação e descrição das fontes ............................................................................................... 293 

5.2.9.1 Indicação e forma de descrição da fonte ............................................................................................. 293 
5.2.9.2 Instituição e código ............................................................................................................................. 294 
5.2.9.3 Título na fonte ..................................................................................................................................... 295 
5.2.9.4 Forma de transmissão, copistas e proprietários ................................................................................... 295 
5.2.9.5 Local de cópia ..................................................................................................................................... 297 
5.2.9.6 Data de cópia ....................................................................................................................................... 298 
5.2.9.7 Indicação de autoria ............................................................................................................................. 298 
5.2.9.8 Formato e técnica de registro .............................................................................................................. 299 
5.2.9.9 Abreviaturas das partes ....................................................................................................................... 300 
5.2.9.10 Dimensões ........................................................................................................................................... 304 
5.2.9.11 Notas manuscritas e carimbos ............................................................................................................. 304 
5.2.9.12 Microfilme ........................................................................................................................................... 305 
5.2.9.13 Menção da fonte em catálogos de acervos .......................................................................................... 306 
5.2.9.14 Observações sobre a fonte ................................................................................................................... 306 
5.2.9.15 Conteúdo musical ................................................................................................................................ 306 

5.2.10 Catálogo de obras ........................................................................................................................ 307 
5.2.11 Observações sobre a obra ............................................................................................................ 307 
5.2.12 Edições, reduções e gravações .................................................................................................... 307 
5.2.13 Estrutura da obra ......................................................................................................................... 307 

5.3 Textos, índices, apêndices e anexos ........................................................................................ 308 
5.4 Níveis de possibilidade de autoria das obras catalogadas ....................................................... 310 

5.4.1 Ordinário da Missa I e Credo I a 8 vozes em Ré Maior (PR.1.1) ............................................... 310 



Sumário do volume 2 

 

5.4.2 Ordinário da Missa II (Kyrie e Gloria) a 4 vozes em Ré Maior (PR.1.2) ................................... 312 
5.4.3 Ordinário do Credo II em Fá Maior (PR.1.3) ............................................................................. 313 
5.4.4 Gradual da Missa de Quinta-feira Santa (IM.2.1.01) .................................................................. 315 
5.4.5 Ofertório das Missas das Festas de Nossa Senhora (PR.2.2.01) ................................................. 316 
5.4.6 Gradual da Missa de São Francisco de Assis (PR.2.3.01) .......................................................... 317 
5.4.7 Matinas do Natal (PR.3.1) ........................................................................................................... 319 
5.4.8 Matinas do Espírito Santo (PR.3.2) ............................................................................................ 321 
5.4.9 Matinas de Nossa Senhora da Conceição I (PR.3.3) ................................................................... 323 
5.4.10 Matinas de Nossa Senhora da Imaculada Conceição II e III (CP.3.4-5) .................................... 324 
5.4.11 Matinas de São Vicente de Paulo (PR.3.6) ................................................................................. 328 
5.4.12 Matinas de Santa Cecília (DV.3.7) ............................................................................................. 329 
5.4.13 Antífona III e Responsório I das Matinas de Quinta-feira Santa (IM.3.8.01-02) ....................... 330 
5.4.14 Lições IV e VII das Matinas do Sábado Santo (IM.3.8.03-04) .................................................. 334 
3.4.15 Hino da Terça do Espírito Santo (PR.3.8.05) ............................................................................. 334 
5.4.16 Cântico de Nossa Senhora (IM.3.8.06) ....................................................................................... 338 
5.4.17 Responsório VI das Matinas Comuns de Nossa Senhora (IM.3.8.07) ........................................ 340 
5.4.18 Seis Responsórios Fúnebres (PR.4.1) ......................................................................................... 342 
5.4.19 Funeral e Encomendação Litúrgica de Adultos (IM.4.2) ............................................................ 347 
5.4.20 Hino de Ação de Graças (PS.5.1.01) .......................................................................................... 348 
5.4.21 Antífonas para a Exposição do Santíssimo Sacramento (IM.5.2.01-03) .................................... 352 
5.4.22 Antífonas de Nossa Senhora (PS.5.3.01-02) ............................................................................... 353 
5.4.23 Antífona para a Procissão de Entrada da Missa Solene Pontifical (PR.5.4.01) .......................... 354 
5.4.24 Motetos para a Procissão dos Passos da Quaresma (IM.6.1-2) .................................................. 356 
5.4.25 Antífonas e Motetos para o Setenário das Dores de Nossa Senhora (PR.6.3.01-02, 

PS.6.3.03, PR.6.3.04, DV.6.3.05, PR.6.3.06) ............................................................................. 361 
5.4.26 Stabat Mater (PS.6.3.07) ............................................................................................................. 371 
5.4.27 Novena de Nossa Senhora da Imaculada Conceição (PP.7.1) .................................................... 377 
5.4.28 Novena de Nossa Senhora do Carmo (DV.7.2) .......................................................................... 381 
5.4.29 Novena de São Francisco de Assis (PR.7.3) ............................................................................... 382 
5.4.30 Invocação e Antífonas de Invocação do Espírito Santo (PR.7.4.01-04) ..................................... 393 
5.4.31 Hino Ave maris stella (PR.7.4.07) .............................................................................................. 396 
5.4.32 Hino e Responsório da Novena de São Francisco de Paula (DV.7.4.08-09) .............................. 397 
5.4.33 Antífona Tota pulchra es Maria (PR.7.4.10) .............................................................................. 399 
5.4.34 Antífona da Novena de Santo Antônio de Pádua (DV.7.4.11) ................................................... 400 
5.4.35 Antífonas da Novena de Santa Ana (IM.7.4.12-13) ................................................................... 401 
5.4.36 Antífona Salve, Sancte Pater I (PR.7.4.14) ................................................................................ 402 
5.4.37 Antífona Dignare me (PR.7.4.15) ............................................................................................... 403 
5.4.38 Ladainhas de Nossa Senhora (PR.7.4.16-17) .............................................................................. 404 
5.4.39 Hino ao Pregador Veni creator Spiritus II (DV.8.1.01) .............................................................. 406 
5.4.40 Abertura ou Sinfonia em Ré Maior (PR.10.1) ............................................................................ 408 

6 Conclusões ................................................................................................................................ 416 
7 Referências ............................................................................................................................... 423 

7.1 Referências bibliográficas ....................................................................................................... 424 
7.2 Referências musicográficas ..................................................................................................... 493 
7.3 Referências discográficas/fonográficas ................................................................................... 501 
7.4 Referências eletrônicas ............................................................................................................ 504 
7.5 Referências documentais (exceto manuscritos musicográficos) ............................................. 506 

8 Apêndices .................................................................................................................................. 510 
9 Anexos ....................................................................................................................................... 537 
 



 

 

 

04  Memória de João de Deus de Castro Lobo   

  
 

 

	
 
 



Memória de João de Deus de Castro Lobo - 172 

 

4.1 João de Deus de Castro Lobo na pesquisa musicológica 

Não existe, de João de Deus de Castro Lobo, um relato biográfico tão próximo de seu 

falecimento como aquele que fez Januário da Cunha Barbosa (Rio de Janeiro, 1780-1846) para 

José Maurício Nunes Garcia, nem informações sobre sua atuação profissional em jornais do 

século XIX, como ocorreu com André da Silva Gomes (CASTAGNA, 2018, 2022), sendo 

desconhecido, até o presente, um obituário ou necrológio como os que foram publicados por 

ocasião do falecimento dos referidos compositores no Rio de Janeiro e em São Paulo. Não foram 

deixadas listas de obras desse compositor, como as de Marcos Portugal e José Maurício Nunes 

Garcia (publicadas por Manoel de Araújo Porto-Alegre em 1859), nem uma lista tão substancial 

de títulos de um arquivo quanto a relação das obras reunidas por Bento Fernandes das Mercês, 

hoje Coleção Gabriela Alves de Sousa (COMPOSIÇÕES, 1898). Paralelamente, Castro Lobo não 

foi mencionado em dicionários de músicos portugueses do século XIX, como os de Joaquim de 

Vasconcellos (1870) e Ernesto Vieira (1900), além de não ter sido citado em nenhum dicionário 

brasileiro de músicos anterior à primeira edição da Enciclopédia da música brasileira (1977). 

Por outro lado, já existia interesse local em torno de Castro Lobo desde fins do século 

XIX: o Museu da Música de Mariana preserva uma interessante documentação,41 segundo a 

qual, em 19 de setembro de 1888, um padre de nome Ferreira Silva escreveu, do Rio de 

Janeiro, a um colega em Ouro Preto, o Padre Cândido Veloso, solicitando que este pedisse um 

favor especial ao Cônego Júlio de Paula Dias Bicalho, para que este lhe providenciasse cópia 

do assento de batismo de João de Deus de Castro Lobo, informando que o mesmo era filho 

legítimo de Gabriel de Castro Lobo e de Quitéria da Costa, que havia sido batizado na Matriz 

de Antônio Dias de Vila Rica (na verdade, foi na matriz de Nossa Senhora do Pilar) e que 

havia falecido em 1832 aos 33 anos de idade (faleceu, na verdade, pouco antes de completar 

39 anos). 

Não sabemos como Ferreira Silva teve acesso a esses dados e nem como essa 

documentação chegou ao Museu da Música (deve ter pertencido, antes disso, ao Arquivo 

Eclesiástico da Arquidiocese de Mariana), mas o fato é que em 9 de novembro de 1888, o 

Padre Cândido Veloso encaminhou ao Cônego Bicalho uma transcrição oficial e assinada pelo 

Coadjutor Padre Alfredo José das Neves no mesmo dia do documento solicitado no Rio de 

Janeiro, enviando-o a Ferreira Silva. Alfredo José das Neves transcreveu, do Livro 5º de 

Assentos e Batizados da Freguesia de Nossa Senhora do Pilar de Ouro Preto, à folha 61, todas 

 
41 Encontrada em MMM, [651] A5 G1 P18, CDO.01.371, na mesma pasta em que estavam os manuscritos da 

Abertura em Ré Maior, antes da reorganização de 2001-2003. 
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as informações solicitadas sobre Castro Lobo: 

Aos dezesseis dias do mês de março de mil setecentos e noventa e quatro anos, nesta 
Igreja matriz de Nossa Senhora do Pilar da Vila Rica do Ouro Preto, o Reverendo 
Coadjutor José Carneiro Moraes batizou e pôs os santos óleos a João, inocente, filho 
natural de Quitéria da Costa Silva, parda forra. 

Foi padrinho Custódio Luís Martins, da Fonseca [sic, o correto é “da freguesia”] de 
Antônio Dias, e os mais desta que faço [sic, o correto é “de que fiz”] assento. O 
Coadjutor Joaquim Roberto Silva. 

No mesmo livro, o lado do assento supra, acha-se a seguinte declaração: 

João. É filho legítimo de Gabriel da Costa [sic, o correto é “do Crasto”] Lobo e de 
Quitéria da Costa Silva, havido ante matrimônio, e depois legitimado pelo 
matrimônio subsequente, que ao depois contraíram, cuja declaração faço por 
despacho do Reverendo Provisor e vigário Geral, o Doutor José Aleijo de Couto 
Saraiva, e para constar faço esta declaração. O Coadjutor Joaquim Roberto Silva. 

Essa documentação é raríssima para um compositor mineiro nascido no século XVIII, 

pois não são conhecidos registros de nascimento ou batismo para a quase totalidade deles. 

Não há dúvida de que a condição eclesiástica de Castro Lobo favoreceu a preservação desse e 

de outros documentos, como, por exemplo, seu processo de habilitação De genere et moribus 

(AEAM), que apresenta informações também indisponíveis para a maioria dos demais 

compositores da região. Sua atuação como mestre da capela da catedral de Mariana (Apêndice 

5) deve ter sido outro aspecto que motivou a atenção dos pesquisadores. Dentre os poucos 

compositores atuantes no Brasil dos quais são conhecidos registros de batismo e morte, além 

de Castro Lobo, estão André da Silva Gomes (1752-1844) e José Maurício Nunes Garcia 

(1767-1830), respectivamente mestres da capela de São Paulo e do Rio de Janeiro, 

considerando-se que, deste último, não foi preservado o assento original, mas apenas sua 

transcrição no processo De genere et moribus. 

Outro fato importante é que essa documentação não deixa dúvidas de que João de 

Deus de Castro Lobo era afrodescendente e filho de escravizada, uma vez que sua mãe era 

“parda forra”. São também raríssimos os afrodescendentes, sobretudo filhos de escravizados, 

que se ordenaram no período em que viveu Castro Lobo, compositor que acabou nos legando, 

além desta, uma série de excepcionalidades que merecem destaque. 

Foi Olímpio Pimenta (1911), sobrinho do Arcebispo Dom Silvério Gomes Pimenta e 

redator do jornal Rio Carmo (COSTA, 2012, p. 95), o autor do primeiro texto conhecido sobre 

João de Deus de Castro Lobo, intitulado “Recordação do passado 1794 a 1832: o maestro Padre 

João de Deus” (Apêndice 3). O fato de ter sido impresso no Boletim Eclesiástico de Mariana e a 

própria maneira como o autor conduz o assunto indica um certo interesse em recuperar a memória 

desse padre esquecido na história da diocese. Se Castro Lobo não tivesse sido “uma glória do 
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clero de Mariana”, na opinião de Pimenta, talvez não tivesse recebido tanta atenção desse escritor 

e do próprio periódico, uma vez que este é um dos raros autores de textos biográficos sobre 

compositores mineiros anteriores aos primeiros trabalhos do gênero por Francisco Curt Lange. 

Olímpio Pimenta realizou uma pesquisa em “documentos preciosíssimos que 

encontramos na Secretaria do Arcebispado de Mariana”, atualmente Arquivo Eclesiástico da 

Arquidiocese de Mariana. Começou seu trabalho citando o assento de batismo de Castro Lobo 

– muito provavelmente a partir da documentação acima referida – e seu processo de 

habilitação De genere et moribus (AEAM), do qual descreve os primeiros passos de sua 

carreira eclesiástica. A partir desse escritor, ficamos sabendo que João de Deus de Castro 

Lobo iniciou seu pedido de ordens em 1818 e matriculou-se no Seminário Menor de Mariana 

em 1820 (Apêndice 6, Anexo 6), habilitando-se em 27 de maio de 1822. Pimenta informa que 

o compositor faleceu em 26 de janeiro de 1832, aos 38 anos de idade, e foi sepultado na 

capela da Ordem Terceira de São Francisco de Mariana, sob a campa n. 38, de acordo com 

assento por ele encontrado no livro de óbitos dessa Ordem. Olímpio Pimenta anexa, ainda, um 

interessante depoimento referente à saúde e falecimento do compositor, talvez a única 

referência do gênero conhecida de um músico mineiro nascido no século XVIII: 

Ainda existe, nesta cidade, a velha Mestra Joana, como todos a chamam, senhora 
dotada de todo critério e que já tem quase 90 anos. Esta virtuosa senhora, apesar de 
sua idade e de seu estado valetudinário, tem ainda o espírito bem lúcido e nos disse 
em presença de diversas pessoas, que conheceu muito o Padre João de Deus, quando 
menina, e que ele era dotado de uma compleição débil, devido [a]os incômodos que 
desde a infância o acompanhavam; assistiu o seu funeral nesta cidade, onde gozava 
de grande reputação, por causa das raras qualidades que ornavam o seu adamantino 
caráter e o seu modo amável com que tratava a todos, a sua caridade para com 
aqueles que nas agruras da vida acertavam em bater à sua porta. 

Depois do texto de Olímpio Pimenta, o nome de João de Deus de Castro Lobo passou 

a ser mencionado apenas esporadicamente, como no texto “Comentário sobre cientistas, 

literatos e artistas ouropretanos dos sécs. XVIII e XIX”, por Carlos José dos Santos (1929, p. 

326-327). Este escritor relembra quatro músicos que viveram em Ouro Preto no século XIX, 

ao lado de artistas, cientistas e literatos do período: 

Ouro Preto foi um dos mais notáveis centros intelectuais do Brasil e, pode-se dizer, 
sem exageração, da América do Sul, quando na última metade do século XVIII e no 
XIX, reuniam-se aqui, em grande número, cientistas e literatos de escol, basta 
lembrar, só entre os mais antigos, os nomes de Cláudio Manoel da Costa, Tomás 
Gonzaga, Alvarenga Peixoto, José Pereira Ribeiro, Padre Silvério, Beatriz Brandão, 
Bernardo Guimarães e muitos outros poetas. Diogo Pereira R. de Vasconcelos e 
Bernardo da Silva Ferrão, Monteiro Bandeira, Rodrigo Bretãs, padre Ribeiro, padre 
Joaquim Veloso de Miranda, o naturalista, o padre Viegas, artista, Ataíde, o pintor, 
os músicos Tristão Ferreira, Jerônimo de Souza, o suave compositor dos Ofícios da 
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Semana Santa, o Ferreirinha,42 o padre João de Deus e tantos e tantos outros artistas, 
de quem apenas resta uma vaga reminiscência, que em pouco se apagará. A 
velocidade do tempo, a indiferença dos homens e o abandono em que deixamos tudo 
que é nosso vão destruindo pouco e pouco suas obras valiosas. (SANTOS, 1929, p. 
326-327) 

Quem iniciou a lenta remoção do nome de Castro Lobo da lista daqueles “de quem 

apenas resta uma vaga reminiscência” (SANTOS, 1929, p. 326-327) foi o Cônego Raimundo 

Trindade (1929, v. 2, p. 1090; 1955, v. 2, p. 94), em sua conhecida Arquidiocese de Mariana. 

No capítulo intitulado “Padres ilustres do clero mineiro”, dedicou o primeiro grupo aos 

ilustres “No ministério, ciências, letras e artes” (edição de 1929) ou “Nas ciências, letras e 

artes” (edição de 1953-1955). A pequena biografia de Castro Lobo aparece com algumas 

diferenças nas duas edições do livro, estando ambas abaixo transcritas: 

6. Padre João de Deus de Castro Lobo. Nasceu na freguesia do Pilar de Vila Rica, 
filho de Gabriel de Castro Lobo e Quitéria da Costa e Silva. Foi batizado a 16 de 
março de 1794. Musicista notável, muito popular em Minas, onde em quase todas as 
paróquias se cantam, ainda hoje, suas missas, novenas, endoenças, encomendações 
etc. Faleceu em 1832. (TRINDADE, 1929, v. 2, p. 1090) 

XXXVII - João de Deus de Castro Lobo. Filho de Gabriel de Castro Lobo e Quitéria 
da Costa e Silva, nasceu na freguesia do Pilar de Vila Rica, em cuja matriz foi 
batizado a 16 de março de 1794. Musicista notável, muito popular em Minas, onde 
em quase todas as paróquias se cantam, ainda hoje, suas missas, novenas, 
endoenças, encomendações etc. Foi organista da Ordem Terceira de São Francisco 
da Penitência de Mariana, em cuja igreja está sepultado, vencendo cinquenta mil réis 
por ano. Faleceu em 1832. (TRINDADE, 1955, v. 2, p. 94) 

Talvez o Cônego Trindade tenha consultado o artigo de Olímpio Pimenta e/ou a 

transcrição do assento de batismo do compositor pelo Coadjutor Padre Alfredo José das 

Neves, de Ouro Preto, mas além disso cita alguns resquícios da memória de Castro Lobo em 

Mariana, particularmente o fato de que “em quase todas as paróquias se cantam, ainda hoje, 

suas missas, novenas, endoenças, encomendações”, com a ressalva de que não são conhecidas 

composições desse autor para endoenças (Quinta-feira Santa) e encomendações, a não ser os 

Seis Responsórios Fúnebres, que apesar do caráter, foram escritos para outro tipo de função. 

Trindade (1945, p. 192) também publicou uma notícia sobre Castro Lobo em outro livro, 

referente à sua atuação na Ordem Terceira de São Francisco de Mariana. 

O síndico é autorizado a comprar o órgão por 360$000 (trezentos e sessenta mil 
réis), em 25 de julho de 1826. 

Foi contratado para organista o afamado musicista sacro Pe. João de Deus Castro, a 
50$000 (cinquenta mil réis) anuais, em 18 de novembro de 1827. (TRINDADE, 
1945, p. 192) 

 
42 Trata-se do músico José Ferreira de Araújo Gutenberg (?-1865). 
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Após as breves informações biográficas publicadas por Trindade tornaram-se raras as 

menções a Castro Lobo. A situação modificou-se apenas a partir das extensas pesquisas de 

Francisco Curt Lange (1979, 1981), particularmente aquelas nos códices de irmandades e 

ordens terceiras de Ouro Preto, que revelaram importantes informações sobre João de Deus, 

embora indicassem, ao mesmo tempo, que esse músico atuou pouco tempo em Vila Rica 

(devido ao seu estudo e cargo de mestre de capela em Mariana), sendo, portanto, raras as 

informações a seu respeito encontradas na antiga capital de Minas Gerais. A contribuição de 

Lange, no entanto, mudou definitivamente o tipo de abordagem a respeito da música histórica 

mineira e de seus compositores, apresentando método, abundância de dados, intensidade de 

trabalho e enfoque na documentação histórica que começaram a se refletir rapidamente no 

meio musicológico brasileiro, entre outros aspectos, com a criação dos encontros periódicos 

sobre musicologia. 

Paralelamente, o musicólogo campineiro Padre José de Almeida Penalva realizava, no 

primeiro semestre de 1972, a organização e catalogação do arquivo musical de José Henrique 

Ângelo (de Barão de Cocais – MG), então recolhido à Cúria de Mariana, com o auxílio da 

arquivista Maria Ercely Coutinho. Em uma ação que alavancou a criação do futuro Museu da 

Música, José de Almeida Penalva publicou, em outubro daquele ano, no jornal marianense O 

Arquidiocesano, seu “Informe sobre acervo de música sacra dos séc. XVIII e XIX encontrado 

em Barão de Cocais” (PENALVA, 1972), texto que foi reimpresso em Curitiba no ano 

seguinte (PENALVA, 1973), havendo, no arquivo Cleofe Person de Mattos, uma cópia do seu 

datiloscrito. Nesse trabalho, Penalva informa a presença de obras de João de Deus de Castro 

Lobo nas pastas que identificou com os códigos L4, ON3 e M33 e que representaram a 

primeira notícia sobre manuscritos musicais de Castro Lobo disponíveis para pesquisa, 

contendo cópias da Ladainha I (PR.7.4.16),43 das Matinas do Espírito Santo (PR.3.2),44 do 

Hino Veni creator Spiritus (PR.3.8.05)45 e do Credo II (PR.1.3).46 José Penalva, no entanto, 

deixou de incluir outras obras de João de Deus de Castro Lobo que aparecem nessa mesma 

seção do Museu da Música, ou então manuscritos de outras seções foram para lá movidos 

depois de 1972 (Quadro 26). 

 
43 Antigo BC-L4, atualmente em MMM, CDO.02.004 C01 a C11. 
44 Antigo BC-ON3, atualmente em MMM, CDO.02.039, C01 a C06. 
45 Antigo MA-ON3, atualmente em MMM, CDO.01.100, C01 a C04. 
46 Antigo BC-M33, atualmente em MMM, CDO.02.189, C01 a C23. 
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Quadro 26 - Manuscritos de possíveis obras de João de Deus de Castro Lobo na subseção 
CDO.02 (originária de Barão de Cocais) do Museu da Música de Mariana, não 
referidos por José de Almeida Penalva no “Informe sobre acervo de música 
sacra dos séc. XVIII e XIX encontrado em Barão de Cocais” 

Código antigo Código atual Obra Catálogo 
BC-F7 MMM, CDO.02.224, C01 Seis Responsórios Fúnebres PR.4.1 

BC-F7 MMM, CDO.02.225, C01 a C07 Seis Responsórios Fúnebres PR.4.1 

BC-M13 MMM, CDO.02.161, C01 a C03 Missa I e Credo I a 8 vozes PR.1.1 

BC-M13 MMM, CDO.02.160, C01 a C03 Missa II a 4 vozes PR.1.2 

BC-M6 MMM, CDO.02.149), C06 Credo II PR.1.3 

BC-ON81 MMM, CDO.02.130, CUn Anna parens I IM.7.4.12 

BC-F17 MMM, CDO.02.239, CUn Magnificat IM.3.8.06 

BC-ON70 MMM, CDO.02.116, C01 e C02 Plorans ploravit PR.6.3.01 

Do trabalho de José Penalva e do conteúdo de outros acervos mineiros, 

particularmente os de São João del-Rei, surgiram as primeiras referências a obras de João de 

Deus a partir de fontes históricas, sendo uma das mais antigas a rápida menção às obras de 

Castro Lobo que Pedro de Souza incluiu na conferência “A música em São João del-Rey do 

século XVIII até nossos dias”, de 1976: 

Pe. João de Deus de Castro Lobo, nascido em Mariana e falecido em 1832, 
compositor com fina inspiração, músico profundo e que deixou uma bagagem 
enorme de produções. Responsórios fúnebres, Missas, Te Deum laudamus, Matinas 
de Natal e São Vicente, Ladainhas, Responsórios para Semana Santa, Credos, etc. 
atestam a capacidade criadora do Pe., que teve tão curta existência, e não foi êmulo 
do Pe. José Maria Xavier, como disse o Pe. José Geraldo de Souza, em crônica 
publicada na revista do C. B. M. (SOUZA, 1976, p. 13) 

Mesmo em fase inicial do levantamento de informações sobre sua produção, Castro 

Lobo recebeu o primeiro verbete em uma obra de referência somente na primeira edição da 

Enciclopédia da música brasileira de 1977, que apresenta uma lista de títulos decorrentes das 

obras representadas na Coleção Curt Lange (nessa época ainda sob a guarda do referido 

musicólogo, no exterior) e, aparentemente, não incluiu informações das fontes que vinham 

sendo organizadas no Museu da Música de Mariana. Chama a atenção a ideia de uma 

“imaturidade técnica característica dos compositores do séc. XVIII brasileiro”: 

LOBO, padre João de Deus Castro. Comp. Vila Rica de Albuquerque (atual Ouro 
Preto) MG 16/3/1794 – Mariana MG 1832. Foi padre da Ordem de São Pedro, em 
Mariana. Suas composições, classicistas, revelam a imaturidade técnica 
característica dos compositores do séc. XVIII brasileiro. Entre outras peças, deixou: 
Antífonas, Credo, Domine ad adjuvandum e Veni, Gradual, Hino a quatro, 
Invitatório de Nossa Senhora da Conceição, In honorem, Missa a oito, Responsório 
de Nossa Senhora das Dores, Responsório dos defuntos, Stabat Mater, Veni e 
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Domine (Arquivo Curt Lange). (ENCICLOPÉDIA, 1977, v. 1, p. 426) 

Mudou, mais uma vez, o paradigma da pesquisa desse compositor (e de vários outros 

autores mineiros de música sacra), o projeto O ciclo do ouro, da PUC do Rio de Janeiro e da 

Funarte, coordenado por Elmer Corrêa Barbosa (1978/1979), o qual resultou na 

microfilmagem de centenas de manuscritos musicais mineiros e na publicação de seu 

catálogo, e que também subsidiou a série de edições musicais impressas pela Funarte, 

inicialmente com o título “Música Sacra Mineira - século XVIII e século XIX”, 

posteriormente rebatizada como “Coleção Música Sacra Mineira”. A realização desse projeto 

permitiu a salvaguarda, em microfilmes, de imagens de milhares de manuscritos, alguns dos 

quais já não mais existentes nos respectivos acervos. Neste sentido, tal projeto evitou a 

mesma perda de documentos que ocorreu na Europa durante várias guerras, como é o caso 

dos nove “Villancicos a 4 al Nacimiento de Nuestro Señor Jesu Christo” de Luigi Boccherini, 

cujo autógrafo Yves Gérard (1969, n. 539, p. 621-623) informa que se encontrava 

“anteriormente em Madrid, no arquivo da família Boccherini”, mas “Foi destruído durante a 

Guerra de 1936”.47 

Os textos seguintes sobre João de Deus de Castro Lobo já pertencem a uma fase de 

interesse musicológico, como os que foram impressos na década de 1980 por Maria da Conceição 

Rezende Fonseca, Cleofe Person de Mattos, Aluízio José Viegas e Dom Oscar de Oliveira. Nos 

quatro primeiros dias de julho de 1984, foi realizado, no Museu da Música de Mariana, o I 

Encontro Nacional de Pesquisa em Música, primeiro evento musicológico brasileiro de caráter 

universitário que publicou anais e também o primeiro que pretendeu ser uma oportunidade 

periódica para congregar os musicólogos que se dedicavam ao estudo da música histórica 

brasileira. Os anais desse evento incluíram uma comunicação de Maria da Conceição Rezende 

Fonseca (1985), então organizadora do Museu da Música, intitulado “Música mineira nos séculos 

XVIII e XIX: arquivo de música dos séculos XVIII e XIX do Museu da Música da Arquidiocese 

de Mariana”, no qual a autora apresentou uma relação de obras do compositor com base nos 

manuscritos do Museu da Música e em algumas informações de acervos de São João del-Rei 

(provavelmente enviadas por Aluízio José Viegas), além de uma biografia a partir das 

informações do Cônego Raimundo Trindade, texto reimpresso pela musicóloga cinco anos depois 

(REZENDE, 1989, p. 682-683). 

Cleofe Person de Mattos (1985) também deu sua contribuição ao conhecimento desse 

compositor, no encarte da primeira gravação de uma obra de João de Deus de Castro Lobo 
 

47 “Formerly in Madrid, in the archive of the Boccherini family. Destroyed during the war of 1936.” (Gérard, 
1969, p. 622). 
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(Anexo 60): a Missa I e Credo I a 8 vozes (PR.1.1). Trata-se de uma pequena biografia e 

comentários a respeito da obra, porém sua participação mais substancial sobre o assunto 

ocorreu poucos anos depois. Antes disso, Dom Oscar de Oliveira (1986), então Arcebispo de 

Mariana e bastante envolvido com o Museu da Música e com o I Encontro Nacional de 

Pesquisa em Música, publicou, dois anos depois desse evento, no jornal oficial de sua 

arquidiocese (O Arquidiocesano), o artigo “Padre João de Deus, preclaro musicógrafo 

mineiro: 1794-1832” (Apêndice 4), e do qual o Museu da Música preservou um pequeno 

rascunho (Anexo 63). O texto de Dom Oscar é mais uma homenagem que um estudo e, nesse 

sentido, mantém a tendência observada desde Olímpio Pimenta, de ressaltar a condição ilustre 

de um dos membros do clero marianense. O artigo de Pimenta foi sua maior fonte de 

informações, porém Dom Oscar apresenta uma leitura mais detalhada do processo De genere 

et moribus e cita títulos das obras de Castro Lobo que existiam no Museu da Música, 

acrescentando aos mesmos alguns novos títulos a partir da memória do músico marianense 

Vicente Ângelo das Mercês (1898-1993). 

A reestreia da Missa I e Credo I a 8 vozes (PR.1.1) em concerto em 1979 

(MIRANDA, 1979, p. B-9) (Anexos 61 e 62), e sua gravação em 1985 (Anexo 60) motivaram 

o aumento do interesse em torno de João de Deus de Castro Lobo. Ao lado do texto que Dom 

Oscar de Oliveira publicou no periódico O Arquidiocesano, Efraim Leopoldo Rocha (1986), 

que havia sido arquivista do Arquivo Eclesiástico da Arquidiocese de Mariana, também 

apresentou uma apreciação sobre a obra, que ajudou a difundir notícias sobre o compositor. 

Rocha voltou a citar Olímpio Pimenta e resumiu as informações de Cleofe Person de Mattos 

no encarte da gravação, porém fez uma importante correção, refutando a ideia da musicóloga 

carioca, segundo a qual essa Missa teria sido composta em Ouro Preto em 1825, para a Ordem 

Terceira do Carmo. Efraim Rocha (1986, p. 3) observa: “Deve-se notar, porém, que em 1825, 

o Padre João de Deus já estava provisionado em Mariana, como organista da catedral.” 

A última contribuição de Conceição Rezende sobre o assunto, no livro A música na 

história de Minas colonial, foi o capítulo “A ‘escola’ de Mariana - MG” (REZENDE, 1989, 

p. 591-602), que inclui o item “Chefe da ‘escola’ de Mariana: Pe. João de Deus de Castro 

Lobo”. O texto foi baseado nos artigos anteriormente publicados pelo Cônego Raimundo 

Trindade e por D. Oscar de Oliveira, pouco acrescentando ao conhecimento do compositor, a 

não ser uma referência sobre a atividade de Castro Lobo na Ordem Terceira de Mariana, a 

partir da citação de Raimundo Trindade (1955, v. 2, p. 94). No mesmo livro, Aluízio José 

Viegas (1989) apresentou novo resumo da biografia do autor, analisou a Missa I e Credo I a 8 

vozes (PR.1.1), que estava recém-gravada, e emitiu sua opinião sobre a situação dos estudos 
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referentes a esse autor, demonstrando que já era comum, por essa época, o anseio de ver a 

produção musical histórica brasileira organizada e catalogada, de acordo com a visão 

musicológica corrente: 

Sua obra não está totalmente catalogada bem como sua biografia não foi realizada, 
aliás como da maioria dos compositores mineiros. Das obras conhecidas, as mais 
importantes são: Missa em Ré maior a 4 vozes e orquestra, Missa a 8 vozes e 
orquestra, ambas com grande orquestração; Matinas de São Vicente de Paulo, 
Matinas de Santa Cecília, Credo em Fá Maior, Responsórios Fúnebres, Te Deum, e 
Matinas do Espírito Santo. (VIEGAS, 1989, p. 682) 

Foi no mesmo livro de Conceição Rezende que Cleofe Person de Mattos (1989, p. 

671-674) publicou aquele que seria o mais completo texto até então escrito sobre João de 

Deus de Castro Lobo. O livro de Rezende (1989) é uma compilação de textos de vários 

autores, anteriormente publicados ou não, alguns sem referência precisa do título ou mesmo 

do autor. Não está claro se esse texto de Mattos havia sido anteriormente impresso, mas 

aparentemente trata-se de uma expansão do texto do encarte do LP de 1985, com várias 

informações novas e análises da música desse compositor. Mattos reuniu dados então 

divulgados por Trindade, Oliveira, Lange e Rezende, acrescentando agora algumas fontes 

citadas no catálogo do projeto O ciclo do ouro. O foco do texto de Mattos é, de fato, a Missa I 

e Credo I a 8 vozes (PR.1.1), que emitiu as seguintes impressões gerais sobre a composição: 

As características gerais da obra correspondem às da época do espírito do 
Classicismo tendendo ao do Romantismo com precauções de ‘sinfonismo’ que 
envolvem a música religiosa do século XIX e que se enquadram na fase delimitada 
pela vida do compositor. Além da constituição da orquestra, que já não é mais a do 
século XVIII, reunindo flautas, clarinetes, fagotes, trompas, trompetes, cordas, 
confirma-se nessa obra uma das preferências de escritura do Padre João de Deus: o 
emprego de duas partes de violoncelo. 
Pode-se dizer, mesmo, que, paralelamente a leves reminiscências dos músicos 
setecentistas, as características oitocentistas revelam-se através das peculiaridades 
harmônicas - cromatismo difuso e até modulação por semitom cromático - seja no 
tratamento dos solos, que já não têm a simplicidade que caracteriza o setecento 
mineiro e sim alcançam uma virtuosidade que os aproximam de certa fase do padre 
José Maurício Nunes Garcia. (MATTOS, 1989: p.672) 

Chama a atenção, nessa que foi a década na qual Francisco Curt Lange vendeu ao 

IPHAN sua coleção de manuscritos musicais reunida desde 1944 (hoje a Coleção Curt Lange 

do Museu da Inconfidência) e participou de sua organização já no Museu da Inconfidência 

(MEMÓRIA, 1982), o fato de que esse musicólogo não tenha se ocupado muito de João de 

Deus de Castro Lobo ou sequer tenha escrito um verbete sobre o mesmo. É certo que a maior 

parte dos documentos referentes à sua atuação profissional foram sendo progressivamente 

localizados em arquivos de Mariana, cidade na qual Curt Lange realizou poucas pesquisas 
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(não por falta de interesse, mas sim de recursos), porém a grande maioria das fontes 

musicográficas relacionadas a esse compositor estava justamente na Coleção Curt Lange, com 

quase o dobro das fontes localizadas no Museu da Música de Mariana (que somente em 1984 

terminaram de ser reunidas no que é hoje conhecida como Coleção Dom Oscar de Oliveira). 

Além da presente tese, a relação de obras do “Acervo de Música”,48 que acompanhou 

os pacotes de manuscritos enviados a Ouro Preto, atesta a existência de maior quantidade de 

obras de Castro Lobo nesse do que em qualquer outro acervo brasileiro: dentre as 689 “obras” 

acondicionadas em 29 pacotes, 33 receberam a autoria de João de Deus de Castro Lobo, 

havendo um pacote (n. 15) constituído exclusivamente por 24 obras desse compositor (Anexo 

68) e outras 8 peças distribuídas pelos demais pacotes, com os seguintes títulos: “Credo in F” 

(Pacote 7, n. 11), “Matinas do Natal” (Pacote 12, n. 1 e Pacote 18, n. 31), “Matinas de N. Sª 

da Conceição” (Pacote 12, n. 23), “2 Responsórios Matinas Conceição” (Pacote 18, n. 17), 

“Ladainha de N. Sª” (Pacote 25, n. 1), Missa a 4 vozes - in D (Pacote 22, n. 1), “Veni e 

Domine” (Pacote 25, n. 26), “Beata est Virgo Maria” (Pacote 25, n. 28) e “Gradual Doleo 

super Te” (Pacote 28, n. 39), além da “Ladainha de N. Sª” de João Couto (Pacote 13, n. 20), 

no presente trabalho catalogada como Ladainha de Nossa Senhora II em Sol Maior ou 

“Ladainha de Ouro Preto” (PR.7.4.17) de Castro Lobo. Mesmo assim, o musicólogo teuto-

uruguaio sequer citou João de Deus de Castro Lobo em sua “Primera relación de 

compositores mineiros”,49 mas referiu João de Deus Couto, o copista de Itaverava (MG) cujo 

nome foi frequentemente tomado como autor das obras copiadas, como veremos adiante. 

Curt Lange chegou a produzir o incipit de algumas peças de João de Deus (Anexo 66) 

e tentar transcrever a Missa II a 4 vozes em Ré Maior (PR.1.2), mas não passou muito disso: 

em um dos seus cadernos de música, transcreveu as partes corais dos compassos 1 a 18 do 

Amen final do Cum Sancto Spirito do Gloria dessa obra, que ele intitulou “Missa de São 

Pedro” (em outro incipit chamada de “Missa do Santo Padre”, nome também ausente nos 

manuscritos catalogados), sem indicação de fontes e de procedência (Anexo 67).50 A relação 

do “Acervo de Música” informa que o pacote 22, dedicado exclusivamente à “Missa a 4 vozes 

- in D”, de Castro Lobo, estava constituída do “Início da restauração da obra acima, elaborada 

na Universidade do Texas durante um curso sobre música mineira ministrado por Dr. 

 
48 LANGE, Francisco Curt. Acervo de Música. s. l., s. d. 29 p. Datiloscrito, Museu da Inconfidência, Casa do 

Pilar, Ouro Preto. Sem código. 
49 LANGE, Francisco Curt. Primera relación de compositores mineiros. s. l., s. d. 12 f. inum. Manuscrito, 

Museu da Inconfidência, Casa do Pilar, Ouro Preto. Sem código. f. 34. 
50 LANGE, Francisco Curt. Cuaderno de Música “Ritmo” manuscrito usado para anotações e incipit musicais, 

sem título (capa azul e verde). s. l., s. d. 12 f. Museu da Inconfidência, Casa do Pilar, Ouro Preto. Sem 
código. f. 2r-2v e f. 6r-6v. 
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Francisco Curt Lange em 1956”. Essa transcrição não foi localizada na presente pesquisa e, ao 

menos até 2016, quando realizei a última sessão de consultas na Coleção Curt Lange, não 

constava de nenhum outro catálogo do Museu da Inconfidência. 

Quando conheci Curt Lange pessoalmente, em julho de 1993, poucos meses antes de 

ele completar 80 anos de idade, em uma mesa redonda no IV Festival Internacional de Música 

Colonial Brasileira e Música Antiga de Juiz de Fora, também participei, como coralista, do 

primeiro concerto e gravação dessa obra – que posteriormente editei, a partir da transcrição de 

Harry Crowl (CASTRO LOBO, 2001) – e que Curt Lange assistiu da primeira fileira do 

histórico Cine-Theatro Central de Juiz de Fora. Ao passar pelo musicólogo, rumo ao palco, 

perguntei se ele estava contente em poder ouvir essa obra, ao que ele respondeu algo como: 

“eu comecei a construir a partitura dessa Missa, mas encontrei uma quinta paralela...” Em 

outra direção, o Padre Jaime Cavalcanti Diniz chegou a transcrever no Recife, em 1971, toda 

a parte coral do Credo II (PR.1.3) de João de Deus (IRB/BJAGM, CJD, PJD-PAR 0212.001, 

[D05]), com a parte de violino I superposta à do soprano (Anexo 57), provavelmente para 

usá-lo no Coro Guararapes, que dirigia na capital pernambucana. De fato, o único compositor 

específico para o qual Curt Lange dedicou seus esforços foi José Joaquim Emerico Lobo de 

Mesquita, pois sua grande preocupação foi demonstrar a existência de um movimento musical 

produtivo em Minas Gerais do século XVIII, por meio da localização de documentos textuais 

e musicográficos. 

Maurício Dottori (1990) foi o pesquisador que iniciou o estudo técnico da música de 

João de Deus de Castro Lobo, publicando, no artigo “A estrutura tonal na música de João de 

Deus de Castro Lobo”, a primeira análise musical de uma obra do mestre de capela mineiro, 

no caso, a Ladainha em Sol Maior (PR.7.4.17), a mesma cuja autoria Francisco Curt Lange 

atribuiu ao copista João de Deus Couto. Embora a peça nunca tenha sido publicada, Dottori 

realizou uma análise tonal, demonstrando que o tipo de tonalidade empregada por esse 

compositor (e por seus contemporâneos) não é totalmente entendida dentro do conceito 

europeu de Classicismo: 

Vemos que, à exceção do segundo movimento, as relações tonais tônica-dominante 
(SolM-RéM) não são importantes. Novamente surgem as relações de subdominante 
(inicialmente, SolM-DóM e, depois, DóM-FáM) e também aquelas ao tom relativo 
como estruturantes das modulações entre as seções. (DOTTORI, 1990, p.46) 

A importante constatação de Dottori afasta-se das impressões superficiais que 

caracterizavam as tentativas de enquadramento da música de Castro Lobo na periodização 

europeia da produção musical histórica, apontando para a necessidade de estudos mais 
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aprofundados que se destinem ao conhecimento da música desses e de outros autores, em 

lugar de seu enquadramento em conceitos pré-determinados: 

João de Deus trata aqui a tonalidade pela sua negação, dando preferência a relações 
entre os tons que enfraquecem a tônica, na direção da subdominante, ou que 
ampliam pouco a tensão, como as modulações para o relativo menor. Isto o 
diferencia fundamentalmente de todos os modelos pré-clássicos, clássicos ou pré-
românticos que, supostamente, lhe serviram, pois que estes caminhavam na direção 
da música abstrata através da valorização das relações de dominante, enquanto à 
estética de João de Deus de Castro Lobo interessava, sobretudo a independência do 
texto poético. (DOTTORI, 1990, p.50-51) 

Se Maurício Dottori apresentou uma contribuição fundamental na direção de um maior 

conhecimento da música de Castro Lobo, Maurício Mário Monteiro (1995), em sua 

dissertação de mestrado “João de Deus e Castro Lobo e as práticas musicais nas associações 

religiosas de Minas Gerais”, preocupou-se com o estudo da atividade musical do período ao 

qual pertenceu o compositor. Investigando a prática musical em torno das confrarias e 

irmandades do período - principalmente a Confraria de Santa Cecília - a relação entre o 

mestiço e a música, as festas religiosas e outros assuntos, Monteiro esclarece várias questões 

sobre o ambiente musical da época de Castro Lobo. Monteiro aborda novamente a biografia 

do compositor, apresentando a mais antiga referência à sua atividade profissional (a direção 

da música na Casa da Ópera de Vila Rica, em 1811) e estudando mais extensamente seu 

processo de habilitação De genere et moribus, do AEAM. 

Pouco depois foi impressa a segunda edição da Enciclopédia da música brasileira 

(1998), a qual cita uma nova relação de obras de Castro Lobo, que passou a contar com a 

Coleção Curt Lange, já parcialmente catalogada no Museu da Inconfidência de Ouro Preto, e 

com as relações de obras do Museu da Música de Mariana divulgadas por Conceição 

Rezende. O novo verbete é bastante diferente daquele publicado em 1977 e não mais se refere 

à “imaturidade técnica” do compositor: 

LOBO, João de Deus Castro. Comp., reg. Vila Rica de Albuquerque (atual Ouro 
Preto) MG 16/3/1794 – Mariana MG 1832. 
Era filho de Gabriel de Castro Lobo, músico profissional atuante no último quartel 
do século XVIII e início do XIX, e de Quitéria da Costa e Silva. Batizado na matriz 
do Pilar, estudou música no Seminário de Mariana, onde se ordenou. Foi organista 
da Ordem Terceira de São Francisco da Penitência, em Mariana, mestre-de-capela 
da catedral dessa cidade, e organista da Ordem Terceira do Carmo, de Vila Rica 
(1817-1824). Como regente, dirigiu o coro e a orquestra estável de 16 músicos no 
Teatro da Ópera de Vila Rica. 
Obras 

Antífona Ave Regina, s. d.; Antífona de Nossa Senhora das Dores, s. d.; Antífona de 
Santo Antônio, s. d.; Antífona do Setenário de Nossa Senhora das Dores, s. d.; 
Antífona Salve Regina, s. d.; Antífona Salve Sancte Pater, s. d.; Credo, s. d.; Domine 
e Veni, s. d.; Gradual de São Francisco de Assis, s. d.; Hino Ave Maris Stella, s. d.; 
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Hino de Pentecostes, s. d.; Hino para Novena de São Francisco de Paula, s. d.; 
Ladainha em mi bemol, s. d.; Ladainha em sol, s. d.; Matinas de Nossa Senhora da 
Conceição, s. d.; Matinas do Espírito Santo, s. d.; Matinas do Natal, s. d.; Missa em 
ré, s. d.; Missa em ré a oito vozes, s. d.; Motetes de Passos (incompleto), s. d.; 
Novena de São Francisco de Assis, s. d.; Novena de São Francisco de Paula, s. d.; 
Ofertório Beata es, s. d.; Ofício de Quinta-feira Santa, ad Matutinum, s. d.; 
Responsórios fúnebres, s. d.; Stabat Mater, s. d.; Te Deum, s. d. (ENCICLOPÉDIA, 
1998, p. 454) 

O último e mais completo trabalho musicológico que envolveu a música de João de 

Deus de Castro Lobo foi a dissertação de mestrado de Josinéia Godinho (2008), intitulada 

“Do Iluminismo ao Cecilianismo: a música mineira para a missa nos séculos XVIII e XIX”. 

Nessa dissertação, Godinho fez uma análise de dez Missas compostas em Minas Gerais nos 

séculos XVIII e XIX (Quadro 27) e deduziu importantes diferenças estilísticas entre as 

mesmas. 

Quadro 27 - Seleção das Missas estudadas por Josinéia Godinho (2008, p. 67), com indicação 
de código 

Código Autor Obra 
MDO1 Manoel Dias de Oliveira (1735-1813) Missa de Oitavo Tom 

MDO2 Manoel Dias de Oliveira (1735-1813) Missa Abreviada em Ré 

ELM1 José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita (c. 1746-1805) Missa em Fá maior 

ELM2 José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita (c. 1746-1805) Missa em Mi bemol maior 

JPS Joaquim de Paula Souza (c. 1780-1842) Missa pequena em Dó 

JCL1 João de Deus Castro Lobo (1794-1832) Missa em Ré maior 

JCL2 João de Deus Castro Lobo (1794-1832) Missa a oito vozes 

JMX1 José Maria Xavier (1819-1887) Missa de Catedral 

JMX2 José Maria Xavier (1819-1887) Missa nº 5 

PJS Presciliano José da Silva (1854-1910) Missa a quatro vozes para 
pequena orquestra op. 17 

A primeira constatação de Godinho (2008, p. 79, 82) refere-se às dimensões das obras 

e à sua subdivisão. Apesar da pequena amostragem de dez obras e da diferença que existe 

entre a primeira (uma missa abreviada) e as demais (todas missas festivas), é possível 

perceber a tendência de aumento do tamanho e da segmentação das obras até João de Deus de 

Castro Lobo e sua posterior diminuição (Quadros 28 e 29): compositores como José Maria 

Xavier (1819-1887) e Presciliano José da Silva (1854-1910), embora cronologicamente 

posteriores, possuem missas menores e menos segmentadas que as duas missas escritas por 

Castro Lobo. 
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Quadro 28 - Relação das Missas em ordem crescente quanto ao número de compassos dentre 
as Missas estudadas por Josinéia Godinho (2008, p.79), com indicação de 
código: MDO (Manoel Dias de Oliveira), JMX (José Maria Xavier), ELM (José 
Joaquim Emerico Lobo de Mesquita), JPS (Joaquim de Paula Sousa), PJS 
(Presciliano José da Silva), JCL (João de Deus de Castro Lobo) 

MDO1 JMX1 JMX2 MDO2 ELM1 JPS PJS JCL1 ELM2 JCL2 
93 172 209 215 351 525 569 959 968 1026 

Quadro 29 - Missas em ordem crescente, quanto ao número de divisões do texto do Gloria 
estudadas por Josinéia Godinho (2008, p. 82), com indicação de código: MDO 
(Manoel Dias de Oliveira), JMX (José Maria Xavier), ELM (José Joaquim 
Emerico Lobo de Mesquita), JPS (Joaquim de Paula Sousa), PJS (Presciliano 
José da Silva), JCL (João de Deus de Castro Lobo) 

MDO1 ELM1 JMX1 JMX2 MDO2 JPS PJS ELM2 JCL1 JCL2 
- 3 5 5 6 6 8 9 10 11 

Godinho constata que, além de representar o ponto máximo da dimensão e 

segmentação, em Minas Gerais, as Missas de Castro Lobo representam o apogeu da 

complexidade técnica e da instrumentação orquestral. O virtuosismo vocal e instrumental na 

música desse autor, de acordo com Godinho (2008, p. 94-95), foi não apenas uma opção desse 

autor, mas principalmente a recepção de tendências internacionais: 

João de Deus de Castro Lobo faz uso de grupos instrumentais consideravelmente 
maiores do que os dos outros compositores enfocados até aqui e segue a tendência 
europeia de dar, à orquestra, cada vez maior importância dentro da música sacra. Em 
suas obras, as partes instrumentais têm um grau de dificuldade alto, requerendo, para 
a sua execução, profissionais bem treinados. As partes vocais, de forma muito mais 
acentuada do que nas obras vistas até aqui, também requerem cantores profissionais 
com domínio das técnicas de canto mais próprias do repertório teatral. Pela grande 
quantidade de melismas e coloraturas longas, pode-se dizer que a voz passa a ser 
usada como os instrumentos, executando, com frequência, os mesmos tipos de 
linhas virtuosísticas. O crescimento da orquestra e da massa sonora acompanha, nas 
obras de Castro Lobo, o desenvolvimento internacional que levará às grandes missas 
sinfônicas nas quais a orquestra terá papel de destaque absoluto. (GODINHO, 2008, 
p. 94-95) 

Entre outros aspectos encontrados por Godinho (2008, p. 95-96), nas duas Missas de 

Castro Lobo, estão a maior frequência de introduções instrumentais e de fugas, que, embora 

não sigam todos os cânones europeus para essa técnica composicional e abreviem bastante 

sua complexidade, estão entre os raros casos do gênero em toda a música sacra mineira do 

período. Neste aspecto, Castro Lobo parece ter tido acesso a um conhecimento musical e a um 

repertório que não foi conhecido ou não despertou o mesmo interesse em seus 

contemporâneos: 
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Em JCL1, o coro aparece, na grande maioria das partes, de forma homofônica, 
declamando o texto do ordinário de forma silábica e clara e fornecendo uma base 
para a movimentação melódica livre da orquestra. Contrapondo-se ao coro, a 
orquestra executa movimentos rápidos fazendo uso de escalas e arpejos e, com 
frequência, um instrumento solista (na maioria dos casos o Vln I), cuja parte é 
acompanhada pelo coro e instrumentos restantes. Numa linha contrária à percebida 
em ELM1 e ELM2, nos movimentos de solo, a orquestra vem em posição 
secundária, fazendo mais o papel de sustentação harmônica, uma vez que as partes 
virtuosísticas ficam, nesses casos, a cargo das vozes solistas, em instrumentalismos. 
Há uma frequência maior de introduções instrumentais. Nelas, diferentemente de 
outras obras já citadas, a orquestra, ao invés de introduzir o material temático do 
coro ou do solista, apresenta de imediato o seu próprio material temático, 
geralmente, bastante contrastante com a clareza e simplicidade da parte coral. As 
exceções a essa linha são compostas para as partes denominadas, pelo próprio 
compositor, como ‘fugas’, nas quais, enquanto perdurar o estilo fugato, a orquestra 
se manterá em segundo plano, dobrando as vozes. 

JCL2 apresenta, nesse parâmetro, características muito semelhantes à JCL1, mas o 
coro, pelo fato de ser composto por oito vozes, se impõe diante da orquestra mesmo 
sem chegar a assumir a condução temática. A parte coral consiste, basicamente, em 
quatro vozes. Os coros atuam tanto alternados quanto juntos. Nesse último caso, 
acontece o dobramento das vozes do coro I no coro II. A orquestra, mesmo tendo, 
ainda, papel de primazia temática, o exerce de forma mais presente em interlúdios 
alternados com o coro. Nos grandes tutti, quando o coro a oito vozes atua 
homofonicamente, a orquestra comporta-se de dois modos distintos: mantém-se 
dentro da mesma estrutura temática do coro, recorrendo a ornamentações e 
movimentos rítmicos rápidos para se destacar da massa coral ou assume uma 
estrutura temática completamente diferente, de caráter solístico, que se contrapõe à 
parte coral. Nas partes de solos vocais, quando também são usados solos 
instrumentais, eles alternam-se à voz sem usar a parte instrumental obligata. Na 
maioria deles, há dobramentos dos solos instrumentais, enquanto o restante da 
orquestra acompanha. (GODINHO, 2008, p. 95-96) 

Além de toda essa complexidade, Godinho constata que os solos vocais nas Missas de 

Castro Lobo representam o máximo grau de elaboração em toda a música mineira dos séculos 

XVIII e XIX. O compositor emprega solos instrumentais em várias de suas obras (como o 

solo de violoncelo na Abertura em Ré maior, PR.10.1, e o solo de violino na Missa a 8 vozes, 

PR.1.1), mas é nos solos vocais que o autor atinge a máxima complexidade de escrita da 

época. A fonte dessa tendência, para Godinho (2008, p. 99), é bastante clara e encontra-se na 

ópera: 

Em JCL1 e JCL2, os solos utilizam-se dos recursos teatrais, de forma bastante 
generosa: as partes exigem dos solistas grande virtuosismo para a execução de 
coloraturas longas em valores curtos, além de ornamentações complexas. Há, nestas 
partes, largo uso de instrumentalismos, exigindo dos cantores a execução de figuras 
semelhantes às feitas pelas partes instrumentais. Se em obras anteriores, a orquestra, 
com frequência, apropriava-se da melodia vocal para ornamentá-la, agora ela propõe 
motivos que deverão ser incorporados, da mesma forma, pelos solistas vocais. A 
tessitura vocal não vai a extremos, com algumas exceções para os solos de soprano. 
(GODINHO, 2008, p. 99) 

No que se refere à exploração da escrita operística na música sacra, obviamente 

herdada de tendências europeias, Godinho reconhece que “o compositor se sentia à vontade 
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dentro dessa linguagem”. A autora destaca várias explicações possíveis para essa tendência, 

como seu próprio conhecimento do estilo teatral e de seus maneirismos (lembrando que 

Castro Lobo exerceu a função de diretor do coro e da orquestra da casa da Ópera de Vila 

Rica) e o contato direto com músicos gabaritados que deve ter mantido principalmente em 

Ouro Preto, o que o levou a tomar atitudes ousadas na escrita musical (GODINHO, 2008, 

p.100-101): 

Nessas duas obras, os solos deixam patente um profundo conhecimento do estilo 
teatral e de seus maneirismos. A colocação precisa de fermatas para prolongar notas 
finais ou iniciais de cadências, a ornamentação farta e a exploração das 
possibilidades vocais ao extremo, nos mostram que o compositor sentia-se à vontade 
dentro dessa linguagem. Nesse ponto, é preciso lembrar que o Pe. João de Deus de 
Castro Lobo exerceu a função de diretor do coro e da orquestra da casa da Ópera de 
Vila Rica, onde, forçosamente, teve contato com a música teatral da época, sendo 
responsável pela sua execução. Nesse contexto, a incorporação dos recursos 
musicais desse estilo nas composições próprias aconteceu de forma natural, assim 
como, através das relações profissionais estabelecidas na Casa da Ópera, o 
compositor pôde ter acesso a músicos profissionais de alto nível, o que o levou a 
escrever suas obras prevendo essas possibilidades técnicas. Essa pode ser uma das 
razões para a grande diferença existente, do ponto de vista técnico, entre as obras de 
João de Deus de Castro Lobo e as outras analisadas: ele teve contato direto com 
músicos gabaritados e, assim, teve liberdade de levar as partes tanto vocais quanto 
instrumentais a extremos técnicos da época, sem questionamentos sobre a 
possibilidade ou não de se ter profissionais em condições de executá-las. O papel 
central de Vila Rica no contexto das Minas Gerais, como centro político e polo 
irradiador de riqueza e cultura, pode ser citado como diferencial para a criação de 
obras tão diversas das outras do corpo estudado. (GODINHO, 2008, p. 100-101) 

É importante destacar que as características composicionais de João de Deus de Castro 

Lobo estão mais relacionadas à música de seus contemporâneos de Vila Rica do que de 

Mariana. Os dois Jerônimo de Sousa (Lobo e Queirós) são aqueles cujo estilo mais se 

aproxima de Castro Lobo. Nenhum dos compositores que atuaram em Mariana, nos séculos 

XVIII ou XIX, manifestam as tendências observadas por Josinéia Godinho em sua 

dissertação. Mesmo não havendo nenhuma obra publicada de José Felipe Correa Lisboa,51 

que o precedeu e sucedeu como mestre de capela da catedral, a observação de suas 

composições a partir de manuscritos encontrados em alguns dos acervos pesquisados exibe 

um grau de complexidade bastante inferior ao das obras de Castro Lobo, em qualquer um dos 

parâmetros estudados por Godinho. No que se refere à carreira profissional, João de Deus de 

Castro Lobo foi principalmente um músico de Mariana, mas no que tange ao seu estilo, esse 

foi um típico compositor de Vila Rica. 

Josinéia Godinho destaca um último aspecto na música de Castro Lobo, relacionado 

 
51 Neste trabalho foi adotada, para o sobrenome desse músico, a forma “Correa” (apesar das variantes históricas 

“Corrêa” e “Correia”), como proposta pelo MUSEU DA INCONFIDÊNCIA (1991, v. 1, p. 39-42). 
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ao cumprimento das determinações eclesiásticas sobre música sacra. Não há dúvidas de que 

toda essa tendência de utilização de aspectos operísticos na música sacra contrariava a 

legislação eclesiástica emitida desde o Concílio de Trento, no século XVI. É claro, também, o 

fato de que essa foi uma tendência global, e não apenas mineira ou brasileira. Godinho (2008, 

p. 137) observa que esse procedimento não teve qualquer relação com o desconhecimento da 

legislação litúrgica, que poderia ser alegada em relação a mestres de música independentes, 

uma vez que, como padre e mestre de capela da única catedral mineira do período, além de 

responsável pelo controle eclesiástico da música na sua comarca, ninguém mais deveria 

conhecer tão bem e estar tão sujeito a tais determinações do que João de Deus de Castro 

Lobo, na época em que este ocupou o cargo na catedral de Mariana: 

Não seria correto afirmar que os compositores, em geral, tinham pleno 
conhecimento dos decretos litúrgicos quanto à música e suas especificações, mas a 
sua não observância revela o desinteresse, por parte dos responsáveis pelo controle 
da música sacra, em garantir o seu cumprimento. O Pe. João de Deus de Castro 
Lobo, especificamente, na sua posição de membro do clero, teve inevitável 
conhecimento dos decretos em questão, também pela sua atuação como mestre de 
capela na Catedral da Sé de Mariana, posição na qual lhe caberiam, inclusive, as 
funções de controle e de regulamentação da atividade musical na região. Ainda 
assim, ele se mostrou, em nosso estudo, um dos expoentes do estilo teatral na 
composição de Missas em Minas Gerais, dando clara primazia aos elementos 
artísticos e estilísticos sobre o cumprimento da legislação litúrgica. (GODINHO, 
2008, p. 137) 

Salvo trabalhos próprios sobre o processo de catalogação de suas obras (CASTAGNA, 

2012) e sobre sua data de nascimento (CASTAGNA, 2018), bem como o livro de Maurício 

Monteiro (2018, p. 237-268), que reapresenta informações de sua dissertação de mestrado 

sobre o compositor, não foram publicadas novas pesquisas sobre a atuação profissional de 

Castro Lobo, porém em trabalho recente publiquei aspectos relacionados aos critérios de 

organização do presente catálogo e a relação quase final dos números e títulos (CASTAGNA, 

2021),52 além do texto “Possíveis razões para o descarte parcial do arquivo musical da 

Catedral de Mariana no século XIX” (CASTAGNA, 2019), que aborda a escassa permanência 

de cópias da música de Castro Lobo na Catedral de Mariana. Novos verbetes apareceram 

apenas no Dicionário da Independência do Brasil (OLIVEIRA, PIMENTA, 2022) e em 

publicações online, todas baseadas nas informações bibliográficas já disponíveis. 

O compositor não figura em dicionários ou enciclopédias internacionais do século 

XXI, como The New Grove Dictionary of Music and Musicians (SADIE, TYRREL, 2001) ou 

 
52 Em relação ao trabalho de 2021, foram acrescidas, nesta versão do catálogo, as obras DV.6.3.05 (Dolores 
gloriosæ) e PR.6.3.06 (Dolorosa et lacrimabilis es), tendo sido alterado para PS.6.3.07 o número do Stabat 
mater. 
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o Latin American Classical Composers: a Biographical Dictionary (FICHER, SCHLEIFER, 

FURMAN, 2002). Afora as pesquisas sobre fontes primárias, Irineu Franco Perpetuo (2018, 

p. 64-65) foi autor do único comentário sobre as composições de João de Deus de Castro 

Lobo em um livro de história da música, no caso sua História concisa da música clássica 

brasileira, uma vez que Bruno Kiefer havia mencionado apenas a existência deste 

compositor, sem comentários sobre sua produção: 

Autor de uma Abertura em ré que representa o único exemplo de música puramente 
orquestral encontrada na região no período, Castro Lobo escreveu uma Missa e 
Credo a oito vozes e orquestra que impressiona não só no sentido de ampliação do 
efetivo orquestral, mas de uma escrita mais “sinfônica” e sofisticada para os 
instrumentos: há passagens virtuosísticas para o violoncelo, assim como para os 
solistas vocais. Pelo brilho e teatralidade, a produção de Castro Lobo se aproxima da 
do principal compositor do Rio de Janeiro daqueles tempos, o padre mulato José 
Maurício Nunes Garcia (1767-1830). (PERPETUO, 2018, p. 64-65) 

Quanto às homenagens a João de Deus de Castro Lobo, são escassas e nada 

comparáveis àquelas destinadas a outros compositores mineiros dos séculos XVIII e XIX: José 

Joaquim Emerico Lobo de Mesquita, por exemplo, é o nome do Conservatório Estadual de 

Música de Diamantina, enquanto o nome do Padre José Maria Xavier foi dado ao Conservatório 

Estadual de Música de São João del-Rei, músico esse também homenageado na placa que 

identifica a casa na qual nasceu, na Rua Santo Antônio dessa mesma cidade, e no busto 

posicionado em frente à Igreja do Rosário de São João del-Rei, em 2 de maio de 1915. A maior 

homenagem pública ao mestre de capela de Mariana até agora conhecida é a Rua João de Deus 

de Castro Lobo, no bairro do Rio Pequeno (São Paulo - SP), nomeada por meio do Decreto 

Municipal nº 13.277, de 23 de julho de 1976, não havendo nenhuma iniciativa semelhante em 

Ouro Preto e Mariana, os municípios nos quais nasceu, atuou e morreu, a não ser o seu nome 

no túmulo no qual foi sepultado, na Capela da Ordem Terceira de São Francisco de Mariana. 

4.2 O nome de João de Deus de Castro Lobo nos documentos catalogados 

O nome do compositor João de Deus de Castro Lobo homenageia o português São 

João de Deus (na Espanha, San Juan de Dios), batizado João Cidade Duarte (Montemor-o-

Novo, 1495 - Granada, 1550), e que distinguiu-se em atividades assistenciais e na fundação 

de um hospital em Granada (Espanha), tendo sido beatificado pelo Papa Urbano VIII em 28 

de Outubro de 1630 e canonizado por Alexandre VIII em 16 de Outubro de 1690, com 

memória litúrgica celebrada a 8 de março e nome latino Sancte Johannis de Deo (Confessoris 

Duplex) (BREVIARIUM, 1888, v. 2, pars verna, p. 393-396). Este santo fundou um hospital 

em Granada e uma ordem religiosa na Espanha, aprovada canonicamente em 1571 com o 
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nome de Ordem Hospitaleira de São João de Deus (em atividade até o presente), que 

estabeleceu hospitais e asilos em várias regiões do mundo, incluindo o Brasil e 

especificamente em Minas Gerais, como o Hospital de São João de Deus do arraial de Santa 

Luzia de Sabará, criado pela Lei n. 181 da Assembleia Legislativa Provincial de Minas 

Gerais, de 2 de abril de 1840. São João de Deus tornou-se o patrono dos hospitais e dos que 

nele trabalham, e uma Novena de São João de Deus (contra o câncer) já era celebrada no 

século XIX,53 sendo ainda usual no meio católico. 

Como João de Deus de Castro Lobo foi batizado a 16 de março de 1794, é muito possível 

que tenha recebido esse nome por conta da data de seu nascimento em 8 de março, comemoração 

de São João de Deus. Há casos semelhantes entre compositores atuantes no Brasil nos séculos 

XVIII e XIX, como o do mestre de capela André da Silva Gomes, batizado em 15 de dezembro, 

mas do qual existe documento acusando seu nascimento em 30 de novembro de 1752, dia de 

Santo André (CASTAGNA, 2018, p. 34) e o do também mestre de capela José Maurício Nunes 

Garcia, nascido em 22 de setembro de 1767, festa litúrgica de São Maurício de Tebas (TAUNAY, 

1897, p. I). Neste sentido, é interessante corrigir o erro de Cleofe Person de Mattos, que, por 

ocasião do bicentenário do nascimento do mestre carioca, declarou que este havia nascido em 19 

de março de 1767, “onomástico do santo do dia de seu nascimento”, ou seja, de São José 

(MATTOS, 1967, p. 10, n. 2), pois o assento de batismo, de 20 de outubro de 1767 é explícito ao 

informar que “nasceu a criança a vinte dois de setembro próximo” (MATTOS, 1997, p. 22-23). 

O mestre de capela de Mariana usou várias versões do seu nome em sua assinatura (aqui 

apresentados em transcrição diplomática), como “João de Deos de Crasto Lobo” em 1812 (Ouro 

Preto)54 (Figura 2) e “João de Ds Crasto Lobo” em 1815 (Ouro Preto).55 Em seu processo De 

Genere (Mariana, 1821-1822),56 o compositor é referido como “João de Deos de Castro Lobo”, 

“João de Deos de Crasto Lobo” e “João de Deos Lobo” (Apêndices 23 e 24, n. 3-7), ao passo que 

o mesmo assina com três formas principais quanto à completude do seu nome : 

a) “João de Deos Lobo”57 e sua forma abreviada “João de Ds Lobo”;58 
b) “João de Deos de Castro”59 e “João de Deos Castro”;60 

 
53 Existe, em CCSL/MHAD G3 N8 Sub P5, [DUn], um manuscrito das “Jaculatorias para as Novenas / de S 

Joaõ de Dios / Pr Joaqm Candido Xavier / 1863”. 
54 Museu da Inconfidência de Ouro Preto (MIOP) / Casa do Pilar, códice 270, auto 5.253, 1º Ofício. 08/08/1812 

- Petição dos professores da Arte da Música de Vila Rica para a criação da Confraria de Santa Cecília. f. 4r. 
55 Arquivo Eclesiástico da Paróquia de Nossa Senhora do Pilar de Ouro Preto (AEPNSPOP), v. 0197. 1815 - 

Livro Primeiro de Entradas dos Irmãos da Confraria de Santa Cecília de Vila Rica. f. 8v. 
56 Processo De genere et moribus - João de Deus de Castro Lobo, 1820-1822. Arquivo Eclesiástico da 

Arquidiocese de Mariana (AEAM), n. 652. 
57 Processo De genere et moribus - João de Deus de Castro Lobo. Idem, f. II-19r e II-19v, 26/02/1820; f. III-3r, 

04/02/1820. 
58 Processo De genere et moribus - João de Deus de Castro Lobo. Idem, f. II-14r e f. II-15r, 29/01/1820. 
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c) “João de Deos de Castro Lobo”61 (Figura 3) e “João de Deos Castro Lobo”.62 

Figura 2 - Assinatura de “João de Deos de Crasto Lobo”, abaixo da de seu pai Gabriel de 
Castro Lobo (1763-1853), na Petição dos professores da Arte da Música de Vila 
Rica para a criação da Confraria de Santa Cecília em 08/08/1812, aos 17 anos de 
idade. Museu da Inconfidência de Ouro Preto (MIOP) / Casa do Pilar, códice 270, 
auto 5.253, 1º Ofício. f. 4r. Imagem gentilmente enviada por Maria José Ferro de 
Souza em 2006. 

 

Figura 3 - A assinatura mais completa e normalizada conhecida de “João de Deos de Castro 
Lobo”, em documento datado de 09/02/1820 do seu Processo De genere et 
moribus. AEAM, Processo De genere n. 652, f. II-3v. Tratamento da imagem pelo 
autor desta tese 

 

Ainda que versões parciais do seu nome tenham sido usadas tanto em documentos 

oficiais quanto em fontes musicais (predominando as formas mínimas “João de Deus” e 

“Padre João de Deus”), foi aqui adotada a versão mais completa e atualizada “João de Deus 

de Castro Lobo”, para a designação normalizada do compositor. 

João de Deus foi nome comum no mundo lusófono durante os séculos XVIII e XIX, 

sendo ainda usado no presente, embora com menor frequência, como nome próprio, cognome 

ou epíteto. Várias pessoas de nome João de Deus são referidas nos jornais brasileiros no 

 
59 Processo De genere et moribus - João de Deus de Castro Lobo. Idem, f. V-4r, 27/04/1822. 
60 Processo De genere et moribus - João de Deus de Castro Lobo. Idem, f. IV-2v, 09/06/1821. 
61 Processo De genere et moribus - João de Deus de Castro Lobo. Idem, f. II-3v, 09/02/1820. 
62 Processo De genere et moribus - João de Deus de Castro Lobo. Idem, f. III-42r, 18/12/1820. 
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período de vida de Castro Lobo: o compositor teve muitos contemporâneos mineiros cujo 

nome homenageava o santo português (como o político João de Deus Magalhães Gomes) e 

esse nome seguiu em largo uso ao longo do século XIX, incluindo vários outros músicos ou 

padres (até alguns padres-músicos) e o escritor com esse nome internacionalmente mais 

conhecido no século XIX, o poeta e pedagogo português João de Deus de Nogueira Ramos 

(1830-1896), bastante difundido no Brasil por suas poesias e pelo método de alfabetização 

publicado várias vezes a partir de 1877 (JOÃO DE DEUS, 1878). Houve, no mesmo período, 

várias instituições, localidades geográficas e nomes de logradouros públicos com esse nome, 

tanto no Brasil quanto em Portugal, país que criou em 1917, em homenagem ao referido 

poeta, o Museu Bibliográfico, Pedagógico e Artístico João de Deus, em Lisboa. 

Um dos homônimos parciais que apresenta um problema para o estabelecimento da 

autoria de uma parcela das obras catalogadas é o de João de Deus Couto: é grande a 

frequência de obras catalogadas nas quais figuram como autor em algumas cópias João de 

Deus de Castro Lobo e em outras João de Deus Couto, ou João do Couto (Quadro 30). João 

de Deus Couto é nome que não figura como compositor de obras sacras das quais não exista 

também cópias com indicação de autoria de João de Deus de Castro Lobo. Uma primeira 

hipótese sobre a origem desse nome seria a possível mescla do nome de João de Deus de 

Castro Lobo com o dos músicos Frutuoso de Matos Couto, Francisco de Salles Couto ou 

Francisco do Couto (uma compactação do nome anterior?), caso semelhante à também 

possível fusão dos nomes de Fortunato Maziotti (compositor, mestre da Capela Real do Rio 

de Janeiro) e do cantor italiano Giovanni Battista Francesco Fasciotti, no Brasil também 

chamado de João Batista Francisco Fasciotti (Peia/Bergamo, 1762 – Rio de Janeiro, 1840), 

processo que teria resultado no nome “Maciote”, frequente em fontes musicais históricas de 

acervos mineiros. A situação, no entanto, é um pouco mais complexa para as cópias com 

indicação de autoria de João de Deus Couto e requer um exame mais cuidadoso. 

Nas obras catalogadas para o Ordinário da Missa, por exemplo, a Missa I a 8 vozes em 

Ré (PR.1.1) e o Credo II em Fá (PR.1.3) apresentam uma parte das cópias com indicação de 

autoria de “João de Deus Couto” (Quadro 30). As obras com a maior quantidade de 

atribuições a esse personagem, no entanto, são as duas Ladainhas (PR.7.4.16 e PR.7.4.17), nas 

quais se observa a mescla entre os nomes de João de Deus e Francisco de Salles Couto 

(Quadro 31), que inclui até a inusitada indicação de autoria de um “Padre João de Deus 

Couto”, personagem de cuja existência não existe nenhum indício no século XIX. 
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Quadro 30 - Número de cópias por obra com indicação de autoria “João de Deus” e 
equivalentes (JDCL), “João de Deus Couto” (Couto), com indicação de outros 
nomes de compositores (Outros) e sem indicação de autoria (Sem), nas obras 
catalogadas para o Ordinário da Missa 

Obra Indicações de autoria nas cópias 
JDCL Couto Outros Sem 

Missa I e Credo I a 8 vozes em Ré Maior (PR.1.1) 4 2 0 12 
Missa II a 4 vozes em Ré Maior (PR.1.2) 23 0 0 47 
Credo II em Fá Maior (PR.1.3) 109 1 13 48 

Quadro 31 - Formas de indicação de autoria em cópias exclusivas da Ladainha I (PR.7.4.16) 
e da Ladainha II (PR.7.4.17) 

Formas de indicação de autoria 
Número de ocorrências 

Ladainha I 
(PR.7.4.16) 

Ladainha II 
(PR.7.4.17) 

Couto 0 2 
Francisco do Couto 0 8 
João 0 1 
João de Deus 2 15 
João de Deus / S. Couto 3 0 
João de Deus Couto 0 17 
João do Couto 0 12 
Padre João de Deus 13 8 
Padre João de Deus Couto 0 2 
Salles Couto 2 0 
Sem indicação de autoria 15 35 

Total: 35 100 

Um dos indícios da existência de João de Deus Couto está nas partes avulsas da Missa 

II em Ré (PR.1.1) de Castro Lobo de MIOP, CFCL, 024, [D01], elaboradas em meados do 

século XIX, e que receberam, do lado esquerdo do cabeçalho, o título e a autoria na forma 

“Missa do Padre João de Deus” e, do lado direito, a informação “J. D. Couto” (em algumas 

partes apenas “JDC”) que, portanto, refere-se ao copista e não ao compositor (Figura 4). Outro 

manuscrito que auxilia a compreensão do significado dessas informações é o de um Tantum ergo 

a oito vozes de autoria ou cópia de Francisco de Salles Couto de UEMG/EM, AVGS, 160, 

[DUn],63 constituído apenas por quatro partes vocais, todas apresentando, no lado direito do 

cabeçalho, as iniciais “J.D.C.”, com a mesma caligrafia (também para o nome das partes) da 

mesma Missa II em Ré de Castro Lobo de MIOP, CFCL, 024, [D01]: duas de suas partes 

apresentam, ao final da música, a indicação “por Francisco de Salles Couto” (sem indicar tratar-se 

 
63 UEMG/EM, AVGS, 160, [DUn]. Sem título. Cópia de João de D[eu]s Couto, sem indicação de local, 

[meados do séc. XIX]. Conjunto de 9 partes cavadas manuscritas: T1T2B1B2. Dimensões: não registradas. 
Notas manuscritas 1 (B1): “Finis pr Francisco de Sa[lle]s Cout[o] / Pertence a Joaõ de D.s C[o]uto”. Notas 
manuscritas 2 (B2): “Finis pr Fra[nc]o de [Sa]lles Couto / Seu Dono Joaõ de D.s C[o]uto”. Fac-símile digital: 
FSD-AVGS II-160. Conteúdo musical: Tantum ergo, sem indicação de autor (Francisco de Salles Couto?). 
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da cópia ou da composição) e as informações (com a mesma caligrafia) “Pertence a João de Deus 

Couto” (em B1) e “Seu dono João de Deus Couto” (em B2). 

Tais documentos apontam para João de Deus Couto como copista e proprietário de 

manuscritos musicais, ainda que não necessariamente como compositor. O maior testemunho 

desse fato, contudo, é o conjunto de partes manuscritas da Missa em Mi bemol (FMSTC9) de 

Francisco Manuel da Silva de UEMG/EM, AVGS, 226, [DUn],64 que “pertence a João de 

Deus Couto” e foi “copiado na Itaverava a 16 de julho de 1857” (Figuras 5 e 6). A existência 

de um João de Deus Couto nessa localidade é atestada pelo Almanak administrativo, civil e 

industrial da Província de Minas Gerais para o ano de 1864, dirigido por Antônio de Assis 

Martins (1864, p. 107), que indica o nome desse copista como escrivão do Distrito de Santo 

Antônio da Freguesia de Itaverava do município de Queluz (atual Conselheiro Lafaiete - 

MG). 

Figura 4 - Primeira página da parte de oficleide da Missa II de João de Deus de Castro Lobo 
de MIOP, CFCL, 024, [D01], copiada por João de Deus Couto em meados do 
século XIX 

 

João de Deus Couto, por outro lado, teve pequena projeção social e baixa visibilidade 

 
64 UEMG/EM, AVGS, 226, [DUn]. “Missa a 4 vozes / com/ Viollinos Violla Clarineta / Trompas e Baxo / 

Composta pelo Senr Fran-/cisco Manoel / Pertence a João de Deus / Couto / Copiado na Itaverava a 16 de 
Julho de / 1857”. Cópia de João de Deus Couto, Itaverava, 16/7/1857: SATB, vl I, vl II, vla, b, fl, cl I, cor I 
mib, cor II mib, cor III. Conteúdo musical: Missa de Francisco Manuel da Silva. 
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na imprensa do período. A ligação com obras e cópias de Francisco de Salles Couto levanta a 

possibilidade de que João de Deus Couto teria sido seu parente (possivelmente filho, sobrinho 

ou neto) e talvez herdeiro do arquivo musical da família, do qual teria copiado, usado e 

mesmo vendido várias obras. 

Cópias de Francisco de Salles Couto com data são raras nos arquivos mineiros, como a 

de 1850 no Museu da Música de Mariana.65 Em 1858 esse músico era procurador da Matriz 

de Nossa Senhora da Conceição de Antônio Dias (A MESA, 1858) e em 1860 era um dos 

procuradores da Ordem Terceira dos Mínimos de São Francisco de Paula (A PEDIDO, 1860, 

p. 4), ambas de Ouro Preto. Salles Couto ainda era vivo em 1864, quando foi referido, no 

Almanak administrativo, civil e industrial da Província de Minas Gerais, dirigido por 

Antônio de Assis Martins (1864, p. 84, 118), como um dos três “professores de música” 

atuantes na Freguesia e Distrito de Antônio Dias de Ouro Preto e residente na Rua de Traz 

(atual Rua do Aleijadinho), mas seu nome e o de João de Deus Couto desaparecem dos 

almanaques mineiros e da imprensa do período como profissionais ativos a partir de 1865. 

Sabendo-se que Francisco de Salles Couto ingressou na Irmandade de Santa Cecília em 1815 

(LEONI, 2007, p. 187), é possível supor que teria vivido entre c. 1800-c. 1865. Se João de 

Deus Couto já copiava música em 1857, teve suficiente tempo de contato profissional com 

Francisco de Salles Couto para que se possa manter as hipóteses aqui levantadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
65 MMM, CDO.05.048, CUn. “Officio de Quinta Feira Sancta / Para uzo de Francisco de Salles Couto / Em 

1850”. Cópia de Francisco de Salles Couto, sem indicação de local, 1850. Conjunto de 11 partes cavadas 
manuscritas: SATB, Vln I, Vln II, Bx, Fl I, Fl II, Tpa I, Tpa II. Conteúdo musical: Antífona I, Lições I, IV, 
VII, Responsórios I a IX das Matinas de Sexta-feira Santa de Jerônimo de Souza Queiroz. 
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Figura 5 - Página de rosto do conjunto manuscrito da Missa em Mi bemol de Francisco 
Manuel da Silva de UEMG/EM, AVGS, 226, [DUn], que “pertence a João de 
Deus Couto” e foi “copiado na Itaverava a 16 de julho de 1857”. Imagem 
gentilmente enviada em 2022 por Aline Azevedo Costa (UEMG, Belo Horizonte) 

 

Figura 6 - Primeira página da parte de violino II da Missa em Mi bemol de Francisco 
Manuel da Silva de UEMG/EM, AVGS, 226, [DUn], que “pertence a João de 
Deus Couto” e foi “copiado na Itaverava a 16 de julho de 1857”. Imagem 
gentilmente enviada em 2022 por Aline Azevedo Costa (UEMG, Belo Horizonte) 
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Buscas pelo nome “João de Deus Couto” em periódicos de todos os estados brasileiros 

revelam escassas ocorrências, nenhuma delas diretamente relacionada à música, exceto um 

anúncio da venda de partituras para canto e piano na Casa Garraux de São Paulo, publicado 

no Correio Paulistano em 1865 (Figura 7), e no qual consta a canção “Pensando em meu 

destino, por João de Deus Couto”, ladeada por composições de outros autores, entre elas, 

quatro obras de Francisco de Salles Couto (GARRAUX, DE LAILHACAR ET C.a, 1865). 

Figura 7 - Nomes de João de Deus Couto e Francisco de Salles Couto em anúncio da loja 
Garraux (Largo da Sé, n. 1, São Paulo), no jornal Correio Paulistano, em 1865 
(GARRAUX, DE LAILHACAR ET C.a, 1865): a – anúncio completo; b – terceira 
seção, “Modinhas / canto e piano” 

  
a b 

O Jornal do Commercio e o Diário do Rio de Janeiro publicaram anúncios da 

impressão de uma modinha com esse título por Pierre Laforge em 1834 (MUSICA, 1834, p. 

4; MODINHA, 1834a, p. 6; MODINHA, 1834b, p. 3), transcrevendo sua letra, mas sem 

referir o autor da música ou da poesia. Existe um exemplar dessa partitura na Biblioteca 

Nacional do Rio de Janeiro (Figura 8), a qual não indica nenhuma autoria (PENSANDO, 

[1834]). A poesia coincide com a primeira estrofe da versão impressa no Trovador: collecção 

de modinhas, recitativos, arias, lundus etc. (1876, v. 2, p. 55), lá intitulada “Já perdi toda a 

alegria”, sendo a mesma do mote de um dos Pensamentos poéticos de Antônio José de 

Araújo, exceto o quarto verso, que neste é “Sou todo melancolia” (ARAÚJO, 1838, p. 54), 

como se observa no Quadro 32, ainda que outro dos Pensamentos poéticos de Araújo tenha 

como mote o verso “Já perdi toda a esperança” (ARAÚJO, 1838, p. 77). 
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Quadro 32 - Quatro versões da poesia “Pensando no meu destino”, usada na modinha de 
mesmo título, cuja autoria foi atribuída pelo Correio Paulistano a João de Deus 
Couto (GARRAUX, DE LAILHACAR ET C.a, 1865) 

Antônio José de 
Araújo (1838) Partitura [1834] 

Diário do Rio de Janeiro 
e Jornal do Commercio 

(1834) 
Trovador (1876) 

Pensando no meu destino, 
Passo a noite e passo o dia; 
Tudo o que me cerca é triste, 
Sou todo melancolia. 
(ARAÚJO, 1838, p. 54) 

Pensando no meu destino 
Passo a noite e passo o dia 
Tudo que me cerca é triste 
Já perdi tod’alegria 
(PENSANDO, 1834, p. 1-2) 

Pensando no meu destino, 
Passo a noite e passo o dia, 
Tudo que me cerca é triste, 
Já perdi toda alegria. (MUSICA, 
1834, p. 4; MODINHA, 1834a, 
p. 6; MODINHA, 1834b, p. 3) 

Pensando no meu destino 
Passo a noite, passo o dia; 
Tudo que me cerca é triste, 
Já perdi toda a alegria. 
(TROVADOR, 1876, v. 2, 
p. 55) 

Figura 8 - Modinha “Pensando no meu destino”, sem indicação de autoria, impressa por 
Pierre Laforge (Rio de Janeiro) provavelmente em 1834. Biblioteca Nacional do 
Rio de Janeiro, Divisão de Música e Arquivo Sonoro, tombo 255.416 

 

Nenhuma das fontes conhecidas da modinha “Pensando no meu destino”, portanto, 

indica a autoria da música, exceto o anúncio do Correio Paulistano, mais de três décadas após 

o seu lançamento e com o título na forma “Pensando em meu destino”. Isto sugere que o 

jornal tenha oferecido para venda não a partitura impressa por Pierre Laforge em 1834, mas 

uma versão manuscrita, cujo copista indicou a autoria de João de Deus Couto. Observa-se, 

novamente, a proximidade deste personagem com as obras de Francisco de Salles Couto, de 

cuja autoria estavam à venda, na Casa Garraux de São Paulo, quatro outras modinhas (Se 

esperança já não tenho, Nasce risonha a aurora, Se me não amas e Só três dias fui ditoso), as 
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duas primeiras com autoria da música por Salles Couto confirmada no Trovador (1876, v. 1, 

p. 117). 

Sem descartar a possibilidade de João de Deus Couto ter composto outra canção com 

o mote de Antônio José de Araújo, diferente daquela publicada por Pierre Laforge em 1834, a 

hipótese mais provável é que o escrivão de Itaverava tenha vendido à Casa Garraux um lote 

de cópias manuscritas de modinhas (entre as quais predominavam composições de Francisco 

de Sales Couto), uma das quais elaborada de modo que seu nome foi confundido com o autor 

da peça. 

Diante de tais evidências, o panorama mais provável é que João de Deus Couto tenha 

sido um copista profissional de música, mas não um compositor (ou que tenha produzido 

pequena quantidade de obras e com baixo impacto no meio musical), pois não há como 

demonstrar que esse escrivão tenha efetivamente composto alguma das obras aqui referidas. 

Caso semelhante é o do médico Caetano de Sousa Teles Guimarães (Caeté, 1813 – Mariana, 

1886) (Figura 9), que durante décadas copiou e colecionou manuscritos musicais (a maioria 

recolhidos ao Museu da Música de Mariana), mas não deixou nenhuma composição 

conhecida ou da qual sua autoria possa ser demonstrada. 

A circulação de grande quantidade de cópias de João de Deus Couto, na segunda 

metade do século XIX, ou de manuscritos que este tenha herdado de Francisco de Salles 

Couto e aplicado seu nome às partes, pode ter causado a confusão do seu nome com o do 

Padre João de Deus de Castro Lobo nas cópias de outros músicos. Não se pode descartar, 

também, que João de Deus Couto tenha aplicado deliberadamente o seu nome nos 

manuscritos como autor da música (um tipo de apropriação que não foi raro na transmissão de 

música sacra no Brasil durante o século XIX), ou de forma ambígua entre compositor e 

copista, como sugerem alguns dos documentos consultados, contribuindo para a confusão que 

se estabeleceu em dezenas de cópias catalogadas. 
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Figura 9 - Caetano de Sousa Teles Guimarães (Caeté, 1813 – Mariana, 1886). Imagem do 
Museu de Arte Sacra de São João da Boa Vista (SP). Restauração digital em 2015 
pelo Laboratório Mastercolor, São João da Boa Vista 

 

4.3 Produção e difusão da música de João de Deus de Castro Lobo 

Não existindo uma relação autografa de obras compostas por João de Deus de Castro 

Lobo, não é possível determiná-las sem a elaboração de um catálogo crítico. Por outro lado, 

documentos eclesiásticos definiram as atribuições dos mestres de capela, organistas e músicos 

que deveriam atuar na catedral Catedral de Mariana, sob a direção do mestre de capela, o que 

nos auxilia a saber, ao menos, qual tipo de composições Castro Lobo pode ter planejado para 

uso nessa igreja. Destacam-se, dentre tais documentos, as provisões para mestre de capela e 

organista, emitidas para essa catedral desde 1748, o Regimento do Coro da Sé de Mariana 

(1759), os Estatutos da Catedral de Mariana (1759) e os Recibos do Cabido da mesma 

catedral (1871-1890). Tais informações foram reunidas em trabalhos anteriores 

(CASTAGNA, 2008, p. 102, 2010, p. 81) e resultaram em 25 tipos de cerimônias a serem 

atendidas pelos mestres de capela e outros diretores da música em Mariana. Ainda que João 
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de Deus não fosse exatamente obrigado a compor, mas sim “dirigir” a música de tais 

festividades, as obras aqui catalogadas contemplam ao menos os itens 3, 4, 5, 11, 18 e 25 

desta relação, sem contar suas Missas, aplicáveis a várias destas cerimônias: 

[1]. Apóstolos São Pedro e São Paulo (Regimento) 
[2]. Assunção de Nossa Senhora (Regimento, Recibos do Cabido) 
[3]. Espírito Santo ou Pentecostes (Regimento, Recibos do Cabido) 
[4]. Imaculada Conceição (Regimento, Recibos do Cabido) 
[5]. Noite de Natal, incluindo Prima da Vigília (Provisões, Regimento, Estatutos, 

Recibos do Cabido) 
[6]. Completas dos Sábados da Quaresma (Estatutos) 
[7]. Ofícios da Semana Santa (Provisões, Estatutos, Regimento, Recibos do 

Cabido) 
[8]. Páscoa ou Ressurreição (Regimento, Recibos do Cabido) 
[9]. Novena de São José (Provisões) 
[10]. Missas da Terça de todos os domingos e dias santos de preceito (Estatutos) 
[11]. Vésperas de dias clássicos (Nosso Senhor, Nossa Senhora e Visitação) 

(Estatutos) 
[12]. Festas de Pontifical (Provisões) 
[13]. Funções extraordinárias (Provisões e Estatutos) 
[14]. Matinas, primeiras e segundas Vésperas e Missa nos dias de primeira ordem 

(com os seus músicos, Estatutos) 
[15]. Primeiras Vésperas a Missa nos dias de segunda ordem (com os seus músicos, 

Estatutos) 
[16]. Missa nos dias de terceira ordem a somente (com os seus músicos, Estatutos) 
[17]. Noa (Nona) da Ascensão do Senhor (com os seus músicos, Estatutos) 
[18]. Te Deum no último dia do ano (com os seus músicos, Estatutos) 
[19]. Texto da Paixão no Domingo de Ramos e Sexta-feira Santa (com os seus 

músicos, Estatutos) 
[20]. Ofício, Missa e Estação Geral no dia de Finados (com os seus músicos, 

Estatutos) 
[21]. Aniversário da morte do Prelado (com os seus músicos, Estatutos) 
[22]. Dia da Catedral no oitavário de Todos os Santos (com os seus músicos, 

Estatutos) 
[23]. Pange lingua na procissão de Corpus Christi (com os seus músicos, Estatutos) 
[24]. Nas festas nacionais (com os seus músicos, Estatutos) 
[25]. Nas exéquias pelo Sumo Pontífice, pessoas da Família Imperial e Prelado 

(com os seus músicos, Estatutos) (CASTAGNA, 2008, p. 102) 

Tendo em vista a dispersão e a perda da maior parte dos documentos musicográficos 

produzidos por João de Deus e seus contemporâneos em Mariana, o estudo da difusão das 

obras desse compositor requer a adoção de vários métodos de pesquisa, além da catalogação 

dos manuscritos remanescentes. Um destes é a paleoarquivologia musical (CASTAGNA, 

2006), método que, por meio do estudo de antigas listas e descrições de fontes e arquivos que 

acabaram sendo mutilados ou perdidos, permite conhecer alguns aspectos da transmissão e 

circularidade da música no passado. Para isto, distinguiremos a transmissão musical orgânica 

no espaço e no tempo (realizada por músicos, copistas, comerciantes e editores para o 

abastecimento da atividade musical) do translado de fontes e arquivos por razões 

colecionistas, arquivísticas ou musicológicas, como ocorreu com a transferência de fontes e 
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acervos musicais para o Rio de Janeiro e Montevidéu por Francisco Curt Lange, ou para o 

Recife por Jaime Cavalcanti Diniz. Dentre as listas de obras de arquivos musicais até agora 

conhecidas, serão analisadas apenas as que incluem obras de Joao de Deus, excluindo-se 

aquelas que, mesmo importantes para o conhecimento da transmissão musical no século XIX, 

não apresentam nenhuma peça com indicação de autoria do mestre de capela de Mariana, 

como as do carioca José Maurício Nunes Garcia (COMPOSIÇÕES, 1898) e do mineiro Egídio 

Quirino Correa (EDITAES, 1887, p. 3), entre outras. 

Embora Castro Lobo já atuasse profissionalmente desde pelo menos 1811, 

aparentemente não houve tempo suficiente para que alguma de suas composições fosse 

incluída no arquivo de Florêncio José Ferreira Coutinho, um dos músicos mais influentes de 

seu tempo e que faleceu em Vila Rica em 1919 (CASTAGNA, 2006), embora a maior parte 

dos itens da “Lista geral das músicas do falecido Florêncio José Ferreira Coutinho”, de 1821, 

não possua indicações de autoria. Nenhuma obra de João de Deus de Castro Lobo foi 

mencionada no inventário post-mortem do “diretor de música” José Batista Brasileiro (José 

Batista Lisboa, antes da Independência), falecido no Rio de Janeiro em 1848 (HAZAN, 

2006), documento que inclui uma relação das obras do arquivo desse músico, com muitas 

menções de autoria. 

A circulação orgânica da música de João de Deus de Castro Lobo começou a ser 

registrada somente após a sua morte, quando da posse do seu sucessor no mestrado da capela 

da Catedral de Mariana, José Felipe Correa Lisboa, provisionado em 27 de janeiro de 1832 

(dia seguinte ao falecimento de Castro Lobo). O documento em questão é a “Lista das 

músicas pertencentes à Catedral que não foram entregues ao atual mestre da capela, o Senhor 

Quartel Mestre José Felipe Correa Lisboa” (Anexo 17), na qual é citada a provável última 

composição de João de Deus, os Responsórios de Defuntos (PR.4.1), e mesmo sem indicação 

de autoria, parece não haver dúvida de que seja de autoria de Castro Lobo o “Hino do Espírito 

Santo Veni Creator Spiritus” dessa lista, correspondente a PR.3.8.05. Também existe forte 

probabilidade de serem composições do mesmo mestre da capela as “Novenas da Conceição e 

Matinas ditas”, citada no documento de 1832, correspondente ao menos às Matinas de Nossa 

Senhora da Conceição I (PR.3.3): 

Lista das músicas pertencentes à Catedral, que não foram entregues ao atual 
Mestre da Capela, o Senhor Quartel Mestre José Felipe Correa Lisboa, por 
falecimento do Padre Mestre João de Deus: 

1. Os Responsórios de Defuntos por David Peres 
2. Todo o Ofício de Defuntos por José Joaquim Emerico 
3. Responsórios de Defuntos pelo Padre João de Deus 
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4. As 3 Lições a solo dos Ofícios da Semana Santa por José Joaquim 
5. As Novenas da Conceição e Matinas ditas 
6. Os Ofícios velhos da Semana Santa e os 2 Responsórios de Sábado da Aleluia 
7. A Sinfonia fúnebre pelo Padre José Maurício 
8. Caixa do rabecão e arco. Declara-se que existe a caixa, não o arco 
9. O Hino do Espírito Santo Veni Creator Spiritus 

Todas estas músicas foram pagas pela Fábrica da Catedral e por Sua Excelência 
Reverendíssima, cópia e papel, o que tudo consta dos Livros da Fábrica de 
Receita e Despesa à f.152, ter pago o Cônego Fabriqueiro o seguinte: Pagou ao 
Padre Mestre João de Deus da renovação das músicas das festividades da Sé, por 
ordem de Sua Excelência Reverendíssima - 45$000.”66 

Castro Lobo aparece pela primeira vez, embora timidamente, entre as músicas do arquivo 

de Lourenço José Fernandes Braziel, músico falecido em São João del Rei no ano de 1831 

(VIEGAS, 2006): uma “Ladainha por João de Deus” foi mencionada no processo pelo herdeiro 

João Leocádio do Nascimento, na “Lista das músicas que preciso”, enquanto em uma outra “Lista 

das músicas que preciso para o arranjo musical dos partidos e para alguma função que haja”, 

apresentada por João Leocádio do Nascimento, são mencionadas uma “Novena da Senhora da 

Conceição” e as “Matinas da Senhora da Conceição” que poderiam ser composições de Castro 

Lobo, devido à pequena quantidade conhecida de obras dessa natureza. Aluízio Viegas (2006) 

acreditava que as “Matinas da Noite do Natal” mencionadas na “Lista dos bens móveis 

pertencentes ao falecido Lourenço José Fernandes Braziel” fossem realmente composição de 

Castro Lobo, uma vez que na “Lista das músicas que preciso para o arranjo musical...”, são 

mencionadas as “Matinas do Natal de Francisco Manoel” e poucas outras composições dessa 

categoria circularam em Minas Gerais, além da obra de João de Deus de Castro Lobo. 

Mesmo no final do século XIX, foram escassas as informações sobre a circulação da 

música de Castro Lobo nesse tipo de documento. A “Lista geral de todas as músicas”, que parece 

corresponder a uma doação feita à catedral de Mariana pelo arcediago José de Souza Teles 

Guimarães em 1882, de obras do arquivo musical de seu pai, o major Caetano de Souza Telles 

Guimarães (Figura 9), menciona apenas cinco autores, dentre os 125 itens apresentados de forma 

 
66 Museu da Música de Mariana, originalmente encontrado na antiga pasta [147]A1G4P08, documento 28. Folha 

solta de 31,0 x 21,3 cm, marca AL MASSO, tendo no verso somente o nome “Gabriel de Castro Lobo”. Trata-se 
de um documento que, de acordo com informações gentilmente enviadas por Maria da Conceição de Rezende, a 
responsável pela organização do Museu da Música entre 1972-1984, foi encontrada no interior do órgão da 
Catedral de Mariana, no início da década de 1970. Deve datar de 1832 ou pouco depois, já que esse é o ano de 
falecimento do mestre da capela João de Deus de Castro Lobo. A lista já foi impressa, com algumas diferenças de 
transcrição, em duas publicações (REZENDE, 1985, p. 55; 1989, p. 593). A informação “Ao Padre Mestre João de 
Deus da renovação das músicas das festividades da Sé, por ordem de Sua Excelência Reverendíssima - 45$000”, 
referente a um pagamento realizado em 1826, consta em: Livro de Receita e Despesa da Fábrica da Catedral de 
Mariana: 1749-1869, f.152v/144v (AEAM - códice P-11, sala 20). No mesmo códice (f.150/142r), existem os 
seguintes lançamentos sobre o “rabecão” da Catedral, referentes ao ano de 1822, aqui transcritos com atualização 
ortográfica e da pontuação: “A Manoel Francisco, de pôr tampo novo no rabecão da Fábrica e envernizado - 
5$000” e “A Manoel José de Magalhães do aparelho de cordas e caixa para o rabecão - [...]”. 
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bastante imprecisa, não estando João de Deus de Castro Lobo entre eles (CASTAGNA, 2010). É 

possível que haja alguma composição de Castro Lobo entre os itens sem indicação de autoria 

dessa lista, especialmente o Hino a Nossa Senhora das Dores (n. 31), as Matinas do Espírito Santo 

(n. 98), a Novena da Senhora da Conceição e o Ofício de defuntos (n. 116), títulos de peças aqui 

catalogadas com alguma possibilidade de autoria do mestre de capela de Mariana, mas é preciso 

reconhecer a pequena quantidade de obras do mestre de capela que existia no arquivo da catedral 

em fins do século XIX. 

No início do século XX passaram a ser mais frequentes as obras de João de Deus de 

Castro Lobo assinaladas entre os itens de arquivos musicais. Uma importante lista desse 

período é um documento elaborado na atual cidade de Nazareno (MG), que no século XIX foi 

freguesia de São João del-Rei: a “Lista das músicas pertencentes à Corporação Musical da 

Freguesia de Nossa Senhora de Nazareno” (Anexo 54), convertida na atual Banda Municipal 

de Nazareno, concluída por seu mestre Joaquim da Cunha Viegas em 23 de maio de 1906.67 A 

quantidade total de músicas (f. 16r-16v), que resume a discriminação de cada obra nas 

páginas anteriores do documento está organizada no Quadro 33. 

Quadro 33 - Quantidade total de músicas por gênero, na “Lista das músicas pertencentes à 
Corporação Musical da Freguesia de Nossa Senhora de Nazareno”, concluída 
por seu mestre Joaquim da Cunha Viegas em 23 de maio de 1906 (f. 16r-16v). 
LO-BMN 

Categorias Número 
Missas 19 
Credos 14 
Ladainhas 9 
Antífonas 20 
Solos 19 
Venis 9 
Te Deum 6 
Matinas 4 
Ecce sacerdos 4 
Músicas do Santíssimo Sacramento 8 
Quatros 20 
Músicas fúnebres 4 
Músicas da Quaresma 10 
Músicas de Quatros 14 
Músicas para orquestra 7 
Ouverturas 5 
Variações 5 
Árias 16 
Marchas festivas 46 
Marchas fúnebres 27 
Dobrados 53 

 
67 BMN, sem cód. Lista das músicas pertencentes à Corporação Musical da Freguesia de Nossa Senhora de 

Nazareno. 22 f. Rubricadas por “Carvalho” (em branco a partir da f. 17v). Dimensões: 20,9 x 16,5 cm. 



Memória de João de Deus de Castro Lobo - 205 

 

Categorias Número 
Minuetos 12 
Hinos 2 
Valsas 64 
Mazurcas 7 
Polcas 30 
Schottisch 2 
Havaneiras 3 
Tangos 14 
Quadrilhas 83 

Total de músicas: 536 
Total de instrumentos: 23 

Tendo em vista que mais da metade das obras descritas no arquivo de Nazareno não 

indica autoria, é sintomática a menção a uma única obra do “Padre João de Deus” dentre um 

total de 536 peças, que corresponde ao item n. 5 da categoria “Credo” (f. 1v). Obviamente, 

pode ter havido outras composições de Castro Lobo nesse acervo, cuja autoria não foi 

indicada, notadamente entre as “Matinas” (f. 3v), que incluem os itens “da Conceição”, “do 

Carmo”, “do Espírito Santo” e “do Natal”, supondo-se que as cópias em questão já não 

contivessem mais os nomes de seus autores. O exame do acervo em julho de 2008 (Apêndice 

21), embora em poucos dias, não revelou outras possíveis composições de Castro Lobo, além 

de uma cópia de 1904 do Credo II (PR.1.3) e de uma cópia de 1919 das Matinas de Defuntos 

(PR.4.1) com os Responsórios I, II, III, VI e VIII, obra que certamente não constava do 

acervo quando da elaboração da lista de 1906, pois entre as composições mencionadas na 

categoria “Músicas fúnebres” não constam Matinas ou Responsórios, ao passo que uma cópia 

do Setenário das Dores de 1876 não inclui nenhuma das Antífonas tradicionalmente mais 

atribuídas a Castro Lobo (Cui comparabo Te, Doleo super Te, Plorans ploravit e Vidit suum). 

A extensa relação do “Arquivo musical pertencente a Cristóvão Gonçalves Pinto” 

(LO-CGP), elaborada em Carandaí (MG) no ano de 1958, indica a existência de um Deus 

meus, um Stabat mater e quatro Antífonas para o Setenário das Dores (Dolores, Vidit, 

Plorans e Doleo) com autoria de João de Deus. A pesquisa em tal acervo, no arquivo da 

Corporação Musical Santa Cecília de Carandaí, revelou cópias apenas do Deus meus, do 

Plorans e do Doleo, dentre as referidas em tal relação, além de uma cópia com obras para o 

Setenário das Dores que inclui as citadas Antífonas e um Stabat mater, sem nenhuma 

indicação de autoria. 

Em suma, Castro Lobo foi um compositor muito pouco representado tanto na antiga 

Corporação Musical de Nazareno (com uma obra citada na lista de 1906 e outra incorporada 

ao acervo em 1919 ou pouco depois) e no arquivo de Cristóvão Gonçalves Pinto (com cinco 
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obras indicadas), o que dá uma ideia da baixa difusão de suas obras para fora da região central 

de Minas Gerais. Interessante é o caso de uma cópia de 1907 das Matinas do Espírito Santo 

pertencente à Corporação Musical Nossa Senhora das Dores de Itapecerica (MG):68 

demonstrando a dificuldade em sua obtenção e importância de seu recebimento, o proprietário 

do manuscrito anotou, na parte de contralto: “esta música me foi dada por meu colega e muito 

amigo, V. José Teodoro Brasileiro, foi o Tenente Coronel Tavares Dias quem m’as trouxe de 

Oliveira” (Anexo 51). No invólucro de dois conjuntos do Plorans Ploravit da Orquestra Lira 

Sanjoanense observa-se outra dessas anotações referentes à transmissão da música de Castro 

Lobo, particularmente em relação à sua difusão social, geográfica e temporal: “Tirei cópia 

para Andrelândia, fevereiro de 1954, 14 partes”. 

As listas de títulos de arquivos mais substanciais até agora localizadas, no entanto, são 

as três listagens adquiridas por Francisco Curt Lange, provavelmente na década de 1940, 

como parte dos arquivos por ele comprados em Belo Horizonte. Tais listas parecem relações 

de fontes musicais destinadas à venda dos arquivos de Cândido Simplício Marçal, Vicente 

Ferreira do Espírito Santo e Justino da Conceição, pois as duas últimas indicam valores de 

todas ou de parte das músicas listadas. 

Na listagem de obras musicais elaborada em Ouro Preto em inícios do século XX por 

Cândido Simplício Marçal,69 possivelmente do seu próprio arquivo musical, figura, como 

referências diretas a Castro Lobo, apenas “Veni Sancte Spiritus e Domine pelo Padre Mestre 

João de Deus”, porém a indicação “Matinas do Natal por João de Deus Couto” representa, 

como já visto, uma das formas que a transmissão musical consagrou a João de Deus de Castro 

Lobo. Outras informações desta lista auxiliam a discussão sobre a autoria das obras aqui 

catalogadas, que serão adiante referidas. 

A maior das listas de obras adquiridas por Curt Lange, no entanto, é aquela referente 

ao arquivo musical de Vicente Ferreira do Espírito Santo, de inícios do século XX, hoje 

arquivada no Museu da Inconfidência de Ouro Preto.70 Parece tratar-se de uma lista destinada 

à venda do arquivo, porém elaborada em período anterior às primeiras pesquisas desse 

musicólogo em Minas Gerais, uma vez que, para os grupos Te Deum e Ladainhas constam 

preços aparentemente em réis (moeda substituída pelo cruzeiro em 1942): “20$000 os 

grandes” no grupo Te Deum e “10$000” para as Ladainhas, exceto a de Vicente Ferreira do 

 
68 CMNSDI, sem cód., C-03. “Matinas do Esp.º Sancto P[corroído] / P.e Joao de Deus Castro L[corroído]”. 
69 LO-CSM. MARÇAL, Cândido Simplício. [Listagem de obras musicais]. Ouro Preto, [inícios do séc. XX]. 2 f. 
70 LO-VFES. [SEM INDICAÇÃO DE AUTORIA]. [Lista de obras do arquivo musical de Vicente Ferreira do 

Espírito Santo]. s. l., [inícios do séc. XX]. 6 f. 
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Espírito Santo, para a qual foi lançado o valor de “40$000”. Tal lista exibe 19 ocorrências 

relacionadas a João de Deus de Castro Lobo, incluindo uma na qual o compositor foi 

registrado como João do Couto (Quadro 34). 

Quadro 34 - Itens do arquivo musical de Vicente Ferreira do Espírito Santo relacionados a 
João de Deus de Castro Lobo, por grupos. LO-VFES 

Grupo Nº total de 
ocorrências Obras e seu número na lista 

Missas 31 “27 - Missa a 8 vozes – do Padre João de Deus” 
“28 - Missa a 4 vozes – do Padre João de Deus” 

Domine e Veni S. Spiritus 6 “1 - Domine e Veni – do Padre João de Deus” 
“6 - Ecce sacerdos – Padre João de Deus” 

Novenas 7 “1 - Novenas de N. Senhora da Conceição – Padre João de 
Deus” 
“7 - Quinquena de S. Francisco – Padre J. de Deus” 

Matinas 7 “1 - Matina[s] do Espírito Santo – Padre João de Deus (2 
exemplares)” 
“3 - Matina[s] do Natal – Padre João de Deus” 
“4 - Matina[s] da Conceição – Padre João de Deus (2 
exemplares)” 

Credos 21 “4 - Credo do Padre João de Deus” 
Te Deum 14 “2 - Te Deum do Padre João de Deus” 
Ladainhas 18 “4 - Ladainha do Padre João de Deus” 

“14 - Ladainha de João do Couto” 
Ouverturas 38 “9 - Ouvertura Mineira – Padre João de Deus” 
Antífonas 42 “4 - Antífona Dignare me – Padre J. de Deus” 

“14 - Antífona Ego sum e Sacrum convivium – Padre J. de 
Deus” 
“20 - Regina cæli alleluia – Padre J. de Deus” 
“27 - Ego sum e Sacrum convivium” 

Jaculatórias 8 “2 - Jaculatórias de N. S. da Conceição – Padre J. de Deus” 
Invitatórios 3 [sem ocorrências relacionadas a Castro Lobo] 
Hinos 11 [sem ocorrências relacionadas a Castro Lobo] 
Setenário Maço n. 1 [sem ocorrências relacionadas a Castro Lobo] 
Setenário Maço n. 2 [sem ocorrências relacionadas a Castro Lobo] 
Setenário Maço n. 3 [sem ocorrências relacionadas a Castro Lobo] 
Semana Santa Maço n. 1 [sem ocorrências relacionadas a Castro Lobo] 
Semana Santa Maço n. 2 [sem ocorrências relacionadas a Castro Lobo] 
Motetos de Passos Maço n. 3 [sem ocorrências relacionadas a Castro Lobo] 
Semana Santa Maço n. 4 [sem ocorrências relacionadas a Castro Lobo] 
Solos ao Pregador [22] [sem ocorrências relacionadas a Castro Lobo] 
Músicas fúnebres Maço n. 1 “Responsórios do Padre João de Deus (3 cópias)” 
[Músicas fúnebres] Maço n. 2 [sem ocorrências relacionadas a Castro Lobo] 

Francisco Curt Lange, provavelmente no final da década de 1940, elaborou uma cópia 

datilografada bastante fiel da lista de obras do arquivo musical de Vicente Ferreira do Espírito 

Santo, também arquivada no Museu da Inconfidência de Ouro Preto, e que confirma sua 
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autenticidade.71 Completa a coleção de listagens de arquivos adquiridos por Curt Lange um 

manuscrito do Museu da Inconfidência de Ouro Preto, que possui os títulos “Composições do 

Prof. Justino da Conceição (4 vozes, orchestra e ac. de harmonium)” e “Archivo Musical do 

prof. Justino da Conceição (4 vozes orchestra e ac. de harmonium)”,72 provavelmente 

elaborado depois de 1942, uma vez que exibe o preço de cada música na forma característica 

da moeda brasileira instituída nesse ano: o Cruzeiro (Cr$ ou ₢$). O valor de cada item varia 

de 10,00 a 200,00 por unidade, sendo o preço total do arquivo 10.000,00 (Cruzeiros). Em 

meio aos 11 grupos da lista, há várias ocorrências de obras relacionadas a João de Deus de 

Castro Lobo (também incluindo uma obra cuja autoria foi indicada na forma João de Deus 

Couto), conforme o Quadro 35. 

Quadro 35 - Itens do arquivo musical de Justino da Conceição relacionados a João de Deus 
de Castro Lobo, por grupos. LO-JC 

Grupo Nº total de 
ocorrências Obra Valor 

[Cr$] 
Missas  [9] “Padre João de Deus (a 8 vozes)” 100,00 

“Padre João de Deus (a 4 vozes)”  40,00 
Credos  [4] “Padre João de Deus” 40,00 
Te Deum [2] [sem ocorrências relacionadas a Castro Lobo] - 
Ladainhas [6] “João do Couto” 40,00 
Novenas  [7] “N. S. da Conceição (Padre João de Deus) com 

Matinas” 
150,00 

“N. S. do Carmo (Padre João de Deus e Padre 
José Maurício)” 

150,00 

Antífonas  [12] “Beata me dicent (Padre João de Deus)” 50,00 
Hinos e Antífonas 
do Santísimo 
Sacramento  

[11] “Padre José Maria Xavier – Ego sum” 40,00 

Domine e Veni 
Sancte Spiritus 

[11] “Padre João de Deus 1” 50,00 
“Padre João de Deus 1” 50,00 

Composições 
fúnebres  

[7] “Padre João de Deus - Responsórios” 100,00 

Semana Santa [10] [sem ocorrências relacionadas a Castro Lobo] - 
Setenário das Dores  [diversas] “Diversos Motetos de Rossini, Padre João de 

Deus, Jerônimo de Sousa etc.” 
1.500,00 

Ouverturas [18] [sem ocorrências relacionadas a Castro Lobo]  
Profanas [diversas] [sem ocorrências relacionadas a Castro Lobo]  

A maioria das fontes relacionadas nos arquivos de Cândido Simplício Marçal, Vicente 

Ferreira do Espírito Santo e Justino da Conceição encontram-se na Coleção Curt Lange do 

 
71 LO-VFES. [LANGE, Francisco Curt]. Relação de Missas para grande e pequena orchestra copia fiel del 

Archivo de Vicente Espíritu Santo. s. l., [década de 1940]. 6 p. 
72 LO-JC. [SEM INDICAÇÃO DE AUTORIA]. Composições do Prof. Justino da Conceição (4 vozes, 

orchestra e ac. de harmonium) / Archivo Musical do prof. Justino da Conceição (4 vozes orchestra e ac. de 
harmonium). [Belo Horizonte], [década de 1940]. 3 f. 
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Museu da Inconfidência, ainda que tal musicólogo não tenha adotado a organização desses 

documentos por proveniência, mas sim por autores e títulos, o que fez com que os vários 

arquivos adquiridos tenham sido embaralhados, perdendo-se a integridade de cada um deles. 

Além disso, o arquivo da Corporação Musical da Freguesia de Nossa Senhora de Nazareno 

foi preservado, mesmo que parcialmente (Apêndice 21), permitindo a comparação entre a lista 

dos seus títulos elaborada em 1906 e as suas fontes remanescentes. 

A importância destas listas, no entanto, reside não apenas em uma descrição do 

arquivo antes da perda de sua função primária e sua transferência de propriedade, mas 

também no fato de que, diante de informações dúbias ou ambíguas, seus compiladores viram-

se obrigados a adotar uma forma definitiva de registro, que nos ajuda a compreender de que 

forma a autoria das obras de João de Deus de Castro Lobo foi reconhecida pelos proprietários 

de suas fontes e, portanto, como foi transmitida até o século XX. Uma comparação entre os 

itens das cinco listagens permite visualizar quais obras foram referidas em cada uma delas e 

de que forma o nome do autor foi indicado (Quadro 36). 

Quadro 36 - Obras de João de Deus de Castro Lobo e indicação de autoria nas listas de títulos 
dos arquivos da Corporação Musical da Freguesia de Nossa Senhora de 
Nazareno (CMFNSN), de Cândido Simplício Marçal (CSM), Vicente Ferreira 
do Espírito Santo (VFES), Justino da Conceição (JC) e Cristóvão Gonçalves 
Pinto (CGP) 

Catálogo Composição CMFNSN CSM VFES JC CGP 
PR.1.1 Missa I e 

Credo I a 8 
vozes  

- - Padre João 
de Deus 

Padre João de 
Deus 

- 

PR.1.2 Missa II a 4 
vozes 

- - Padre João 
de Deus 

Padre João de 
Deus 

- 

PR.1.3 Credo II Padre João 
de Deus 

- Padre João 
de Deus 

Padre João de 
Deus 

- 

PR.3.1 Matinas do 
Natal 

- João de 
Deus 
Couto 

Padre João 
de Deus 

- - 

[não catalogada] Regina cæli 
alleluia  

- - Padre J. de 
Deus 

- - 

PR.3.2 Matina[s] do 
Espírito Santo 

- - Padre João 
de Deus 

- - 

PR.3.3 ou 
CP.3.4 ou 
CP.3.5 

Matina[s] da 
Conceição 

- - Padre João 
de Deus 

- - 

IM.3.8.01-02 - - - - - Padre J. de 
Deus 
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Catálogo Composição CMFNSN CSM VFES JC CGP 
PR.4.1 Responsórios 

[fúnebres] 
- - Padre João 

de Deus 
Padre João de 
Deus 

- 

PR.5.4.01 Ecce sacerdos - - Padre João 
de Deus 

- - 

PS.5.1.01 Te Deum - - Padre João 
de Deus 

- - 

IM.5.2.01 Ego sum - - - Padre José 
Maria Xavier 

- 

IM.5.2.01, 
IM.5.2.02 

Antífona Ego 
sum e Sacrum 
convivium 

- - Padre J. de 
Deus 

- - 

PR.6.3.01, 
PR.6.3.02, 
PS.6.3.03, 
PR.6.3.04 

[Motetos do] 
Setenário das 
Dores 

- - - Padre João de 
Deus 

- 

PR.6.3.01 [Motetos do] 
Setenário das 
Dores 

- - - Padre João de 
Deus 

Padre J. de 
Deus 

PR.6.3.02 Padre J. de 
Deus 

PS.6.3.03 - 

PR.6.3.04 Padre J. de 
Deus 

DV.6.3.05 Padre J. de 
Deus 

PS.6.3.07 Domine e 
Veni 

- - - - Padre J. de 
Deus 

PR.7.4.01-02 ou 
PR.7.4.03-04 ou 
IM.7.4.05-06 

Domine e 
Veni 

- - Padre João 
de Deus 

Padre João de 
Deus 

- 

PR.7.4.01-02 ou 
PR.7.4.03-04 ou 
IM.7.4.05-06 

Veni e 
Domine 

- Padre 
Mestre 
João de 
Deus 

- Padre João de 
Deus 

- 

PR.7.4.16 ou 
PR.7.4.17 

Ladainha - - Padre João 
de Deus 

- - 

PR.7.4.16 ou 
PR.7.4.17 

Ladainha - - João do 
Couto 

João do Couto - 

PR.7.4.15 Antífona 
Dignare me 

- - Padre J. de 
Deus 

- - 

[não catalogada] Beata[m] me 
dicent 

- - - Padre João de 
Deus 

- 
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Catálogo Composição CMFNSN CSM VFES JC CGP 
PP.7.1, PR.3.3 
ou CP.3.4 ou 
CP.3.5 

[Novena de] 
N. S. da 
Conceição 
com Matinas 

- - - Padre João de 
Deus 

- 

PP.7.1 Novenas de N. 
Senhora da 
Conceição 

- - Padre João 
de Deus 

- - 

[não catalogada 
em PP.7.1] 

Jaculatórias de 
N. S. da 
Conceição  

- - Padre J. de 
Deus 

- - 

DV.7.2 [Novena de] 
N. S. do 
Carmo 

- - - Padre João de 
Deus e Padre 
José Maurício 

- 

PR.7.3? Quinquena de 
S. Francisco 

- - Padre J. de 
Deus 

- - 

PR.10.1 Ouvertura 
Mineira 

- - Padre João 
de Deus 

- - 

O Quadro 36 demonstra que, à entrada do século XX, não mais que 26 itens musicais 

foram associados a João de Deus de Castro Lobo (incluindo as obras cuja autoria foi 

consignada a João de Deus Couto) entre todas a obras presentes nesses cinco arquivos. Se o 

interesse pelas obras de João de Deus de Castro Lobo foi pequeno na primeira metade do 

século XIX, aumentando nas últimas décadas do século XIX e primeiras do XX, voltou a 

diminuir ao longo do século XX, desta vez por conta das mudanças litúrgicas acarretadas pelo 

Motu proprio de Pio X em 1903. Sintomático é o fato de não existir nenhuma obra deste 

compositor no arquivo da Lira Ceciliana (Prados - MG) e apenas cópias do Magnificat 

(IM.3.8.06) no arquivo da Orquestra Ramalho (Tiradentes - MG), peça que nem foi associada 

a Joao de Deus nas referidas listas, com pequena quantidade de composições (duas a seis) nos 

demais acervos mineiros de pequeno e médio porte, sendo esse autor mais representado 

apenas nos grandes acervos mineiros, como os das orquestras Lira Sanjoanense e Ribeiro 

Bastos (Apêndice 15), ou nas grandes coleções sediadas em instituições de Minas Gerais, 

como as do Museu da Música (Apêndices 7 a 9), Arquivo Eclesiástico da Arquidiocese de 

Diamantina (Apêndice 11) e Museu da Inconfidência (Apêndice 16). 

Paralelamente, João de Deus de Castro Lobo é raro em acervos musicais fora de Minas 

Gerais, parecendo não ter existido nenhuma obra de sua autoria no repertório da Capela 

Real/Imperial do Rio de Janeiro, a julgar pelas relações de obras que chegaram até o presente 

(CARDOSO, 2001, 2004; HAZAN, 2004) e pelo acervo remanescente no Cabido 

Metropolitano do Rio de Janeiro (ACERVO, 2005), sendo conhecida somente uma cópia do 

Credo II (PR.1.3, sua composição certamente mais difundida) no Arquivo da Cúria 



Memória de João de Deus de Castro Lobo - 212 

 

Metropolitana de São Paulo. Por outro lado, as listas de “Músicas que são pertencentes à Sé 

Catedral” de 1849 e o “Catálogo das músicas de capela da Sé de São Paulo” de 1879-1880 

(GABRIEL, 2006) não mencionam esse Credo. Afora um aditamento final de “música 

impressa”, todas as demais seções do catálogo paulistano de 1879-1880 mencionam os 

autores das obras, não figurando entre elas nenhuma composição de João de Deus de Castro 

Lobo. É, portanto, relativamente seguro admitirmos que, até 1880, praticamente nenhuma 

obra do compositor marianense circulou na catedral de São Paulo e o Credo II que atualmente 

se encontra no Arquivo da Cúria Metropolitana, em cópia do século XIX, deve ter chegado à 

Sé paulistana depois da elaboração dessas listas. 

O arquivo Manoel José Gomes (Campinas - SP) é o maior acervo de obras de João de 

Deus transmitido de maneira orgânica para fora de Minas Gerais, mesmo assim possuindo 

apenas duas de suas prováveis composições (Missa II a quatro vozes, PR.1.1, e Plorans 

ploravit, PR.6.3.01), enquanto o acervo de manuscritos musicais da Biblioteca da ECA/USP, 

que possui cópias somente do Credo II (PR.1.3), da Ladainha II em Sol Maior (PR.7.4.17) e 

do Christus factus est (IM.2.1.01), estava em cidades mineiras até a década de 1980 e não 

pode ser incluído na categoria de acervo externo a Minas Gerais, mesmo caso do Credo II 

(PR.1.3) localizado no arquivo Jaime Diniz, no Recife (PE). Por outro lado, foi orgânica a 

transmissão da mesma Ladainha II em Sol Maior (PR.7.4.17) ao arquivo João Antônio 

Romão (Pindamonhangaba - SP), única composição de Castro Lobo até agora localizada no 

Estado de São Paulo, porém fora de Campinas e da capital. 

Embora tenha nascido cerca de 50 anos depois de José Joaquim Emerico Lobo de 

Mesquita (década 1740-1805), há menos cópias remanescentes da música de Castro Lobo 

feitas durante seu período de vida, do que aquelas elaboradas durante a vida de Lobo de 

Mesquita. Casos notáveis (Quadro 37) são a cópia do Vidit suum (PR.6.3.04) no AMCA 

(1821?), a cópia do Credo II (PR.1.3) do AHMH (1827), a cópia do Plorans (PR.6.3.01) no 

MIOP (1827), a cópia do Cui comparabo Te (PR.6.3.03) também no MIOP (1827) e a cópia 

da Missa II a 4 vozes (PR.1.2) no AMJG (1832), esta última no ano do seu falecimento. 

Mesmo dentre as cópias não datadas, são raras aquelas que podem ser atribuídas ao período 

de vida do compositor ou à fase pouco posterior ao seu falecimento, como as Matinas do 

Espírito Santo (PR.3.2) no UFOP/ICHS, AHMH [década de 1830], o Doleo super Te 

(PR.6.3.02) na ORB [provavelmente da década de 1830 ou 1840], o Christus factus 

(IM.2.1.01) da OLS [meados do séc. XIX], o Domine ad adjuvandum II e Veni Sancte 

Spiritus II (PR.7.4.03-04) no MIOP [primeira metade do séc. XIX] e o possível autógrafo do 

Veni creator (PR.3.8.08) do MMM. 
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Quadro 37 - Cópias de obras de João de Deus de Castro Lobo datadas da primeira metade do 
século XIX. Ordem cronológica 

Catálogo Composição Inícios do 
séc. XIX Década de 1820 Década de 1830 Década de 1840 

DV.6.3.05 Dolores gloriosæ MIOP - - - 
PR.6.3.04 Vidit suum - AMCA (1821?) -  
PR.1.3 Credo II - AHMH (1827) - MIOP (1849) 
PR.6.3.01 Plorans ploravit - MIOP (1827) AMJG (1840) AMJG (1841) 
PS.6.3.03 Cui comparabo Te - MIOP (1827) - AMJG (1841) 
PR.1.2 Missa II a 4 vozes - - AMJG (1832) - 
PR.3.8.05 [Veni creator Spiritus] 

Qui diceris Paraclitus I 
- - MMM [anterior 

a 1832?] 
- 

IM.3.8.06 Magnificat - - MMM (1833) - 
PR.5.4.01 Ecce Sacerdos - - CCSL (1835) - 
IM.7.4.13 Anna parens II - - CCSL (1835) - 
DV.3.7 Matinas de Santa Cecília - - OLS (1837) - 
PR.7.4.14 Salve, sancte Pater I - - ORB (1840) MIOP (1844) 
DV.7.2 Novena de Nossa 

Senhora do Carmo 
- - MIOP (1840) MIOP (1841) 

IM.2.1.01 Christus factus est... 
autem crucis 

OLS - - MIOP (1841) 

Se o Quadro 37 demonstra a raridade das cópias feitas no período de vida de Castro 

Lobo, também deixa claro que as mesmas não permitem sequer uma tentativa de datação das 

composições, como foi possível, por exemplo, para uma parcela significativa das obras de 

Marcos Portugal (MARQUES, 2012b). Tendo em vista a amplitude do levantamento 

empreendido e as descrições de acervos musicais até agora realizadas, é pouco provável a 

localização de um autógrafo ainda não conhecido de Castro Lobo, além de outra cópia do seu 

período de vida, porém tais possibilidades não devem ser descartadas, e novas buscas e 

pesquisas continuam sendo justificáveis. 

A situação, portanto, é clara: a música de João de Deus de Castro Lobo é hoje 

conhecida quase exclusivamente por cópias de tradição, e não por seus autógrafos. Não há 

como saber com precisão, dentre as fontes atualmente conhecidas de suas obras, quais foram 

as reais opções do compositor, mas apenas quais foram as versões transmitidas por seus 

copistas. Este fato se agrava, na medida em que a quase totalidade das cópias da música desse 

autor foi feita após sua morte e a maior parte delas é da segunda metade do século XIX e de 

princípios do século XX. 

Quando Francisco Curt Lange foi a Ouro preto, pela primeira vez, em 1944, teve 

contato com um último documento musicográfico possivelmente assinado por Castro Lobo, 

sobre o qual deixou o seguinte depoimento: “Em um velho e praticamente destruído arquivo 

consultado em Marianna, na casa do Cônego Caetano Donato Correa, falecido posteriormente 
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[em 21/10/1944],73 vimos uma parte de violoncelo de três quartetos de Haydn, copiada por 

Timóteo Fernandes Viana, que continha a seguinte anotação abaixo: ‘Pertence hoje de João de 

Deos’.”74 (LANGE, 1946, p. 415). Infelizmente, nem mesmo essa cópia foi preservada, 

porém a forma da assinatura deixa a possibilidade de tratar-se, também, de João de Deus 

Couto, escrivão e copista em Itaverava na década de 1850. 

Por que não se preservaram autógrafos e são raras cópias antigas da música de Castro 

Lobo? Por que não foi preservada quantidade significativa no arquivo da catedral de Mariana, 

como ocorreu com as obras de José Maurício Nunes Garcia no arquivo da catedral e capela 

real/imperial do Rio de Janeiro e com as de André da Silva Gomes no arquivo da Catedral de 

São Paulo? Teria a disputa de cargo com José Felipe Correa Lisboa implicado no 

desinteresse, por seu sucessor no mestrado da capela da catedral, em copiar e preservar suas 

obras, o que teria contribuído para o descarte de seu acervo no arquivo da catedral de 

Mariana, ou tal perda teria sido decorrente da causa mortis de Joao de Deus (sífilis seguida 

por tuberculose)? Parece que nunca surgirão respostas convincentes a essas perguntas, mas é 

claro o fato de que a catedral de Mariana não deu ao arquivo musical de Castro Lobo e nem 

mesmo ao de José Felipe Correa Lisboa (seu antecessor e sucessor no cargo) a mesma 

importância que outras catedrais brasileiras deram aos arquivos de seus mestres da capela, 

como ocorreu na cidade de São Paulo. Até meados do século XX, a música de Castro Lobo 

foi preservada essencialmente por músicos e por corporações musicais leigas, e não por 

instituições católicas (igrejas, confrarias, irmandades ou ordens terceiras). 

4.4 Inexistência de relações de tradição das obras de João de Deus de Castro Lobo 

Não é conhecida nenhuma relação de obras de autoria do próprio João de Deus de 

Castro Lobo, como existe para compositores contemporâneos seus, como José Maurício 

Nunes Garcia, Marcos Portugal e Sigismund Neukomm. Todas as listas conhecidas ou 

menções isoladas às obras de Castro Lobo são posteriores ao seu falecimento. Diferentemente 

do que ocorreu nas relações de obras de Sigismund Neukomm e em algumas fontes 

musicográficas de peças de Marcos Portugal, a quase totalidade dos documentos conhecidos 

 
73 O Cônego Caetano Donato Correa [Filho], filho do músico Caetano Donato Correa [Pai] (1845-1921) e 

irmão de Olímpio Donato Correa (1855-1939), nasceu em 1866 e faleceu nessa mesma cidade em 21 de 
outubro de 1944, de acordo com o Livro de Registro de Sepultamento (1934-1973) do Arquivo Geral da 
Prefeitura de Mariana (informação localizada e gentilmente enviada pela historiadora Maria Teresa 
Gonçalves Pereira). Assim como no caso de José Felipe Correa Lisboa, neste trabalho foi adotada, para o 
sobrenome dessa família, a forma “Correa”, apesar das variantes históricas “Corrêa” e “Correia”. 

74 “En un viejo y virtualmente destruido archivo revisado en Marianna, en casa del Cónego Caetano Donato 
Correa, fallecido posteriormente, vimos una parte de violonchelo de tres cuartetos de Haydn, copiado por 
Thimothei Fernandes Vianna que llevaba más abajo la siguiente anotación: Pertence hoje De João de Deos.” 
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não indica datas de composição de obras de Joao de Deus, com possível exceção apenas para 

a cópia de UEMG/EM, AMCA, SSA-02, 592, [DUn] (Anexo 18), elaborada por João José de 

Araújo, cuja menção ao ano de 1821 pode ser interpretada com esse significado. 

Tendo em vista sua diversidade e extensão temporal, tais relações serão aqui divididas 

entre relações de tradição (decorrentes do uso das obras no meio musical) e relações 

musicológicas (decorrentes da pesquisa musicológica). As relações de tradição são 

transmitidas por memória, pela convivência com a execução de suas obras ou pelo contato 

com algumas de suas fontes em fase corrente. A mais antiga relação desse tipo, na qual figura 

uma composição de Castro Lobo, foi escrita em data pouco posterior ao falecimento de Castro 

Lobo: a “Lista das músicas pertencentes à Catedral, que não foram entregues ao atual Mestre 

da Capela”,75 sem autor, local ou data, mas provavelmente redigida por Gabriel de Castro 

Lobo (cujo nome figura no verso do documento), pouco após o falecimento de João de Deus 

de Castro Lobo, para encaminhar ao novo mestre de capela, José Felipe Correa Lisboa, um 

lote de músicas que ainda não lhe haviam sido entregues. 

Conforme demonstrou Vítor Gabriel de Araújo (2006), para a catedral de São Paulo 

no século XIX, o arquivo musical da catedral não ficava na igreja, mas sim na residência do 

mestre de capela e, quando da posse de um novo mestre, era dever do mestre anterior 

transferir o arquivo ao novo titular do cargo. Como Castro Lobo faleceu em exercício, o 

arquivo musical da Sé de Mariana foi entregue a José Felipe Correa Lisboa por outras 

pessoas. A “Lista das músicas pertencentes à Catedral” parece ter sido o encaminhamento de 

um último lote de manuscritos e não da parte principal, cuja transferência não foi 

documentada ou cujo documento não foi preservado. 

Como vimos anteriormente, dos 9 itens da “Lista das músicas pertencentes à 

Catedral”, somente um possui a indicação de autoria do falecido mestre de capela: 

“Responsórios de Defuntos pelo Padre João de Deus”. Dois outros itens, no entanto, embora 

não estejam acompanhados de indicação de autoria, correspondem a textos para os quais 

existem cópias musicais com indicação de autoria de João de Deus de Castro Lobo e podem 

ser úteis às discussões visando o estabelecimento da autoria de suas obras “As Novenas da 

Conceição e Matinas ditas” (possíveis correspondentes a PP.7.1 e PR.3.3) e “O Hino do 

 
75 “Lista das MuSicas pertencentes a Cathedral que naõ fo-/raõ entregues ao actual M.e da Capella o S.r Q.el M.e Joze 

/ Felipe Corr.a Lx.a P.r falecim.to do P.e Me Joaõ de D.s ”. Museu da Música de Mariana, originalmente encontrado 
na pasta [147]A1G4P08, documento 28. Folha solta de 31,0 x 21,3 cm, marca AL MASSO, tendo no verso 
somente o nome “Gabriel de Castro Lobo”. Trata-se de um documento que, de acordo com informações 
gentilmente enviadas por Maria da Conceição de Rezende, a responsável pela organização do Museu da Música 
entre 1972-1984, foi encontrada no interior do órgão da Catedral de Mariana, no início da década de 1970. Deve 
datar de 1832, já que esse é o ano de falecimento do Mestre da Capela João de Deus de Castro Lobo. 
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Espírito Santo Veni Creator Spiritus” (possível correspondente a PR.3.1): 

3. Responsórios de Defuntos pelo Padre João de Deus 
5. As Novenas da Conceição e Matinas ditas 
9. O Hino do Espírito Santo Veni Creator Spiritus 

Um segundo grupo de obras figura em anúncios e matérias de jornais, não havendo 

ocorrências posteriores, a não ser a partir da década de 1970, já na fase musicológica. 

Reunidas a partir de uma ampla busca, por meio de um grande conjunto de palavras-chave em 

jornais de todo o Brasil, disponíveis em bases de dados online (principalmente a Hemeroteca 

Digital Brasileira da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro e o jornal O Estado de S. Paulo), 

as obras de João de Deus de Castro Lobo foram referidas apenas em jornais de Minas Gerais, 

São Paulo e Rio de Janeiro no período de 1833 a 1894, o que representa um importante 

testemunho da transmissão e difusão geográfica e temporal de sua música. As informações 

recuperadas, em ordem cronológica e transcrição diplomática, são as seguintes: 

[1] “Missa Cantada, acompanhada da excellente musica composta pelo habil 
Professor o fallecido Padre João de Deos” (REVISOR, 1833, p. 1) 
[2] “missa cantada, sendo a musica do insigne maestro-padre João de Deos de 
Castro Lobo, a 2 chóros” (COUTO, 1858, p. 4) 
[3] “missa de João de Deos a 4, e credo do mesmo autor” (INSTALLAÇÃO, 1867, 
p. 3) 
[4] “missa a dous córos do padre João de Deos” (EM QUE SE OCCUPAM, 1872a, 
p. 4, 1872b, p. 2) 
[5] “missa a dous córos do padre João de Deos” (CHRONICA, 1872, p. 4) 
[6] “responsorios do maestro padre João de Deos” (PIO IX, 1878, p. 4) [sobre 
cerimônias fúnebres realizadas em Lavras do Funil (MG), em memória do Papa Pio 
IX (falecido em 07/02/1878)] 
[7] “missa a dous coros do padre João de Deus” (IMMACULADA, 1882a, p. 4, 
1882b, p. 4, 1883a, p. 3, 1883b, p. 5) 
[8] “bellissimas musicas da quaresma, compostas pelos habeis professores da arte 
musical, padres, João de Deus e José Mauricio” (OS AMADORES, 1883, p. 3) 
[9] “missa a oito de João de Deos” (FESTIVIDADE RELIGIOSA, 1885, p. 2) 
[10] “quoniam tu solus de João de Deus” (SILVA, 1887, p. 2) 
[11] “missa a dous córos do immortal padre João de Deus” (UM JACUBEIRO, 
1889, p. 3) 
[12] “missa a dous córos do insigne compositor ouro-pretano padre João de Deus” 
[ANÚNCIO, 1890a, p. 2; 1890b, p. 2] 
[13] “missa do padre João de Deus” (FESTA, 1893, p. 3) 
[14] “missa do padre João de Deus (a 8)” (LADEIRA e SILVA, 1894, p. 4) 

Das 17 citações acima, 8 se referem à Missa I a 8 vozes (PR.1.1), uma à Missa II a 4 

vozes (PR.1.2), duas a missas genéricas, uma aos Responsorios fúnebres (PR.4.1), outra a 

“músicas da Quaresma” e uma ao Quoniam tu solus do Gloria de alguma de suas Missas 

(PR.1.1 ou PR.1.2). Para um período de mais de 60 anos, tais informações são extremamente 

exíguas, sem contar que, das 17 citações, 14 são apenas de suas Missas. Por outro lado, trata-

se de um importante testemunho da transmissão seletiva de suas composições, que pode 
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explicar a raridade das cópias de algumas das peças aqui catalogadas, como o Stabat mater 

(PS.6.3.07), o Salve Regina (PS.5.3.02), o Ave Regina Cælorum (PS.5.3.01), o Ecce sacerdos 

magnus (PR.5.4.01) e o Te Deum laudamus (PS.5.1.01). 

Olímpio Pimenta (1911, p. 112) foi o primeiro autor que apresentou uma relação das 

composições de João de Deus de Castro Lobo (Apêndice 3) e, a julgar pelo título de uma 

delas – “Ouverture João de Deus” – pode ter tido contato com algumas de suas cópias 

manuscritas (talvez até no arquivo da Catedral de Mariana), pois reproduz a ordem das 

informações que normalmente aparecem nas mesmas, ou seja, o título e o nome do autor, 

como ocorre em alguns manuscritos dessa obra que ainda existem na seção “Mariana” da 

Coleção Dom Oscar de Oliveira do Museu da Música (atual MMM CDO.01).76 De fato, o 

escritor informa ter consultado “documentos preciosíssimos que encontramos no arquivo da 

Secretaria do Arcebispado de Mariana”, embora se refira mais a documentos administrativos 

do que musicográficos, mas é importante lembrar que, em algum momento do início do 

século XX, os manuscritos do arquivo musical da catedral de Mariana foram removidos para 

a Secretaria do Arcebispado, uma vez que foram lá encontrados por D. Oscar de Oliveira, 

quando este determinou o início de sua organização, entre 1965 e 1966 (RIBEIRO, 1966). 

Pimenta relacionou onze obras de Castro Lobo, que podem ser organizadas na lista abaixo, 

em transcrição diplomática e na mesma ordem em que foram apresentadas em seu texto: 

[1] Missa Oito 
[2] Missa Quatro 
[3] Novena da Conceição 
[4] Matinas do Natal 
[5] Antífona de N. Senhora 
[6] Ecce Sacerdos 
[7] Redemptor 
[8] Ouverture João de Deus 
[9] Te Deum composto para entrada de D. Pedro I quando veio a Minas em 1822 
[10] Seis Responsorios de Defuntos 

Por outro lado, se Olímpio Pimenta pode ter consultado alguma fonte manuscrita com 

música de Castro Lobo, a maior parte de sua lista parece ter sido compilada a partir da 

audição de obras ou da tradição oral. É interessante a forma de referência à “Missa oito” e 

“Missa quatro”, que pode indicar que tais informações foram transcritas de maneira imprecisa 

de uma lista (e não de um documento musicográfico) que indicava “Missa a 8 vozes” (PR.1.1) 

e “Missa a 4 vozes” (PR.1.2), uma vez que não são conhecidas fontes musicográficas cujo 

 
76 MMM, CDO.01.371, C01. “Largo / Trompa 1ª / Overtura” (Tpa I); C02. “Ouvertura Pelo P.e João de Deus 

Contra Baixo em dó / Largo” (Cl II, Bx); C03. “Clarineta 1ª Ouvertura pelo P.e João de Deus / Largo” (Cl I, 
Clm); C04. “Clarins Ouvertura pelo / P.e João de Deus” (Clm I-II). 
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título tenha usado a versão registrada por Pimenta. Além disso, a indicação “Redemptor” 

também é imprecisa, pois não fica claro qual o texto completo do incipit latino referido, 

denotando novamente uma falta de contato com fontes musicográficas e provável utilização 

de fonte oral ou, no máximo, de uma listagem anterior, de redação cursiva e imprecisa. 

Como Olímpio Pimenta baseou parte de suas observações na memória de antigos 

marianenses, os demais comentários sobre as obras de Castro Lobo encontram-se 

impregnados da mesma tendência ao exagero, como se observa nesta passagem, sobre a qual 

não existe nenhuma comprovação documental: “Consta que alguns anos depois da sua morte, 

a Missa [a] oito [vozes] foi executada na Europa com grande sucesso e por essa ocasião 

mereceu ali calorosos aplausos por parte de compositores de mérito, os quais a consideraram 

uma das melhores composições sacras daquela época.” Em outro trecho, Pimenta apresenta 

sua versão dos motivos que levaram Castro Lobo a ter escrito apenas Seis Responsórios 

fúnebres (quando o número convencional é nove), sendo esta a única fonte que relaciona a 

incompletude da obra à morte prematura do compositor: 

Guarda-se aqui uma tradição que bem mostra o espírito apaixonado e o estro 
inflamado desse malogrado sacerdote pela divina arte de Euterpe. Depois de haver 
concluído o Sexto Responsório e encetado o Sétimo, assentado debaixo de anosas 
jabuticabeiras, que ainda se conservam junto ao prédio onde residia há pouco o 
insigne homem de letras e mavioso poeta Alfonsus Guimarães, ouviu a execução 
dos que estavam arrematados e, voltando para o interior dos seus aposentos, 
profetizou com lágrimas o remate de seus dias: “A minha missão está completa, mas 
incompletos ficam os Responsórios”. (PIMENTA, 1911, p. 112) 

O Cônego Raimundo Trindade (1929, v. 2, p. 94), autor do pequeno verbete sobre 

João de Deus de Castro Lobo, em parte baseado no texto de Olímpio Pimenta (1911), 

apresentou uma relação de gêneros litúrgicos das obras deste compositor, cuja precisão 

histórica é bastante duvidosa, pois além de não incluir outros gêneros dos quais existem 

fontes, como Matinas e Setenário, cita Endoenças (Quinta-feira Santa) e Encomendações 

(Fúnebres), para as quais não foram localizadas fontes musicográficas com indicação de 

autoria de Castro Lobo: 

[1] Missas 
[2] Novenas 
[3] Endoenças 
[4] Encomendações 

A relação entre os títulos das obras de João de Deus de Castro Lobo referidas nas relações 

de tradição pode ser observada no Quadro 38, cujas citações estão organizadas por gêneros. 
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Quadro 38 - Reunião dos títulos de obras de João de Deus de Castro Lobo citados em 
relações de tradição 

Obra Indicação de autoria (diplomática) Referência 
Missa a 8 vozes (a dois coros) 

“missa [...] a 2 chóros” “maestro-padre João de Deos de 
Castro Lobo” 

COUTO, 1858, p. 4 

“missa a dous córos” “padre João de Deos” EM QUE SE OCCUPAM, 1872a, 
p. 4, 1872b, p. 2 

“missa a dous córos” “padre João de Deos” CHRONICA, 1872, p. 4 
 

“missa a dous coros” “padre João de Deus” IMMACULADA, 1882a, p. 4, 
1882b, p. 4, 1883a, p. 3, 1883b, p. 
5 

“missa a oito” “de João de Deos” FESTIVIDADE RELIGIOSA, 
1885, p. 2 

“missa a dous córos” “padre João de Deus” UM JACUBEIRO, 1889, p. 3 
“missa a dous córos” “padre João de Deus” ANÚNCIO, 1890a, p. 2; 1890b, 

p. 2 
“missa [...] (a 8)” “padre João de Deus” LADEIRA e SILVA, 1894, p. 4 
“Missa oito” Padre João de Deus de Castro Lobo PIMENTA, 1911, p. 112 

Missa 
“Missa” “Padre João de Deos” REVISOR, 1833, p. 1 
“missa” “padre João de Deus” FESTA, 1893, p. 3 
“quoniam tu solus” “João de Deus” SILVA, 1887, p. 2 
“Missas” Padre João de Deus de Castro Lobo TRINDADE, 1929, v. 2, p. 94 

Missa a 4 vozes 
“missa [...] a 4, e credo 
do mesmo autor” 

“João de Deos” INSTALLAÇÃO, 1867, p. 3 

“Missa quatro” Padre João de Deus de Castro Lobo PIMENTA, 1911, p. 112 
Responsórios fúnebres 

“Responsórios de 
Defuntos”  

“Padre João de Deos” CASTRO LOBO, 1832 

“responsorios” “padre João de Deos” PIO IX, 1878, p. 4 
“Seis Responsórios de 
Defuntos” 

Padre João de Deus de Castro Lobo PIMENTA, 1911, p. 112 

Setenário das Dores 
“musicas da quaresma” “padres, João de Deus e José 

Mauricio” 
OS AMADORES, 1883, p. 3 

Matinas da Conceição 
“Novenas da Conceição 
e Matinas ditas” 

[não informado] CASTRO LOBO, 1832 

Novena da Conceição 
“Novenas da Conceição 
e Matinas ditas” 

[não informado] CASTRO LOBO, 1832 

“Novena da Conceição” Padre João de Deus de Castro Lobo PIMENTA, 1911, p. 112 
“Novenas” Padre João de Deus de Castro Lobo TRINDADE, 1929, v. 2, p. 94 

Matinas de Pentecostes (Espírito Santo) 
“Hino do Espírito Santo 
Veni Creator Spiritus” 

[não informado] CASTRO LOBO, 1832 

Matinas do Natal 
“Matinas do Natal” Padre João de Deus de Castro Lobo PIMENTA, 1911, p. 112 

Antífona de Nossa Senhora 
“Antífona de Nossa 
Senhora”  

Padre João de Deus de Castro Lobo PIMENTA, 1911, p. 112 

Ecce Sacerdos 
“Ecce Sacerdos” Padre João de Deus de Castro Lobo PIMENTA, 1911, p. 112 
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Obra Indicação de autoria (diplomática) Referência 
“Redemptor” 

“Redemptor” Padre João de Deus de Castro Lobo PIMENTA, 1911, p. 112 
Abertura (Ouverture, Ouvertura) 

“Ouverture João de 
Deus” 

Padre João de Deus de Castro Lobo PIMENTA, 1911, p. 112 

Te Deum laudamus 
“Te Deum para entrada 
de D. Pedro I em Minas 
Gerais (1822)” 

Padre João de Deus de Castro Lobo PIMENTA, 1911, p. 112 

“Endoenças” 
“Endoenças” Padre João de Deus de Castro Lobo TRINDADE, 1929, v. 2, p. 94 

“Encomendações” 
“Encomendações” Padre João de Deus de Castro Lobo TRINDADE, 1929, v. 2, p. 94 

4.5 A música de João de Deus de Castro Lobo na literatura musicológica 

Se a “Lista das músicas pertencentes à Catedral”, as referências a obras de João de 

Deus de Castro Lobo em jornais do século XIX e as relações de obras apresentadas por 

Olímpio Pimenta (1911) e Raimundo Trindade (1929, v. 2, p. 94) configuram relações de 

tradição, elaboradas principalmente a partir da memória, as relações musicológicas foram 

construídas a partir da consulta de fontes musicográficas de arquivos. 

A primeira tentativa de relacionar as obras de João de Deus de Castro Lobo, pela 

consulta direta de suas fontes, foi realizada por Aluízio José Viegas, a partir dos manuscritos 

com os quais teve contato em São João del-Rei. Essa relação foi manuscrita na última página 

da partitura que Viegas elaborou do Salve Regina (PS.5.3.02) em 2 de dezembro de 1962, 

posteriormente impressa na coleção Música Sacra Mineira - século XVIII e século XIX (n. 

009), mas sem a referida lista. Viegas acrescentou títulos a essa relação na medida em que 

este encontrava novas obras do mesmo compositor, aqui numeradas, para facilitar a 

apreciação da listagem.77 Os números 9 a 12 foram anotados cada um com uma cor diferente 

de tinta, denotando acréscimos em épocas diferentes: 

[01]. Salve Regina a 4 vozes 
[02]. Matinas do Natal 
[03]. Matinas de S. Vicente de Paulo 
[04]. Antífona Salve Sancte Pater 
[05]. Gradual das Dores Doleo 
[06]. Vidit suum 
[07]. Ladainha a 4 vozes 
[08]. Credo 
[09]. Te Deum 

 
77 CAJV, sem cód., [D02]. “Antiphona / Salve Regina / P.e João de Deus de / Castro Lôbo”. Transcrição de 

Geraldo Barbosa de Souza, propriedade de Aluízio José Viegas, [São João del-Rei], 23/12/1961. Sem 
indicação de autoria. Partitura manuscrita com 14 partes em 10 folhas com invólucro: S, A, T, B, Vln I, Vln 
II, Vla, Vlc I, Vlc II, Bxc, Fl I, Fl II, Tpa I-II. Dimensões: 32,5 x 22,5 cm. Sem microfilme. Catalogada em: 
CT-CO, [JDCL, n. 33], p. 118. 
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[10]. Missa a 4 vozes 
[11]. Responsórios Fúnebres 
[12]. Judas mercator pessimus (VIEGAS, 1962) 

Em fins da década de 1980, Aluízio Viegas elaborou, a pedido de Ernani Aguiar, uma 

segunda lista de obras de João de Deus de Castro Lobo, em um caderno manuscrito com 

listagens semelhantes de autores brasileiros (a grande maioria mineiros) dos séculos XVIII e 

XIX. Tal lista apresenta 11 títulos, a maioria diferentes daqueles mencionados no documento 

anterior, e foi elaborada a partir da consulta de fontes tanto manuscritas quanto impressas de 

obras deste compositor, mas diferentemente da anterior, incluiu a instrumentação de cada uma 

delas: 

[01]. O Lingua Benedicta – Antífona de S. Antônio / SATB, 2 cor I-II, Vl, Vle, 
Vc/Cb - MS 

[02]. Beata est Virgo Maria – SATB, 2 fl, 2 cor I-II, Vl, Vle, Vc/Cb - MS 
[03]. Doleo super Te – Gradual de N. S. das Dores / SATB, 2 fl, 2 cor I-II, Vl, Vle, 

Vc/Cb – FUNARTE, S. C. sol. 
[04]. Abertura em Ré / 2 fl, 2 ob, 2 cor, 2 tpt, tp I-II, Vl, Vle, Vc, Cb – MS e edit. 

UFOP 
[05]. Matinas de Natal / SATB sol, SATB I/II, Vl, Vle, Vc, Cb, 2 fl, 2 cor 
[06]. Matinas de S. Vicente / SATB sol, SATB, 2 fl, 2 ob, 2 cor I-II, Vl, Vle, Vc/Cb 

– FUNARTE 
[07]. Salve Regina / SATB, 2 fl, 2 cor I-II, Vl, Vle I-II, Vc/Cb – FUNARTE 
[08]. Salve Sancte Pater / SATB, 2 fl, 2 cor I-II, Vl, Vle I-II, Vc, Cb – FUNARTE 
[09]. Matinas do Divino Espírito Santo / SATB, 2 fl, 2 cl?, 2 cor, 2 tpt?, 2 tp I-II, Vl, 

Vle, Vc/Cb – MS 
[10]. Stabat Mater / 2 fl, 2 cor Fá, Cordas, SATB – CT sob [?] 
[11]. Missa em Ré Maior (K-G) / SATB sol, SATB, 2 fl, 2 ob, 2 cor, 2 tpt, tp, cordas 

(VIEGAS, s. d.) 

A listagem de Aluízio Viegas em 1962 e ao menos o planejamento da segunda 

listagem, de fins da década de 1980 representam as primeiras tentativas de reunião dos títulos 

das obras de João de Deus de Castro Lobo, a partir dos manuscritos remanescentes e não 

somente a partir de relatos de tradição, como foram os casos de Raimundo Trindade e 

Olímpio Pimenta. Uma única peça referida por Viegas (Judas mercator pessimus) não 

apresenta nenhuma correlação com as obras aqui catalogadas, não sendo possível saber a 

origem de tal informação. 

Maria da Conceição Rezende Fonseca apresentou, em 1985, uma relação bem mais 

substancial das obras de João de Deus de Castro Lobo, principalmente constituída a partir dos 

manuscritos desse autor existentes no Museu da Música de Mariana, mas servindo-se também de 

informações obtidas de pesquisadores de outros acervos mineiros, principalmente da região do 

Campo das Vertentes e com destaque para Aluízio Viegas, que enviou continuamente 

informações a Rezende enquanto esta esteve à frente do referido Museu (REZENDE FONSECA, 
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1985, p. 39-80). A listagem de Conceição Rezende, reimpressa em seu livro de 1989, elevou para 

19 o número de obras conhecidas deste autor (apesar de serem a mesma obra os dois Magnificat 

citados) e já acrescenta algumas constatações importantes, como a contrafação entre Matinas de 

Nossa Senhora da Conceição e Matinas de Natal, e a atribuição, a este autor, da Novena de Nossa 

Senhora da [Imaculada] Conceição e das Matinas de Santa Cecília. As obras da lista de Conceição 

Rezende (1989, p. 731), com a indicação das cidades de procedência a partir das siglas adotadas 

no Museu da Música de Mariana78 são apresentadas abaixo em sua ordem original: 

[1]. Responsórios fúnebres (BL e MA) 
[2]. Plorans ploravit (do Setenário das Dores) (BC) 
[3]. Matinas de Nossa Senhora da Conceição (MA) 
[4]. Matinas de Natal (MA), “réplica da anterior” 
[5]. Hymnus in festo Pentecostes, “original”, Veni Creator Spiritus (MA) 
[6]. Novena da Conceição, “idem” (MA) 
[7]. Missa a 8 (BC, BL) 
[8]. Credo (BC, BL) 
[9]. Magnificat in solemnitatis duplicis (MA) 
[10]. Magnificat alternada para anjinhos (BC) 
[11]. Matinas do Espírito Santo (BC) 
[12]. Matinas de Santa Cecília [OLS] 
[13]. Matinas de São Vicente de Paulo [OLS e ORB] 
[14]. Motetos dos Passos (BC) 
[15]. Motetos das Dores (BC) 
[16]. Anna parens sublimis (BC) 
[17]. Sub tuum præsidium (BC) 
[18]. Ladainha [em Sol Maior] [BC] 
[19]. Dignare me laudare te Virgo sacrata (Ofício de N. Senhora) (MA) 
(REZENDE, 1985, p. 64-65; 1989, p. 731) 

Pouco tempo depois, Dom Oscar de Oliveira (1986, p. 1) reapresentou a lista de 

Conceição Rezende, com um ajuste importante: Ladainhas, no plural, pois sua existência foi 

reconhecida em Mariana somente após a incorporação, ao Museu da Música, de 94 pastas de 

manuscritos originários de Ouro Preto, dentre os quais encontra-se uma cópia da Ladainha I 

em Mi bemol Maior (PR.7.4.16), na antiga pasta OP-L2 (atual MMM, CDO.06.039), 

diferente da Ladainha II em Sol Maior (PR.7.4.17) assinalada por Conceição Rezende. Em 

seu texto, Oliveira acrescenta mais sete obras à relação, a partir de um método que naquela 

época ainda era viável: a memória dos antigos mestres de música sacra, embora cinco dessas 

obras tenham sido transcritas da própria lista de Olímpio Pimenta: 

Podemos, ainda, acrescentar essas outras peças, não assinaladas supra, tendo em 
conta o escrito de Olímpio Pimenta e algumas informações do Mestre Vicente 
Ângelo das Mercês (atualmente um jovem de 88 anos): Missa a 4 vozes, Te Deum, 
composto para a entrada de Dom Pedro I, quando veio a Minas Gerais, em 1822, 

 
78 São estas as siglas adotadas no Museu da Música de Mariana: BC (Barão de Cocais), BL (Barra Longa), MA 

(Mariana). OLS refere-se à Orquestra Lira Sanjoanense (São João del-Rei - MG) e ORB à Orquestra 
Ribeiro Bastos (São João del-Rei - MG). 
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Ecce sacerdos magnus, O Redemptor (Procissão interna dos santos óleos no recinto 
da catedral), Doloris (Setenário das Dores de Nossa Senhora), Ouverture, Invitatório 
de Ave Maris Stella. (OLIVEIRA, 1986, p. 1) 

Os únicos acréscimos de D. Oscar de Oliveira, a partir da memória de Vicente Ângelo 

das Mercês, são a Antífona ou Moteto Dolores [gloriosæ], para o Setenário de Nossa Senhora 

das Dores) e da imprecisa referência “Invitatório de Ave Maris Stella”, que tanto pode se 

referir ao Hino Ave Maris Stella (PR.7.4.07), quanto ao Invitatório (PP.7.1.03) da Novena de 

Nossa Senhora da [Imaculada] Conceição, que inclui esse Hino. Tal panorama recebeu uma 

mudança qualitativa somente pela publicação de catálogos de acervos, repertórios e autores, 

conforme os relacionados no Quadro 39. 

Quadro 39 - Catálogos temáticos (CT) catálogo de microfilmes (CM), listas de títulos obras 
em acervos (LOA), e lista de títulos de obras de autores (LO) nas quais figuram 
composições de João de Deus de Castro Lobo. Ordem cronológica 

Sigla Referência 
CM-AEPNSP/CC (2000) ARQUIVO DA PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DO PILAR - 

CASA DOS CONTOS. Inventário analítico do Arquivo 
Eclesiástico da Paróquia de Nossa Senhora do Pilar de Ouro 
Preto. Ouro Preto: Casa dos Contos, 2000. 239 p. 

CO-MMM-MCRF (c. 1984) REZENDE FONSECA, Maria da Conceição [de]. Catálogo dos 
manuscritos musicais do Museu da Música da Arquidiocese de 
Mariana (MG). Mariana: manuscrito, [c. 1984]. 8 v. Disponível 
apenas na instituição. 

CT-AMJG (1997) NOGUEIRA, Lenita Waldige Mendes. Museu Carlos Gomes: 
catálogo de manuscritos musicais. São Paulo: Arte & Ciência, 
1997. 415 p. 

CT-BEC (2012) BANDA EUTERPE CACHOEIRENSE / OURO PRETO. Acervo de 
documentos musicais - v. 1: música sacra - manuscritos; org. 
Mary Ângela Biason; coord. técnica Waldeci Luciano Ferreira; 
estagiários Isabela Cristina Ribeiro Souza; Luciano Romualdo 
Novais, Diego Henrique Viana, Leandro Lemos Junqueira. Ouro 
Preto: Museu da Inconfidência, 2012. 248 p. 

CT-CO (1978/1979) BARBOSA, Elmer Corrêa (org.). O ciclo do ouro; o tempo e a música 
do barroco católico; catálogo de um arquivo de microfilmes; 
elementos para uma história da arte no Brasil; pesquisa Elmer C. 
Corrêa Barbosa; assessoria no trabalho de campo Adhemar 
Campos Filho, Aluízio José Viegas; catalogação das músicas do 
séc. XVIII Cleofe Person de Mattos. Rio de Janeiro: PUC, 
FUNARTE, Xerox, 1978 [na capa: 1979]. 454 p. 

CT-MCRF (1985) REZENDE FONSECA, Maria da Conceição [de]. Relação 
temática. In: LOBO DE MESQUITA, José Joaquim Emerico. 
Tercio 1783: para solista[s], coro e orquestra de cordas; texto: 
Maria da Conceição Rezende Fonseca. Rio de Janeiro: 
FUNARTE, Instituto Nacional de Música, Projeto Memória 
Musical Brasileira, 1985. p. 13-33. 

CT-MIG JUNQUEIRA GUIMARÃES, Maria Inês. L’Œuvre de Lobo de 
Mesquita compositeur brésilien (1746?-1805): contexte 
historique, analyse, discographie, catalogue thématique, 
restitution. Paris: Presses Universitaires du Septentrion, 1996. 659 
p. 
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Sigla Referência 
CT-MIOP/CFCL (1991-2002) MUSEU DA INCONFIDÊNCIA / OURO PRETO. Acervo de 

manuscritos musicais: Coleção Francisco Curt Lange. 
Coordenação geral: Régis Duprat; coordenação técnica: Carlos 
Alberto Baltazar. Belo Horizonte: Universidade Federal de Minas 
Gerais, 1991-2002. 3 v. (Coleção Pesquisa Científica) 

LOA-AMPMJG (1980/1981) LANGE, Francisco Curt. Pesquisas luso-brasileiras. Barroco, Belo 
Horizonte, v. 11, p. 71-139, 1980/1981. 

LOA-BC(1) (1972) PENALVA, José de Almeida. Informe sobre acervo de música sacra 
dos séc. XVIII e XIX encontrado em Barão de Cocais (Minas 
Gerais) do Arquivo Eclesiástico de Mariana. O Arquidiocesano, 
Mariana, ano 14, n. 684, p. 2, 22 out. 1972 e ano 14, n. 685, p. 2 e 
4, 29 out. 1972. 

LOA-BC(2) (1973) PENALVA, José de Almeida. Informe sobre acervo de música sacra 
dos séc. XVIII e XIX encontrado em Barão de Cocais (Minas 
Gerais) do Arquivo Eclesiástico de Mariana. Cadernos, Curitiba, 
Studium Theologicum, v. 1, n. 4, p. 2-56, 1973. 

LOA-BC(D) (1972) PENALVA, José de Almeida. Informe sobre acervo de música sacra 
dos séc. XVIII e XIX encontrado em Barão de Cocais (Minas 
Gerais) do Arquivo Eclesiástico de Mariana. Curitiba, ago. 1972. 
Datiloscrito, 60 p. Arquivo Cleofe Person de Mattos, Rio de 
Janeiro, UD 012, endereço 28.03.01. Disponível em: 
http://www.acpm.com.br/CPM_28-03-01.htm 

LOC-LSJ (1998) VIEGAS, Aluízio José. Arquivos musicais mineiros: localização, 
material existente, acesso e trabalhos realizados. I SIMPÓSIO 
LATINO-AMERICANO DE MUSICOLOGIA, Curitiba, 10-12 
jan. 1997. Anais. Curitiba: Fundação Cultural de Curitiba, 1998. 
p. 110-130. 

LOC-MSM (1997) NEVES, José Maria (org.). Música sacra mineira: catálogo de obras. 
Rio de Janeiro: FUNARTE, 1997. 140 p. 

Particularmente pioneiros foram o CT-CO (1978/1979), o CT-MIOP/CFCL (1991-

2002) e o CT-AMJG (1997), que descreveram, pela primeira vez na musicologia brasileira, 

um volume substancial de fontes referentes ao acervo arquivístico mineiro ou a obras 

mineiras copiadas em São Paulo, oferecendo informações que permitiram o estímulo e a 

reavaliação do catálogo de vários autores, neste caso o de João de Deus de Castro Lobo. 

Obviamente, enquanto iniciativas pioneiras, tais obras recorreram a vários procedimentos 

empíricos para tentar organizar a complexidade de informações com a qual se depararam. O 

primeiro grande desafio nesse campo foi, sem dúvida, o do CT-CO (1978/1979), que iniciou a 

catalogação das obras de Castro Lobo, entre outros autores, com a seguinte observação: 

Várias obras cujas cópias não trazem nome de autor, foram atribuídas ao Padre João 
de Deus de Castro Lobo, pela CAD:79 
Matinas de Nossa Senhora da Conceição. 
Matinas de Natal. 
Matinas de Santa Cecília. 
Matinas de S. Vicente de Paula [sic]. (BARBOSA (1978/1979) 

 
79 CAD/CO: Comissão de Análise de Documentos do projeto O Ciclo do Ouro, constituída por Adhemar 

Campos Filho e Aluízio José Viegas. 
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George Olivier Toni, em pesquisas realizadas nos estados de Minas Gerais e São 

Paulo entre setembro de 1974 e março de 1977, que resultaram em 11 rolos de microfimes 

produzidos nas cidades de Mariana, Prados, Tiradentes, São João del-Rei, Piranga e 

Pindamonhangaba (SP/IEB, DRP 017), hoje arquivados no Instituto de Estudos Brasileiros da 

USP,80 microfilmou fontes das sete obras de João de Deus de Castro Lobo que constam no 

Quadro 40. 

Quadro 40 - Obras de João de Deus de Castro Lobo microfilmadas por George Olivier Toni 
entre 1974-1977, hoje na Coleção de microfilmes “Música nos Arquivos de 
Minas Gerais e São Paulo – séculos XVIII e XIX”, USP/IEB, DRP 017, doada 
em 1992 ao Instituto de Estudos Brasileiros da USP (São Paulo - SP). Ordem 
cronológica e transcrição fiel do título. AMCA (Arquivo Maestro Chico 
Aniceto), OLS (Orquestra Lira Sanjoanense), ORB (Orquestra Ribeiro Bastos) 

Obra Cidade Acervo Rolo Fotogramas Data 
Antífona Salve Regina São João del-Rei OLS 05 170-180 nov. 1974 
Antífona Vidit suum Piranga AMCA 07 395-402 mai. 1975 
Doleo super Te São João del-Rei OLS 08A 044-051 jul.1975 
Responsórios Fúnebres São João del-Rei OLS 11 434-518 jan. 1976 
Christus factus est São João del-Rei OLS 11 418-433 jan. 1976 
Motetos para o 
Setenário das Dores 

São João del-Rei OLS 11 519-594 jan. 1976 

Salve Sancte Pater São João del-Rei ORB 13 281-302 mar. 1977 

Francisco Curt Lange, por sua vez, registrou a existência de peças de Castro Lobo no 

Arquivo Manuel José Gomes, do Centro de Ciências, Letras e Artes de Campinas, em visitas 

de 1945 e 1954, mas publicou-as apenas em um artigo datado de 1980/1981. Em sua listagem 

consta “Missa (cópia de Manoel José Gomes, 1832)”, com autoria explícita de João de Deus 

de Castro Lobo (LANGE, 1980/1981, p. 136), que deve corresponder à Missa II a 4 vozes 

(PR.1.2) de CCLAC, AMJG 023, [D01] (Anexo 34), e cuja página de rosto indica “Missa 

Padre João de Deus escrita por Manoel J. Gomes 1832”. Por outro lado, Lange também cita 

um Plorans ploravit (PR.6.3.01) como 75º item da “Recopilação das obras anônimas” 

efetuadas por Manoel José Gomes (LANGE, 1980/1981, p. 139), que pode corresponder à 

composição aqui numerada como PR.6.3.01, da qual existem em Campinas as cópias 

CCLAC, AMJG 022, [DUn] (Anexo 42) e CCLAC, AMJG 374, [DUn], ambas por Manoel 

José Gomes, ocorrendo o mesmo com um Cui comparabo Te, 19º título da mesma relação, 

que pode corresponder à composição aqui numerada como PS.6.3.03, da qual existe a cópia 

CCLAC, AMJG 374, [DUn]. 
 

80 USP/IEB, DRP 017. Coleção de microfilmes “Música nos Arquivos de Minas Gerais e São Paulo – séculos 
XVIII e XIX” (projeto pessoal de George Olivier Toni entre 1974-1977), doada em 1992 ao Instituto de 
Estudos Brasileiros da USP (São Paulo - SP). 
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Maurício Mário Monteiro (1995), a partir da consulta dos catálogos de três acervos, 

aqui codificados como MMM, MIOP e ECA/USP (este último na época apenas datiloscrito 

por Maurício Dottori em CO-AY), elaborou uma nova lista de obras de Castro Lobo. 

Monteiro cita apenas seus títulos e os acervos nos quais existem fontes dessas obras. Embora 

nem todos os documentos citados por Monteiro, após exame direto, tenha revelado evidências 

de autoria de Castro Lobo, essa foi a primeira lista publicada de obras desse compositor e com 

essa finalidade, a relacionar fontes de vários acervos, em lugar de informações de origem 

apenas oral ou bibliográfica. De acordo com Maurício Monteiro, em sua “Relação de obras de 

João de Deus de Castro Lobo”: 

As obras abaixo relacionadas trazem a localidade do acervo ou arquivo onde se 
encontram; dessa forma, as siglas entre parênteses indicam a localidade da 
catalogação e dos manuscritos. Assim, (MMM) será Museu da Música de Mariana, 
em Minas Gerais; (MMAi-ECA/USP) será Museu de Música de Aiuruoca da Escola 
de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo e, por fim, (MIOP), Museu 
da Inconfidência de Ouro Preto, Minas Gerais. (MONTEIRO, 1995) 

Monteiro, no entanto, acrescentou aos itens localizados na ECA/USP outros títulos de 

obras de Castro Lobo que não estão representadas nesse repositório, tendo sido o Salve sancte 

Pater (PR.7.4.14), o Doleo super Te (PR.6.3.02), o Plorans ploravit (PR.6.3.01), o Vidit suum 

(PR.6.3.04) e o Salve Regina (PS.5.3.02) localizados no catálogo de microfilmes elaborados 

por Olivier Toni entre 1974 a 1977: 

1. Moteto dos Passos (MMM), (MIOP) 
2. Veni Creator Spiritus (MMM) 
3. Magnificat (MMM) 
4. Matinas de Natal (MMM), (MIOP) 
5. Dignare Me Laudare Te Virgo Sacrata (MMM) 
6. Matinas de Nossa Senhora da Conceição (MMM), (MIOP) 
7. Beata me dicent (MMM) 
8. Novena de Nossa Senhora da Conceição (MMM) 
9. Responsórios fúnebres (MMM), (MMAi-ECA/USP), (MIOP) 
10. Veni Sancte Spiritus (MMM) 
11. Hymno In Festo Petencostes ad Tertiam (MMM) 
12. Missa e Credo a 8 vozes (MMM) 
13. Credo (MMM) 
14. Matinas do Espírito Santo (MMM) 
15. Anna Parens Sublimis (MMM) 
16. Ladainha (MMM), (MMAi-ECA/USP), (MIOP) 
17. Magnificat (MMM) 
18. Imaculata Conceptionem (MMM) 
19. Plorans Ploravit (MMM), (MIOP) 
20. Magnificat Alternada d’Anginhos (MMM) 
21. Beata Viscera (MMM) 
22. Antífona Salve Regina (MMAi-ECA/USP), (MIOP) 
23. Antífona Vidi Suum (MMAi-ECA/USP) 
24. Doleo Super Te (MMAi-ECA/USP), (MIOP) 
25. Motetos para o Setenário das Dores (MMAi-ECA/USP) 
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26. Antífona Salve Sancte Pater (MMAI-ECA/USP) 
27. Credo em Fá Maior (MMAi-ECA/USP), (MMM), (MIOP) 
28. O Lingua Bendita (MIOP) 
29. Si Quæris Miracula (MIOP) 
30. Novena de Nossa Senhora (MIOP) 
31. Missæ Communæ Festorum (MIOP) 
32. Missa em Ré a 8 vozes (MIOP) 
33. Missa em Ré a 4 vozes (MIOP) 
34. Sequentia Stabat Mater (MIOP) 
35. Himno Sumens Illud (MIOP) 
36. Himno Iste Confessor (MIOP) 
37. Domine e Veni (MIOP) 
38. Gradual Francisco Pauper (MIOP) 
39. Salve Sancte Pater (MIOP) (MONTEIRO, 1995) 

A lista de títulos apresentada por José Maria Neves (1997, p. 100), por outro lado, foi 

mais sucinta e restrita às obras mais referidas, especialmente aquelas já gravadas ou 

publicadas, três delas incluídas na Coleção Música Sacra Mineira da FUNARTE (Matinas de 

São Vicente de Paulo, PR.3.6, Salve Regina, PS.5.3.02 e Salve Sancte Pater, PR.7.4.14): 

Missa [sic, o correto é Matinas] do Espírito Santo, Missa a 8 vozes, Missa em ré, Te 
Deum, Matinas do Natal, Matinas de São Vicente de Paula [sic, o correto é Paulo], 
Matinas de Santa Cecília, Novena de Nossa Senhora da Conceição, ladainhas, 
Motetos de Passos, Credo quod redemptor, Abertura em ré. 

Pouco tempo depois, Aluízio José Viegas (1998, p. 120) ampliou sua listagem de 

1962, publicando uma nova relação das obras de João de Deus de Castro Lobo, agora 

referindo-se às 15 obras representadas no arquivo da Orquestra Lira Sanjoanense (Quadro 

41). 

Quadro 41 - Obras de João de Deus de Castro Lobo na “Listagem sumária de pequena parte 
do Acervo de Música Sacra pertencente à Orquestra Lira Sanjoanense de São 
João del-Rei (MG)”, por Aluízio José Viegas (1998, p. 120) 

Nº Autor Obra 
030 Pe. João de Deus de Castro Lobo Missa in D 
031 Pe. João de Deus de Castro Lobo Doleo super Te 
033 Pe. João de Deus de Castro Lobo Responsórios fúnebres 
034 Pe. João de Deus de Castro Lobo Te Deum (alternado) 
035 Pe. João de Deus de Castro Lobo Credo in F 
036 Pe. João de Deus de Castro Lobo Antífona: Plorans ploravit 
037 Pe. João de Deus de Castro Lobo Antífona: Salve Sancte Pater 
038 Pe. João de Deus de Castro Lobo Novena de S. Francisco de Assis 
039 Pe. João de Deus de Castro Lobo Matinas de S. Vicente de Paulo 
040 Pe. João de Deus de Castro Lobo Matinas do Natal 
041 Pe. João de Deus de Castro Lobo Antífona e 1º Responsório de Quarta-feira Santa 
042 Pe. João de Deus de Castro Lobo Matinas de Santa Cecília 
043 Pe. João de Deus de Castro Lobo Antífonas p.ª Setenário das Dores 
044 Pe. João de Deus de Castro Lobo Antífona de Nossa Senhora: Dignare me laudare te 

Virgo Sacrata 
045 Pe. João de Deus de Castro Lobo Matinas do Espírito Santo 
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A partir do mesmo procedimento de Maurício Monteiro, Márcio Miranda Pontes 

(1999) incluiu, no Catálogo do Arquivo Vespasiano Gregório dos Santos, relações de obras de 

alguns dos autores lá representados e, para João de Deus de Castro Lobo, elaborou uma 

listagem a partir das referências encontradas no CT-CO (1978/1979, no CT-MIOP/CFCL 

(1991-2002), no catálogo do acervo da ECA/USP (CO-AY) e no próprio Arquivo Vespasiano 

Gregório dos Santos (Quadro 42). 

Quadro 42 - Catálogo das obras de João de Deus de Castro Lobo por Márcio Miranda 
PONTES (1999) 

Incipit/função Código 
Ana parens sublimis BRMGMAmm PUCRJ-02(0162-0169) 
Antífona “Christus Factus Est” AVGS, 146v 
Antífona “Doleo Super Te”, de Nossa Senhora das Dores MIOP 009 p. 15-21 
Antífona “O lingua benedicta”, de Santo Antonio  MIOP 010 p. 15-18 
Antífona “Plorans ploravit”, do Setenário de N. Sra. das 
Dores  

MIOP 011 p. 2307b 

Antífona “Salve Regina “  MIOP 012 p. 18-13 
Antífona “Salve Sancte Pater” MIOP 013 p. 15-09 
Antífona “Tota Pulchra” AVGS, 053v 
Antífona de Nossa Senhora “Ave Regina Caelorum” BRMGDIsa PUCRJ-02(0528-0541) 
Antífonas “Ego sum”, “Beata es Virgo”, Ornatam 
Monilibus” 

BRMGDIsa PUCRJ-01(0373-0391) 

Beata es Virgo BRMGDIsa PUCRJ-01(0095-0115) 
Credo ECA/USP, AY0169-82 
Credo AVGS, 198v 
Credo  MIOP 014 p. 15-03 
Domine BRMGDIsa PUCRJ-01(0095-0121) 
Domine e Veni  MIOP 016 p. 15-24 
Domine e Veni  MIOP 015 p. 15-02 
Gradual “Franciscus Pauper”, de São Francisco de Assis MIOP 017 p. 15-17a 
Hino “In Festo Pentencostes ad Tertiam” BRMGMAmm PUCRJ-03(0390-0402) 
Hino “In Festo Sancti Vicentii a Paulo” BRMGSJrb PUCRJ-31(0144-0287) 
Hino “Iste Confessor” para a Novena de São Francisco de 
Paula 

MIOP 018 p. 15-23 

Hino “Sumens illud” (Ave Maris Stella), de Nossa 
Senhora  

MIOP 019 p. 28-05 

Ladainha BRMGSJrb PUCRJ-31(0848-0878) 
Ladainha AVGS, 195v 
Ladainha  BRMGSJrb PUCRJ-26(0415-0469) 
Ladainha  MIOP 020 p. 25-01a 
Ladainha  ECA/USP, AY0333-47, BR075-82 
Ladainha  MIOP 021 p. 15-12 
Magnificat BRMGSJav PUCRJ-22(0235-0269) 
Magnificat BRMGTIor PUCRJ-20(0600-0629) 
Magnificat alternada para Anginhos BRMGMAmm PUCRJ-02(0768-0788) 
Magnificat in Solemnitatis Duplicibus BRMGMAmm PUCRJ-03(0419-0483) 
Matinas de Natal BRMGMAmm PUCRJ-03(0523-0540) 
Matinas de Nossa Senhora da Conceição  MIOP 022 p. 15-08 
Matinas de Nossa Senhora da Conceição BRMGMAmm PUCRJ-03(0726-0766) 
Matinas de Santa Cecília BRMGSJIs PUCRJ-09(04310646) 
Matinas do Espírito Santo BRMGMAmm PUCRJ-01(0225-0258) 
Matinas do Espírito Santo BRMGMAmm PUCRJ-01(0188-0224) 
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Incipit/função Código 
Matinas do Natal  MIOP 023 p. 12-01 
Missa BRMGDIsa PUCRJ-01(0272-0338) 
Missa BRMGSJIs PUCRJ-04(0096-0203) 
Missa e Credo a 8 vozes BRMGDIsa PUCRJ-01(0122-0272) 
Missa  MIOP 024 p. 15-01 
Missa  MIOP 025 p. 15-15 
Moteto para o Setenįrio das Dores “Plorans” BRMGSJs PUCRJ-07(0292-0373) 
Moteto para o Setenįrio das Dores “Plorans” BRMGSJIs PUCRJ-07(0374-0386) 
Motetos de Passos  MIOP 026 p. 19-25 
Motetos dos Passos BRMGMAmm PUCRJ-04(0681-0698) 
Novena de São Francisco de Assis MIOP 027 p. 25-01b 
Novena de São Francisco de Paula “Si quaeris miracula”  MIOP 028 p. 15-22 
Ofertório “Beata es”, da Missa Commune Festorum 
B.M.V. 

MIOP 029 p. 25-28 

Ofício de Quarta-feira Santa BRMGSJIs PUCRJ-16(0136-0156) 
Responsório AVGS, 023v 
Responsório Fúnebres BRMGSJIs PUCRJ-11(0000- 0076) 
Responsórios Fúnebres BRMGSJIs PUCRJ-08(0166-0227) 
Responsórios Fúnebres BRMGMA mm PUCRJ-05(0318-0359) 
Responsórios Fúnebres MIOP 030 p. 15-20 
Salve Regina BRMGSJav PUCRJ-21(0584-0606) 
Salve Sancte Pater BRMGSJIs PUCRJ-08(03950407) 
Salve Sancte Pater BRMGSJrb PUCRJ-26(01970209) 
Sequência Stabat Mater  MIOP 031 p. 15-19 
Te Deum BRMGSJIs PUCRJ-12(00250067) 
Veni Creator Spiritus BRMGMAmm PUCRJ-03(0390-0402) 
Veni Sancte Spiritus BRMGDIsa PUCRJ-01(0095-0115) 

Em 2012, portanto há exatos 10 anos, publiquei a primeira lista de obras de João de 

Deus de Castro Lobo, como resultado parcial da consulta de fontes históricas que resultou no 

presente catálogo. Dessa lista, cujo critério de ordenação, na época, foi a divisão em dois 

grupos (1 - Obras de autoria possível ou provável de Castro Lobo; 2 - Obras de autoria 

duvidosa ou improvável de João de Deus) e a ordem alfabética dentro de cada grupo, alguns 

itens foram posteriormente retirados e outros foram incluídos, além de ter sido invertida a 

numeração das Missas e das Ladainhas, alterando-se bastante a denominação da função 

cerimonial, mas é importante transcrevê-la, como parte da história do processo de catalogação 

da música de Castro Lobo (Quadro 43). 

Quadro 43 - Relação provisória das obras de autoria possível ou provável (n. 01-40) e de 
autoria duvidosa ou improvável de João de Deus de Castro Lobo (n. 41-46), em 
fase preparatória do Catálogo Temático das Possíveis Composições de João de 
Deus de Castro Lobo (CASTAGNA, 2012, p. 21-23) 

Nº Incipit latino normalizado Função cerimonial normalizada Numeração atual 
Obras de autoria possível ou provável de João de Deus de Castro Lobo 

01 Abertura ou Sinfonia Música orquestral PR.10.1 
02 Alleluia Spiritus Domini Invitatório, Hino, Responsórios I e II das 

Matinas do Espírito Santo (Pentecostes) 
PR.3.2 
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Nº Incipit latino normalizado Função cerimonial normalizada Numeração atual 
03 Anna parens Antífona para as festas de Santa Ana IM.7.4.12 
04 [Ave maris stella] Sumens 

illud 
Hino para a Novena de Nossa Senhora da 
Conceição 

PR.7.4.07 

05 Ave Regina Cælorum Antífona de Nossa Senhora, das Completas da 
Purificação à Quinta-feira Santa 

PS.5.3.01 

06 Beata es Virgo Ofertório da Missa das Festas Comuns de Nossa 
Senhora 

PR.2.2.01 

07 Cantantibus organis Matinas de Santa Cecília DV.3.7 
08 Christus natus est Invitatório, Hino (Jesu Redemptor) e 

Responsórios I a VIII das Matinas do Natal 
PR.3.1 

09 [Credo in unum Deum] 
Patrem omnipotentem 

Credo, Sanctus, Benedictus e Agnus Dei 
(Credo) do Ordinário da Missa Festiva em Fá 
Maior 

PR.1.3 

10 Credo quod redemptor Seis Responsórios Fúnebres, das Matinas de 
Defuntos 

PR.4.1 

11 Cui comparabo Te Antífona ou Moteto para o Setenário de Nossa 
Senhora das Dores 

PS.6.3.03 

12 [Deus in adjutorium...] 
Domine, ad adjuvandum I e 
Veni Sancte Spiritus I 

Invocação Paralitúrgica e Antífona de 
Invocação do Espírito Santo, para Novenas; das 
Novenas de Nossa Senhora da Conceição e de 
São Francisco de Assis 

PR.7.4.01-02 

13 [Deus in adjutorium...] 
Domine, ad adjuvandum II e 
Veni Sancte Spiritus II 

Invocação Paralitúrgica e Antífona de 
Invocação do Espírito Santo, para Novenas 

PR.7.4.03-04 

14 [Deus in adjutorium...] 
Domine ad adjuvandum 

Novena de Nossa Senhora da Conceição PP.7.1 

15 [Deus in adjutorium...] 
Domine ad adjuvandum 

Novena de São Francisco de Assis PR.7.3 

16 Deus meus, eripe me Terceira Antífona e Responsório I das Matinas 
de Quinta-feira Santa 

IM.3.8.01-02 

17 Dignare me Antífona para a Festa de Nossa Senhora do 
Rosário ou para a Novena de Nossa Senhora da 
Conceição 

PR.7.4.15 

18 Doleo super Te Antífona ou Moteto para o Setenário de Nossa 
Senhora das Dores 

PR.6.3.02 

19 Ecce Sacerdos Magnus Capítulo das Vésperas do Comum dos Santos 
Confessores Pontífices 

PR.5.4.01 

20 Ego sum panis vivus Antífona do Benedictus das Laudes de Corpus 
Christi 

IM.5.2.01 

21 Evangelizante pauperibus Invitatório e Responsórios I a VIII das Matinas 
de São Vicente de Paulo 

PR.3.6 

22 Franciscus pauper Gradual da Missa de São Francisco de Assis PR.2.3.01 
23 Immaculatam conceptionem 

Virginis Mariæ 
Invitatório, Responsórios I a VIII e Hino das 
Matinas de Nossa Senhora da Conceição I 

CP.3.4 

24 [Immaculatam] 
Conceptionem Virginis 
Mariæ 

Invitatório, Responsórios I a VIII e Hino das 
Matinas de Nossa Senhora da Conceição II 

PR.3.3 

25 [Iste confessor] Responsório da Novena de São Francisco de 
Paula 

DV.7.4.08 

26 Kyrie, eleison Ladainha de Nossa Senhora em Sol Maior 
[“Ladainha de Ouro Preto”, Ladainha n.1] 

PR.7.4.17 

27 [Kyrie, eleison] Ladainha de Nossa Senhora em Mi bemol Maior 
[Ladainha n.2] 

PR.7.4.16 

28 Kyrie, eleison Kyrie e Gloria (Missa) do Ordinário da Missa 
Festiva a 4 vozes em Ré Maior 

PR.1.2 

29 Kyrie, eleison Kyrie, Gloria Credo, Sanctus, Benedictus e 
Agnus Dei (Missa e Credo) do Ordinário da 
Missa Festiva a 8 vozes em Ré Maior 

PR.1.1 
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Nº Incipit latino normalizado Função cerimonial normalizada Numeração atual 
30 O lingua benedicta Antífona da Novena de Santo Antônio DV.7.4.11 
31 Plorans ploravit Antífona ou Moteto para o Setenário de Nossa 

Senhora das Dores 
PR.6.3.01 

32 Salve Regina Antífona de Nossa Senhora PS.5.3.02 
33 Salve sancte Pater Antífona da Novena de São Francisco de Assis PR.7.4.14 
34 Si quæris miracula Responsório da Novena de São Francisco de 

Paula 
DV.7.4.09 

35 Stabat mater Versículos 1-4 e 9-10 da Sequência da Missa 
das Sete Dores de Nossa Senhora, para o 
Setenário de Nossa Senhora das Dores 

PS.6.3.07 

36 Tantum ergo Moteto para Exposição do Santíssimo 
Sacramento e Estrofes 5-6 do Hino (Pange 
lingua) das Vésperas de Corpus Christi e da 
Procissão de Transladação (ou Reposição) do 
Santíssimo Sacramento 

IM.5.2.03 

37 Te Deum laudamus Hino de Ação de Graças, em Dó Maior PS.5.1.01 
38 Tota pulchra es, Maria Antífona da Novena de Nossa Senhora da 

Conceição 
PR.7.4.10 

39 [Veni creator Spiritus] Qui 
diceris Paraclitus 

Hino da Terça (e das Vésperas) do Pentecostes PR.3.8.05 

40 Vidit suum dulcem natum Antífona ou Moteto para o Setenário de Nossa 
Senhora das Dores 

PR.6.3.04 

Obras de autoria duvidosa ou improvável de João de Deus de Castro Lobo 
41 Christus factus est... autem 

crucis 
Antífona final das Laudes de Sexta-feira Santa IM.2.1.01 

42 [Deus in adjutorium...] 
Domine, ad adjuvandum III 
e Veni Sancte Spiritus III 

Invocação Paralitúrgica e Antífona de 
Invocação do Espírito Santo, para Novenas 

IM.7.4.05-06 

43 Magnificat Cântico de Nossa Senhora para a 
Encomendação de Anjinhos 

IM.3.8.06 

44 Ornatam monilibus Responsório IM.3.8.07 
45 Regem confessorum 

Dominum 
Quinquena de São Francisco de Assis - 

46 Subvenite sancte Dei Funeral e Encomendação Litúrgica de Adultos IM.4.2 

A partir de fins da década de 1990, iniciou-se uma nova fase no trabalho musicológico 

brasileiro, com a organização de acervos, elaboração e publicação de catálogos, edição de 

partituras e sua disponibilização online, que ampliou consideravelmente a circulação de 

informações sobre a música sacra brasileira dos séculos XVIII e XIX. Com isso, o tipo de 

listagem elaborado nas décadas anteriores para as obras de Castro Lobo deixou de ser 

renovado, sendo exceção apenas a relação de obras de Castro Lobo de Maurício Monteiro 

(1995), reapresentada em ordem alfabética (MONTEIRO, 2018, p. XXVII), com o acréscimo 

(n. 5) da “Abertura em Ré Maior (MIOP)” e supressão do “Veni Sancte Spiritus (MMM)”: 

1. Anna Parens Sublimis (MMM) 
2. Antífona Salve Regina (MMAi-ECA/USP), (MIOP) 
3. Antífona Salve Sancte Pater (MMAi-ECA/USP) 
4. Antífona Vidi Suum (MMAi-ECA/USP) 
5. Abertura em Ré Maior (MIOP) 
6. Beata me dicent (MMM) 
7. Beata Viscera (MMM) 
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8. Credo (MMM) 
9. Credo em Fá Maior (MMAi-ECA/USP), (MMM), (MIOP) 
10. Dignare Me Laudare Te Virgo Sacrata (MMM) 
11. Doleo Super Te (MMAi-ECA/USP), (MIOP) 
12. Domine e Veni (MIOP) 
13. Gradual Francisco Pauper (MIOP) 
14. Himno Iste Confessor (MIOP) 
15. Himno Sumens Illud (MIOP) 
16. Hymno In Festo Petencostes ad Tertiam (MMM) 
17. Imaculata Conceptionem (MMM) 
18. Ladainha (MMM), (MMAi-ECA/USP), (MIOP) 
19. Magnificat (MMM) 
20. Magnificat (MMM) 
21. Magnificat Alternada d’Anginhos (MMM) 
22. Matinas de Natal (MMM), (MIOP) 
23. Matinas de Nossa Senhora da Conceição (MMM), (MIOP) 
24. Matinas do Espírito Santo (MMM) 
25. Missa e Credo a 8 vozes (MMM) 
26. Missa em Ré a 4 vozes (MIOP) 
27. Missa em Ré a 8 vozes (MIOP) 
28. Missæ Communæ Festorum (MIOP) 
29. Moteto dos Passos (MMM), (MIOP) 
30. Motetos para o Setenário das Dores (MMAi-ECA/USP) 
31. Novena de Nossa Senhora (MIOP) 
32. Novena de Nossa Senhora da Conceição (MMM) 
33. O Lingua Bendita (MIOP) 
34. Plorans Ploravit (MMM), (MIOP) 
35. Responsórios fúnebres (MMM), (MMAi-ECA/USP), (MIOP) 
36. Salve Sancte Pater (MIOP) 
37. Sequentia Stabat Mater (MIOP) 
38. Si Quæris Miracula (MIOP) 
39. Veni Creator Spiritus (MMM) (MONTEIRO, 2018, p. XXVII) 

4.6 A música de João de Deus de Castro Lobo em edições e gravações 

A revitalização da música de João de Deus de Castro Lobo a partir de uma abordagem 

musicológica teve seu marco inicial no projeto O ciclo do ouro, que além de publicar o 

catálogo dos microfilmes de uma importante seleção de arquivos histórico-musicais mineiros 

(BARBOSA, 1978/1979), reuniu material para a edição das primeiras partituras com obras de 

tais acervos, a começar pela série originalmente denominada “Música Sacra Mineira - século 

XVIII e século XIX”, publicada entre 1975-1976 (hoje conhecida como Coleção Música 

Sacra Mineira). Tal série representou a primeira iniciativa de impressão de obras de João de 

Deus de Castro Lobo, lancando, entre obras de outros compositores, o Invitatório das Matinas 

do Natal (PR.3.1), o Invitatório e Responsórios I a VIII das Matinas de São Vicente (PR.3.6), 

o Doleo super Te (PR.6.3.02), o Salve, sancte Pater I (PR.7.4.14), o Salve Regina (PS.5.3.02), 

o Invitatório e o Hino da Novena de Nossa Senhora do Carmo (DV.7.2.01-02) e, com autoria 

de Lobo de Mesquita, parte dos Motetos para a Procissão dos Passos da Quaresma II (IM.6.2). 

A realização do primeiro concerto público com uma obra de João de Deus de Castro 
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Lobo, a Missa I e Credo I a 8 vozes (PR.1.1), pelo Coro da Rádio MEC (preparado por Oscar 

Zander), Associação de Canto Coral (preparada por Cleofe Person de Mattos) e a Orquestra 

Sinfônica Nacional sob a direção de Alceo Bocchino (a partir de partitura elaborada pela 

mesma Cleofe Person de Mattos), na Sala Cecília Meireles (Rio de Janeiro – RJ), em 22 de 

abril de 1979 (MIRANDA, 1979, p. B-9), foi outro importante marco histórico na divulgação 

contemporânea da música de Castro Lobo junto ao grande público (Anexos 61 e 62), para 

além, portanto, dos frequentadores de cerimônias religiosas nas quais suas peças foram 

cantadas ao longo dos séculos XIX e XX (e continuam a ser em algumas cidades mineiras, 

particularmente São Joao del-Rei, Tiradentes e Prados). A esse concerto seguiu-se a gravação 

da mesma obra em 1985, pela Associação de Canto Coral e Camerata Rio de Janeiro, dirigida 

por Henrique Morelembaum (Anexo 60), relançada em CDs em cerca de 1992 e em 1997, a 

qual representa a primeira gravação de uma composição do mestre de capela de Mariana. 

A impressão da Abertura ou Sinfonia (PR.10.1) por Harry Lamott Crowl Jr. e do 

Magnificat (IM.3.8.06) por Heitor Geraldo Magella Combat, ambos em 1987, foram 

iniciativas específicas que também contribuíram para a expansão das ações editoriais da 

música de Castro Lobo (ainda que a segunda tenha sido publicada como obra de Lobo de 

Mesquita), inicialmente materializada, a partir da década de 1990, pelas quatro reedições da 

Coleção Música Sacra Mineira, a última delas com três volumes recentemente publicados 

(FIGUEIREDO, 2020-2021), que incluem a Novena de Nossa Senhora do Carmo (DV.7.2), o 

Doleo super Te (PR.6.3.02), o Salve, sancte Pater I (PR.7.4.14) e o Salve Regina (PS.5.3.02). 

Em seguida, a série Música do Brasil Colonial, da EDUSP, incluiu, no volume 2, de 1999, o 

Stabat mater (PS.6.3.07) e o Dolorosa et lacrimabilis es (PR.6.3.06), como segundo 

movimento da obra anterior, ambas gravadas no CD “Música do Brasil Colônia: compositores 

mineiros”, com o Brasilessentia Grupo Vocal e Orquestra, dirigido por Vitor Gabriel. 

A série Acervo da Música Brasileira / Restauração e Difusão de Partituras, publicada 

entre 2001-2003, a partir de fontes do Museu da Música de Mariana, imprimiu as partituras e 

gravou as Matinas do Espírito Santo (PR.3.2), os Responsórios Fúnebres (PR.4.1), uma 

versão específica da Novena de São Francisco de Assis (PR.7.3), o Plorans ploravit 

(PR.6.3.01), o Salve, sancte Pater I (PR.7.4.14), o Magnificat (IM.3.8.06) e a Antífona VIII 

do Funeral e Encomendação Litúrgica de Adultos (IM.4.2.04). Esta iniciativa foi seguida da 

Coleção Ouro de Minas, da Editora Pontes, que entre 2002 e 2014 publicou a Missa I e Credo 

I a (PR.1.1), o Credo II (PR.1.3), os Seis Responsórios Fúnebres (PR.4.1), o Plorans ploravit 

(PR.6.3.01), o Doleo super Te (PR.6.3.02), o Vidit suum (PR.6.3.04), o Tota pulchra 

(PR.7.4.10), o Dignare me (PR.7.4.15), o Cui comparabo Te (PS.6.3.03), o Dolores gloriosæ 



Memória de João de Deus de Castro Lobo - 234 

 

(DV.6.3.05) e o Christus factus (IM.2.1.01). A última série editorial que fez imprimir 

partituras em papel (neste caso também em ambiente virutal) foi Patrimônio Arquivístico-

Musical Mineiro, que no volume 1, de 2008, publicou parte dos Motetos para a Procissão dos 

Passos da Quaresma II (IM.6.2) como obras de Lobo de Mesquita e, no volume 5, de 2011, as 

Matinas do Natal (PR.3.1). 

Após as séries editoriais acima referidas, foram pontuais as impressões em papel de 

outras obras de João de Deus, como a Missa II (PR.1.2) pela Harwood Academic Publishers / 

Overseas Publishers Association de Amsterdam em 2001, a Missa I e Credo I a (PR.1.1) pela 

Editora OSESP (s. d.) e o Veni, Sancte Spiritus I (PR.7.4.02), no volume A Música Sacra em 

Viçosa, por Modesto Flávio Chagas Fonseca em 2008. Novas edições de música de Castro 

Lobo ocorreram apenas em ambiente virtual, especialmente nas plataformas CPDL (Choral 

Public Domain Library / Biblioteca Coral de Domínio Público), IMSLP (International Music 

Score Library Project / Petrucci Music Library), SESC Partituras, Musica Brasilis e Internet 

Archive, como especificado na ficha de catalogação de cada uma destas obras, no terceiro 

volume do presente trabalho. 

Destaque-se, também, gravações específicas de obras de Castro Lobo, como as 

Matinas do Natal (PR.3.1) pelo Coral Porto Alegre e Orquestra, sob a direção de Ernani 

Aguiar em 2001, o Te Deum laudamus (PS.5.1.01), a Missa II (PR.1.2) e o Credo II (PR.1.3), 

no CD do IV Festival Internacional de Música Colonial Brasileira e Música Antiga, sob a 

direção de Sérgio Dias em 1993, a Abertura ou Sinfonia (PR.10.1) nos CDs dos VIII e XVII 

Festival Internacional de Música Colonial Brasileira e Música Antiga, respectivamente em 

1997 sob a direção de Sérgio Dias e em 2006 sob a direção Luís Otávio Santos, o Salve 

Sancte Pater (PR.7.4.14) no CD Os Mestres Mulatos, com a Sinfonieta dos Devotos de Nossa 

Senhora dos Prazeres, sob a direção de Marcelo Antunes Martins em 2007, a Missa II 

(PR.1.2) no CD Brasil XVIII-XIX: Música na Corte do Rio de Janeiro e na Província das 

Minas Gerais durante o tempo de D. João VI no Brasil, sob a direção de Ricardo Bernardes 

em 2008, e a Novena de Nossa Senhora do Carmo (DV.7.2), com a Orquestra Ribeiro Bastos 

sob a direção de Maria Stella Neves Valle em 2010 (como obra de Jerônimo de Souza Lobo). 

Afora as edições e gravações acima referidas, foi catalogada uma gravação, mas 

nenhuma edição publicada do Te Deum laudamus (PS.5.1.01), ao passo que foram 

catalogadas edições, mas não gravações do Salve Regina (PS.5.3.02), do Doleo super Te 

(PR.6.3.02), do Vidit suum (PR.6.3.04), do Tota pulchra (PR.7.4.10), do Dignare me 

(PR.7.4.15), do Salve Regina (PS.5.3.02), do Cui comparabo Te (PS.6.3.03), do Dolores 

gloriosæ (DV.6.3.05), do Christus factus (IM.2.1.01) e dos Motetos para a Procissão dos 
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Passos da Quaresma II e Versículos do Salmo 50 (IM.6.2), conforme se apresentam nas fontes 

catalogadas. Por outro lado, não foram catalogadas gravações nem edições das seguintes 

obras: 

 

PR.2.2.01 – Beata es, Virgo Maria, Ofertório da Missa das Festas de Nossa Senhora 
PR.3.3 – Matinas de Nossa Senhora da Conceição I 
PR.3.8.05 – Veni creator Spiritus... Qui diceris Paraclitus I, Hino da Terça do 

Pentecostes 
PR.5.4.01 – Ecce Sacerdos Magnus 
PR.7.4.03-04 – Domine, ad adjuvandum II e Veni, Sancte Spiritus II, Invocação II e 

Antífona de Invocação II do Espírito Santo para Novenas 
PR.7.4.07 – Ave maris Stella... sumens illud, Hino das Vésperas e da Novena de Nossa 

Senhora da Conceição 
PR.7.4.16 – Ladainha de Nossa Senhora I em Mi bemol Maior 
PR.7.4.17 – Ladainha de Nossa Senhora II em Sol Maior 
PR.2.3.01 – Os justi meditabitur sapientiam... Franciscus pauper, Gradual da Missa 

de São Francisco de Assis 
PS.5.3.01 – Ave Regina Cælorum, Antífona de Nossa Senhora, das Completas da 

Purificação até Quinta-feira Santa 
DV.3.7 – Responsórios I a VIII das Matinas de Santa Cecília 
DV.7.4.08 – Iste confessor Domini II, Hino da Novena de São Francisco de Paula 
DV.7.4.09 – Si quæris miracula, Responsório da Novena de São Francisco de Paula 
DV.7.4.11 – O lingua Benedicta, Antífona da Novena de Santo Antônio de Pádua 
DV.8.1.01 – Veni creator Spiritus II, Hino ao Pregador 
IM.3.8.01-02 – Antífona III e Responsório I das Matinas de Quinta-feira Santa 
IM.3.8.03-04 – Lições IV e VII das Matinas do Sábado Santo 
IM.3.8.07 – Ornatam monilibus... Et videntes, Responsório VI das Matinas Comuns 

de Nossa Senhora do Tempo Pascal e de Nossa Senhora do Carmo 
IM.5.2.01 – Ego sum panis vivus 
IM.5.2.02 – O sacrum convivium 
IM.5.2.03 – Tantum ergo 
IM.6.1 – Motetos para a Procissão dos Passos da Quaresma I 
IM.7.4.05-06 – Domine, ad adjuvandum III e Veni, Sancte Spiritus III, Invocação III e 

Antífona de Invocação III do Espírito Santo para Novenas 
IM.7.4.12 – Anna parens I, Antífona da Novena de Santa Ana I 
IM.7.4.13 – Anna parens II, Antífona da Novena de Santa Ana II 
CP.3.4 – Invitatório e Responsórios I a VIII das Matinas da Imaculada Conceição II 
CP.3.5 – Invitatório e Responsórios I a VIII das Matinas da Imaculada Conceição III 
PP.7.1 – Novena de Nossa Senhora da Imaculada Conceição 
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5.1 Problemas da catalogação das composições de Castro Lobo 

5.1.1 Dimensão notacional (Corpus mysticum) e dimensão documental (corpus 
mechanicum) 

Desde a segunda metade do século XX, vêm surgindo tentativas de se compreender a 

multidimensionalidade da atividade musical, como sua subdivisão em “dimensão poiética” (o 

ato da criação), “dimensão estésica” (a percepção e a compreensão) e “nível neutro” (o 

“resíduo material do processo”, ou seja, a fixação da criação na partitura e na gravação), por 

Jean Molino e Jean-Jacques Nattiez (MONTEIRO, 1999, p. 46). Por outro lado, a diferença 

dimensional entre a composição musical notada (correspondente à codificação da obra em 

informação) e suas fontes físicas (correspondente à fixação da informação por meio de tinta 

sobre papel ou outro suporte), a mesma que distingue os bens intangíveis, imateriais ou 

incorpóreos dos bens tangíveis ou materiais, nem sempre é enfatizada nos estudos da área de 

música, porém é mais considerada nos trabalhos jurídicos, especialmente relacionados aos 

direitos autorais, a partir dos conceitos de corpus mysticum, que, de acordo com Rodrigo 

Morais (2001), “é o espiritual, imaterial, incorpóreo”, e o corpus mechanicum, que para o 

mesmo autor “é o suporte material, o mundo físico onde a obra se exterioriza”. 

Liliana C. Fuchs Mateo (2017, p. 483) distingue “[...] um direito de propriedade sobre 

a res incorporais (corpus mysticum), perfeitamente diferenciados do suporte (corpus 

mechanicum), pelo menos no que diz respeito às obras escritas”,81 o que Luisa Soares Ferreira 

Lobo (2018, p. 5) confirma, ao declarar: “A lei demonstra de forma clara a autonomia 

existente entre o conteúdo imaterial referente à criação intelectual do autor - o corpus 

mysticum - e o meio físico por meio do qual tal criação se materializa – o corpus mechanicum 

– cuja propriedade é passível de transmissão.” Para Patricia Porto: 

A cumulação de direitos na propriedade intelectual – PI, ou seja, a incidência da 
tutela de mais de um direito de PI sobre um bem, pode ocorrer sobre um mesmo 
corpus mechanicum, o que é mais comum, ou sobre o mesmo corpus mysticum. 
Sobre um mesmo corpus mechanicum pode existir um ou vários corpus mysticum, 
ou seja, sobre um mesmo bem material podem coexistir um ou vários bens 
incorpóreos. Cada corpus mysticum coexistente em um mesmo suporte pode ser 
tutelado por um direito de propriedade intelectual que, de acordo com a natureza 
daquele direito, gera uma forma determinada de proteção exclusiva. Assim, sobre 
um mesmo corpus mechanicum pode existir a cumulação de diversos direitos de 
exclusivas oriundos da proteção do corpus mysticum sobre ele existente. (PORTO, 
2010, p. 4) 

 
81 “[...] un derecho de propiedad sobre una res incorporalis (corpus mysticum), perfectamente diferenciada del 

soporte (corpus mechanicum), al menos en lo que a las obras escritas se refiere.” 
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Denis Borges Barbosa (2011, p. 384-385) ressalta que a proteção legal à propriedade 

intelectual recai sobre a obra escrita (corpus mysticum), e não sobre os documentos físicos 

produzidos para transmiti-la (corpus mechanicum), como as cópias manuscritas, os livros e os 

discos, cuja propriedade é de quem os elaborou, adquiriu ou herdou: 

O direito autoral protege a obra imaterial, a criação autoral, e não o meio físico onde 
ela se incorpore: 

(Lei 9.610/98) Art. 37. A aquisição do original de uma obra, ou de exemplar, não 
confere ao adquirente qualquer dos direitos patrimoniais do autor, salvo convenção 
em contrário entre as partes e os casos previstos nesta Lei. 

Assim, nota-se que, a título de exercício do direito exclusivo, descabe ao titular do 
direito autoral controlar as utilizações do citado corpus mechanicum da obra - por 
exemplo, o objeto físico, exemplar de um livro - após seu primeiro ato de 
disposição. Com a específica exceção do direito de distribuição, prevista no inciso 
VI do art. 29, toda e qualquer operação posterior com o corpus mechanicum recai no 
âmbito do direito comum. (BARBOSA, 2011, p. 384-385) 

Também fundamental, para estabelecer modelos corretos e eficientes de descrição de 

fontes musicográficas e de composições musicais, evitando-se a confusão entre ambas, é a 

distinção da dimensão documental (aquela relativa ao suporte e às particularidades físicas de 

cada item documental) e da dimensão notacional (aquela relativa à notação musical da obra e 

seus cabeçalhos de identificação, fixada no documento de forma impressa ou manuscrita). 

Neste sentido, as três dimensões do conhecimento musical (fenômeno musical, representação 

notacional da obra e documento físico), estudadas em trabalhos anteriores (CASTAGNA, 

2018, 2019), podem ser entendidas como correspondentes às dimensões ôntica (dos 

fenômenos em si), epistêmica (da maneira como os fenômenos são convertidos em 

informação) e documental (dos portadores formais ou suportes da informação) definidas por 

Claudio Gnoli (2012, p. 268-275), as quais, conforme Fabio Assis Pinho, Bruna Laís Campos 

do Nascimento e Willian Lima Melo (2015, p. 112), “podem ser abrangidas pelos metadados 

no momento da representação da informação e do conhecimento, no entanto frequentemente 

não são utilizadas e algumas vezes acabam sendo confundidas”. São, portanto, equivalentes, 

no caso da música, os conceitos de corpus mysticum em relação à dimensão notacional 

(epistêmica) e corpus mechanicum em relação à dimensão documental. 

Tais reflexões fundamentam a distinção entre as distintas versões notadas de uma obra 

e as fontes nas quais foram fixadas, tendo em vista que uma determinada composição pode 

figurar em distintas fontes, copiadas por pessoas diferentes em localidades diversas, com ou 

sem diferenças notacionais ou de identificação (como autor, título, gênero, função, destinação, 

data de composição e outras). Assim, uma fonte que exibe a identificação e a notação musical 
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de uma determinada obra não significa que as demais fontes da mesma obra conterão as 

mesmas identificações e a mesma versão de sua notação musical, especialmente no caso de 

manuscrito, mas sabendo-se que também nos impressos são observadas diferenças 

significativas entre distintas versões de uma mesma música. Exemplos importantes são as 

obras com indicações conflitantes de autoria em fontes distintas, com passagens melódicas ou 

com opções diferentes de notação (como o uso de C ou ¢). Consequentemente, é tarefa sine 

qua non de um catálogo crítico o levantamento das fontes existentes de cada composição, ou, 

ao menos, o levantamento do maior número possível de documentos musicográficos, para 

permitir o estabelecimento da autoria, a análise das diferenças entre as versões ficadas e o 

estudo da transmissão da música notada (corpus mysticum) ao longo do tempo, por meio de 

distintas fontes (corpus mechanicum), sejam elas manuscritas ou impressas. 

Considerando-se a unicidade do documento, face à multiplicidade de representação 

notacional da obra (ou seja, a possibilidade de a mesma composição musical estar notada em 

vários documentos de vários acervos), foi necessário, para uma eficiente inventariação, 

distinguir os elementos de descrição associados a cada uma das dimensões descritas por 

Claudio Gnoli (2012), o que fundamentou a criação de duas categorias de elementos de 

descrição: a categoria documental, para atributos dos documentos (no caso musicográficos), e 

a categoria notacional, para atributos das obras notadas em tais documentos. Assim, foi 

possível separar a descrição das obras, que considerou apenas os aspectos notacionais, da 

descrição das fontes musicográficas, que considerou suas características intrínsecas, tais como 

descritas por Carlos Alberto Figueiredo: 

A fonte é o suporte físico, manuscrito, impresso ou digital que contém uma ou mais 
obras, ou partes de obras. Na tradição musical ocidental escrita do século XVII para 
cá, as fontes, manuscritas, impressas ou digitais, podem ser apresentadas como 
partitura ou partes cavadas. No caso da partitura, em que várias partes vocais e/ou 
instrumentais constituintes da obra são apresentadas simultaneamente, é mais fácil o 
processo de individualização das fontes, já que normalmente, elas são grafadas num 
determinado espaço de tempo por um único agente, seja o compositor ou um 
copista. Entretanto, é preciso estar-se atento à possibilidade de que mais de um 
agente tenha produzido a mesma partitura. [...] 

No caso de partes cavadas, a situação torna-se mais complicada. Uma mesma obra 
pode estar consignada num grupo de partes cavadas feitas por copistas diferentes, 
embora no mesmo período de tempo. Também é possível que o mesmo copista 
tenha copiado todas as partes, mas em épocas totalmente diferentes. (FIGUEIREDO, 
2014 p. 30-31) 

5.1.2 Problemas teóricos relacionados à catalogação de obras sacras 

Ao longo do século XX foram desenvolvidos métodos eficientes para o processamento 
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da informação de acervos e de repertórios musicais. É bem menor, no entanto, a quantidade 

de trabalhos teóricos relacionados à catalogação das obras de compositores, apesar da grande 

produção internacional de catálogos desse tipo, o que tornou necessário, para esta tese, o 

estudo tanto dos avanços mais significativos a respeito, quanto de uma amostragem 

significativa de catálogos temáticos, ainda que haja notória escassez de publicações 

internacionais desse tipo em bibliotecas brasileiras. 

Após a análise de trabalhos teóricos e da amostragem de catálogos internacionais da obra 

de compositores, apresentada no volume 1 desta tese, foi possível constatar que alguns problemas 

ainda permanecem pouco estudados e desprovidos de soluções eficientes, dois deles com forte 

impacto no presente trabalho: 1) falta de métodos eficientes de organização e catalogação da 

música sacra; 2) falta de separação clara entre as dimensões notacional (referente às obras) e 

documental (referente às fontes) nos catálogos críticos. 

No caso brasileiro, os problemas são ainda maiores, em função da falta de organização 

e inventariação/catalogação eficientes da maioria dos acervos musicais do país (a quase 

totalidade dos acervos musicais brasileiros ainda não foi contemplada no projeto RISM), a 

escassez de catálogos publicados de acervos musicais brasileiros, de repertórios e da obra de 

compositores, e a pequena importância que ainda se dá a esse tipo de trabalho no meio 

musicológico brasileiro. A ausência de uma sólida tradição acadêmica de catalogação no 

Brasil, manifesta na ainda recente, pequena e incipiente produção de catálogos de obras de 

compositores (especialmente de catálogos críticos e temáticos), faz com que haja muita 

variabilidade, instabilidade, falta de precisão e de sistematização da terminologia adotada no 

país para esse tipo de ação. 

A metodologia adotada nos catálogos básicos e em muitos catálogos críticos funciona 

bem quando os arquivos pessoais dos compositores estão ativos ou são preservados com alto 

grau de integridade após seu falecimento, e quando existe suficiente abundância e diversidade 

de documentos relacionados às suas obras. Essa metodologia, contudo, não é adequada para 

casos nos quais os arquivos pessoais foram dispersos ou mesmo perdidos, quando não há 

certeza nem da autoria (ou existem múltiplas indicações de autoria) nem das datas de 

composição das obras e quando não existem autógrafos, cópias ou edições no período de vida 

do compositor, havendo apenas cópias de tradição. Para catalogar a produção de compositores 

cujas obras encontram-se em tal situação – absolutamente comum para a grande maioria dos 

autores brasileiros de música sacra dos séculos XVIII e XIX (e mesmo de parte do século 

XX) – a inexistência de modelos internacionais eficientes nos obriga a desenvolver novas 

formas de catalogação capazes de lidar com as imprecisões e incertezas da documentação 
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remanescente. 

5.1.3 Individualidade e autonomia das obras musicais sacras 

Uma das dificuldades da catalogação de música sacra é determinar a individualidade 

das composições (ou seja, em que ponto começam e em que ponto terminam) e as relações 

entre obras adjacentes nas mesmas cerimônias. Se uma Missa completa é uma composição 

musicalmente autônoma, seria o seu Gloria também uma obra (neste caso, uma obra dentro de 

outra)? E o Laudamus, que integra o mesmo Gloria da mesma Missa, caso encontrado em 

cópia exclusiva, poderia ser considerado uma obra independente? 

Para estudar esta questão é apropriada uma comparação com dois exemplos da 

imaginária sacra e as diferenças entre sua existência devocional primária (aquela para a qual 

as imagens foram produzidas) e sua existência devocional secundária (aquela que originou 

uma nova devoção, específica para determinada imagem). De acordo com documentos da 

primeira metade do século XVIII, os pescadores Domingos Garcia, Felipe Pedroso e João 

Alves, entre 17 e 30 de outubro de 1717, atendendo à solicitação da Câmara de Guaratinguetá 

(SP), em função da passagem pela vila do recém nomeado governador de São Paulo e Minas 

do Ouro (Dom Pedro de Almeida, o Conde de Assumar), encontraram em sua rede, na região 

do Porto Itaguaçu (atualmente Aparecida - SP), no Rio Paraíba do Sul, uma imagem 

decapitada de Nossa Senhora da Conceição. Em outro lance de rede, recuperaram a cabeça da 

imagem, que foi unida ao corpo, passando o conjunto de corpo e cabeça a ser venerado como 

Nossa Senhora da Conceição Aparecida (ou simplesmente Nossa Senhora Aparecida), 

coroada padroeira do Brasil em 1904 (BRUSTOLONI, 2009; PASIN, 2015; PAIVA, 2017). 

A autoria da imagem é atribuída a Frei Agostinho de Jesus, do extinto Mosteiro de São Bento 

de Santana do Parnaíba (SP), possivelmente levada a Guaratinguetá em viagem fluvial e a 

certa altura perdida por acidente ou intencionalmente descartada por ter se quebrado. 

Caso semelhante ocorreu com a devoção à Nossa Senhora de Santa Cabeça, originada 

no antigo município de Jataí (posteriormente incorporado a Cachoeira Paulista): por volta de 

1829, dois pescadores recolheram em suas redes, no Rio Tietê, a cabeça de uma imagem de 

Nossa Senhora, entregando-a para José Correa, negociante que viajava do Rio Grande do Sul 

ao Rio de Janeiro, o qual ofereceu-a a Dona Joana de Oliveira, moradora no bairro do Paiol 

em Silveiras (SP), que posteriormente mudou-se para a antiga vila de Jataí, levando consigo a 

imagem; após o surgimento de uma devoção popular na casa de Joana de Oliveira, sua filha 

Silvéria de Oliveira, aconselhada pelo vigário de Jataí, passou a angariar fundos para construir 
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uma capela na qual seria depositada e venerada a imagem, o Santuário de Nossa Senhora da 

Cabeça (várias vezes reformado e substituído pelo atual, inaugurado em 1928 e ativo até 

hoje). Existem devoções a imagens em situação semelhante, como a do Bom Jesus da Cabeça, 

instalado em santuário do bairro Cabuçu (Guarulhos - SP) desde 1850 (FREITAS, 1934, p. 

15-17) e uma pesquisa exaustiva revelaria outros casos no Brasil e no mundo. 

No caso da imagem de Nossa Senhora Aparecida, embora encontrada em dois 

momentos distintos, a comunidade envolvida com tal veneração reconheceu sua unidade, 

manteve cabeça e corpo unidos e não os tratou como dois objetos desconectados. Após o 

atentado de 1978 (no qual a imagem foi fracionada em cerca de 165 pedaços) e sua posterior 

restauração no Museu de Arte de São Paulo (MASP), pela artista plástica Maria Helena 

Chartuni (2016), sua unidade permitiu a restauração a partir da reunião dos fragmentos 

maiores e reconstituição dos estilhaços perdidos ou pulverizados (MAYRINK, 2017, p. A20; 

CHARTUNI, 2016). Neste caso, deduzimos que os critérios de unidade da imagem, já no 

século XVIII, foram o da semelhança física e estilística entre a cabeça e o corpo, bem como o 

da perfeição do encaixe de ambas e a consequente percepção de que a cabeça não havia sido 

produzida como uma escultura autônoma, mas tanto a cabeça quanto o corpo haviam sido 

simultaneamente esculpidos como parte de um único objeto. Tais critérios nos levam, 

portanto, ao reconhecimento da integralidade da obra e de sua autoria a partir de uma forma 

específica, destinada ao culto e à contemplação, forma que foi, de várias maneiras, 

reconstituída no decorrer de sua existência devocional. 

A imagem de Nossa Senhora de Santa Cabeça, por outro lado, gerou a devoção em 

torno de parte de uma imagem maior, cuja unidade formal original incluía o corpo e talvez 

outros elementos (anjos, lua, nuvens etc.), que nunca foram encontrados. Neste caso, o 

critério de unidade do objeto devocional foi o da peça encontrada e não o da integralidade da 

forma originalmente produzida pelo(s) autor(es). Seria um interessante exercício de reflexão 

indagar o que ocorreria no culto a Nossa Senhora de Santa Cabeça, caso o restante da imagem 

tivesse sido encontrado e reunido à cabeça pouco após o episódio de 1829, ou caso fosse 

encontrado na atualidade, porém a existência desta tradição já é um importante elemento que 

indica a existência de significado artístico e religioso no culto de objetos incompletos em 

relação à obra original. 

Tais critérios nos levam, portanto, ao reconhecimento da individualidade da obra, não 

apenas em relação à sua configuração primária, mas também a partir da forma 

tradicionalmente adotada em seu culto e contemplação, forma que foi, de várias maneiras, 

reconstituída no decorrer de sua existência devocional secundária: no caso de Nossa Senhora 
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de Santa Cabeça, a incompletude da imagem foi um fator secundário frente à forma que 

assumiu a devoção, mas no caso de Nossa Senhora Aparecida, a devoção surgiu em torno da 

completude da imagem; sua restauração, após o atentado de 1978, decorreu justamente da 

necessidade de manter a integridade sobre a qual a tradição foi construída. 

Os exemplos citados são importantes para a comparação com alguns dos fenômenos 

relacionados à música de João de Deus de Castro Lobo (e de outros autores de música sacra do 

período). A transmissão de unidades cerimoniais completas ou incompletas, ao lado do 

desmembramento de algumas de suas unidades funcionais e mesmo de unidades funcionais 

isoladas demonstra que os músicos do passado serviram-se com frequência de obras sacras com 

diferentes graus de completude, possivelmente desmembrando-as e mesclando-as sempre que 

necessário (como parece ter sido o caso da Novena de Nossa Senhora da Imaculada Conceição, 

PP.7.1). 

A correlação entre a forma de transmissão das obras musicais sacras e o culto às imagens 

acima referidas – distintas, portanto, da configuração das obras requeridas nas prescrições 

cerimoniais – exige o reconhecimento das formas de transmissão das obras sacras (musicais ou 

visuais) a partir da lógica de sua transmissão e não apenas a partir da lógica de sua criação. 

Há, portanto, dois fatores no reconhecimento dessa forma: 1) o fator arqueológico 

(para os objetos tridimensionais) ou arquivístico (para os documentos textuais), que se refere 

à sua forma original, prejudicada quando da fragmentação da peça ou da desorganização dos 

conjuntos documentais e reconstituída quando efetuada a restauração física ou o tratamento 

arquivístico; 2) o fator de tradição, que se refere à forma com a qual a obra tridimensional ou 

musical foi transmitida ao longo do tempo (ou seja, refeita segundo os testemunhos 

recebidos), e que determina se um pilão de madeira e seu bastão, por exemplo, eram 

entendidos como duas partes de um mesmo utensílio ou como dois utensílios de uso conjunto, 

e se a “Missa” (Kyrie e Gloria) e o “Credo” (Credo, Sanctus, Benedictus, Agnus Dei) eram 

entendidos como partes de uma mesma obra ou como duas obras de uso conjunto. 

Assim, a correta catalogação das obras sacra desse período requer o estabelecimento 

de critérios claros para a definição da individualidade das obras, da relação entre as mesmas e 

dos seus níveis de organização. Diferentemente do que ocorre em gêneros instrumentais dos 

séculos XVIII e XIX (como suítes, sonatas, sinfonias, concertos e outros, constituídos por um 

ou mais movimentos de formas musicais específicas), os critérios de organização e 

individualização da música sacra dependem da estrutura das cerimônias e dos textos 

musicados. Em trabalhos anteriores (CASTAGNA, 2000, 2004) demonstrei a existência de 

três níveis de organização da música sacra católica dos séculos XVIII e XIX, que denominei 
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“unidade cerimonial”, “unidade funcional” e “seção”: 

[1] A Unidade cerimonial designa a cerimônia ou ofício religioso (e a música para 
ela escrita) que possui uma unidade intrínseca, tal como prescrita em um livro 
litúrgico ou cultivada por tradição, no caso de cerimônia paralitúrgica. Exemplos 
litúrgicos são a Missa de Quinta-feira Santa, as Matinas de Sexta-feira Santa e as 
Laudes do Sábado Santo, enquanto exemplos paralitúrgicos são a Procissão dos 
Passos da Quaresma, a Novena de Nossa Senhora da Conceição e a Encomendação 
de Almas. 

[2] A Unidade funcional designa cada um dos textos de uma unidade cerimonial (e 
a música para eles escrita) que possuem uma unidade intrínseca e uma denominação 
específica, de acordo com os livros litúrgicos ou com a tradição, no caso de unidade 
paralitúrgica. Exemplos litúrgicos são o Intróito, o Kyrie, o Gloria e o Gradual da 
Missa, uma Antífona, um Salmo, uma Lição e um Responsório de Matinas, 
enquanto exemplos paralitúrgicos são cada um dos Motetos da Procissão dos Passos, 
o Invitatório, o Hino, a Antífona e cada uma das Jaculatórias das Novenas. 

[3] A Seção designa a música e o texto correspondente aos menores trechos de uma 
unidade funcional. As seções geralmente estão divididas, nos manuscritos, por barra 
dupla (pode ocorrer barra simples no cantochão) e podem corresponder a frases, 
versículos, metades de versículos, estrofes, ou mesmo a todo o texto de uma unidade 
funcional. Cada seção pode conter uma única palavra ou dezenas delas. Exemplos 
(referem-se aos textos e sua música): “Jesum Nazarenum”, das Turbas da Paixão de 
Sexta-feira Santa; “Pupilli facti sumus”, dos Versículos da primeira parte da 
Procissão do Enterro de Sexta-feira Santa; “Jesu Redemptor omnium”, do Hino das 
Vésperas do Natal; “Gloria Patri, et Filio, et Spiritui Sancto”, da Doxologia dos 
Salmos de Horas Canônicas. (CASTAGNA, 2004, p. 84-85) 

A partir do reconhecimento da estrutura multinível da música sacra, passamos a 

compreender a totalidade da música de uma Missa como uma unidade cerimonial, cada uma 

das partes do seu ordinário (Kyrie, Gloria, Credo, Sanctus, Benedictus e Agnus Dei) como 

uma unidade funcional e cada uma das divisões internas das unidades funcionais como 

seções, tais como o Laudamus e o Quoniam do Gloria. Do ponto de vista da estrutura 

multinível, portanto, embora pareçam unidades funcionais autônomas, Laudamus e Quoniam 

são apenas seções dilatadas do Gloria e não a música de uma cerimônia completa, tanto que a 

Igreja permitiu a dilatação das seções das Missas ao longo dos séculos XVIII e XIX, mas no 

século XX passou a reprimi-la por meio de várias determinações, a partir do Motu Proprio 

Inter pastoralis officii sollicitudines (Tra le sollecitudini dell’officio pastorale) do Papa Pio 

X, em 22 de novembro de 1903 (DECRETA Authentica, 1912, v. 6, n. 4121, p. 29-38). 

Havendo critérios fundamentados para a individualização e reconhecimento da 

estrutura multinível das obras sacras, resta saber quais foram os critérios de organização desse 

repertório adotados pelos compositores e copistas nos séculos XVIII e XIX. Nos mesmos 

trabalhos anteriormente referidos (CASTAGNA, 2000, 2004), sugeri o conceito de “unidade 

musical permutável” (UMP) para designar a forma de organização das obras sacras que os 

compositores e copistas manifestaram em seus manuscritos. Foram denominadas 
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“permutáveis” por terem sido observadas distintas associações entre as mesmas em fontes 

musicais históricas: 

A Unidade musical permutável (UMP) designa o conjunto de textos (e não, 
necessariamente, de unidades funcionais ou seções) que receberam uma composição 
autônoma e que pode ser associada a uma outra unidade musical permutável, mesmo 
que escrita por autor diferente. Esse tipo de unidade, portanto, é decorrente da 
atividade de compositores e copistas em uma determinada época e região, e não 
somente de particularidades dos textos religiosos, sendo exemplos as Lições das 
Matinas, os Hinos das Vésperas, as Turbas das Paixões, os Impropérios da Adoração 
da Cruz, os Tractos das Lições da Missa do Sábado Santo etc. 

A UMP, portanto, pode ser ora uma unidade cerimonial, ora uma unidade funcional 
e ora uma seção, sendo definida enquanto um nível transversal, que pode abarcar 
porções de níveis distintos. Além disso, essa categoria arquivístico-musical possui o 
importante caráter de ser permutável, ou seja, contém em si a possibilidade de ser 
copiada ao lado de uma outra UMP em um mesmo manuscrito, para ser usada em 
uma mesma cerimônia, ainda que a música de ambas tenha sido escrita por autores 
diferentes. Esse é o caso, por exemplo, de algumas Missas de Domingo de Ramos, 
que normalmente possuem polifonia para o Intróito, para as partes corais do 
Ordinário (Kyrie, Gloria, Credo, Sanctus, Benedictus e Agnus Dei), para o Tracto, 
para a Paixão (segundo São Mateus), para o Ofertório e para o Comúnio. Em 
determinados manuscritos pode-se encontrar justapostos um Ordinário e uma 
Paixão, mas em outros o mesmo Ordinário, porém com uma Paixão diferente. 
Permutas como essas são observadas também entre o Intróito e o Ordinário, entre o 
Intróito e a Paixão etc., sendo ainda mais complexas em outros tipos de unidades 
cerimoniais, como as Matinas do Tríduo Pascal, ou a Missa e Vésperas do Sábado 
Santo. (CASTAGNA, 2004, p. 90) 

O conceito de unidade musical permutável permite, portanto, a catalogação ora de 

unidades cerimoniais (como Missas, Matinas e Novenas completas), ora de unidades 

funcionais (como Kyrie, Gloria, Credo, Sanctus, Benedictus e Agnus Dei da Missa), ora de 

seções (Laudamus, Quoniam etc.) e mesmo da mescla entre elas (como Kyrie/Gloria e 

Credo/Sanctus/Benedictus/Agnus Dei), conforme sua situação nas fontes pesquisadas. 

As questões acima formuladas são relevantes pois uma parte das obras aqui 

catalogadas circulou na forma de unidades cerimoniais completas (como PR.1.1 - Missa I e 

Credo I a 8 vozes; PR.3.2 - Matinas do Espírito Santo; PR.3.3 - Matinas de Nossa Senhora da 

Conceição I; PR.3.6 - Matinas de São Vicente de Paulo), porém a maior parte circulou na 

forma de unidades cerimoniais não completas (PR.1.2 - Missa II a 4 vozes; PR.1.3 - Credo II 

a 4 vozes; PR.4.1 - Seis Responsórios Fúnebres) ou de unidades funcionais (como Ofertórios, 

Invitatórios, Hinos, Antífonas, Invocação, Lições, Responsórios, Ladainhas e outros). 

5.1.4 Problemas relacionados à música de João de Deus de Castro Lobo 

Diferentemente de outros casos, como é notório em Wolfgang Amadeus Mozart 

(1990), Joseph Haydn (LARSEN, 1979), Sigismund Neukomm (ANGERMÜLLER, 1977) ou 
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mesmo Marcos Portugal e José Maurício Nunes Garcia (PORTO-ALEGRE, 1859), não existe 

nenhuma relação de obras deixada por João de Deus ou por pessoas a ele próximas que sirva 

como ponto de partida para a elaboração do seu catálogo. 

As mais antigas relações de obras posteriores ao falecimento de Castro Lobo são da 

primeira metade do século XX (PIMENTA, 1911, p. 112; TRINDADE, 1929, v. 2, p. 94), e 

além de serem pequenas e conflitantes entre si, foram baseadas na tradição e não no exame de 

fontes musicográficas primárias. Informações sobre obras de João de Deus em jornais do 

século XIX são raras e restritas a poucos títulos, sendo escassas outras informações históricas 

sobre a produção musical e atuação profissional deste compositor, ainda que o mesmo seja o 

autor mineiro nascido no século XVIII do qual existe a maior quantidade disponível de 

informações biográficas e profissionais a respeito. 

A provável perda do arquivo pessoal de Castro Lobo (ainda que a preservação desse 

tipo de acervo não fosse comum naquela época), aliada à ausência de autógrafos (com uma 

única possível exceção) e mesmo à raridade das cópias elaboradas no seu período de vida faz 

com que o catálogo de obras desse autor tenha de ser construído quase somente a partir do 

estudo das cópias de tradição, elaboradas ao longo dos séculos XIX e XX. 

Não fossem o bastante, tais problemas somam-se à distribuição das cópias de obras de 

Castro Lobo por inúmeros acervos de dezenas de cidades (muitas delas distantes das capitais), 

e a maioria pertencentes a instituições privadas ou sem caráter público, cujo acesso necessita 

ser negociado e nem sempre é permitido. Poucos acervos musicais brasileiros estão 

suficientemente organizados e inventariados para permitir o acesso público e a consulta 

sistemática. 

Mesmo tendo pesquisado em uma quantidade significativa de acervos musicais (ao 

todo foram 90), o tipo de fonte localizada com indicação de autoria de João de Deus de Castro 

Lobo revela informações que torna complexa a construção do seu catálogo de obras, como as 

indicações parciais do nome do compositor em uma parte das cópias e ausência de indicação 

de autoria em outra parte, ao lado de múltiplas indicações de autoria em várias delas e de um 

número razoável de contrafacta, de fontes com obras em níveis distintos de organização e 

várias outras particularidades. 

A autoria de João de Deus de Castro Lobo para as obras catalogadas, não é, portanto, 

oferecida de forma incontestável pelas fontes descritas, mas necessita ser estabelecida a partir 

de um complexo cruzamento de informações e de um sólido conjunto de critérios. 

Paralelamente, em função da situação das fontes, não há como designar, para este compositor, 

autoria positiva ou negativa de cada obra, de forma mutuamente exclusiva, sendo necessário 
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estabelecer níveis gradativos de possibilidade de autoria. 

Dentre as particularidades observadas na música cujas fontes indicam alguma 

possibilidade de autoria de João de Deus de Castro Lobo, estas são as mais significativas: 

a) Ausência de autógrafos. À exceção do possível autógrafo MMM, CDO.01.100, C01 
(Anexos 11 e 12), do Hino da Terça do Pentecostes (Veni, Creator Spiritus, 
PR.3.8.05), não foi catalogada nenhuma outra fonte com indícios semelhantes 
(talvez apenas o manuscrito MMM, CDO.02.039, C01 das Matinas do Espírito 
Santo PR.3.2, mas cuja hipótese mais provável é ser cópia de José Felipe Correa 
Lisboa), o que aponta para a possibilidade de descarte ou extravio dos demais 
autógrafos; 

b) Disponibilidade quase exclusiva de cópias de tradição, elaboradas desde a década 
de 1820 até o final do século XX; 

c) Raridade de cópias elaboradas no período de vida do compositor; 
d) Difusão da música de João de Deus principalmente restrita aos Estados de Minas 

Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro: ao lado de grande número de ocorrências no 
primeiro e raridade no segundo, no Rio de Janeiro foram localizadas apenas 
algumas notícias em jornais do século XIX sobre a circulação de obras de Castro 
Lobo na então capital brasileira; 

e) Grande frequência de fontes de suas possíveis obras sem indicação de autoria ou 
com múltipla indicação de autoria; 

f) Grande frequência de indicações parciais do nome do compositor e de confusões 
com o nome de outros músicos, especialmente João de Deus Couto; 

g) Coexistência de cópias de grande e de baixa qualidade ou precisão caligráfica; 
h) Produção quase exclusiva de música sacra, destinada principalmente ao Ordinário 

da Missa, a algumas Matinas do ciclo anual e santoral, e a Novenas paralitúrgicas, 
com ausência de música para grandes funções da Semana Santa (frequentemente 
produzida por outros compositores mineiros dos séculos XVIII e XIX); 

i) Uma única obra instrumental, no caso orquestral (Abertura ou Sinfonia em Ré 
Maior, PR.10.1); 

j) Grande difusão de obras específicas, como a Missa I e Credo I a 8 vozes (PR.1.1), a 
Missa II a 4 vozes (PR.1.2), o Credo II a 4 vozes (PR.1.3) e as Matinas Fúnebres 
(PR.4.1). 

k) Contrafação de obras (substituição do texto literário de uma determinada obra), 
uma parte seguramente realizada após sua morte e outra possivelmente realizada 
em vida, talvez pelo próprio compositor; 

l) Adaptação (aplicação criativa de alguns elementos musicais de uma determinada 
obra em outro texto), como entre PR.3.2.02 e PR.3.8.05; 

m) Desmembramento de unidades cerimoniais. Observada principalmente na Novena 
de São Francisco de Assis, da qual algumas unidades funcionais também 
circularam em cópias exclusivas, provavelmente para permutação em outras obras e 
no arquetípico Setenário das Dores de Nossa Senhora, cujas unidades funcionais 
circularam tanto em cópias exclusivas quanto mescladas com unidades funcionais 
de outros autores em cópias da música para a unidade cerimonial; 

n) Permutação post-mortem. Observada apenas na Novena de Nossa Senhora da 
Imaculada Conceição III (PP.7.1), organizada depois de 1850, a partir do reuso de 
unidades funcionais de obras provavelmente compostas por Castro Lobo, ou que 
existem em cópias exclusivas; 

o) Necessidade de catalogação de um arquétipo da obra em função da não localização 
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de uma fonte da unidade cerimonial com uma sequência lógica de unidades 
funcionais para João de Deus de Castro Lobo. Efetuada apenas na Novena de São 
Francisco de Assis. 

Algumas dessas particularidades são complexas e necessitam maior esclarecimento, 

como a contrafação, a adaptação, a permutação e a catalogação do arquétipo, uma vez que o 

estudo e a catalogação da música sacra de João de Deus de Castro Lobo não seria possível 

sem o uso de conceitos como esses. 

A contrafação é o processo de aplicar, a uma determinada obra, um texto literário 

diferente daquele para o qual a obra foi escrita, com os ajustes prosódicos necessários. Usado no 

repertório tanto monódico quanto polifônico desde pelo menos o século XII, tal processo segue 

em uso até o presente, ainda que a partir de várias técnicas e designado por vários nomes. 

A adaptação, tal como observada nas fontes catalogadas, é um processo mais 

sofisticado que a contrafação, pois envolve o reuso de elementos de uma composição em um 

texto literário diferente daquele para o qual a obra anterior foi escrita. Um único caso foi 

observado entre as partes instrumentais (mas não entre as partes vocais) do Hino das Matinas 

de Pentecostes (PR.3.2.02) e do Hino da Terça do Pentecostes (PR.3.8.05). 

O conceito de permutação de segmentos musicais na música sacra, conforme aqui 

adotado, foi baseado no conceito (originário na biologia) de permutação, permuta ou 

cruzamento cromossômico (crossing over ou chromosomal crossover), que designa a troca de 

fragmentos entre cromossomos homólogos ou pareados na reprodução vegetal ou animal. 

Neste trabalho, a permutação designa o uso de um mesmo segmento musical (seja uma seção, 

unidade funcional ou conjunto de unidades funcionais) em duas ou mais unidades funcionais 

ou cerimoniais diferentes, ou então de forma também independente de uma ou mais unidades 

funcionais ou cerimoniais. Exemplos claros são o uso dos Responsórios V e VI das Matinas 

de Nossa Senhora da Conceição II (PR.3.4) nas Novenas de Nossa Senhora da Conceição 

(PP.7.1), ou o uso do Domine II e Veni II (PR.7.4.03-04), que figuram em inúmeras cópias 

exclusivas, também na Novena de São Francisco de Assis (PR.7.3) e na referida Novena de 

Nossa Senhora da Imaculada Conceição (PP.7.1). 

A detecção de uma permutação ou contrafação não implicou necessariamente o 

reconhecimento de um sentido específico desse processo (da unidade 1 para a unidade 2 ou 

vice-versa), mas apenas sua ocorrência. Em poucos casos foi possível constatar que a 

permutação ou contrafação ocorreu após o falecimento do compositor, o que permitiu adotar a 

forma “permutação post-mortem”, no caso da Novena de Nossa Senhora da Imaculada 

Conceição (PP.7.1), e “contrafação post-mortem”, nas Matinas de Nossa Senhora da 
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Conceição II (CP.3.4) e nas Matinas de Nossa Senhora da Conceição III (CP.3.5). 

A Catalogação de um arquétipo foi necessária apenas na Novena de São Francisco de 

Assis (PR.7.4.14), em virtude da situação das fontes localizadas, frente à estrutura do texto 

dessa cerimônia. Na crítica textual, arquétipo é “a mais antiga versão da qual todas as versões 

remanescentes foram derivadas” (GRIER, 1996, p. 78),82 quando essa versão não foi 

preservada. A palavra “versão” foi aqui adotada para traduzir o original “witness” 

(testemunho) e assim possibilitar uma clara distinção de sua dimensão documental e 

notacional, uma vez que esse musicólogo não se refere exatamente à mais antiga fonte 

(source), porém à mais antiga versão notacional da obra, transmitida por outras fontes por 

meio de cópia, sendo também corrente o conceito de sub-arquétipo, do qual “derivam apenas 

algumas das versões remanescentes” (GRIER, 1996, p. 78).83 A Novena de São Francisco de 

Assis aqui catalogada é, portanto, uma versão arquetípica desta obra, não localizada em 

nenhuma das fontes catalogadas, mas cuja existência no passado é dedutível a partir da 

análise das fontes musicográficas remanescentes. 

5.1.5 Localização e consulta das fontes 

A localização e consulta das fontes de obras de João de Deus de Castro Lobo foi 

iniciada nos principais acervos musicais da Região Sudeste do Brasil, compreendidos em seis 

categorias distintas: 

1. Arquivos históricos administrativos com acervos musicais 
2. Museus públicos e privados com acervos musicais 
3. Bibliotecas públicas com acervos musicais históricos 
4. Centros de documentação públicos e privados com acervos musicais 
5. Arquivos de instituições musicais ativas (orquestras, coros, bandas) 
6. Coleções musicais históricas privadas ou pessoais 

Além do mapeamento e consulta de acervos do Sudeste, foram também visitados 

vários acervos musicais das Regiões Nordeste e Sul, e um acervo da Região Centro-Oeste, 

cujo número teria sido aumentado caso houvesse ocorrências significativas, o que não foi 

verificado (à exceção de um arquivo do Recife). Durante esse processo também foi mantido o 

contato com pesquisadores de várias regiões brasileiras, em busca de eventuais ocorrências de 

obras com indicação de autoria de João de Deus de Castro Lobo em acervos ainda não 

visitados. Mesmo que tenha sido possível visitar arquivos a partir de notícias enviadas por 

 
82 “the latest witness from which all extant witnesses descended” (GRIER, 1996, p. 78). 
83 “only some of the surviving witnesses descend” (GRIER, 1996, p. 78). 
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colegas, somente instituições dos Estados de Minas Gerais e São Paulo (e de um arquivo 

mineiro transladado para Pernambuco) revelaram fontes de obras com possível autoria desse 

compositor. 

O único grupo de fontes musicográficas localizado fora do Sudeste, foi o de quatro 

conjuntos de partes e uma transcrição de Jaime Diniz do Credo II (PR.1.3), na Coleção Jaime 

Diniz, incorporada à Biblioteca José Antônio Gonsalves de Mello do Instituto Ricardo 

Brennand (Recife - PE). Na transcrição, consta a informação de que os conjuntos de partes 

manuscritas foram adquiridos por Jaime Diniz em Diamantina em junho de 1969 e que o 

material era proveniente de Itamarandiba (antiga São João Batista - MG), confirmando a 

circulação orgânica das obras desse autor quase somente nos Estados de Minas Gerais e São 

Paulo (Quadro 44). 

Quadro 44 - Número de instituições visitadas, com e sem ocorrência de fontes 
musicográficas de obras com indicação de autoria de João de Deus de Castro 
Lobo 

Estados Com 
ocorrências 

Sem 
ocorrências 

Total 

MG 31 15 46 
SP 4 22 26 
PE 1 6 7 
RJ 0 7 7 
BA 0 1 1 
GO 0 1 1 
PR 0 1 1 
RS 0 1 1 

Total: 36 54 90 

Mesmo no Sudeste, a quase totalidade das fontes com música de Castro Lobo foi 

localizada no Estado de Minas Gerais. Não há notícia de ocorrências nos Estados do Rio de 

Janeiro e Espírito Santo e, no Estado de São Paulo, existem grupos de cópias de apenas cinco 

obras: uma parte de baixo vocal da Ladainha de Nossa Senhora II em Sol Maior (PR.7.4.17) 

no Arquivo João Antônio Romão (Centro de Memória Barão Homem de Mello de 

Pindamonhangaba), um conjunto de partes do Credo II (PR.1.3), na Seção de Música do 

Arquivo da Cúria Metropolitana de São Paulo (Apêndice 18), e manuscritos de três obras no 

Arquivo Manoel José Gomes, no Museu Carlos Gomes do Centro de Ciências, Letras e Artes 

de Campinas: um conjunto de partes que contém o Plorans ploravit (PR.6.3.01) e o Cui 

comparabo Te (PS.6.3.03), dois conjuntos de partes exclusivamente com o segundo desses 

Motetos, e três conjuntos de partes da Missa II a 4 vozes (PR.1.2). 

Outros conjuntos manuscritos foram localizados em São Paulo, porém de um arquivo 
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musical procedente de Ayuruoca (MG), adquirido pela Universidade de São Paulo em 1981 

em pesquisa de George Olivier Toni, processado no Projeto Minas do Laboratório de 

Musicologia da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo na década de 

1990 e posteriormente incorporado ao Serviço de Biblioteca e Documentação da ECA. Nesse 

arquivo há dois conjuntos de partes do Credo II (PR.1.3), três conjuntos da Ladainha de Nossa 

Senhora II em Sol Maior (PR.7.4.17), cinco conjuntos do Ego sum (IM.5.2.01) e um conjunto 

do Christus factus est... autem crucis (IM.2.1.01). 

Ainda que haja muitos outros acervos a serem consultados no Brasil, mesmo na 

Região Sudeste, a amostragem realizada permite constatar que a música de João de Deus de 

Castro Lobo difundiu-se basicamente no Estado de Minas Gerais, com raras ocorrências no 

Estado de São Paulo (três obras em Campinas, uma em São Paulo e uma em 

Pindamonhangaba) e sem outras ocorrências orgânicas em estados diferentes da federação, 

que não tenham resultado de atividade musicológica colecionista. 

Em Minas Gerais, os cinco acervos de grande porte, que subsidiaram as principais 

constatações deste catálogo, foram: o Museu da Música da Arquidiocese de Mariana, a Seção 

de Música do Arquivo Eclesiástico da Arquidiocese de Diamantina, o Museu da 

Inconfidência (Ouro Preto), a Orquestra Lira Sanjoanense (São João del-Rei) e a Orquestra 

Ribeiro Bastos (São João del-Rei). Se o Museu da Música de Mariana e o Museu da 

Inconfidência reuniram arquivos originários de muitas cidades do Estado de Minas Gerais 

(principalmente as coleções Dom Oscar de Oliveira em Mariana e Francisco Curt Lange em 

Ouro Preto), as orquestras Lira Sanjoanense e Ribeiro Bastos, de São João del-Rei, também 

incorporaram aos seus arquivos acervos e fontes de origem externa (incluindo a Coleção 

Aluízio José Viegas, quase totalmente incorporada após o seu falecimento em 2015), o que 

torna essas cinco instituições centrais para a pesquisa musicológica em Minas Gerais. 

Outros acervos de médio porte apresentaram número expressivo de ocorrências, como 

o Centro de Documentação Musical de Viçosa (Apêndice 19), a Escola de Música da 

Universidade Estadual de Minas Gerais (Belo Horizonte), a Casa de Cultura de Santa Luzia 

(Apêndice 13) e o Instituto de Ciências Humanas e Sociais da Universidade Federal de Ouro 

Preto (Mariana) (Apêndice 6), que também reuniram fontes musicais de várias cidades 

mineiras (estes dois últimos de suas próprias regiões municipais). Igualmente importantes 

foram os arquivos da Banda Euterpe Cachoeirense (Cachoeira), da Corporação Musical Santa 

Cecília (Carandaí), da Corporação Musical Santa Cecília (Piranga) (Apêndices 12 e 22), da 

Corporação Musical Santa Cecília e da Corporação Musical Nossa Senhora das Dores 

(Apêndice 14) (ambas de Itapecerica), da Banda Municipal de Nazareno (Apêndice 21), da 
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Sociedade Musical Euterpe Itabirana (Itabira), da Sociedade Musical Santa Cecília (Sabará), 

do Centro Musical Heitor Combat (Cássia) (Apêndice 17) e do Museu Carlos Gomes do 

Centro de Ciências, Letras e Artes de Campinas (SP), o mais expressivo arquivo com obras de 

Castro Lobo fora de Minas Gerais. 

Os demais acervos apresentaram pequeno número de obras e fontes, sem nenhuma 

ocorrência decisiva, porém contribuíram para documentar a abrangência geográfica e 

cronológica da difusão da música de Castro Lobo. Obviamente alguns acervos são ricos em 

obras de vários autores, porém mesmo com grande quantidade de fontes do século XIX, 

apresentaram poucas ou nenhuma ocorrência de composições de Castro Lobo. É significativo 

o número de dez acervos musicais de instituições mineiras visitados sem nenhuma obra desse 

compositor, além de vários outros acervos com número bastante reduzido de ocorrências. 

Se em alguns acervos musicais de Minas Gerais não foram localizadas cópias de 

nenhuma das obras aqui catalogadas de Castro Lobo, como a Lira Ceciliana (Prados) e a 

Corporação Musical Correa de Almeida (Barbacena), e em outros, como a Orquestra Ramalho 

(Tiradentes), a Corporação Musical São Sebastião da Passagem (Passagem de Mariana) e a 

Corporação Musical Santa Cecília (Passagem de Mariana) haja cópias de uma única obra 

associável a esse compositor em cada acervo (mesmo assim sem indicação de autoria), a 

situação mais estarrecedora é a inexistência de uma quantidade expressiva de autógrafos no 

Museu da Música de Mariana, que recebeu o remanescente do arquivo da Catedral de 

Mariana, onde esse compositor exerceu o cargo de mestre de capela. 

Os arquivos da Orquestra Lira Sanjoanense e da Orquestra Ribeiro Bastos, além de 

estarem entre os maiores acervos de música sacra de Minas Gerais e do Brasil, possuem uma 

particularidade notável: em função do envolvimento ou interesse dos seus integrantes com a 

produção musicológica, muitas fontes musicográficas de tais arquivos foram copiadas de 

fontes de outras instituições, incluindo o Museu da Música de Mariana, após sua fundação em 

1973, como é o caso de várias cópias de Aluízio José Viegas. Paralelamente, a revitalização 

da antiga música sacra brasileira (especialmente mineira) por esses dois organismos, a partir 

de cerca de 1975, fez com que integrantes dessas orquestras renovassem constantemente as 

fontes de obras de compositores mineiros dos séculos XVIII e XIX que existiam manuscritas 

em seus arquivos, ou que obtinham em arquivos de outras instituições, como foi o caso de 

Maria Stella Neves Valle e Vicente Valle, que produziram cópias manuscritas até o final do 

século XX, e de vários outros copistas (incluindo José Maria Neves), que passaram a produzir 

cópias eletrônicas a partir do final da década de 1990. 

A grande quantidade de acervos existentes, bem como sua distância das capitais e as 
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dificuldades para contato, agendamento e trabalho na instituição fez com que o quadro de acervos 

visitados represente uma amostragem – ainda que ampla – dentre aqueles efetivamente existentes. 

Isto significa que certamente há outras cópias de obras de João de Deus de Castro Lobo que não 

foram aqui descritas e que, do ponto de vista técnico, não se deve descartar o surgimento de obras 

ainda não catalogadas. Neste sentido, o presente trabalho deve ser forçosamente entendido como a 

primeira versão de um catálogo crítico e temático em permanente situação de incompletude, que 

necessitará atualizações, na medida em que novas fontes e eventualmente novas obras sejam 

descritas. 

O número de documentos por grupo, em alguns acervos, indica que a instituição na 

qual foram preservados reuniu material usado por várias pessoas ou corporações musicais, 

geralmente nos seus arredores: até 26 documentos (partituras ou conjuntos de partes) em um 

único grupo chegaram a ser computados, ao passo que, de outras obras, foi possível encontrar 

apenas uma ou duas cópias por instituição, o que dá uma medida da diversidade do impacto 

social acarretado pelas obras de João de Deus. 

É perfeitamente possível que cópias de outras composições de Castro Lobo tenham 

circulado sem nenhuma identificação de autoria, o que torna inviável o seu reconhecimento, ainda 

que haja a possibilidade de atribuição de autoria pela análise de particularidades internas das 

obras, tarefa não assumida nesta tese. Tais casos não foram incluídos no catálogo, a não ser que já 

tenha sido publicada alguma atribuição de autoria (como no caso das Matinas de Santa Cecília, 

DV.3.7). Além disso, fontes com indicação acidental de autoria, que denotam visível erro, frente à 

grande quantidade de outras cópias da mesma obra com indicação de outra autoria, também 

deixaram de ser incluídas, embora os casos relevantes tenham sido comentados, como o do 

Funeral e Encomendação Litúrgica de Adultos (IM.4.2), dos Motetos de Passos I (IM.6.1) e dos 

Motetos de Passos II (IM.6.2). 

Por outro lado, se é certo que novas fontes de obras de João de Deus de Castro Lobo 

serão futuramente descritas em Minas Gerais, e que é pequena a expectativa para a 

localização de novas fontes de música de tal compositor fora desse Estado, é menor a 

possibilidade de mais alguma ocorrência decisiva, como obra ainda não catalogada, autógrafo 

ou cópia do período de vida do autor, sendo provável apenas a localização de novas cópias de 

tradição de obras já conhecidas ou, no máximo, a expectativa para a localização de fonte com 

indicação de autor, que altere o grau de possibilidade de autoria de Castro Lobo para algumas 

das obras já catalogadas. 

Um dos procedimentos observados em catálogos da obra de compositores, diante de 

situações como as acima descritas, é a sujeição do pesquisador ao “viés confirmatório” 
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(confirmation bias) que, de acordo com Bettina J. Casad (2019), é “a tendência de processar 

dados, procurando ou interpretando informações correspondentes a crenças pré-existentes”:84 em 

tais casos, o catalogador pode ser impelido a considerar a peça registrada como obra do 

compositor cujo catálogo esteja sendo construído, mesmo diante de indicações de autoria 

inconsistentes, dúvidas e mesmo evidências em contrário. Juarez Freitas estudou os principais 

desvios cognitivos que dificultam a interpretação jurídica, e suas considerações sobre o assunto 

são perfeitamente aplicáveis à pesquisa musicológica, especialmente em relação ao viés de 

confirmação: 

[...] a predisposição de optar por dados e informações que tão somente confirmem as 
crenças e impressões preliminares, sem passar pelo crivo apurado do sistema 
reflexivo. Ocorre, por exemplo, quando o intérprete, notadamente se fatigado ou 
estressado, fixa uma inclinação inicial e seleciona apenas as provas e os argumentos 
que confirmem essa crença, afastando tudo aquilo que se colocar em dissonância. 
Desnecessário dizer que a crença prévia pode estar rotundamente errada, inclusive 
pela escassez de dados disponíveis. O cérebro, ao pretender confirmar a qualquer 
custo, funciona rápido demais e se fecha a opções distintas. Nesse terreno, o melhor 
a fazer é rever assiduamente as inclinações e os precedentes, mantendo a mente o 
mais aberta possível. (FREITAS, 2013, p. 233) 

O viés confirmatório acarretou, no Brasil e no exterior, inúmeras atribuições de autoria 

sem comprovação documental, tanto em pesquisas musicológicas, edições de partituras e 

catálogos (de acervos ou da obra de compositores), eventualmente invalidadas por novos 

estudos ou pela descrição de fontes anteriormente desconhecidas. Nesse sentido é importante 

ater-se à informação oferecida pela fonte e evitar toda interpretação subjetiva. Um exemplo 

histórico já divulgado anteriormente (CASTAGNA, 2000) permite compreender que um 

nome na página de rosto ou no cabeçalho de uma fonte musicográfica nem sempre significa 

autoria: Em uma carta escrita de Itu (SP) em 1815, pelo compositor santista Jesuíno do Monte 

Carmelo (1764-1819), o autor confessou dois “furtos”, na década de 1780, de “algumas 

poucas músicas” de seu antigo mestre, “que naquele tempo ele estimava” (ANDRADE, 1963, 

p. 202-205, nota 1), o que levanta dúvidas sobre a autoria de Jesuíno do Monte Carmelo das 

nove composições manuscritas do Museu Carlos Gomes de Campinas (SP) nas quais figura o 

seu nome. 

Outro caso concreto está nas 62 obras do Museu Carlos Gomes cuja autoria foi 

atribuída a Manuel José Gomes (1772-1868) no catálogo (NOGUEIRA, 1997), 59 delas 

disponíveis também em cópias desse músico, dentre as quais observa-se a existência de cinco 

diferentes formas de identificação nas fontes: “de Manuel José Gomes” em 22 documentos, 

 
84 “Confirmation bias, the tendency to process information by looking for, or interpreting, information that is 

consistent with one’s existing beliefs.” (CASAD, 2019) 
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“por Manuel José Gomes” em 21 documentos, apenas “Manuel José Gomes” em 7 

documentos e “autor Manuel José Gomes” em 3 documentos, ao lado de mais 6 nos quais não 

consta o nome desse mestre. Se todas as fontes apresentam composições desse autor, por 

quais razões o mesmo teria diferenciado as obras “de” das obras “por” Manuel José Gomes, e 

por que somente algumas usam a forma “autor Manuel José Gomes”? 

Por tais razões, foi preciso adotar, na catalogação das obras de João de Deus de Castro 

Lobo, um método de definição de autoria que evite as atribuições subjetivas e não seja restrita 

ao dualismo das possibilidades afirmativa ou negativa – como ocorre entre as obras de autoria 

certa e as “de autenticidade duvidosa ou indeterminada e obras espúrias” (Works of doubtful 

authenticity or indeterminate and spurious works), tal como adotada, por exemplo, no 

catálogo de obras de Franz Schneider por Robert N. Freeman (1979) – e que resulte do efetivo 

exame das fontes descritas e do cruzamento de suas informações com documentos históricos 

remanescentes. 

Em relação às condições de pesquisa, foi possível constatar que uma grande parte das 

instituições detentoras ou custodiadoras de acervos musicais históricos não está preparada 

para a recepção de pesquisadores e muitas não estão sequer abertas à consulta. Na maioria dos 

acervos visitados houve boa receptividade e condições favoráveis de trabalho, mas a pesquisa 

em boa parte delas, mesmo algumas de caráter eclesiástico ou público, exigiu contatos 

preliminares e extensa negociação, além de enfrentar horários restritos e condições de 

trabalho muito distantes das ideais. Houve casos nos quais, em segunda visita, não foram mais 

localizadas fontes consultadas na primeira, e outros nos quais não foi permitido consultar 

fontes cujo acesso não havia sido previamente acordado, mesmo após longa negociação. Tal 

situação possui paralelos com a consulta de obras de arte visual (especialmente pinturas) de 

coleções particulares, como observam Ana Pessoa, Julio Bandeira e Pedro Pedro Corrêa do 

Lago (2011, p. 17-18) em relação às pinturas e aquarelas de Arnaud Julien Pallière (1784-

1862), 

espalhadas por coleções particulares cujos proprietários às vezes não exercem o 
dever moral básico de permitir a pesquisa e a reprodução daquelas obras de arte das 
quais são apenas detentores temporários. Apesar da grande maioria dos 
colecionadores ter uma clara consciência de seu papel de divulgadores das obras que 
têm a sorte de possuir, ainda sobrevivem interesses mesquinhos que ocultam 
trabalhos que seriam fundamentais para o melhor conhecimento da produção de 
nossos pintores. As obras acabam assim escondidas por paranoias de segurança, 
preocupações fiscais ou simples indelicadeza e falta de civismo. Isso pode ocorrer 
também em instituições públicas, devido a rivalidades ou inseguranças de 
funcionários apequenados, mas felizmente, num Brasil cada vez mais consciente da 
recuperação e da pesquisa de seu passado, essas posturas lamentáveis têm 
escasseado. (PESSOA, BANDEIRA, CORRÊA DO LAGO, 2011, p. 17-18) 
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Pedro Corrêa do Lago também acredita que: “Além dos – felizmente raros – donos de 

obras de arte que dificultam a pesquisa, há também aqueles que simplesmente ignoram a 

importância do que possuem ou ainda a identidade do autor de peças de sua propriedade” 

(PESSOA, BANDEIRA, CORRÊA DO LAGO, 2011, p. 17-18). Por outro lado, Vincent H. 

Duckles e Ida Reed (1997, p. 488-496) relacionam 44 catálogos de coleções musicais 

internacionais privadas, o que demonstra que muitos proprietários de acervos musicais possuem 

interesse na divulgação do seu conteúdo. Ainda que, no Brasil, haja pessoas e instituições 

privadas que detêm acervos musicais e os mantêm abertos à pesquisa, ainda resta muito a se fazer 

para criar uma cultura de difusão da informação desse tipo de acervo e sua integração aos estudos 

e à prática musical do presente, caso contrário as dificuldades vivenciadas durante a realização 

deste trabalho serão perpetuadas e mesmo agravadas. 

5.1.6 Textos literários e funções cerimoniais 

O texto literário de cada obra, seja ela litúrgica ou paralitúrgica, foi comparado às 

versões correntes, preferencialmente publicadas em época próxima ao período de vida de 

Castro Lobo e necessariamente anteriores às reformas que alteraram os textos usados na 

primeira metade do século XIX (exceto para os textos reformados que aparecem nas fontes 

catalogadas). 

Para as obras litúrgicas foram usados principalmente os breviários dos séculos XVIII e 

XIX (BREVIARIUM, 1751; BREVIARIUM, 1780a; BREVIARIUM, 1780b; 

BREVIARIUM, 1796; BREVIARIUM, 1799; BREVIARIUM, 1828; BREVIARIUM, 1858), 

mas, para o estabelecimento o texto, foi usada a edição revisada de Friedrich Pustet 

(BREVIARIUM, 1888; MISSALE ROMANUM, 1889), anterior às reformas do Breviário 

Romano, ordenadas pelo Papa Pio X, na Constituição Apostólica Divino afflatu, de 1º de 

novembro de 1911. Além destes, foram consultados livros relativos à Missa (MISSALE 

SACRI ORDINIS PRÆDICATORUM, 1721; MISSALE ROMANUM, 1873; MISSALE 

ROMANUM, 1889; MISSALE ROMANUM, 2004), a determinados tempos litúrgicos, como 

a Semana Santa (OFFICIO, 1865; OFFICIUM, 1856; OFFICIUM, 1882), e a textos ou 

cerimônias específicas (OFFICIUM PARVUM, 1816; CONCEIÇÃO, 1825; REGOLA, 1839; 

DIVOZIONE, 1838; MALAN, 1825; LETOURNEUR, 1822; MOHNIKE, 1825; OFFICIUM, 

1864; IN FESTO, 1864). Completou essa relação alguns manuais espanhóis e portugueses de 

cantochão (RITUAL CARMELITANO, 1789; ROSÁRIO, 1817), livros sobre cerimônias 

litúrgicas e paralitúrgicas usadas até o presente em Minas Gerais (COLLEÇÃO DAS 
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NOVENAS, 1897; EQUIPE DE LITURGIA DA CATEDRAL DO PILAR, 1997; 

PARÓQUIA DE SÃO BENTO DE ITAPECERICA-MG, 1997; PARÓQUIA DE NOSSA 

SENHORA DA CONCEIÇÃO DE PRADOS, 2000; FRANCISCO, 2005), coletâneas 

musicológicas de textos sacros (NEVES, 1997, p. 73-90) e obras didáticas internacionais 

sobre liturgia e música sacra (INAMA e LESS, 1892; RÖWER, 1928; REUS, 1939; 

RODRIGUES, 1943; ROMITA, 1947). 

Variantes dos textos musicados foram catalogadas, porém erros de ortografia, 

pontuação e cópia das fontes manuscritas não foram considerados na identificação dos textos 

sacros, excetuando-se os raros casos nos quais houve algum tipo de mudança intencional em 

frases ou palavras. O estabelecimento dos textos latinos, portanto, foi realizado apenas pela 

identificação da versão musicada e sua transcrição, a partir das normas atuais de ortografia e 

pontuação para textos sacros nesse idioma, sem acentuação. Não foi provida a tradução dos 

textos latinos em função do seu exclusivo propósito de identificação no presente trabalho. 

Após a identificação de cada um dos textos literários das fontes catalogadas, estes 

foram transcritos de forma normalizada no item IV-A (Texto completos das obras 

catalogadas), traduzindo-se a designação cerimonial normalizada para o português, a qual foi 

aplicada junto ao incipit literário de cada ficha de catalogação. Os textos apresentados no item 

IV-A refletem essencialmente a versão das fontes manuscritas das obras de João de Deus de 

Castro Lobo, servindo os livros litúrgicos apenas para a normalização da ortografia e 

pontuação, e para a identificação de sua função cerimonial. Palavras ou frases das fontes 

manuscritas foram mantidas, quando distintas das fontes litúrgicas, informando-se a diferença 

em notas de rodapé. Textos ausentes nas fontes manuscritas, pressupondo frases cantadas em 

cantochão a partir de livros litúrgicos, foram transcritas entre colchetes e em itálico. 

O texto das cerimônias normalmente encontradas em missais, breviários, novenários, 

cerimoniais e manuais de celebrações específicas (Semana Santa, Festas das Dores, São 

Francisco de Assis, Conceição e da Imaculada Conceição) não recebeu referência 

bibliográfica, o que foi feito apenas para os textos de cerimônias menos usuais, como as 

Matinas de São Vicente de Paulo (SANCTORALE MACLOVIENSE, 1768, p. 25-35). Livros 

litúrgicos dos séculos XX e XXI, como o LIBER USUALIS (1910), o GRADUALE 

TRIPLEX (1979), o MISSAL QUOTIDIANO E VESPERAL (1960) e o MISSALE 

ROMANUM (2004) foram usados apenas para a normalização da ortografia e pontuação dos 

textos latinos e das designações cerimoniais. Não foi usado o latim acentuado, devido ao 

propósito de identificação dos textos transcritos, e não a finalidades editoriais ou 

interpretativas. 
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Sinais indicativos de segmentação e função dos textos litúrgicos (℟, *, ℣, †, ‡), bem 

como a numeração de estrofes ou versos de hinos, cânticos e sequências foram adotados como 

nas fontes bibliográficas, exceto quando havia divergência nas fontes manuscritas, 

devidamente referidas. 

As unidades cerimoniais e funcionais representadas nas composições catalogadas foram 

indicadas nos textos transcritos pelo número de catalogação, aplicando-se aos mesmos os 

números de todas as unidades que os utilizam. Textos idênticos em unidades funcionais 

exclusivas não foram repetidos (exceto quando há diferenças notórias entre eles), remetendo-se à 

sua ocorrência anterior. 

5.1.7 Estabelecimento da autoria 

A construção do catálogo de obras de um determinado compositor depende do 

levantamento das fontes musicográficas com indicação de sua autoria. A presença do seu 

nome no documento, contudo, nem sempre determina a autoria da(s) obra(s) nele notada(s), 

pois são inúmeros os casos de dupla, tripla ou múltipla indicação de autoria em diversas 

cópias da mesma obra. Neste sentido, cabe perguntar: quais são os critérios para se incluir ou 

não uma obra e suas fontes no catálogo de composições de um determinado autor? 

Para responder a essa questão é preciso, inicialmente, diferenciar indicação de autoria, 

de atribuição de autoria e do estabelecimento de autoria: por indicação de autoria podemos 

entender as declarações de autoria da obra lançadas em documentos musicais pelo 

compositor, copista, editor ou empresa; a atribuição de autoria, por sua vez, é uma conjetura, 

diante da falta ou do conflito das indicações de autoria nas fontes, realizada a partir de meios 

empíricos ou inerentes à atividade musical; já o estabelecimento de autoria é um 

procedimento científico, decorrente da consulta sistemática e da análise crítica de obras 

musicais e suas fontes, além de outros documentos históricos, destinado a comprovar uma 

autoria anteriormente desconhecida, não indicada ou indicada de forma imprecisa ou 

conflituosa nas fontes (neste caso excluindo as demais possibilidades), ou que permita a 

preponderância de uma hipótese de autoria em detrimento das demais. 

Em inventários ou catálogos, o registro das indicações de autoria nas fontes pode ser 

feito sem a necessidade de análise crítica, dependendo apenas da correta leitura de impressos 

e manuscritos (recentes e antigos) e da aplicação de normas descritivas adequadas. A 

atribuição de autoria, no entanto, é de responsabilidade do catalogador e não dos copistas, e 

depende do conhecimento relacionado às obras e suas fontes, de compositores, lugares e fases 
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históricas (uma vez que a indicação de autoria pode ser conflituosa ou não existir nas fontes 

descritas), análogo ao “connoisseurismo” (connoisseurism) das obras de arte visual 

(GASKELL, 1992, p. 244-252). O estabelecimento de autoria, por sua vez, é concluído 

somente a partir da análise crítica e sistemática de duas categorias de evidências 

comprobatórias: 1) evidência externa: o testemunho dos autógrafos, cópias musicais e 

documentos textuais conhecidos; 2) evidência interna: diversos aspectos do conteúdo 

musical, como texto literário, técnicas, estilos, correspondências entre obras diferentes etc. 

Em catálogos da obra de autores recentes, que tenham declarado a autoria de suas 

composições em documentos, publicações e nas partituras manuscritas (autógrafas ou 

autorizadas) e/ou impressas, o catalogador tem mais trabalho na organização das obras 

escritas pelo músico em foco do que na discussão e estabelecimento de sua autoria. Para 

autores cronologicamente mais distantes, que produziram repertórios de circulação livre, 

especialmente para aqueles que deixaram poucos testemunhos de suas composições, o 

estabelecimento da autoria torna-se uma atividade no mínimo tão trabalhosa quanto à 

organização das obras por eles deixadas (muitas vezes tomando a maior parte do tempo de 

pesquisa), visando decidir se cada composição será ou não incluída no catálogo e por quais 

razões. 

A autoria é um dos fatores mais importantes para se determinar a gênese de uma peça, 

além de sua datação (ou posicionamento em uma faixa cronológica), da elucidação de sua 

função, do esclarecimento do seu significado social e outros aspectos (ainda que parte dessas 

informações também possa ser obtida no caso das obras de autoria desconhecida). Para Ivan 

Gaskell (1992, p. 244-252), o estabelecimento científico da autoria das obras de arte visual 

está além do “connoisseurismo” e requer a pesquisa histórica e arquivística, as análises 

técnicas, as comparações estilísticas e diversos tipos de investigação, situação muito 

semelhante à das obras musicais. 

O estabelecimento de autoria, contudo, não é uma tarefa mecânica, nem exata e nem 

sempre definitiva. Enquanto o registro da indicação de autoria das fontes é uma atividade 

descritiva e baseada em normas de descrição ou representação, o estabelecimento de autoria é 

um procedimento musicológico e, sobretudo, crítico, que necessita o cruzamento de 

informações obtidas do exame do maior número possível de fontes e uma decisão 

fundamentada nos resultados das análises realizadas. Como já observou Carl Dahlhaus (2017, 

p. 41), em Grundlagen der Musikgeschichte (originalmente publicado em 1977), “Uma das 

regras básicas da ciência histórica é que se deve distinguir entre os documentos, os dados dos 

quais dispõe o historiador e os fatos que ele reconstrói a partir desses mesmos dados: o 
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acontecimento, e não suas fontes, representa um fato histórico, [ou seja], uma parte de uma 

narrativa”.85 Estabelecer a autoria é, portanto, uma tentativa de demonstrar a existência de um 

fato histórico específico, no caso, quem compôs a obra em questão. Por outro lado, a tarefa do 

pesquisador não é provar a veracidade do fato, mas sim fundamentar, refutar ou organizar 

uma hipótese de autoria a partir da consulta sistemática e da análise de documentos: 

O historiador deve resistir ao arraigado hábito de pensar que a palavra “fato” se 
refere a algo tangível, pois, para ser franco, um fato histórico nada mais é do que 
uma hipótese. Os relatos e informações que servem como ponto de partida do 
historiador constituem os dados que chegaram ao presente e que ele procura 
explicar, a partir de suposições sobre eventos passados. E são esses eventos 
supostos, e não os materiais remanescentes, que representam os fatos históricos que 
ele procura.86 (DAHLHAUS, 2017, p. 43) 

Dentre os documentos importantes para o estabelecimento de autoria, estão os 

manuscritos autógrafos (textuais e musicográficos), que representam o testemunho 

documental mais próximo ao ato de composição da obra, e desde que haja segurança na 

constatação ou no método de constatação de que os manuscritos em questão sejam realmente 

autógrafos, uma vez que as declarações empíricas nem sempre são suficientemente precisas 

para esse fim. De acordo com James Grier (1996, p. 64), “Existe apenas uma única fonte para 

as boas lições (good readings), o autógrafo, ao passo que todos os testemunhos que 

transmitem boas lições são apenas reproduções fiéis desse original, por qualquer número de 

gerações”.87 Na ausência de autógrafos, assim como de relações de obras elaboradas no 

período de vida do compositor e de informações mais precisas sobre suas obras na 

documentação do seu tempo, o estabelecimento de autoria torna-se um processo de pesquisa 

mais complexo, a partir de evidências externas e internas, que depende tanto do exame e 

correlação de grande quantidade de fontes, como da análise de sua música. 

Fichas de catalogação de grande parte dos catálogos críticos internacionais 

(especialmente os mais antigos) e mesmo as recomendações para a elaboração de catálogos 

 
85 “Daß man die Dokumente, die Daten, die einem Historiker gegeben sind, von den Fakten, die er aus den 

Daten rekonstruiert, unterscheiden muß, gehört zu den Grundregeln der Geschichtswissenschaft: Nicht die 
Quelle selbst, sondern der Vorgang, für den sie eine Quelle ist, stellt eine geschichtliche Tatsache – einen 
Bestandteil einer Geschichtserzählung – dar.” (DAHLHAUS, 2017, p. 41). 

86 “Der eingewurzelten Gewohnheit, bei dem Wort ‚Tatsache‘ an Handgreifliches zu denken, muß sich der 
Historiker insofern widersetzen, als ein geschichtliches Faktum, pointiert ausgedrückt, nichts anderes als eine 
Hypothese ist. Die Berichte und Relikte, von denen der Historiker ausgeht, bilden die – in der Gegenwart 
überdauernden – Daten, die er durch eine Annahme über vergangene Ereignisse zu erklären versucht. Und 
erst die gedachten Ereignisse, nicht die gegebenen Materialien, stellen die geschichtlichen Tatsachen dar, auf 
die er zielt.“ (DAHLHAUS, 2017, p. 43). 

87 “There is only one ultimate source for good readings, the authorial original, and all witnesses that transmit 
good readings are simply faithful reproductions of that original, through any number of generations” 
(GRIER, 1996, p. 64) 
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temáticos por Alexander Hyatt King (1954, p. 10-13, 39-46) e pela Music Library Association 

dos Estados Unidos (HUNTER, 1994, p. 1333-1334) são baseadas em certezas de autoria 

(cujas exceções são agrupadas em apêndices ou seções separadas) e aplicáveis a casos para os 

quais existe abundante material deixado pelo compositor e/ou do período de composição, 

como autógrafos, cópias coevas e supervisionadas, edições sancionadas pelo compositor, 

listas de obras e textos dos próprios compositores, notícias, cartas etc. Tal certeza, entretanto, 

inexiste para a maior parte dos compositores brasileiros atuantes nos séculos XVIII e XIX, 

especialmente os mais antigos e os autores de música sacra, o que faz com que o mero 

registro de indicações de autoria das fontes e a temerária atribuição de autoria não sejam 

métodos seguro de estabelecimento de autoria, principalmente quando as fontes exibem 

autorias múltiplas, duvidosas ou conflitantes. 

Faltam, no Brasil, estudos relacionados à certificação de autógrafos musicográficos 

por exame grafoscópico que subsidiem a identificação de autógrafos de compositores dos 

séculos XVIII e XIX, sendo pioneiros os trabalhos de Luiz Guilherme Goldberg (2004) sobre 

Alberto Nepomuceno e de Silas de Lelis Silva Freitas (2022) sobre José Joaquim Emerico 

Lobo de Mesquita, que certificou como autógrafos os manuscritos do Regina Cæle Lætare 

(1779) e do Tercio (1783), ambos da Coleção Dom Oscar de Oliveira do Museu da Música de 

Mariana, e do Salve Regina (1787), da Coleção Curt Lange do Museu da Inconfidência. Afora 

tais estudos, predominam nos catálogos brasileiros as declarações dos musicólogos 

responsáveis a partir de verificações geralmente empíricas, e as primeiras notícias e 

descrições de obras sacras mineiras não ultrapassaram o nível do registro das indicações de 

autoria das fontes e eventuais atribuições de autoria (RIBEIRO, 1966; PENALVA, 1972, 

1973; SALLES, 1973; LANGE, 1980/1981). 

O primeiro grande projeto de sistematização de informações sobre a música sacra 

mineira, intitulado O ciclo do ouro (BARBOSA, 1978/1979), instituiu a “Comissão de 

Análise de Documentos” (CAD), integrada por Adhemar Campos Filho, Aluízio José Viegas 

e Cleofe Person de Mattos, e que teve, entre outros encargos, atribuir a autoria de algumas 

obras cujas fontes não a indicavam, como ocorreu para João de Deus de Castro Lobo nos 

seguintes casos, sem explicitação dos critérios da atribuição (após a referência à obra, segue-

se, entre colchetes, a indicação da localização de sua ficha descritiva no mesmo catálogo): 

Várias obras cujas cópias não trazem nome de autor, foram atribuídas ao Padre João 
de Deus Castro Lobo, pela CAD: 
Matinas de Nossa Senhora da Conceição [JDCL, n. 21, p. 110-111]. 
Matinas de Natal [JDCL, n. 22, p. 111-112]. 
Matinas de Santa Cecília [JDCL, n. 19, p. 109]. 
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Matinas de São Vicente de Paulo [JDCL, n. 20, p. 109]. (BARBOSA, 1978/1979, p. 
99) 
 
Três “Matinas” – as de Nossa Sra. da Conceição (e sua réplica, as de “Natal”), as de 
S. Cecília e de São Vicente de Paulo – das quais existe material sem nome de autor, 
foram atribuídas ao Padre João de Deus de Castro Lobo pela CAD. A mesma 
Comissão estabeleceu aproximações entre o compositor e outras obras: 
“Lição 1a em 2o N. Tiple 6a fra

 ” [Anônimos, n. 94, p. 266-267] 
Partes sem nome de autor. CAD: “Provável autor: Pe João de Deus Castro Lobo” 
Vide: “Anônimos” – V. BRMGMAmm/PUCRJ-04(0745-0753) 
“Lição 1a em 3o N. / Tiple 6a fra

 ” [Anônimos, n. 95, p. 266-267] 
Partes sem nome de autor. CAD: “Provável autor: Pe João de Deus Castro Lobo” 
Vide: “Anônimos” – V. BRMGMAmm/PUCRJ-04(0754-0767) (BARBOSA, 
1978/1979, p. 121) 

Internacionalmente, houve casos de deliberada atribuição de autoria de uma 

composição própria a autores antigos (frequentes na primeira metade do século XX), como o 

Adagio em Sol menor para violino, cordas e órgão contínuo de Remo Giazotto (1910-1998), 

por algum tempo atribuído por esse autor a Tomaso Albinoni (1671-1751), mas 

posteriormente registrado como composição sua. Um caso interessante no Brasil é o Prelúdio 

de León Kaniefsky, que este atribuiu falsamente a Domingos Simões da Cunha (1755-1824), 

sem nunca ter desmentido a suposta autoria (MEYER, 2019, p. 67-72). Além disso, existem 

atribuições de autoria sem respaldo documental, difundidas em edições, gravações e na 

bibliografia, como a do Recitativo e ária de 1759 a Caetano de Melo Jesus, de inúmeras 

composições anônimas a Manoel Dias de Oliveira (destacando-se o caso do Bajulans e do 

Miserere) e, mais recentemente, do Matais de incêndios a Antônio Marques Lésbio, esta 

última resultado de atribuições infundadas em vídeos e postagens na internet, sem que 

nenhum trabalho acadêmico tenha sido publicado subsidiando a atribuição. 

Um caso notório na América Latina é o de um grupo de obras sem indicação de 

autoria do arquivo da catedral do México, que foram divulgadas como sonatas instrumentais 

anônimas. Após vários projetos de execução públicas e gravações, Juan Francisco Sans 

(2008) percebeu tratar-se de uma cópia dos Solfeggi para soprano e contínuo de Leonardo Leo 

(1694-1744), no artigo de sugestivo título “Ni son anónimas, ni son instrumentales, ni están 

inéditas: las ‘sonatas’ del Archivo de Música de la Catedral de México”. 

Clássico, no Brasil, foi o caso do Credo CPM 126, que Cleofe Person de Mattos 

(1970, n. 126, p. 202-203) catalogou como composição de José Maurício Nunes Garcia, mas 

do qual surgiu uma fonte em Minas Gerais com indicação de autoria de Jerônimo de Sousa, 

episódio que a musicóloga narrou durante o I Encontro Nacional de Pesquisa em Música, no 

Museu da Música de Mariana, em julho de 1984: 
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Credo (CT 126). A autoria foi registrada pelo Padre Gomes Cardim,88 mestre de 
capela da catedral de S. Paulo, no arranjo para “pequena orquestra” por ele 
realizado. A reposição do verdadeiro autor tem uma história relacionada com esta 
cidade (Mariana) e as circunstâncias permitem seja evocada. Em uma das muitas 
visitas ao Museu da Música, por volta de 1971, preocupada com a movimentação 
melódica não muito convincentemente mauriciana do Credo, fiz a pergunta ao 
Mestre Vicente,89 aqui presente: “e esta música, de quem será?” A resposta veio 
incontinenti: “Ah! Mas isto é do Jerônimo de Sousa!” A reação do músico ficou na 
memória. Alguns anos mais tarde, porém, ao visitar o arquivo de Santana, mestre de 
banda em Viçosa, uma cópia antiga (Piranga, 1877) da mesma obra confirmava as 
palavras do músico desta cidade: o Credo é realmente de Jerônimo de Sousa. Com 
esse depoimento é válido fazer-se uma saudação a Mestre Vicente, músico-padrão 
das Minas Gerais. (MATTOS, 1985, p. 183) 

A FUNARTE já havia publicado, na década de 1970, o Laudate Dominum (Salmo 116) 

para orquestra, com autoria atribuída a Francisco Martiniano de Paula Miranda (1975-1976), 

compositor que viveu entre 1823-1891, quando Aluízio Viegas percebeu, em 2014, que essa obra 

correspondia ao Laudate Dominum de Georg Joseph Vogler (1749-1814), após localizar a cópia 

digital de um manuscrito no IMSLP em 2012. Infelizmente, Aluízio Viegas não teve a 

possibilidade de publicar essa informação, pois já se encontrava sob cuidados médicos e faleceu 

no ano seguinte, mas conseguiu divulgá-la pessoalmente e por e-mail aos seus colegas, na 

esperança de que a autoria da obra fosse corrigida. 

São inúmeros os casos de registros de autorias diferentes para a mesma obra em 

publicações acadêmicas brasileiras, a maioria deles decorrentes da exclusiva consideração do 

nome expresso na fonte consultada. O Ex tractatu Sancti Augustini, do Grupo de Mogi das 

Cruzes (copiado em torno da década de 1730), por exemplo, teve sua autoria inicialmente 

atribuída ao copista Ângelo Xavier do Prado, mas posteriormente verificou-se que a obra era 

do compositor português Manuel Cardoso (1566-1650) (CASTAGNA, 2000, v. 1, p. 252-

254). Paralelamente, o Credo da Missa em Fá de Lobo de Mesquita figura como obra desse 

autor na ficha de catalogação da Missa (MUSEU DA INCONFIDÊNCIA, 1991, n. 119, p. 82) 

e como obra de Francisco de Salles Couto na ficha de catalogação do Credo no mesmo 

volume (idem, n. 181, p. 117), ao passo que a Missa em Dó, que Maria da Conceição Rezende 

Fonseca (1985, [n. 44], p. 24) incluiu na “Relação temática” das obras de José Joaquim 

Emerico Lobo de Mesquita, foi editada por Aluízio Viegas com autoria de Joaquim de Paula 

Sousa (CASTAGNA, 2002, v. 2, [n. 3], p. 75-157), enquanto Marshal Gaioso Pinto (2004, v. 

 
88 Refere-se a João Pedro Gomes Cardim (1832-1918), realmente mestre de capela da Catedral de São Paulo de 

c. 1882 a c. 1806, mas que não foi padre. 
89 Refere-se a Vicente Ângelo das Mercês (1898-1993), Mestre da extinta Banda da Associação de São José, 

que na década de 1960 atuou como arquivista da coleção musical do Arquivo Eclesiástico da Arquidiocese 
de Mariana, a qual deu origem ao Museu da Música de Mariana, que recebeu o acervo musical dessa mesma 
banda. Ver: VASCONCELLOS, Décio de. O Arquivo Eclesiástico da Arquidiocese de Mariana. O 
Arquidiocesano, Mariana, ano 8, n. 398, p. 4-30, abr. 1967. 
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1, p. 29-33) publicou a mesma composição a partir de cópia localizada em Goiás sem 

indicação de autoria, levantando a possibilidade de ser, a mesma, composição de Manoel 

Ribeiro de Freitas (nome de quatro pessoas que viveram no mesmo Estado, do final do século 

XVIII ao final do século XIX). 

Quando existem múltiplas indicações de autoria nas fontes, sua mera transcrição gera 

inconsistências como as acima descritas, tornando necessário o estabelecimento de autoria a 

partir da pesquisa musicológica, como realizou Mary Angela Biason para o Tantum ergo que 

“recebeu três autorias em cinco acervos diferentes”: 

Uma obra sacra intitulada Tantum ergo foi catalogada no acervo de manuscritos 
musicais do Museu da Inconfidência (Coleção Francisco Curt Lange) e no Projeto 
Minas – USP (Coleção Ayuruoca), como sendo do compositor carioca Francisco 
Manoel da Silva. Consultando os vários catálogos de manuscritos musicais editados, 
constatou-se que esta obra recebeu três autorias em cinco acervos diferentes. Após 
pesquisa minuciosa nos verbetes dos catálogos, aquisição de cópias desta obra, e 
uma visita ao acervo de manuscritos musicais da Biblioteca Pública de Évora, 
comprovamos a autoria de Antônio da Silva Leite (1759-1833), mestre-de-capela da 
Sé do Porto. Feito este levantamento, aproveitamos para discutir sobre a atribuição 
de autoria a partir da análise das informações extra-musicais contidas no documento, 
e sobre a atitude do catalogador ao selecionar informações importantes para figurar 
nos verbetes de catálogos. (BIASON, 2001, p. 355) 

Outro caso significativo é o de uma fonte do Arquivo Manoel José Gomes, do Centro 

de Ciências, Letras e Artes de Campinas, intitulada “Concerto de violoncelo obrigado de 

Manoel José Gomes 1847”. Apesar da indicação, Lenita Nogueira (1997, n. 323, p. 263) não 

catalogou a referida obra entre as composições de Manoel José Gomes, mas sim entre os 

anônimos, levantando a possibilidade de tratar-se de obra de Ignaz Pleyel. De fato, o catálogo 

de obras de Ignaz Pleyel por Rita Benton (1977, n. 104, p. 4) descreve essa mesma 

composição, datando-a entre 1788 e 1789. Mesmo entre as obras aqui catalogadas, o Christus 

factus est (IM.2.1.01) foi editado por Rafael Sales Arantes como música de José Joaquim 

Emerico Lobo de Mesquita (s. d.) e por Antônio Campos Monteiro Neto como peça de João 

de Deus de Castro Lobo (s. d.), ao passo que a autoria das Matinas de Santa Cecília (DV.3.7) 

foi atribuída a este compositor pela CAD/CO, sem que haja nenhuma fonte musicográfica na 

qual seu nome esteja expresso. 

Nem sempre é possível realizar o estabelecimento seguro da autoria em inventários ou 

catálogos de acervos musicais. Por esta razão, tais instrumentos de pesquisa precisam deixar 

claro o método de registro da autoria, para evitar a difusão de dados incorretos ou 

conflitantes. A escassez de trabalhos de base no Brasil faz com que muitas publicações 

acadêmicas, em lugar de resolver problemas, os multiplique, tornando necessários novos 
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trabalhos para solucionar os problemas acumulados. 

Diante de tais situações, especialmente para o caso de João de Deus de Castro Lobo, 

que não conta com nenhuma fonte musicográfica remanescente indubitavelmente autografa, 

torna-se necessário a adoção de vários métodos para a discussão e estabelecimento das 

possibilidades de autoria, os quais podem ser divididos em duas categorias: evidência externa 

e evidência interna. Originadas na crítica textual, especialmente de textos religiosos, “A 

crítica externa leva em consideração o aspecto ‘físico’ dos manuscritos, isto é, a quantidade, a 

qualidade, a data e o lugar em que os manuscritos surgiram”, ao passo que a “a crítica interna 

analisa o texto propriamente dito: a articulação das ideias, o vocabulário, o estilo e a teologia 

do autor” (SILVA, 2014, p. 301). Aplicados na musicologia, particularmente na catalogação 

de obras e no estabelecimento da autoria, a evidência externa será aqui considerada como 

aquela relativa às particularidades das fontes que transmitem cada obra (copista, local, data, 

indicação de autoria, caligrafia, formato etc.), enquanto a evidência interna será aquela 

relativa às particularidades da obra notada (estilo, texto, função cerimonial, instrumentação, 

segmentação, densidade, virtuosismo, duração temporal etc.). 

Para o estabelecimento da autoria apoiado na evidência externa, foi adotado o critério 

da múltipla atestação (multiple attestation), também usado na crítica textual (MEIER, 2001, v. 

1, p. 167-195) e baseado na obtenção do maior número possível de testemunhos 

independentes do mesmo fato, critério que atribui maior possibilidade de autoria às obras que 

apresentem as seguintes condições: 1) tenham circulado em cópias de distintos copistas e 

elaboradas em diferentes localidades, com indicação de autoria do compositor em questão 

(sendo a quantidade das cópias um apoio igualmente proporcional à classificação de 

possibilidade de autoria); 2) tenham circulado em cópias elaboradas em época próxima ao 

período de vida do mesmo compositor; 3) tenham sido mencionadas em listas de obras 

eventualmente elaboradas pelo próprio compositor ou em época próxima ao seu período de 

vida (aqui denominadas relações ou listas de tradição); 4) tenham sido referidas por terceiros 

em época próxima ao período de vida do compositor. Para a aplicação deste critério, a 

primeira tarefa, portanto, é catalogar o maior número possível de cópias das peças com 

indicação de autoria do compositor em questão, bem como as listas de obras (autógrafas ou de 

tradição) e demais referências históricas às suas peças, para, em seguida, proceder seu exame 

crítico. 

A partir desta perspectiva, serão consideradas evidências externas a data ou faixa 

cronológica da fonte, a forma de indicação da autoria, a forma de redação do título ou função 

cerimonial da peça (para obras sacras), o local da cópia, o copista, a tinta e caligrafia da fonte, 
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as características do papel (incluindo marca d’água), as anotações manuscritas e demais 

indícios sobre o destino e a transmissão da obra, e a relação da cópia com a Catedral de 

Mariana e demais instituições nas quais o compositor atuou profissionalmente. Como 

evidências externas serão consideradas a instrumentação, a forma musical, o estilo da obra 

(incluindo reuso de segmentos entre peças distintas, padrões rítmicos e melódicos 

recorrentes), o texto e suas variantes, a natureza cerimonial do texto e sua vigência litúrgica 

ou institucional, a forma de musicalização do texto, as diferenças musicais entre as fontes e a 

relação do conteúdo com informações biográficas ou profissionais do compositor e com dados 

referentes à prática musical do seu período de vida. 

Por outro lado, a múltipla atestação não pode ser realizada quando apenas uma fonte 

da obra tiver sido catalogada (ou uma pequena quantidade de fontes com informações 

escassas ou conflitantes). De acordo com José Honório Rodrigues (1957, v. 2, p. 629), é 

possível discutir a existência do fato a partir de única atestação, mas “A aceitação do 

testemunho único significa, assim, a adesão mais ou menos flutuante, até que novos dados o 

reforcem ou anulem”, o que fez com que este autor tenha considerado que “A fidedignidade 

pode e deve ser estabelecida pelo controle de outras fontes” (RODRIGUES, 1957, v. 2, p. 

628) e que a veracidade do fato (neste caso a autoria ou não de Castro Lobo) somente pode 

ser demonstrada a partir da multiplicidade dos testemunhos: 

É uma regra de tradição a que estabelecia testis unus, testis nullus, ou, como dizia 
Loysel, voix d’un voix de nun.90 Esta continua sendo a posição de Langlois e 
Seignobos, de Fling e de Halphen. De acordo com estes autores, por melhor que seja 
um testemunho, por mais segura que seja sua informação, por mais peremptórias 
que sejam as afirmações de um documento oficial, há uma regra de que o historiador 
não deve se afastar nunca: não considerar um testemunho como decisivo, se não for 
confirmado por outro. Só a observação estrita desta regra permite evitar os erros que 
ameaçam levar a numerosas faltas de transcrição ou mesmo de redação, que se 
insinuam nos atos públicos; só ela permite descobrir as alterações que um texto ou 
um monumento sofrem frequentemente· no curso do tempo; só ela permite remediar 
as debilidades de atenção ou memória, às quais nenhuma testemunha escapa. E 
quando o historiador se vê, em consequência da penúria de documentos, privado 
deste meio de controle, ele sabe e deve ter a honestidade elementar de sublinhar o 
caráter incerto de suas conclusões. (RODRIGUES, 1957, v. 2, p. 628) 

Para o mesmo autor, “O documento, o testemunho não é prova, como já dissemos, 

mas instrumento de prova; ele contém erro e verdade” (RODRIGUES, 1957, v. 2, p. 635) e, 

portanto, diante da eventual discordância entre os testemunhos, “Deverá ser levado em 

consideração aquele que o exame crítico declarar fidedigno, ou mais digno de confiança” 

(RODRIGUES, 1957, v. 2, p. 632), o que torna necessário adotar um conjunto de normas 

específicas para “solver o conflito” e aproximar-se do fato histórico: 
 

90 Do latim: “Vox unius, vox nullius”. 
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O confronto dos testemunhos contraditórios, depois de pesados e examinados em 
face de sua qualidade e caráter, impõe, então, as seguintes regras: 1) afastar a fonte 
julgada indigna: 2) acolher o testemunho mais digno de confiança; 3) verificar a 
relação de dependência de duas ou mais fontes de menor crédito; 4) não há meia 
verdade, mesmo quando se apura que as fontes são partidárias. Cabe ao crítico 
verificar onde está a verdade numa e noutra, e onde está a falsidade ou mentira numa 
e noutra; 5) contradições incidentais, que não afetam a substância, aumentam, às 
vezes, a compreensão do fato integral; 6) há casos de contradições aparentes e não 
reais. Então, é possível solver o conflito. (RODRIGUES, 1957, v. 2, p. 632) 

Em uma perspectiva ainda mais crítica, Michel Foucault (2008, p. 7) entende como 

tarefa da história, em relação ao documento – para além da determinação da verdade dos fatos 

– sua profunda interpretação, a partir de uma leitura heurística e analítica, que permita revelar 

aspectos que não estão evidentes ou explícitos no mesmo, o que nos lega a tarefa de analisar o 

documento (mesmo que seja o único disponível de determinada composição) em suas mais 

variadas possibilidades interpretativas e conexões com aspectos externos ao mesmo: 

[...] o documento sempre era tratado como a linguagem de uma voz agora reduzida 
ao silêncio: seu rastro frágil mas, por sorte, decifrável. Ora, por uma mutação que 
não data de hoje, mas que, sem dúvida, ainda não se concluiu, a história mudou sua 
posição acerca do documento: ela considera como sua tarefa primordial, não 
interpretá-lo, não determinar se diz a verdade nem qual é seu valor expressivo, mas 
sim trabalhá-lo no interior e elaborá-lo: ela o organiza, recorta, distribui, ordena e 
reparte em níveis, estabelece séries, distingue o que é pertinente do que não é, 
identifica elementos, define unidades, descreve relações. O documento, pois, não é 
mais, para a história, essa matéria inerte através da qual ela tenta reconstituir o que 
os homens fizeram ou disseram, o que é passado e o que deixa apenas rastros: ela 
procura definir, no próprio tecido documental, unidades, conjuntos, séries, relações. 
(FOUCAULT, 2008, p. 7) 

5.1.8 Os copistas da música de João de Deus de Castro Lobo 

As obras de João de Deus de Castro Lobo foram transmitidas por meio de uma ampla 

rede de copistas, desde pelo menos a década de 1820 até a década de 1990 (ver a relação 

completa dos copistas catalogados no Índice onomástico analítico), em um longo e amplo 

processo de circularidade cultural que envolveu irmandades, confrarias e ordens terceiras, 

igrejas diocesanas (paróquias, matrizes e catedrais, como as de Mariana e São Paulo) e os 

próprios músicos, envolvendo distintas classes sociais, espaços geográficos e instituições, 

semelhante ao “relacionamento circular feito de influencias recíprocas, que se movia de baixo 

para cima, bem como de cima para baixo” na Europa pré-industrial, como proposto por Carlo 

Ginzburg (1987, p. 10) para o movimento “entre a cultura das classes dominantes e a das 

classes subalternas”. Esta circularidade, ao mesmo tempo que permitiu a preservação das 

obras de Castro Lobo por meio de sucessivas cópias ao longo de 17 décadas, também foi 

responsável por inúmeras alterações na música e em sua função cerimonial, incluindo a 
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contrafação, o desmembramento de unidades cerimoniais em unidades funcionais avulsas 

(aqui também denominado permutação) e a permutação post-mortem, mas sobretudo pela 

proliferação de indicações de autoria de Castro Lobo que precisam ser cuidadosamente 

analisadas para se determinar o grau de possibilidade de autoria por parte desse compositor. 

A transmissão da música equivale aos “meios pelos quais as composições musicais, 

práticas performáticas e conhecimentos são difundidos de músico para músico” (RICE, 

2001)91 e, na dimensão notacional, consiste no processo de elaboração de uma ou mais fontes 

de determinada obra musical a partir de uma ou mais fontes anteriores (notadas ou gravadas), 

com maior ou menor grau de fidelidade a cada passo, movimento que pode gerar diversas 

linhas e até mesmo uma ampla rede de propagação. Este fenômeno é frequentemente 

abordado por pesquisadores da crítica textual na área de música, como James Grier (1996) e 

Carlos Alberto Figueiredo (2014), tendo sido recebido da crítica textual literária. Sua 

relevância está na compreensão técnica da difusão geográfica e temporal da música por meio 

de redes sociais, processo que envolve intérpretes, mestres de conjuntos, instituições musicais 

(bandas, orquestras, coros etc.), instituições religiosas (irmandades, dioceses, arquidioceses, 

capelas, matrizes e catedrais), instituições comerciais, editoriais e fonográficas, clero e 

profissionais de várias áreas. A transmissão por redes sociais envolve principalmente a cópia 

manuscrita, mas quando conta com a participação de empresas inclui também a impressão 

musicográfica e as gravações sonoras. 

Uma questão relevante no estudo dessa transmissão é se houve um grupo prioritário de 

copistas, que tenha se dedicado às cópias da música de Castro Lobo de forma majoritária 

entre os demais (como no caso do copista carioca Bento Fernandes das Mercês para as obras 

de José Maurício Nunes Garcia) e que possa ter fixado particularidades apreciáveis nessas 

mesmas cópias. De maneira geral, as fontes catalogadas não exibem engajamento explícito de 

nenhum músico na cópia das obras de João de Deus de Castro Lobo, ainda que isso possa ter 

ocorrido e tais manuscritos tenham se perdido. Em outras palavras, os copistas catalogados 

parecem ter atuado esporadicamente na elaboração das fontes estudadas por necessidades 

musicais e/ou cerimoniais, e não por outras ligações com o compositor e sua música, mesmo 

que alguns tenham produzido maior número de cópias que outros. 

Os músicos mais prolixos na cópia de obras aqui catalogadas foram Justino da 

Conceição (que viveu em Ouro Preto e Belo Horizonte e floresceu entre 1899 e 1942), com 

31 cópias, e Vicente Ferreira do Espírito Santo (que viveu em Ouro Preto entre 1847 e 1911), 

 
91  “[...] the means by which musical compositions, performing practices and knowledge are passed from 

musician to musician” (RICE, 2001) 
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com 23 cópias. Estes músicos, no entanto, produziram muitas cópias de composições de 

outros autores, e a grande taxa de cópias com obras de Castro Lobo pode ter sido o resultado 

de sua prolixidade geral e não necessariamente de uma ligação particular com a música do 

mestre de capela de Mariana. Chama a atenção, no entanto, o fato de que ambos atuaram em 

Ouro Preto, onde deveria haver uma circulação mais intensa de obras desse mestre de capela. 

Outros músicos com número significativo de cópias de obras de João de Deus viveram 

na região de Ouro Preto e Mariana, como Afonso Henriques Albuquerque (Ouro Preto, 

floresceu entre 1882 e 1886), com 8 cópias, Francisco Vicente da Costa (Ouro Preto, 

floresceu entre c. 1823 e 1897), com 8 cópias, Olímpio Donato Correa (São João do Morro 

Grande, atual Barra Longa (1855-1939),92 com 8 cópias, Francisco de Paula de Almeida 

Fraga (Ouro Preto?, floresceu entre 1860 e 1884), com 7 cópias, e Honorato André de 

Magalhães Canavezes (Pinheiro, Piranga, floresceu entre 1876 e 1895), com 5 cópias. Neste 

grupo e no anterior, constituído por Justino da Conceição e Vicente Ferreira do Espírito 

Santo, a proximidade com João de Deus de Castro Lobo aparentemente foi apenas geográfica, 

mesmo porque a maior parte deles viveu em época posterior ao falecimento do mestre de 

capela. 

Um último grupo de copistas prolixos na elaboração de cópias obras de Castro Lobo 

foi constituído por profissionais externos à região central de Minas Gerais, onde estão 

localizados Ouro Preto, Mariana e localidades próximas, como Barra Longa, Piranga e 

Pinheiros Altos: trata-se do grupo constituído por Martiniano Ribeiro Bastos (São João del-

Rei, 1834-1912), com 7 cópias, Joviano Augusto Leão (São Gonçalo do Rio Preto, 1896-

1920), com 6 cópias, Hermenegildo José de Sousa Trindade (São João del-Rei?, 1806-1887), 

com 5 cópias, e Manoel José Gomes (Campinas, c. 1793-1868), com 5 cópias. Mesmo neste 

caso, não parece ter havido preferência ou qualquer outra especificidade na elaboração de 

cópias de composições de João de Deus, uma vez que tais músicos produziram grande 

quantidade de manuscritos de música de outros autores. 

Obviamente, a perda de documentos e arquivos inteiros pode mascarar costumes 

relacionados aos copistas, uma vez que a maior parte dos manuscritos elaborados na Catedral 

de Mariana não chegou ao presente, sendo raríssimas as fontes musicográficas preservadas de 

José Felipe Correa Lisboa, que atuou como mestre de capela dessa igreja por mais tempo do 

que Castro Lobo. Por outro lado, existe um caso que aparenta uma ligação diferente da 

geográfica com a música desse autor: o do copista Carlos Antônio da Silva, possivelmente o 

 
92 Filho do músico Caetano Donato Corrêa [Pai] (1845-1921) e irmão do cônego Caetano Donato Corrêa 

[Filho] (1866-1944). 
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mesmo músico que viveu em São João del-Rei (MG) desde pelo menos 1827 até 1833,93 e em 

Piraí (RJ) (não confundir com Barra do Piraí - RJ), de pelo menos 1846 a 1866, de acordo 

com os periódicos da época.94 Como já observaram Aluízio José Viegas (2006, p. 261) e 

Eduardo Lara Coelho (2014, p. 116), Carlos Antônio da Silva foi um dos nomeados em São 

João del-Rei a 2 de março de 1833 para a avaliação das músicas e instrumentos musicais no 

inventário post-mortem do músico Lourenço José Fernandes Braziel,95 mas um documento de 

 
93 Informação enviada por Aluízio José Viegas a Maria da Conceição de Rezende e registrada em MMM-

MCRF (c. 1984), v. 2, f. 8r, porém registrada por José Maria Neves (1997, p. 106), que cita um copista de 
nome Carlos Antônio da Silva: “Músico da Orquestra Lira Sanjoanense. Seu nome figura no rol do contrato 
com a Ordem Terceira de São Francisco de Assis de São João del Rei, em 1827.” Finalmente documentando 
essa informação, Eduardo Lara Coelho (2014, p. 134, Quadro 4) transcreveu os pagamentos “do partido da 
música” pela Ordem Terceira de São Francisco em 26 de outubro de 1827, na qual está mencionado o valor 
de 12$000 réis a Carlos Antônio da Silva de tocar clarineta. 

94 Uma notícia do Jornal do Commercio do Rio de Janeiro indica a presença de um “Carlos Antônio da Silva, 
mestre de música” em Piraí (RJ) (NEGOCIOS DO PIRAHY, 1846, p. 2), ao passo que outra, do Correio 
Mercantil do Rio de Janeiro, informa que, na Freguesia de São João Batista do Arrozal de Piraí, existia uma 
escola de “música vocal e instrumental dirigida pelo Professor Carlos Antônio da Silva” 
(CORRESPONDENCIA, 1856, p. 1), referindo-se à “sua corporação musical” (ARROZAL, 1861, p. 4), 
sendo esse músico também autor de uma quadrilha noticiada pelo Jornal do Commercio do Rio de Janeiro (A 
BELLA REUNIÃO, 1852, p. 4). No mesmo Correio Mercantil há um agradecimento “Ao Sr. Carlos Antônio 
da Silva, por ter prestado voluntariamente, com a sua corporação musical, para o mesmo ato” (ARROZAL, 
1861, p. 4), referindo-se a uma missa de sétimo dia na Freguesia de São João Batista do Arrozal de Piraí, e 
outra “Ao Sr. Carlos Antônio da Silva e sete artistas, que obsequiosa e desinteressadamente vieram do 
Arrozal a esta cidade [de Barra Mansa] tocar ao Te Deum, o que fizeram de maneira que muito nos honrou e 
satisfez”, na festa de 7 de setembro de 1861 (BARRA MANSA, 1861, p. 3), com notícia semelhante pelo 
Jornal do Commercio do Rio de Janeiro (ARROZAL, 1861, p. 2), e a notícia sobre um ofício “em que o 
Diretor da Instrução pede que sejam pagos a Carlos Antônio da Silva os aluguéis de sua casa, onde funciona 
a escola pública do sexo masculino na Freguesia do Arrozal” (PARTE official, 1862, p. 2). O Almanaque 
Laemmert acusa a presença desse Carlos Antônio da Silva, na qualidade de “Mestre e Diretor de Música”, 
“Diretor de Música” e “Professor de Música”, na mesma Freguesia de São João Batista do Arrozal do 
município de Piraí, em todos os volumes de 1851 a 1865 (ALMANAK Laemmert, 1851, p. 153; 1865, p. 
164), ao passo que o Jornal do Commercio do Rio de Janeiro noticia seu falecimento em 12 de maio de 
1866: “hoje, às 8½ horas, celebra-se na Igreja Matriz do Santíssimo Sacramento, uma missa por alma de 
Carlos Antônio da Silva, falecido a 12 do corrente na Barra do Piraí” (ANÚNCIO de falecimento, 1866, p. 
4). A melhor contextualização do ensino musical de Carlos Antônio da Silva no ambiente escravocrata de 
Piraí é a do Correio Mercantil do Rio de Janeiro: “A Freguesia do Arrozal, que é sem contestação uma das 
mais importantes deste município, quer em riqueza, quer em população, tem a sua povoação assentada em 
uma bela localidade a três léguas de distância desta vila. Contém trezentas casas habitadas e, entre elas, 
alguns edifícios notáveis, um grande templo ainda em construção, com a invocação de S. João Batista, um 
teatro com capacidade de receber seiscentos espectadores, escolas de ambos os sexos, e de música vocal e 
instrumental, dirigida pelo Professor Carlos Antônio da Silva. As estradas que a cortam em direção às 
províncias de S. Paulo e Minas tornam o seu comércio animado, a sua principal produção é o café, do qual 
exporta para o nosso grande mercado cerca de oitocentas mil arrobas; a sua população orça-se em 12.000 
almas” (CORRESPONDENCIA, 1856, p. 1). 

95  “Diz o Sargento Mór Joaquim Bonifácio Braziel que, falecendo seu pai Lourenço José Fernandes Braziel em 
junho de 1831 sem testamento, ficou o suplicante na posse de insignificantes bens móveis, por ter o único 
filho, que se achava presente, e não fez logo inventário, em razão da maioridade dos herdeiros, esperando que 
eles os fizesse amigavelmente; e como posteriormente faleceu uma irmã do mesmo suplicante, deixando 
filhos órfãos ainda pupilos, quer de fato proceder a inventário de seus bens, podendo servir de avaliadores 
das músicas José Venâncio de Assunção e Carlos Antônio da Silva, sendo a esse fim juramentados, e feitas 
as avaliações, se juntem aos autos para já seguirem os termos.” IPHAN São João del-Rei, Inventários, Caixa 
128. “1833 / 16.º ª 1.º = r 1 / M. 3.º N.º 19 / maço 1º / N. 25a. / Inventario dos bens do falescido / Lourenço Jose 
Fernandes Brasiel / de quem / he inuent.e seo filho o S. M. / Joaquim Bonifacio Braziel. / Maço 1º / N. 6 / 
1903 L”. f. 2r. 
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5 de outubro de 1833, apensado à f. 3 desse processo, informa que o mesmo não realizou a 

tarefa, por ter se mudado para a Vila de Resende (RJ), portanto em meados desse ano.96 Não 

há pistas da permanência desse músico em Resende, mas na hipótese de tratar-se da mesma 

pessoa, Carlos Antônio da Silva estabeleceu-se como músico e professor em 1846 ou pouco 

antes na Freguesia de São João Batista do Arrozal de Piraí (RJ) (distante pouco mais de 50 

km de Resende), onde faleceu em 1866. 

Por outro lado, em CCSL/MHAD Cx 05, G1 A 19 Sub 1 (antigo 710), [DUn], de 

1835, Carlos Antônio da Silva foi identificado como padre e não como professor. Em São 

João del-Rei deixou ao menos uma cópia musical,97 enquanto outras se dispersaram para 

Mariana (MG), Santa Luzia (MG) e São Paulo (SP) – o que não significa necessariamente que 

o mesmo tenha vivido em todas essas cidades – havendo, no Arquivo da Cúria Metropolitana 

de São Paulo, partituras autógrafas de composições suas datadas de 184198 e 1845,99 além de 

um manuscrito com obras de diversos autores, de propriedade do “Professor Carlos Antônio 

da Silva”, porém copiado por Pedro José Soares Landim em 1864, na localidade de Pouso 

Seco (Rio Claro - RJ), cerca de 20 km da Freguesia do Arrozal.100 

Dentre os músicos atuantes na primeira metade do século XIX, na hipótese de 

identidade entre o avaliador das músicas e instrumentos musicais de São João del-Rei, o padre 

mencionado na cópia de Santa Luzia e o professor de Piraí, Carlos Antônio da Silva é o que 

mais copiou contrafações de obras de João de Deus de Castro Lobo, sendo estas as cópias que 

pode ter elaborado (mencionando-se, abaixo, forma dos nomes na fonte, função, local, data ou 

período, código da fonte, número da composição no catálogo e número da contrafação no 

catálogo): 

 
96  “O motivo por que se não tem feito a avaliação das músicas e instrumentos do pai do suplicante é porque um 

dos louvados nomeado, Carlos Antônio da Silva, se mudou desta vila para a de Resende [...]”. IPHAN São 
João del-Rei, Inventários, Caixa 128. Idem, f. 3r. 

97 OLS, sem cód. “Soprano a 4 Vozes / dos / Tratos Paxaõ e Adoração / da Crus Prossiçaõ do Enterro / do 
Senhor / 17 / 1928 / Pertence a Hermenegildo Je de Sousa Trindade / Pr dadiva de Manoel Jose da Sa ”. 
Cópia de Carlos Antônio da Silva, [São João del-Rei?, primeira metade do séc. XIX], S, A, T, B. 

98 ACSMP, 223, CUn. “Ladainha e Antiphona de / N. Snra / 1841 / C. A. Silva”. Autógrafo, [Freguesia de São 
João Batista do Arrozal de Piraí - RJ], 1841: S, A, T, B, Vln I, Fl, Cl. Obs: caligrafia muito próxima à de 
ACSMP, 229, CUn. 

99 ACSMP, 224, C01. “Se queris Miracula P.r C. A. da S.a”. Autógrafo, [Freguesia de São João Batista do 
Arrozal de Piraí - RJ], 03/06/1845: partitura com SATB, Vln I, Vln II, Bx, Cl I-II, Tpt, Tpa I-II. 

100 ACSMP, 022, CUn. “Antiphonas, Benedictus e Miserere, / para quinta feira Santa / # / 7br.º de 1864 / P.e ao 
Professor Carlos Antonio da Silva”. Cópia de Pedro [José Soares] Landim, Pouso Seco [localidade de Rio 
Claro - RJ], 19/09/1864: S, A, T, B, Bx, Org real. Obs.: conforme os jornais fluminenses do século XIX, 
Pedro José Soares Landim exerceu vários cargos públicos na Freguesia de São João Batista do Arrozal de 
Piraí (RJ) e na localidade de Pouso Seco, das décadas de 1850 a 1890, tendo sido testemunha em um 
processo lavrado em Piraí em 1881, no qual declara a idade de 49 anos, o que indica seu nascimento em 1832 
e o fato de ter cerca de 32 anos quando da elaboração da referida cópia. 
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Carlos Antônio da Silva (cópia). [São João del-Rei?], [meados do séc. XIX]. MMM, 
CDO.01.109 (antigo MA ON 8), C02. PR.3.1. 

Padre Carlos Antônio da Silva (cópia) e Clemente Xavier (propriedade). Sem 
indicação de local, 07/08/1835. CCSL/MHAD Cx 05, G1 A 19 Sub 1 (antigo 
710), [DUn]. PR.5.4.01 e IM.7.4.13. 

P. Carlos [Antônio da Silva?] (cópia ou propriedade). Sem indicação de local, 
[meados do séc. XIX]. MMM, CDO.01.121 (antigo MA-ON17), C01. PR.3.3 
(contrafação em PR.3.1). 

[Carlos Antônio da Silva?] (cópia), João José de Paraguaia (ou Paraguata) 
(propriedade). Sem indicação de local, [primeira metade do séc. XIX]. MIOP, 
CFCL, 016, [D01]. PR.7.4.01-02 (contrafação em PR.5.4.01). 

[Carlos Antônio da Silva?] ou José João F[ernande]s de S[ou]sa (cópia ou 
propriedade). Sem indicação de local, [meados do séc. XIX]. SMSCS, sem cód., 
[DUn]. PR.3.3 (contrafação em PR.3.1). 

[Carlos Antônio da Silva ou José João Fernandes de Sousa?] (cópia ou propriedade). 
Sem indicação de local, [meados do séc. XIX]. MMM, CDO.01.121 (antigo 
MA-ON17), C02. PR.3.3 (contrafação em PR.3.1). 

Carlos Antônio da Silva parece, portanto, ter atuado em São João del-Rei em período 

no qual João de Deus ainda estava vivo, mas pelos dados até agora disponíveis, não há 

motivos concretos para apoiar a hipótese de relação entre tais contrafações e uma possível 

convivência de ambos no mesmo espaço geográfico, sendo sua participação nos contrafacta 

de obras de Castro Lobo uma provável decorrência de necessidades musicais próprias nas 

localidades em que trabalhou, e não de tarefas pessoalmente acordadas com o mestre de 

capela da Catedral de Mariana. Por outro lado, havia, em Mariana, dois outros moradores de 

nome e título semelhantes ao do músico estabelecido em Piraí: o Padre Carlos Antônio da 

Silva, capelão da Catedral em 1831 (SANTOS, 2008, p. 4), e “Carlos Antônio”, solteiro, 66 

anos de idade e professor de música em 1840.101 Ainda que as citadas datas sejam 

compatíveis com a transferência de Carlos Antônio da Silva de São João del-Rei para 

Resende em 1833 e seu estabelecimento em Piraí desde pelo menos 1846, em se tratando da 

mesma pessoa, tal músico, na segunda hipótese, teria falecido em 1866 aos 92 anos, 

longevidade bastante incomum naquela época. Caso novas pesquisas demonstrem a 

identidade do professor Carlos Antônio da Silva de São João del-Rei e Piraí com algum dos 

Carlos Antônio de Mariana, esta investigação poderá ser aprofundada, ainda que o período em 

questão seja posterior ao falecimento de João de Deus. 

Afora tais casos, nenhuma outra preferência foi notada entre copistas, ainda que possa ter 

havido uma tentativa de preservação de cópias de Castro Lobo na Catedral de Mariana (não 

detectada em função da não preservação de cópias realizadas nessa ou para essa igreja no século 

XIX), mas que pode nem ter existido, devido à sua causa mortis por moléstia contagiosa (sífilis 
 

101 Mappa demonstractivo dos Habitantes do Quarteirão do Destricto da Cidade de Marianna, com as precisas 
especificaçoens de fogos, nomes, idades, estados, empregos, 1corrências e naturalidades, dado em 1º de 
Agosto de 1840. Coleção Mapas de População Cx 02 pac. 27. Arquivo da Câmara de Mariana, Instituto de 
Ciências Humanas e Sociais, Universidade Federal de Ouro Preto, Mariana. 
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provavelmente seguida por tuberculose), à oposição realizada pelo organista que o sucedeu 

(Lucindo Pereira dos Passos) e talvez também pelo mestre de capela que o antecedeu e sucedeu 

(José Felipe Correa Lisboa), além da extinção do cargo de mestre de capela da Catedral de 

Mariana pela Lei nº 68, de 21 de março de 1837 (CASTAGNA, 2019) e a consequente falta de 

profissionais específicos nessa igreja para a elaboração de cópias e cuidado com o arquivo 

musical. Assim, as obras de João de Deus aparentemente se difundiram em função de 

necessidades musicais e cerimoniais dos músicos, talvez mais intensamente enquanto esteve em 

voga o virtuosismo, a extensão e a exuberância composicional desse autor detectadas por Josinéia 

Godinho (2008), porém dissipadas no período em que a música mais comedida de autores como 

José Maria Xavier (1819-1887) e Presciliano José da Silva (1854-1910) gerou maior impacto 

social e circulou de forma mais frequente. 

Dois fatores tornam ainda mais imprecisas as quantidades apresentadas para os grupos 

de copistas: os distintos níveis de possibilidade de autoria das obras catalogadas e os arquivos 

e coleções pesquisadas. Em relação ao primeiro deles, é preciso observar que, se 26 obras 

(47,3%) foram classificadas como de autoria provável, 12 (21,8%) o foram como de autoria 

possível ou duvidosa, ao passo que a autoria de 14 obras (25,5%) foi definida como 

improvável, além dos contrafata e das permutações post-mortem, o que faz com que a maioria 

das obras copiadas pelos referidos músicos (52,7%) não tenham autoria provável de João de 

Deus de Castro Lobo para tornar exata a presente análise. Além disso, os arquivos e coleções 

pesquisadas apresentam predominância de cópias em regiões geográficas específicas, o que 

faz com que, do ponto de vista estatístico, a quantidade de cópias por localidade tenha 

resultado de amostras viciadas. 

De fato, se as localidades mais frequentes das cópias descritas (explicitamente 

indicadas ou aqui atribuídas) são da Mesorregião Metropolitana de Belo Horizonte, com um 

total de 130 das cerca de 900 cópias localizadas, 13 das 54 localidades de cópia das fontes 

catalogadas apresentaram uma quantidade de cópias descritas no catálogo igual ou superior a 

5, sendo 12 delas quase totalmente correspondentes à origem das coleções pesquisadas (a 

única exceção é São Gonçalo do Rio Preto, com 9 cópias): Ouro Preto (59 cópias), Piranga 

(29 cópias), São João del-Rei (23 cópias), Belo Horizonte (21 cópias), Itapecerica (23 cópias), 

Cachoeira do Campo (20 cópias), Mariana (20 cópias), Diamantina (9 cópias), São Gonçalo 

do Rio Preto (9 cópias), Barra Longa (6 cópias), Campinas (6 cópias), Pinheiro (6 cópias) e 

Viçosa (5 cópias). 

Assim, o que se pode concluir da relação entre João de Deus e os copistas catalogados 

é, no máximo, a predominância de cópias realizadas em localidades da Mesorregião 
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Metropolitana de Belo Horizonte (especialmente Mariana, Ouro Preto, Cachoeira do Campo e 

Belo Horizonte), possivelmente ligada à maior circulação das obras de Castro Lobo nesses 

lugares do que em outros, mas com a difusão de suas possíveis obras em 54 localidades (53 

no Estado de Minas Gerais e três no Estado de São Paulo), destacando-se, fora da 

Mesorregião Metropolitana de Belo Horizonte, as localidades de Piranga (29 cópias), São 

João del-Rei (23 cópias), Itapecerica (23 cópias), Diamantina (9 cópias), São Gonçalo do Rio 

Preto (9 cópias), Barra Longa (6 cópias), Campinas (6 cópias), Pinheiro (6 cópias) e Viçosa (5 

cópias). Tais dados indicam uma difusão meramente geográfica, do centro para os limites da 

Província/Estado de Minas Gerais, até algumas localidades da São Paulo e com preferência 

para as cidades nas quais foram acumulados acervos musicográficos (a maior parte delas em 

organismos musicais, como orquestras e bandas), portanto mais ligada ao caráter utilitário das 

obras do que a um interesse específico pela memória do compositor. 

5.2 Critérios de organização do catálogo 

5.2.1 Quadro de classificação do repertório 

Como as obras de João de Deus de Castro Lobo não receberam do seu autor um 

número de opus e não existe nenhum tipo de numeração das mesmas que seja anterior a este 

catálogo, a melhor solução para sua classificação é a adoção de grupos por repertório. Para 

isso, teríamos à disposição distintos critérios de classificação, como os exemplos abaixo: 

Pela forma de retenção e transmissão: música escrita, música retida por memória e 
transmitida pela prática (oralidade); 

Pela destinação funcional/espacial: música de câmara/de salão; música cênica/teatral; 
música religiosa/sacra; 

Pela natureza dos emissores sonoros: música vocal, música instrumental, música 
mecânica, música eletroacústica etc.; 

Pela amplitude das formações: canto acompanhado, coro, pequenos conjuntos 
instrumentais, orquestras, grupos de instrumentação mista etc.; 

Pela formação genérica: solos, duos, trios, quartetos, coro a cappella etc.; 
Pela formação específica: canto e piano, violão solo, piano solo, coro e orquestra, 

orquestra sinfônica etc.; 
Pela religião destinatária: música católica, música luterana, música judaica; 
Pela oficialidade cerimonial (no caso de música católica): música litúrgica, música 

paralitúrgica; 
Por funções cerimoniais: Missas, Vésperas, Matinas, Laudes etc.; 
Pela primazia da relação texto-música: originais e contrafacta; 
Por níveis de possibilidade de autoria: certa, provável, possível, duvidosa, improvável 
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A partir destas possibilidades, a classificação do repertório foi feita pela superposição 

de quatro critérios: a) destinação religiosa ou não; b) amplitude da formação da partitura; c) 

destinação funcional/espacial da música; d) função cerimonial da obra. A aplicação de tais 

critérios resultou na adoção de duas grandes Divisões (I-Vocal; II-Instrumental), três Classes 

(A-Sacra; B-Profana; C-Orquestral), duas Subclasses relativas ao repertório sacro (a-

cerimônias litúrgicas; b-cerimônias paralitúrgicas) e 10 Grupos, culminando no seguinte 

quadro de classificação do repertório remanescente de Castro Lobo: 

I. Vocal 
A. Sacra 

a) Cerimônias litúrgicas 
1. Ordinário da Missa (ciclo temporal e santoral) 
2. Próprio da Missa 
3. Horas canônicas (ciclo temporal e santoral) 
4. Liturgia fúnebre 
5. Funções litúrgicas diversas 

b) Cerimônias paralitúrgicas 
6. Cerimônias paralitúrgicas da Paixão 
7. Devocionário santoral 
8. Funções paralitúrgicas diversas 

B. Profana 
9. [Reservado para eventual e futura localização de obras] 

II. Instrumental 
C. Orquestral 

10. Abertura 

Este quadro de classificação do repertório permite, sem alteração de sua estrutura, a 

eventual inclusão de novas obras de Castro Lobo nos grupos estabelecidos (e mesmo a criação 

de alguns novos grupos após o Grupo I-C-10), sejam elas vocais profanas (para as quais já foi 

reservado o Grupo I-B-9, mesmo que ainda não tenha sido detectada a existência de nenhuma 

composição desse tipo nos acervos visitados), instrumentais (novos Grupos e Classes na 

Divisão II) ou sacras (Classe I-A), neste último caso em cada uma das oito categorias 

definidas para as composições litúrgicas (Subclasse I-A-a) e paralitúrgicas (Subclasse I-A-b). 

5.2.2 Níveis de possibilidade de autoria 

A grande maioria dos catálogos da obra de compositores divide as peças descritas em duas 

grandes categorias: a) obras de autoria certificada ou comprovada; b) “obras de autenticidade 

duvidosa ou indeterminada e obras espúrias” (Works of doubtful authenticity or indeterminate and 
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spurious works) (HARDING, 1971; FREEMAN, 1979). A divisão do catálogo das obras de João 

de Deus de Castro Lobo nessas duas categorias e mesmo o conceito de “obras espúrias”, ou seja, 

de autoria não autêntica (HARDING, 1971; FREEMAN, 1979; SIMEONE, TYRREL, 

NĚMCOVÁ, 1997), é de difícil aplicação, em parte porque não há como certificar ou comprovar 

a autoria de nenhuma das peças catalogadas deste autor, em função do desaparecimento dos seus 

autógrafos, mas também porque existem vários níveis de possibilidade de sua autoria, em função 

das evidências internas e externas reunidas. 

Após a análise de todas as fontes e obras catalogadas, a solução foi definir sete grupos 

de obras, de acordo com os níveis de possibilidade de autoria de João de Deus de Castro 

Lobo. Destes, os cinco primeiros referem-se diretamente à atuação do compositor (certa, 

provável, possível, duvidosa e improvável) e duas ao uso de sua música após seu falecimento 

(contrafactum post-mortem e permutação post-mortem). Com isto, a principal categoria 

utilizada nos catálogos convencionais foi aqui desdobrada em três grupos (autoria certa, 

autoria provável e autoria possível), ao passo que a categoria das obras duvidosas, 

indeterminadas e espúrias foi expressa de maneira mais precisa em dois grupos (autoria 

duvidosa e autoria improvável). Um grupo específico para as obras contrafacta já havia sido 

utilizado de maneira eficiente por António Jorge Marques (2012), no catálogo de obras de 

Marcos Portugal, o que fundamenta sua aplicação no presente trabalho. As siglas de cada 

grupo foram elaboradas a partir da primeira letra (vogal ou consoante) e da seguinte 

consoante da palavra que define o grupo, sendo usadas as duas primeiras iniciais no caso dos 

dois últimos grupos (Quadro 45). 

Quadro 45 - Grupos de obras, de acordo com os níveis de possibilidade de autoria de João de 
Deus de Castro Lobo 

Sigla Grupos Critérios básicos 
CR Autoria Certa • Existência de autógrafos certificados por exame 

• Número de opus ou existência de descrição autógrafa 
seguramente relacionável a fontes remanescentes 

• Testemunhos de terceiros, registros de pagamento ou 
execução durante o período de vida do compositor 
seguramente relacionáveis a fontes remanescentes 

• Menção do título em listas ou catálogos autógrafos, contratos 
e outros documentos de caráter probatório 

• Contrafação a partir de outra obra classificada como de 
autoria certa 
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Sigla Grupos Critérios básicos 
PR Autoria Provável • Grande número de fontes de vários acervos com indicação de 

autoria que permita sua múltipla atestação 
• Existência de cópias elaboradas em período próximo ao da 

vida do compositor 
• Contrafação a partir de outra obra classificada como de 

autoria provável 
• Menção do título em notícias, listas ou catálogos de período 

próximo ao da vida do compositor 
• Grande compatibilidade estilística com obras de autoria certa 
• Compatibilidade com a atuação profissional do compositor 
• Atribuição fundamentada de autoria em publicações 

anteriores 
PS Autoria Possível  • Pequeno número de fontes com indicação de autoria 

• Grande compatibilidade estilística com obras de autoria certa 
ou provável 

• Compatibilidade com a atuação profissional do compositor 
• Desconhecimento de cópias elaboradas próximas ao período 

de vida do compositor 
• Atribuição fundamentada de autoria em publicações 

anteriores 
DV Autoria Duvidosa • Inexistência de fontes com indicação de autoria ou apenas 

fontes com indicação de autoria posteriores ao século XIX 
• Moderada compatibilidade estilística com obras de autoria 

certa ou provável 
• Compatibilidade com a atuação profissional do compositor 
• Desconhecimento de cópias elaboradas próximas ao período 

de vida do compositor 
• Falta de atribuição fundamentada de autoria em publicações 

anteriores 
IM Autoria Improvável • Inexistência de fontes com indicação de autoria ou apenas 

fontes com indicação de autoria posteriores ao século XIX 
• Incompatibilidade estilística com obras de autoria certa ou 

provável 
• Incompatibilidade com a atuação profissional do compositor 
• Inexistência de cópias elaboradas próximas ao período de 

vida do compositor 
• Falta de atribuição fundamentada de autoria em publicações 

anteriores 
CP Contrafactum post-

mortem 
• Mesma música de obra com autoria certa, provável ou 

possível, porém com texto diferente da anterior 
• Texto escrito ou publicado após a morte do compositor da 

música 
PP Permutação post-

mortem 
• Obra constituída pela reunião post-mortem de unidades 

funcionais pré-existentes com autoria certa, provável ou 
possível 

A decisão pela classificação de cada obra segundo seu nível de possibilidade de 

autoria foi tomada em decorrência da avaliação crítica da situação de suas fontes (evidência 

externa) e da própria composição (evidência interna), de acordo com os critérios acima 

estabelecidos. Para ser classificado em um determinado nível, foi preciso que a obra atendesse 

preferencialmente os critérios do seu grupo (ainda que nem todos) em relação aos critérios 

dos demais níveis. A partir disso, foi possível definir o trabalho não como a catalogação das 
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obras de João de Deus de Castro Lobo (ou seja, de todas as obras certamente escritas por esse 

músico), mas sim das possíveis composições remanescentes desse autor, que envolve uma 

variedade de obras em diferentes situações de autoria, da mais provável para a mais 

improvável, além daquelas que surgiram pela reconfiguração de algumas de suas obras após o 

seu falecimento (contrafactum post-mortem e permutação post-mortem). 

Após a catalogação e análise das 55 obras (incluindo permutação de unidades funcionais e 

contrafacta de unidades cerimoniais e funcionais) e suas fontes, chegou-se a 26 obras (47,3%) de 

autoria provável, 5 obras (9,1%) de autoria possível, 7 obras (12,7%) de autoria duvidosa, 14 

obras (25,5%) de autoria improvável, 2 contrafacta post-mortem (3,6%) de unidades cerimoniais 

e um caso de permutação post-mortem (1,8%) de unidade cerimonial. 

O posicionamento das obras no catálogo, como veremos adiante, foi realizado a partir 

do quadro geral de classificação das obras catalogadas, mas também de acordo com os níveis 

de possibilidade de autoria. Tendo em vista que em um catálogo das obras de determinado 

autor a autoria é um critério mais importante que a classificação do repertório, as obras foram 

dispostas, neste catálogo, das prováveis para as improváveis e, dentro de cada nível de 

possibilidade de autoria, conforme sua ordem no quadro básico de classificação. 

5.2.3 Quadro geral de classificação das obras 

Antes da classificação do nível de possibilidade de autoria, foi efetuada a ordenação 

da totalidade das obras catalogadas dentro do quadro geral de classificação, que atendeu a 

critérios específicos para cada categoria de obras: em Missas, o ordinário precede o Próprio; 

para obras usadas em funções tanto litúrgicas quanto paralitúrgicas, foi dada preferência à 

primeira; para obras usadas em funções gerais e específicas, foi dada preferência para a 

primeira; para composições do ciclo temporal, a ordem foi a do tempo litúrgico (iniciando-se 

pelo Advento); composições do ciclo temporal precedem as do ciclo santoral; para 

composições do ciclo santoral e devocionário paralitúrgico, a ordem foi a data da festa 

litúrgica (iniciando-se no Advento, em 28 de de novembro); para horas canônicas, a ordem foi 

a posição litúrgica do ofício (Matinas, Laudes, Prima, Terça, Sexta, Nona, Vésperas, 

Completas); obras avulsas cujos textos possuem funções gerais, são posicionadas no final de 

cada grupo; em Motetos da Procissão dos Passos e do Setenário das Dores, a ordem é a que 

predomina nas fontes catalogadas. 

A numeração básica foi feita em três níveis, separados por ponto: a) nível do grupo, 

com um dígito; b) nível das unidades cerimoniais, com um dígito; c) nível das unidades 
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funcionais, com dois dígitos. Mesmo para unidades cerimoniais completas, como a Missa I e 

Credo I a 8 vozes, que recebeu o número 1.1, as unidades funcionais são numeradas a partir 

da unidade cerimonial à qual pertencem: Kyrie (1.1.1), Gloria (1.1.2), Credo (1.1.3) etc. Para 

a identificação numérica de seções internas das unidades funcionais, é usado o quarto nível, 

como no Gloria (1.1.2.1), Laudamus (1.1.2.2), Domine Deus (1.1.2.3) etc.: 

1. Ordinário da Missa 
1.1. Ordinário da Missa I (Kyrie e Gloria) e Credo I (Credo, Sanctus, 
Benedictus, Agnus Dei) a 8 vozes em Ré Maior 
1.2. Ordinário da Missa II (Kyrie e Gloria) a 4 vozes em Ré Maior 
1.3. Ordinário do Credo II (Credo, Sanctus, Benedictus, Agnus Dei) em Fá 
Maior 

2. Unidades funcionais avulsas do Próprio da Missa (ciclo temporal e santoral) 
2.1. Próprio da Missa de Quinta-feira Santa 

2.1.01. Gradual: Christus factus est 
2.2. Próprio da Missa das Festas de Nossa Senhora 

2.2.01. Ofertório: Beata es Virgo 
2.3. Próprio da Missa de São Francisco de Assis (4 de outubro) 

2.3.01. Gradual: Franciscus Pauper 
3. Horas canônicas (ciclo temporal e santoral) 

3.1. Matinas do Natal 
3.2. Matinas do Espírito Santo (Pentecostes) 
3.3. Matinas de Nossa Senhora da Conceição I (8 de dezembro) 
3.4. Matinas de Nossa Senhora da Conceição II (8 de dezembro) 
3.5. Matinas de Nossa Senhora da Imaculada Conceição III (8 de dezembro) 
3.6. Matinas de São Vicente de Paulo (19 de julho) 
3.7. Matinas de Santa Cecília (22 de novembro) 
3.8. Unidades funcionais avulsas de Horas Canônicas 

3.8.01-02. Antífona III e Responsório I das Matinas de Quinta-feira 
Santa: Deus meus, eripe me; In Monte Oliveti 
3.8.03-04. Lições IV e VII das Matinas do Sábado Santo: Ex Tractatu 
Sancti Augustini... Accedet homo; De Epistola beati Pauli 
3.8.05. Hino da Terça do Espírito Santo (Pentecostes): [Veni creator 
Spiritus] Qui diceris Paraclitus I 
3.8.06. Cântico de Nossa Senhora para Vésperas: Magnificat anima 
mea 
3.8.07. Responsório VI das Matinas Comuns de Nossa Senhora: 
Ornatam monilibus... Et videntes 

4. Liturgia fúnebre 
4.1. Matinas Fúnebres 
4.2. Funeral e Encomendação Litúrgica de Adultos 

5. Funções litúrgicas diversas 
5.1. Hino de Ação de Graças 

5.1.01. Te Deum laudamus em Dó Maior 
5.2. Antífonas para a Exposição do Santíssimo Sacramento 

5.2.01. Ego sum panis vivus 
5.2.02. O sacrum convivium 
5.2.03. Tantum ergo 
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5.3. Antífonas de Nossa Senhora 
5.3.01. Ave Regina Cælorum 
5.3.02. Salve Regina 

5.4. Antífonas diversas 
5.4.01. Antífona para a Procissão de Entrada da Missa Solene 
Pontifical: Ecce Sacerdos Magnus 

6. Cerimônias paralitúrgicas da Paixão 
6.1. Procissão dos Passos da Quaresma I 

6.1.01. Tristis est 
6.1.02. Domine Jesu I 
6.1.03. Bajulans I 
6.1.04. Filiæ Jerusalem I 
6.1.05. Bajulans II 

6.2. Procissão dos Passos da Quaresma II 
6.2.01. Bajulans III 
6.2.02. Domine Jesu II 
6.2.03. Exeamus 
6.2.04. O vos omnes 
6.2.05. Jesus clamans 
6.2.06. Filiæ Jerusalem II 
6.2.07. Pater mi 
7.2.08. Miserere 

6.3. Unidades funcionais do Setenário das Dores 
6.3.01. Plorans ploravit 
6.3.02. Doleo super Te 
6.3.03. Cui comparabo Te 
6.3.04. Vidit suum dulcem natum 
6.3.05. Dolores gloriosæ 
6.3.06. Dolorosa et lacrimabilis es 
6.3.07. Stabat Mater 

7. Devocionário santoral paralitúrgico 
7.1. Novena de Nossa Senhora da Imaculada Conceição (8 de dezembro) 

7.1.01. Invocação: Domine ad adjuvandum II 
7.1.02. Antífona de invocação: Veni Sancte Spiritus II 
7.1.03. Invitatório. Immaculatam Conceptionem Virginis Mariæ 
7.1.04. Hino: Ave maris stella 
7.1.05. Antífona: Tota pulchra es 
7.1.06. Responsório V das Matinas. Nihil inquinatum 
7.1.07. Responsório VI das Matinas: Beatam me dicent 

7.2. Novena de Nossa Senhora do Carmo (16 de junho) 
7.2.01. Invitatório: In honorem beatissimæ 
7.2.02. Hino: Flos Carmeli 
7.2.03. Antífona: Regina mundi 

7.3. Novena de São Francisco de Assis (4 de outubro) 
7.3.01. Invocação: Domine ad adjuvandum II 
7.3.02. Antífona de invocação: Veni Sancte Spiritus II 
7.3.03. Hino: Iste Confessor Domini I 
7.3.04. Antífona I: Salve, Sancte Pater I 
7.3.05. Antífona II: Salve, Sancte Pater II 
7.3.06. Ladainha: Kyrie I, em Mi bemol Maior 
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7.3.07. Antífona IV: Salve Regina 
7.3.08. Antífona V: Dignare me 

7.4. Unidades funcionais avulsas de Novenas 
Invocações e Antífonas de Invocação do Espírito Santo 
7.4.01-02. Domine, ad adjuvandum I e Veni Sancte Spiritus I 
7.4.03-04. Domine, ad adjuvandum II e Veni Sancte Spiritus II 
7.4.05-06. Domine, ad adjuvandum III e Veni Sancte Spiritus III 
Hinos 
7.4.07. Da Novena de Nossa Senhora da Conceição (8 de dezembro): 
Ave maris stella 
7.4.08. Da Novena de São Francisco de Paula (2 de abril): Hino Iste 
confessor Domini II 
7.4.09. Da Novena de São Francisco de Paula (2 de abril): Responsório 
Si quæris miracula 
Antífonas 
7.4.10. Da Novena de Nossa Senhora da Conceição (8 de dezembro): 
Tota pulchra es 
7.4.11. Da Novena de Santo Antônio de Pádua (13 de junho): O lingua 
benedicta 
7.4.12. Da Novena de Santa Ana (26 de julho): Anna parens I 
7.4.13. Da Novena de Santa Ana (26 de julho): Anna parens II 
7.4.14. Da Novena de São Francisco de Assis (4 de outubro): Salve, 
Sancte Pater I 
7.4.15. Da Novena de São Francisco de Assis (4 de outubro): Dignare 
me 
Ladainhas de Nossa Senhora 
7.4.16. Ladainha I em Mi bemol Maior: Kyrie, eleison 
7.4.17. Ladainha II em Sol Maior: Kyrie, eleison 

8. Funções paralitúrgicas diversas 
8.1. Música para a pregação (sermão ou homilia), exceto no Setenário das 

Dores 
8.1.01. Hino ao Pregador: Veni creator Spiritus II 

9. Música vocal profana 
[Grupos reservado para eventual localização de obras] 

10. Abertura 
9.1.01. Abertura ou Sinfonia em Ré Maior 

5.2.4 Ordenação e numeração 

A ordenação das obras no catálogo priorizou o nível de possibilidade de autoria, mas 

também adotou a ordem das obras no quadro geral de classificação em cada uma das 

categorias estabelecidas (Quadro 46). Isso permite que uma obra possa ser movida de um 

nível de possibilidade de autoria para outro – quando novos estudos de fontes o permitirem – 

sem mudar sua posição no quadro geral de classificação e sem alterar o seu número, mas 

apenas a sigla que o precede. 
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Não havendo, até o presente, composições de autoria certa de João de Deus de Castro 

Lobo, a ordenação das peças dentro dos seis grupos quanto ao nível de possibilidade de 

autoria, estabelecido após a análise de obras e fontes, foi feita por sua reunião em cada 

categoria (indicada pela sigla que precede o número multinível da obra no catálogo), 

mantendo-se no interior de cada nível a ordem das obras de acordo com o quadro geral de 

classificação: 

Autoria provável 

PR.1.1. Ordinário da Missa I (Kyrie e Gloria) e Credo I (Credo, Sanctus, Benedictus, 
Agnus Dei) a 8 vozes em Ré Maior 

PR.1.2. Ordinário da Missa II (Kyrie e Gloria) a 4 vozes em Ré Maior 
PR.1.3. Ordinário do Credo II (Credo, Sanctus, Benedictus, Agnus Dei) em Fá Maior 
PR.2.2.01. Ofertório: Beata es Virgo 
PR.3.1. Matinas do Natal 
PR.3.2. Matinas do Espírito Santo (Pentecostes) 
PR.3.3. Matinas de Nossa Senhora da Conceição I (8 de dezembro) 
PR.3.6. Matinas de São Vicente de Paulo (19 de julho) 
PR.3.8.05. Hino da Terça (e das Vésperas) do Espírito Santo (Pentecostes): [Veni 

creator Spiritus] Qui diceris Paraclitus I 
PR.4.1. Matinas Fúnebres 
PR.5.4.01. Antífona para a Procissão de Entrada da Missa Solene Pontifical: Ecce 

Sacerdos Magnus 
PR.6.3.01. Moteto ou Antífona I de Nossa Senhora das Dores (Plorans ploravit) 
PR.6.3.02. Moteto ou Antífona II de Nossa Senhora das Dores (Doleo super Te) 
PR.6.3.04. Moteto ou Antífona IV de Nossa Senhora das Dores (Vidit suum dulcem 

natum) 
PR.6.3.06. Moteto ou Antífona VI de Nossa Senhora das Dores (Dolorosa et 

lacrimabilis es) 
PR.7.3. Novena de São Francisco de Assis (4 de outubro) 
PR.7.4.01-02. Domine, ad adjuvandum I e Veni Sancte Spiritus I 
PR.7.4.03-04. Domine, ad adjuvandum II e Veni Sancte Spiritus II 
PR.7.4.07. Hino da Novena de Nossa Senhora da Conceição (8 de dezembro): Ave 

maris stella 
PR.7.4.10. Antífona da Novena de Nossa Senhora da Conceição (8 de dezembro): 

Tota pulchra es 
PR.7.4.14. Antífona da Novena de São Francisco de Assis (4 de outubro): Salve, 

Sancte Pater I 
PR.7.4.15. Antífona da Novena de São Francisco de Assis (4 de outubro): Dignare me 
PR.7.4.16. Ladainha I em Mi bemol Maior: Kyrie, eleison 
PR.7.4.17. Ladainha II em Sol Maior: Kyrie, eleison 
PR.10.1. Abertura ou Sinfonia em Ré Maior 

Autoria possível 

PR.2.3.01. Gradual: Franciscus Pauper 
PS.5.1.01. Te Deum laudamus em Dó Maior 
PS.5.3.01. Ave Regina Cælorum 
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PS.5.3.02. Salve Regina 
PS.6.3.03. Moteto ou Antífona III de Nossa Senhora das Dores (Cui comparabo Te) 
PS.6.3.07. Stabat Mater 

Autoria duvidosa 

DV.3.7. Matinas de Santa Cecília (22 de novembro) 
DV.6.3.05. Moteto ou Antífona V de Nossa Senhora das Dores (Dolores gloriosæ) 
DV.7.2. Novena de Nossa Senhora do Carmo (16 de junho) 
DV.7.4.11. Antífona da Novena de Santo Antônio de Pádua (13 de junho): O lingua 

benedicta 
DV.7.4.08. Hino da Novena de São Francisco de Paula (2 de abril): Iste confessor 

Domini II 
DV.7.4.09. Hino da Novena de São Francisco de Paula (2 de abril): Si quæris 

miracula 
DV.8.1.01. Hino ao Pregador: Veni creator Spiritus II 

Autoria improvável 

IM.2.1.01. Gradual: Christus factus est 
IM.3.8.01-02. Antífona III e Responsório I das Matinas de Quinta-feira Santa: Deus 

meus, eripe me; In Monte Oliveti 
IM-3.8.03-04. Lições IV e VII das Matinas do Sábado Santo: Ex Tractatu Sancti 

Augustini... Accedet homo; De Epistola beati Pauli 
IM.3.8.06. Cântico de Nossa Senhora para Vésperas: Magnificat anima mea 
IM.3.8.07. Responsório VI das Matinas Comuns de Nossa Senhora do Tempo Pascal e 

de Nossa Senhora do Carmo: Ornatam monilibus... Et videntes 
IM.4.2. Funeral e Encomendação Litúrgica de Adultos 
IM.5.2.01. Ego sum panis vivus 
IM.5.2.02. O sacrum convivium 
IM.5.2.03. Tantum ergo 
IM.6.1. Procissão dos Passos da Quaresma I 
IM.6.2. Procissão dos Passos da Quaresma II 
IM.7.4.05-06. Domine, ad adjuvandum III e Veni Sancte Spiritus III 
IM.7.4.12. Antífona da Novena de Santa Ana (26 de julho): Anna parens I 
IM.7.4.13. Antífona da Novena de Santa Ana (26 de julho): Anna parens II 

Contrafacta post-mortem 

CP.3.4. Matinas de Nossa Senhora da Imaculada Conceição II (8 de dezembro) 
CP.3.5. Matinas de Nossa Senhora da Imaculada Conceição III (8 de dezembro) 

Permutação post-mortem 

PP.7.1. Novena de Nossa Senhora da Imaculada Conceição (8 de dezembro) 
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Quadro 46 - Ordem das obras no presente catálogo 

Nível de 
autoria e 
número 

Incipit musical e função 

PR.1.1 Kyrie, eleison [Kyrie, Gloria, Credo, Sanctus, Benedictus e Agnus Dei do Ordinário 
da Missa Festiva; Missa I e Credo I a 8 vozes em Ré Maior; Missa a dois coros] 

PR.1.2 Kyrie, eleison [Kyrie e Gloria do Ordinário da Missa Festiva; Missa II a 4 vozes em 
Ré Maior] 

PR.1.3 [Credo in unum Deum] Patrem omnipotentem [Credo, Sanctus, Benedictus e Agnus 
Dei do Ordinário da Missa Festiva; Credo II a 4 vozes em Fá Maior] 

PR.2.2.01 Beata es, Virgo Maria, quæ omnium [Ofertório da Missa das Festas de Nossa 
Senhora] 

PR.2.3.01 [Os justi meditabitur sapientiam...] Franciscus pauper [Gradual da Missa de São 
Francisco de Assis] 

PR.3.1 Christus natus est [Invitatório, Hino e Responsórios I a VIII das Matinas do Natal] 
PR.3.2 Alleluia Spiritus Domini [Invitatório, Hino, Responsórios I e II das Matinas do 

Espírito Santo (Pentecostes)] 
PR.3.3 Conceptionem Virginis Mariæ [Invitatório, Hino e Responsórios I a VIII das Matinas 

de Nossa Senhora da Conceição I] 
PR.3.6 Evangelizantem pauperibus [Invitatório e Responsórios I a VIII das Matinas de São 

Vicente de Paulo] 
PR.3.8.05 [Veni creator Spiritus] Qui diceris Paraclitus I [Hino (alternado) da Terça (e das 

Vésperas) do Pentecostes] 
PR.4.1 Credo quod Redemptor [Responsórios I a VI das Matinas de Defuntos; Seis 

Responsórios Fúnebres] 
PR.5.4.01 Ecce Sacerdos Magnus [Antífona para a Procissão de Entrada da Missa Solene 

Pontifical, ou Gradual da Missa dos Santos Confessores Pontífices ou Capítulo 
das Vésperas do Comum dos Santos Confessores Pontífices] 

PR.6.3.01 Plorans ploravit [Antífona ou Moteto I para o Setenário das Dores de Nossa 
Senhora] 

PR.6.3.02 Doleo super Te [Responsório, Antífona ou Moteto II para o Setenário das Dores de 
Nossa Senhora] 

PR.6.3.04 Vidit suum dulcem natum [Antífona ou Moteto IV para o Setenário das Dores de 
Nossa Senhora] 

PR.6.3.06 Dolorosa et lacrimabilis es [Antífona ou Moteto VI de Nossa Senhora das Dores] 
PR.7.3 [Deus, in adjutorium...] Domine, ad adjuvandum [Novena de São Francisco de Assis] 
PR.7.4.01-02 [Deus, in adjutorium...] Domine, ad adjuvandum I e Veni, Sancte Spiritus I 

[Invocação I e Antífona de Invocação I do Espírito Santo, para Novenas, e das 
Novenas de Nossa Senhora da Conceição e de São Francisco de Assis] 

PR.7.4.03-04 [Deus, in adjutorium...] Domine, ad adjuvandum II e Veni, Sancte Spiritus II 
[Invocação II e Antífona de Invocação II do Espírito Santo, para Novenas] 

PR.7.4.07 [Ave maris stella] sumens illud [Hino (alternado) das Vésperas e da Novena de Nossa 
Senhora da Conceição] 

PR.7.4.10 Tota pulchra es, Maria [Antífona da Novena de Nossa Senhora da Conceição] 
PR.7.4.14 Salve, Sancte Pater I [Antífona da Novena de São Francisco de Assis] 
PR.7.4.15 Dignare me [Antífona V da Novena de São Francisco de Assis] 
PR.7.4.16 Kyrie, eleison [Ladainha de Nossa Senhora I em Mi bemol Maior] 
PR.7.4.17 Kyrie, eleison [Ladainha de Nossa Senhora II em Sol Maior; “Ladainha de Ouro 

Preto”] 
PR.10.1 Abertura ou Sinfonia [orquestral, em Ré maior] 
PS.5.1.01 Te Deum laudamus [Hino de Ação de Graças; Te Deum alternado, em Dó Maior] 
PS.5.3.01 Ave Regina Cælorum [Antífona de Nossa Senhora, das Completas da Purificação até 

Quinta-feira Santa] 
PS.5.3.02 Salve Regina [Antífona de Nossa Senhora, das Completas do Domingo da Trindade 

até a véspera do primeiro domingo do Advento] 
PS.6.3.03 Cui comparabo Te [Antífona ou Moteto III para o Setenário das Dores de Nossa 

Senhora] 



Construção do catálogo das obras de João de Deus de Castro Lobo - 285 

 

Nível de 
autoria e 
número 

Incipit musical e função 

PS.6.3.07 Stabat mater [Versículos 1-4 e 9-10 da Sequência da Missa das Sete Dores de Nossa 
Senhora, para o Setenário das Dores de Nossa Senhora] 

DV.3.7 Cantantibus organis [Responsórios I a VIII das Matinas de Santa Cecília] 
DV.6.3.05 Dolores gloriosæ [Antífona ou Moteto V para o Setenário das Dores de Nossa 

Senhora] 
DV.7.2 In Honorem [Novena de Nossa Senhora do Carmo] 
DV.7.4.08 [Iste confessor Domini] II [Hino da Novena de São Francisco de Paula] 
DV.7.4.09 Si quæris miracula [Responsório da Novena de São Francisco de Paula] 
DV.7.4.11 O lingua benedicta [Antífona da Novena de Santo Antônio de Pádua] 
DV.8.1.01 Veni creator Spiritus II [Hino ao Pregador] 
IM.2.1.01 Christus factus est... autem crucis [Gradual da Missa de Quinta-feira Santa ou 

Antífona final das Laudes de Sexta-feira Santa] 
IM.3.8.01-02 Deus meus, eripe me; In Monte Oliveti [IM.3.8.01-02 Antífona III e Responsório I 

das Matinas de Quinta-feira Santa] 
IM.3.8.03-04 Ex Tractatu Sancti Augustini... Accedet homo; De Epistola Beati Pauli... Christus 

assistens Pontifex [Lições IV e VII das Matinas do Sábado Santo] 
IM.3.8.06 Magnificat [Cântico de Nossa Senhora para Vésperas; Magnificat (alternado) em Lá 

Maior] 
IM.3.8.07 Ornatam monilibus... Et videntes [Responsório VI das Matinas Comuns de Nossa 

Senhora do Tempo Pascal e de Nossa Senhora do Carmo] 
IM.4.2 Subvenite sancte Dei [Funeral e Encomendação Litúrgica de Adultos] 
IM.5.2.01 Ego sum panis vivus [Funções litúrgicas diversas] 
IM.5.2.02 O sacrum convivium [Antífona do Santíssimo Sacramento] 
IM.5.2.03 Tantum ergo [Estrofes 5-6 do Hino Pange lingua para Exposição do Santíssimo 

Sacramento] 
IM.6.1 Tristis est anima mea; Domine Jesu I; Bajulans I; Filiæ Jerusalem I; Bajulans II 

[Motetos para a Procissão dos Passos da Quaresma I] 
IM.6.2 Bajulans III; Domine Jesu II; Exeamus; O vos omnes; Jesus clamans; Filiæ 

Jerusalem II; Pater mi; Miserere [Motetos para a Procissão dos Passos da 
Quaresma II e Versículos do Salmo 50, para as cerimônias paralitúrgicas da 
Quaresma] 

IM.7.4.05-06 [Deus, in adjutorium...] Domine, ad adjuvandum III e Veni, Sancte Spiritus III 
[Invocação III e Antífona de Invocação III do Espírito Santo, para Novenas] 

IM.7.4.12 Anna parens I [Antífona da Novena de Santa Ana] 
IM.7.4.13 Anna parens II [Antífona da Novena de Santa Ana] 
CP.3.4 Immaculatam conceptionem Virginis Mariæ [Invitatório e Responsórios I a VIII das 

Matinas de Nossa Senhora da Imaculada Conceição II] 
CP.3.5 Immaculatam conceptionem Virginis Mariæ [Invitatório e Responsórios I a VIII das 

Matinas de Nossa Senhora da Imaculada Conceição III] 
PP.7.1 [Deus, in adjutorium...] Domine, ad adjuvandum [Novena de Nossa Senhora da 

Imaculada Conceição] 

5.2.5 Normas de descrição de fontes e obras 

A descrição de obras e fontes musicográficas não possui finalidade literária, mas sim 

técnica, visando evitar dúvidas sobre a identidade dos documentos em foco e, ao mesmo 

tempo, ressaltar aspectos importantes na correlação com as demais fontes e em sua análise 

crítica. James Grier é enfático na necessidade de uma descrição precisa de fontes nos textos 

que precedem a edição de obras: 
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[...] O mínimo absolutamente necessário é a identificação positiva de cada fonte, 
para que os usuários possam localizá-la por si mesmos. Expressões como “o 
autógrafo em Berlim” ou “a primeira edição de 1804” são simplesmente 
inadequadas. Uma identificação completa das fontes do manuscrito inclui a cidade e 
a biblioteca onde a fonte é mantida e sua localização topográfica; fontes impressas 
requerem citação bibliográfica completa. No caso de materiais impressos raros (isto 
é, qualquer impresso anterior a 1800), as citações devem indicar exatamente quais 
cópias foram consultadas (identificadas por cidade, biblioteca e localização 
topográfica); e, como observado acima, a descrição normalmente inclui mais de uma 
cópia, a menos que acidentes excluam essa possibilidade. Além deste requisito 
mínimo, o contexto da edição e seu público potencial determinam a forma exata da 
descrição. [...]102 (GRIER, 1996, p. 55-56) 

Apesar do maior desenvolvimento observado na catalogação de obras de compositores 

do que na catalogação de acervos musicais, é notória a maior sistematização dos critérios de 

catalogação de documentos musicográficos, auxiliada pelo desenvolvimento da catalogação 

de documentos de arquivos administrativos. Por isso, a sistematização dos critérios de 

catalogação requer algum contato com as normas de catalogação de documentos arquivísticos 

(especialmente musicográficos), para o estabelecimento de uma terminologia tão coerente 

quanto relacionada ao conhecimento acumulado a respeito, e de um conjunto de critérios 

lógicos, coesos, compreensíveis e funcionais. Assim, além da observação dos critérios 

adotados em catálogos críticos e temáticos internacionais, é importante a consideração dos 

elementos de descrição de fontes musicais do projeto RISM (1996), do qual uma seleção 

daqueles mais relevantes para este trabalho foi organizada no Quadro 47. 

Quadro 47 - Seleção de elementos de descrição das normas de descrição do projeto RISM 
(Répertoire International des Sources Musicales) 

Adaptação para o português Originais em Alemão/Espanhol 
RISM - Bloco I 

RISM 050 Nome do compositor normalizado Komponist verschlüsselt / Nombre del compositor 
normalizado. Fechas de nacimiento y muerte del 
compositor 

RISM 100 Título uniforme Einordnungstitel (ET), Hauptsachtitel / Título uniforme 
RISM 070 Nome do compositor não 
normalizado 

Nicht normalisierte Schreibweise des Komponisten / 
Nombre del compositor no normalizado 

RISM 320 Título próprio Diplomatisch genaue Titelwiedergabe / Título propio 
RISM 150 Outros títulos Alternative Einordnung / Título alternativo al uniforme 
RISM 260 Tonalidade da obra Tonart des Gesamtwerkes / Tonalidad de la obra 

 
102 “[...] The absolute minimum required is the positive identification of each source so that users can locate it 

for themselves. Locutions such as ‘the autograph in Berlin,’ or ‘the first edition of 1804’ are simply 
inadequate. A full identification of manuscript sources includes the city and library where the source is held, 
and its shelfmark; printed sources require full bibliographic citation. In the case of rare printed materials (i. 
e., anything printed before 1800), the citations should indicate exactly which copies were consulted 
(identified by city, library and shelfmark); and, as noted above, it normally includes more than one copy 
unless the accidents of survival preclude that possibility, Beyond this minimum requirement, the context of 
the edition and its prospective audience determine the exact form of the description. […]” (GRIER, p. 55-
56). 
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Adaptação para o português Originais em Alemão/Espanhol 
RISM 520 Autógrafo Autograph / Autógrafo 
RISM 540 Datação do manuscrito Datierung der Handschrift / Datación del manuscrito 

RISM - Bloco II 
RISM 750 Dimensões Format / Medidas 

RISM - Bloco IV 
RISM 160, 180, 190 Vozes e instrumentos da fonte Besetzunghinweis (Felder 1, 2, 3) / Relación abreviada 

de voces e instrumentos 
RISM - Bloco VI 

RISM 500 Coletâneas: conteúdo Verweis auf Einzelintrag / Colecciones. Relación de 
contenido 

RISM 510 Coletâneas: obras individuais Verweis auf die Sammelhandschrift / Obra individual. 
Identificación de la colección 

RISM 560 Copista Schreibername / Nombre del copista 
RISM 962 Observações: fonte Zusätzliche Angaben aus der Quelle / Otras 

informaciones de la fuente 
RISM 974, 976 Referência bibliográfica Literatur, Fundstelle / Bibliografia, Precisión 

bibliográfica 
RISM 912 Procedência: pessoas Provenienz-Personen / Procedencia-persona 
RISM 914 Procedência: local da instituição Provenienz-Institutionen: Ort / Procedencia – lugar de 

la institución 
RISM 915 Procedência: nome da instituição Provenienz-Institutionen: Name / Procedencia – 

nombre de la institución 
RISM 982 Biblioteca/arquivo/instituição Bibliothekssigel / Ciudad y nombre de la biblioteca o 

archivo 
RISM 932 Código antigo Alte Signatur / Signatura antigua 
RISM 984 Código atual Signatur / Signatura moderna 

RISM - Bloco VII 
RISM 826 Incipit musical Kontext / Íncipit musical 
RISM 811 Incipit literário de textos sacros em 

latim 
Lateinische Sakraltexte / Íncipit literario de textos 
sacros en latín 

Apesar da importância de tais normas, é claro que a “Ficha para manuscritos 1600-

1850” dá ênfase à “fonte principal” (descrita no Bloco I), colocando as demais em segundo 

plano e na qualidade de complemento dessa “fonte principal”, o que gera uma hierarquia nem 

sempre possível em relação aos documentos remanescentes, além de acarretar mais uma 

confusão entre obra e fonte. A Ficha RISM só permite a separação entre fonte e obra quando 

usa uma ficha por fonte, ocasionando a existência de várias fichas que contém a mesma obra, 

as quais muitas vezes foram notadas em um mesmo grupo documental. Tal caso faz sentido 

em acervos, mas não na descrição das obras de um compositor, na qual é preciso descrever as 

fontes que contém a obra notada. 

Dentre os elementos de descrição não adotados nesta tese, está o RISM 140, “Forma 

musical normalizada” (Schlagwort) (RISM, p. 40-45), que, embora apropriado para música 

instrumental, é impreciso para a música vocal sacra. RISM 140 denomina “forma musical 

normalizada” os tipos de música sacra (que não foram criados a partir de modelos 

exclusivamente musicais, mas principalmente a partir de modelos cerimoniais, derivados dos 
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textos sagrados), como, por exemplo: a) Antífonas; b) Hinos; c) Responsórios. Embora 

apresentem estruturas formais, tais nomes não se referem à sua forma, mas sim, 

respectivamente: a) à peça que precede e sucede os Salmos; 2) à peça cantada no início de 

Vésperas ou Matinas; 3) à peça que conclui as lições das Matinas ou de outros ofícios divinos. 

A ficha de catalogação (em inglês: entry) geralmente é criada para se adaptar às 

características da música e das fontes catalogadas. Os catálogos mais detalhados explicam 

pormenorizadamente o funcionamento de cada elemento descritivo da ficha de catalogação, 

como o de Johannes Brahms por Margit McCorkle (1984, p. LXVI). Assim, é uma ação 

importante estabelecer, para o catálogo de obras de João de Deus de Castro Lobo, uma ficha 

descritiva da obra que permita relacionar as fontes localizadas nas quais a música encontra-se 

notada. 

5.2.6 Ficha de catalogação 

A ficha de catalogação das possíveis composições remanescentes de João de Deus de 

Castro Lobo foi estabelecida a partir dos critérios estudados, tanto em catálogos 

internacionais quanto em corpos normativos para a descrição de fontes musicográficas, como 

as do RISM (1996), do CTDAISM-CONARQ (2018) e outras (GÓMEZ GONZÁLEZ, BAZ, 

2008, p. 177-210). A partir disso, foram estabelecidas, na ficha de catalogação, sete áreas 

(abaixo identificadas por letras), nas quais são apresentadas descrições ora da obra (áreas A, 

B, D, E, F, G) e ora das fontes que as representam (área C). Internamente a cada uma destas 

áreas foram posicionados os elementos descritivos pertinentes: 

A. Cabeçalho 
[A.1] Nível de possibilidade de autoria e número de catálogo 
[A.2] Denominação da obra (incipit literário para as obras sacras e título para 
as obras profanas) 
[A.3] Complemento à denominação da obra: nível na estrutura cerimonial (para 
as obras sacras), forma/gênero para obras não sacras, número de vozes e 
tonalidade (quando relevante para a diferenciação de obras de denominação 
semelhante), títulos alternativos e subtítulos 
[A.4] Indicação de ser a obra contrafação, permutação ou adaptação, quando 
for o caso, mencionando-se número de catálogo e denominação da(s) obra(s) 
relacionada(s) 

B. Incipit musical 
[B.1] Incipit musical da obra ou de cada unidade funcional (primeiros 
compassos, reduzidos em 4 a 6 pentagramas), precedido do número de catálogo 
e denominação da unidade funcional, quando houver mais de uma 
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C. Descrição de cada uma das fontes 
[C.1] Instituição e código. [C.2] Título da obra na fonte. [C.3] Indicação de 
copistas e proprietários. [C.4] Local de cópia, [C.5] Data de cópia. [C.6] Forma 
de indicação de autoria. [C.7] Formato e técnica de registro, com indicação do 
número de partes. [C.8] Abreviaturas das partes. [C.9] Dimensões. [C.10] 
Notas manuscritas. [C.11] Carimbos. [C.12] Microfilme. [C.13] Menção da 
fonte em catálogos de acervos. [C.14] Observações sobre a fonte. [C.15] 
Conteúdo musical 

D. Observações sobre a obra 
[D.1] Observações sobre a obra (e sobre as fontes) 

E. Catálogo(s) de obras no(s) qual(is) a peça já foi descrita (quando for o caso) 
F. Difusão 

[F.1] Edições 
[F.2] Reduções 
[F.3] Gravações 

G. Estrutura da obra 
[G.1] número da unidade funcional. [G.2] designação da unidade funcional ou 
seção 
[G.3] incipit literário, [G.4] andamento, [G.5] fórmula de compasso, [G.6] 
tonalidade, [G.7] número de compassos, [G.8] observações sobre a seção. 

A presença dos elementos acima descritos depende das características e número das 

fontes, dos trabalhos anteriores sobre o assunto, e de tratar-se a obra de uma unidade 

cerimonial (a música para uma cerimônia completa) ou de uma unidade funcional (a música 

para cada uma das partes da cerimônia). Uma ficha de catalogação suficientemente pequena 

para ser usada como exemplo, por exibir com clareza suas entradas e elementos de descrição, 

é a do Beata es, Virgo Maria, quæ omnium [Ofertório da Missa das Festas de Nossa Senhora], 

cujo número e nível de possibilidade de autoria é PR.2.2.01 (Figura 10). 
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Figura 10 - Entradas e elementos de descrição da ficha de catalogação do Beata es, Virgo 
Maria, quæ omnium [Ofertório da Missa das Festas de Nossa Senhora] 
(PR.2.2.01): A) cabeçalho; B) incipit musical; C) descrição das fontes; D) 
observações sobre a obra; E) catálogos; F) difusão; G) estrutura da obra; (a) 
número e nível de possibilidade de autoria; (b) Denominação da obra/incipit 
literário; (c) nível na estrutura cerimonial; (d) incipit musical; (e) descrição de 
uma das fontes; (f) observação; (g) catálogo; (h) edição; (i) gravação; (j) 
estrutura da obra; (k) incipit literário; (l) andamento; (m) fórmula de compasso 
da seção; (n) tonalidade da seção; (o) número de compassos da seção 
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5.2.7 Denominação da obra 

Neste catálogo não foi adotada, como denominação das obras, os títulos que figuram 

nos manuscritos catalogados (embora todos tenham sido transcritos na descrição de cada 

fonte, na área C da ficha descritiva), não apenas em função da grande variação denominativa 

de uma fonte para outra, o que muitas vezes inclui erros e imprecisões, mas sobretudo da 

quase total inexistência de autógrafos, cujos títulos teriam maior autoridade que os títulos 

localizados em cópias de tradição. Por este motivo, à exceção da Abertura ou Sinfonia 

(orquestral) PR.10.1, todas as demais composições aqui catalogadas, por serem vocais e 

sacras, foram denomindas pelo incipit literário (em itálico) seguido, entre colchetes, do 

complemento à denominação por meio da função cerimonial normalizada e atualizada, com 

indicação das unidades funcionais constitutivas da unidade cerimonial e de tonalidade, 

quando for o caso, como nos exemplos abaixo: 

Ave Regina Cælorum 
[Antífona de Nossa Senhora, das Completas da Purificação à Quinta-feira Santa] 

Evangelizantem pauperibus 
[Invitatório e Responsórios I a VIII das Matinas de São Vicente de Paulo] 

Kyrie, eleison 
[Ladainha de Nossa Senhora I em Mi bemol Maior] 

Quando o caput (início) do texto foi omitido na fonte, por ser entoado em cantochão 

pelo celebrante e possivelmente lido em missais, graduais ou antifonários, o incipit literário é 

apresentado com tal caput recuperado entre colchetes (completo ou parcial, neste caso com 

reticências), seguido do incipit literário da fonte manuscrita (todos em itálico), nas formas: 

[Credo in unum Deum] Patrem omnipotentem; [Deus in adjutorium...] Domine, ad 

adjuvandum; [Veni creator Spiritus] Qui diceris Paraclitus. 

Quando mais de uma obra para o mesmo texto foi catalogada, foram usados números 

romanos e tonalidade para diferenciar uma da outra (além do próprio número de catálogo e, 

quando for o caso, do número de vozes e da tonalidade), na forma: Kyrie, eleison [Ordinário 

da Missa II a 4 vozes em Ré Maior]. 

Subtítulos são raros nas fontes catalogadas, uma vez que os títulos quase sempre 

especificam, com inúmeras diferenças, o incipit literário e a função cerimonial (além de autor, 

copista, local, data e, eventualmente, instituição). Em apenas um caso foi incluído subtítulo 

após a função cerimonial (entre aspas), por ter sido especificado em várias das fontes 
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catalogadas: Kyrie, eleison [Ladainha de Nossa Senhora II em Sol Maior; “Ladainha de Ouro 

Preto”]. 

Referências às obras no corpo do texto e notas de rodapé seguem as normas acima, 

com o uso de itálico para unidades funcionais (Dignare me, Salve Regina, Tota pulchra es 

etc.) e seções (Laudamus, Gratias, Domine Deus etc.), e ausência de itálico e de colchetes 

para a função cerimonial normalizada e atualizada, tanto de unidades cerimoniais (Missa, 

Ladainha, Matinas etc.) quanto funcionais (Antífona, Responsório, Hino etc.), ressaltando-se 

que, em Missas, distinguiu-se o Credo enquanto conjunto de unidades funcionais (constituído 

por Credo, Sanctus, Benedictus, Agnus Dei), do Credo enquanto unidade funcional específica. 

5.2.8 Incipit musical  

O Incipit musical foi elaborado a partir da redução das vozes em dois a quatro 

pentagramas e dos instrumentos de cordas (e, quando possível, madeiras e trompas) em outros 

dois pentagramas, abaixo daqueles reservados às vozes, evitando-se outros instrumentos de 

metal, que geralmente dobram partes de cordas ou madeiras, e podem ter sido introduzidos 

após o falecimento do compositor. A diferenciação das vozes, nos dois pentagramas 

superiores é feita por meio da posição da haste para cima ou para baixo. Quando todas as 

vozes ou instrumentos, ou mesmo parte deles foi perdida, não figurando nas fontes 

catalogadas, o pentagrama correspondente do incipit musical foi deixado em branco, sem 

pausas, para indicar o desconhecimento das partes em questão. Introduções instrumentais, 

quando longas, foram interrompidas por barra serrilhada, seguida pelo início das partes 

vocais, com indicação do seu número de compasso no pentagrama superior. 

A redução da música para quatro ou seis pentagramas visa identificar a obra e permitir 

o estabelecimento de correspondência com a música de partituras e conjuntos de partes ainda 

não descritas, não sendo exaustiva na distinção entre os instrumentos envolvidos na obra, 

mesmo porque, em cópias de tradição, a música de um determinado instrumento pode ser 

duplicada, adaptada ou substituída por outro. Isso permitiu maior flexibilidade em relação à 

posição das hastes das notas e à eventual reunião, em acordes, das notas emitidas por vários 

instrumentos. Para evitar o excesso de sinais, foram usadas pausas simples quando todas as 

vozes ou instrumentos de um mesmo pentagrama silenciam. Sinais de dinâmica e agógica, 

ligaduras e indicações de andamento foram tacitamente omitidas nos incipit musicais, 

principalmente devido ao seu uso irregular nas fontes. 
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5.2.9 Ordenação e descrição das fontes 

5.2.9.1 Indicação e forma de descrição da fonte 

Cada fonte foi descrita a partir do posicionamento dos vários elementos descritivos em 

um único parágrafo, iniciado pela sigla da instituição e código da fonte (Figura 11). A 

ordenação das fontes não foi necessariamente cronológica ou relacionada à sua posição na 

árvore estemática: devido à quase total ausência de autógrafos e à raridade de cópias 

elaboradas no período de vida do compositor, não foi adotado nenhum tipo de hierarquia na 

apresentação e descrição das fontes localizadas, mas somente sua ordenaçao alfabética pela 

sigla da instituição e, dentro de cada instituição, a ordem alfanumérica do código da fonte. 

Figura 11 - Elementos de descrição das fontes manuscritas: (a) código do acervo; (b) código 
atual da fonte/documento no acervo, com indicação de código antigo, quando for 
o caso; (c) transcrição diplomática do título da fonte, entre aspas e em itálico; (d) 
nome atualizado do(a) copista e/ou proprietário(a); (e) local de cópia; (f) data de 
cópia (dia/mês/ano) ou estimativa; (g) transcrição diplomática da indicação de 
autoria na fonte quando houver e quando não explicitada em (c), entre aspas e em 
itálico; (h) número total de vozes e instrumentos na partitura ou nas partes 
individuais do conjunto de partes (i) sigla das vozes e instrumentos da partitura 
ou das partes individuais disponíveis no conjunto de partes; (j) dimensões em 
centímetros (maior x menor); (k) código e fotogramas do microfilme ou cópia 
digital no qual foi reproduzida a fonte, quando houver; (l) código de catálogo 
onde está mencionada a fonte, quando existir; (m) notas manuscritas; (n) 
observações, quando for o caso; (o) conteúdo musical 

 

Em muitas instituições, o acervo musical estava organizado apenas pela reunião das 

fontes com as mesmas obras, sem a separação entre as distintas cópias ou documentos, sejam 
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elas partituras, conjuntos de partes ou outros formatos. Quando tal situação foi verificada, a 

descrição das cópias foi feita a partir da separação dos documentos no catálogo, o que não 

implicou, necessariamente, sua separação física no acervo, exceto nos casos em que a 

instituição solicitou ou aceitou colaboração nesse sentido. Descrever separadamente as cópias 

que estão agrupadas nos acervos consultados permite a compreensão de sua identidade, mas o 

reconhecimento das diferentes cópias em tais acervos por parte dos pesquisadores é uma 

tarefa que a presente catalogação nem sempre pode solucionar, uma vez que isso requer a 

separação física das fontes por meio de invólucros técnicos arquivísticos, além da codificação 

e inventariação ou catalogação local de cada uma delas, ações de exclusiva responsabilidade 

de cada instituição custodiadora. 

Diferenças na instrumentação e na configuração das melodias e acompanhamentos, 

bem como reduções ou ampliações do efetivo instrumental não foram separadas na ficha de 

catalogação de cada obra. Distintas versões de uma mesma obra teriam sido diferenciadas no 

catálogo, caso tivessem sido detectadas (como o fez António Jorge Marques no catálogo das 

obras de Marcos Portugal), porém isso não foi constatado nas fontes analisadas, exceto no 

caso de contrafações e adaptações, devidamente caracterizadas neste trabalho. 

Frequente nas fontes com música de Castro Lobo, entretanto, são as distintas 

combinações de unidades funcionais em unidades cerimoniais, como nas cópias da Novena de 

São Francisco de Assis (PR.7.3) e da Novena de Nossa Senhora da Imaculada Conceição 

(PP.7.1), todas descritas no catálogo, sempre com a indicação do seu conteúdo musical no 

campo C.15. 

5.2.9.2 Instituição e código 

O código da fonte descrita é aquele indicado pela instituição na qual o documento foi 

recolhido ou incorporado, sendo apresentado neste catálogo precedido pela sigla da instituição 

e do fundo ou coleção, quando for o caso, cada um desses elementos separados do outro por 

vírgula, sempre em negrito, nas formas: ACMSP, 265, CUn; MIOP, CFCL.020; MMM, 

CDO.02.160. Por uma questão de visibilidade, tais códigos são sublinhados quando citados 

nos textos que precedem o catálogo (volumes 1 e 2), nas formas: ACMSP, 265, CUn; MIOP, 

CFCL.020; MMM, CDO.02.160. 

A indicação de documentos ou conjuntos foi mantida quando existe em inventário ou 

catálogo da instituição, porém foi atribuída entre colchetes quando não existe, na forma 

[D.01]. Fontes sem código na instituição foram indicadas na forma “sem cód.”, seguida da 
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atribuição do código do documento entre colchetes, na forma: AEAD, sem cód., [D01]; OLS, 

sem cód., [D02], numeração que vale exclusivamente para cada ficha de catalogação. 

5.2.9.3 Título na fonte 

O título, quando existe em página de rosto, página-título, cabeçalho ou protocolo da 

partitura ou parte individual/cavada (conforme terminologia proposta por Sobrinho Filho e 

Fonseca, 2016), foi transcrito de forma diplomática, entre aspas e em itálico. Não havendo 

nenhum tipo de título, foi indicado “Sem título” no campo correspondente. Páginas de rosto ou 

páginas-título foram transcritas em sua totalidade, enquanto os cabeçalhos de partituras ou partes 

cavadas foram transcritos sem as informações que se referem à voz ou instrumento à qual foi 

destinada. Quando há página de rosto ou página-título, o cabeçalho da partitura ou das partes 

individuais não foi transcrito; quando há duas ou mais páginas de rosto ou páginas-título, todas 

foram transcritas. Quando há vários cabeçalhos de partes, foi selecionado apenas o mais 

completo. 

Quando o nome do compositor está integrado ao título, como em “Missa do Padre 

João de Deus”, tais informações foram contempladas na transcrição, porém quando o nome 

do compositor está destacado do título, foi transcrito apenas no elemento “Indicação de 

autoria”. 

Na transcrição diplomática do título, as quebras de linha foram indicadas por barra 

inclinada (/) e as diferentes grafias foram indicadas por {gr. 1:}, {gr. 2:} etc. Assim como 

Margit McCorkle (1984), no catálogo de obras de Johannes Brahms, são indicadas com 

caracteres tachados as palavras riscadas nas fontes consultadas, facilitando sua interpretação. 

Também são usadas as expressões “ilegível”, “corroído”, “corroído, uma letra”, “corroído, 

uma palavra” e “corroído, duas palavras”, sempre entre colchetes, para designar tais casos. 

5.2.9.4 Forma de transmissão, copistas e proprietários 

Para as formas de transmissão, foram consideradas as definições do Dicionário 

brasileiro de terminologia arquivística, segundo o qual, autógrafo é o “Manuscrito do próprio 

punho do autor, assinado ou não” (ARQUIVO NACIONAL, 2005, p. 39), de significado 

próximo a hológrafo, que representa o “Documento escrito inteiramente pela mão de seu 

autor” (ARQUIVO NACIONAL, 2005, p. 103) e aplicado principalmente a testamentos. O 

mesmo Dicionário qualifica a cópia como o “Resultado da reprodução de um documento, 

geralmente qualificada por sua função ou processo de duplicação” (ARQUIVO NACIONAL, 
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2005, p. 56), com significado também próximo ao apógrafo, que representa “Cópia 

manuscrita, de época, realizada por outro que não o autor”, (ARQUIVO NACIONAL, 2005, 

p. 25). De significado totalmente distinto é o apócrifo, “Documento de autenticidade não 

reconhecida” (ARQUIVO NACIONAL, 2005, p. 24) e conceito não utilizado neste catálogo. 

Assim, foram constatadas seis formas de transmissão das obras de João de Deus de Castro 

Lobo (com dúvida para a existência de remanescentes do primeiro tipo): 

a) Autógrafo: registro pela mão do próprio compositor a partir de ideia ou experiência, 
em partitura e/ou conjuntos de partes; 
b) Cópia: registro, a partir de fontes pré-existentes (partitura e/ou conjuntos de partes), 
para finalidade prática; dentre estas, as cópias exclusivas são aquelas nas quais existe 
apenas uma obra; 
c) Redução: fusão dos instrumentos da orquestra em um pequeno conjunto ou em uma 
partitura de dois pentagramas (para órgão, harmônio ou piano), e mesmo em uma parte 
guia ou condutora; 
d) Adaptação/arranjo: transposição da música para instrumentos distintos daqueles 
para os quais foi planejada, com mudanças que tornam sua execução mais fluente e/ou 
idiomática em nos novos instrumentos; 
e) Transcrição: montagem da partitura a partir de partes individuais/cavadas, para 
finalidade prática (ocorrências a partir da década de 1960) 
f) Edição: estabelecimento autorizado da partitura com a finalidade de publicação 
(ocorrências a partir da década de 1970). 

O presente catálogo localizou apenas um manuscrito com possibilidade (e não certeza) 

de classificação como autógrafo: MMM, CDO.01.100 (antigo MA ON3), C01 (Anexos 11 e 

12). Não foram detectadas cópias supervisionadas e/ou autorizadas pelo compositor e nenhum 

outro caso intermediário entre autógrafo e cópia. Não foram considerados conceitos como 

hológrafo, apógrafo, apócrifo ou semelhantes, em parte porque os conceitos de autógrafo e 

cópia – largamente usados em catálogos internacionais – já são suficientes para tipificar a 

maior parte dos casos de manuscritos musicográficos, mas também porque todas as 

ocorrências puderam ser qualificadas de forma indubitável em uma das formas de transmissão 

acima consideradas. 

O copista, por sua vez, é a pessoa ou uma das pessoas que redigiu o manuscrito, o que, 

obviamente, não é o caso de impressos, nos quais os envolvidos são gravadores, editores e 

impressores. A cópia somente foi designada dessa forma quando elaborada por pessoas diferentes 

do compositor, mesmo sob sua supervisão (ocasião na qual seria qualificada como cópia 

autorizada ou supervisionada). O manuscrito elaborado pelo próprio autor foi designado como 

autógrafo, ainda que contenha acréscimos de copistas ou interferências de terceiros, cuja 

descrição deve ser realizada. 
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Indicações de propriedade de obras impressas e manuscritas foram comuns ao longo 

da história. Expressões latinas manuscritas ou aplicadas à contracapa de livros na forma de 

selos e etiquetas, como “ex libris” e “ex dono”, foram usadas por séculos para indicar, 

respectivamente, o proprietário ou doador de exemplares bibliográficos. Como já demonstrou 

Alexis Martin (1877, p. 8), as doações e dedicatórias de livros são importantes indicativos de 

sua proveniência pessoal ou institucional, o que também se observa em manuscritos e 

impressos musicais. Mais frequente que a dedicatória e indicação de doação é o registro de 

propriedade e da mudança de propriedade de fontes musicográficas, por compra, legado, 

herança e doação, que foi devidamente registrada quando constava no documento catalogado. 

A distinção entre autor, copista e proprietário nem sempre é fácil, pois na maioria dos 

casos os nomes de pessoas que figuram nas cópias não estão claramente acompanhados de sua 

função, ou isso foi feito por palavras de significado ambíguo ou duvidoso. Muitas vezes é 

necessário realizar análise cuidadosa e cruzar dados de documentos de vários acervos antes de 

constatar o significado de cada nome indicado na fonte musical. 

As indicações de copista e/ou proprietário são precedidas dos elementos “Cópia de”, 

“Propriedade de” ou “Cópia e propriedade de”. Em nenhuma hipótese é usada a expressão 

imprópria “autor da cópia” ou “autoria da cópia”, devido às confusões que podem acarretar 

com a autoria da composição. O nome dessas pessoas foi transcrito de forma atualizada e 

uniforme, em sua versão mais completa encontrada nas fontes e, no caso de músico 

seguramente conhecido e com nomes incompletos ou abreviados, este foi completado com os 

nomes ou letras ausentes entre colchetes, nas formas: Franc[is]co de Paula [de] Alm[ei]da 

[Fraga]; F[rancisco] V[icente da] Costa; [Manuel José] Gomes. Quando ausente e impossível 

sugerir qualquer nome de copista, foi aplicado: “Sem indicação de copista”. 

Para viabilizar a identificação das pessoas referidas nas fontes musicográficas 

(copistas e proprietários) foi incluído um índice onomástico analítico copistas e proprietários 

(Parte IV-G), ao final desta tese. 

5.2.9.5 Local de cópia 

O local de cópia (que pode ser cidade, vila, arraial, distrito ou bairro), foi transcrito de 

forma atualizada e uniforme, em sua versão mais completa indicada na fonte, logo após o 

nome do copista e/ou proprietário, e deste separado por vírgula. Quando ausente, foi usada a 

forma “sem indicação de local”. Quando é possível atribuir o local de cópia, isso foi feito 

entre colchetes, porém quando a atribuição é duvidosa, além dos colchetes foi empregado 
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ponto de interrogação. Na ausência de indicação de local e impossibilidade de atribuição, foi 

usada a forma “sem indicação de local”. 

Para viabilizar a identificação das localidades referidas nas fontes musicográficas foi 

incluído um índice toponímico analítico (Parte IV-H), ao final desta tese. 

5.2.9.6 Data de cópia 

Qualquer que seja a maneira na qual tenha sido indicada, a data de cópia foi transcrita 

de forma exclusivamente numérica, com dia (dois dígitos), mês (dois dígitos) e ano (quatro 

dígitos) separados por barra inclinada (/), na forma dd/mm/aaaa, como no exemplo: 

20/01/1900. Quando as cópias foram elaboradas em uma faixa de tempo, foram indicadas as 

datas mais antiga e mais recente separadas por hífen, mantendo-se o mês ou ano em comum, 

quando foi o caso, nas formas: 20-25/01/1900; 20/01-04/07/1900. Quando ausente dia, mês 

ou ano, estes foram indicados com traço baixo (underline), nas formas possíveis: __/01/1900; 

20/__/1900; 20/01/19__; 20/01/___. 

Quando foi possível atribuição de data, isso foi feito sempre entre colchetes, seja do 

dia, mês e/ou ano (nas formas [20]/01/1900, 20/[01]/1900 ou 20/01/[1900]), de faixa de 

tempo cujos limites podem ser precisados (nas formas 20-25/01/1900, 20/01-04/07/1900, 

20/12/1900-10/01/1901 e semelhantes) e de faixa de tempo com limites imprecisos, nas 

formas abaixo: 

[final do séc. XVIII] 
[início do séc. XIX] 
[primeira metade do séc. XIX] 
[meados do séc. XIX] 
[segunda metade do séc. XIX] 
[final do séc. XIX] 
[década de 1960] 
[décadas de 1960 ou 1970] 
etc. 

5.2.9.7 Indicação de autoria 

A indicação de autoria é sempre aquela que consta na fonte, enquanto a atribuição de 

autoria é aquela sugerida por catalogadores. O estabelecimento de autoria foi efetuado, neste 

catálogo, por meio da classificação da possibilidade de autoria em sete categorias distintas 

(uma delas – autoria certa – não demonstrada em nenhuma das obras catalogadas). 
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Quando ausente na página de rosto, página-título, cabeçalho da partitura ou parte 

individual/cavada, mas presente em qualquer outra área da fonte, foi transcrito de forma 

diplomática, entre aspas e em itálico, precedido pelo elemento “Indicação de autoria”. 

Quando ausente na fonte como um todo, foi usada a forma: “Sem indicação de autoria”. 

5.2.9.8 Formato e técnica de registro 

Cinco formatos documentais foram constatados nas fontes musicográficas consultadas: 

partitura, conjunto de partes (incluindo seus invólucros integrados), redução, caderno e invólucro 

funcional (quando não está seguramente associado a alguma fonte musicográfica). 

Quanto às técnicas de registro, cinco tipos foram detectados: manuscrito, impresso, 

microfilme, fotocópia e cópia digital, não havendo, até o presente, fac-símiles impressos de 

fontes musicográficas primárias de obras de Castro Lobo. Muitas das cópias descritas também 

contam com microfilmes, referidos quando foi o caso, porém algumas instituições vêm 

digitalizando seus acervos desde o final do século XX, mas dentre os acervos consultados, 

apenas o Arquivo Vespasiano Gregório dos Santos (Escola de Música da UEMG, Belo 

Horizonte - MG) divulgou cópias digitais (inicialmente em CD-ROM, posteriormente online e 

atualmente indisponíveis). O Museu da Música de Mariana digitalizou toda a Coleção Dom 

Oscar de Oliveira entre 2014 e 2016, porém até o momento a coleção digital anda não foi 

divulgada. 

Como não existem fontes musicográficas impressas com obras de João de Deus de 

Castro Lobo anteriores à década de 1970, foram usadas apenas as formas “Partitura 

manuscrita com x partes” e “Conjunto de x parte(s) cavada(s) manuscrita(s)”, com o número 

de partes indicado em algarismos arábicos, nas formas: “Conjunto de 10 partes cavadas 

manuscritas”, “1 parte cavada manuscrita”. Microfilmes e fotocópias de fontes originais 

foram referidos quando localizados em acervos públicos. 

A contagem de partes da partitura (dimensão notacional) foi feita pelo efetivo número 

de linhas vocais ou instrumentais, considerando-se apenas uma a linha designada para um ou 

para outro instrumento. Assim, dois violinos em um mesmo pentagrama foram contados 

como duas partes, enquanto uma parte alternativa para violoncelo e/ou contrabaixo foi 

contada como uma única parte. 

A contagem de partes individuais ou cavadas (dimensão documental), no entanto, foi 

feita pelo número de materiais físicos distintos (folhas soltas ou cadernos), mesmo que cada 

um deles tenha sido destinado para uma ou mais vozes ou instrumentos, o que é frequente no 
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caso de flautas, oboés, clarinetes, fagotes, trompas, trompetes e saxhornes. 

5.2.9.9 Abreviaturas das partes 

Catálogos antigos de compositores mencionam a instrumentação da obra logo após o 

título (Mozart por Köchel, Bach por Schmieder, Beethoven por Kinsky, Haydn por Hoboken 

etc.), o que não há como ser feito no caso de João de Deus de Castro Lobo, pela inexistência 

de autógrafos e, portanto, falta de certeza sobre a instrumentação definida pelo autor. Nas 

cópias de tradição geralmente são suprimidos ou acrescentados instrumentos, em função do 

seu uso pelo mestre ou conjunto que solicita ou providencia a cópia, porém não há como 

saber totalmente, para cada peça, quais instrumentos passaram por esse processo. Para os 

instrumentos introduzidos no Brasil após o falecimento de Castro Lobo em 1832, como 

oficleides, saxhornes e helicons, é fácil deduzir que não fizeram parte das versões autorais de 

sua composição, mas para oboés, fagotes, violas, órgão e outros é mais difícil estabelecer sua 

presença ou não nas versões mais antigas da obra, pois embora todos estivessem em uso na 

década de 1820, nem sempre é possível saber se o seu uso foi uma decisão do compositor ou 

dos copistas. 

Os antigos catálogos de compositores utilizaram pouco e de forma assistemática 

abreviaturas de instrumentos, mencionando parte deles por extenso, como nos catálogos de 

Johann Sebastian Bach por Wolfgang Schmieder (1950), de Franz Schubert por Otto Erich 

Deutsch (1951), de Ludwig van Beethoven por Georg Kinsky (1955), e de Joseph Haydn por 

Anthony van Hoboken (1957-1978), nos quais sequer a totalidade das abreviaturas utilizadas 

encontra-se em quadro ou índice sistemático de abreviaturas (Abkürzungen). Essa prática foi 

se tornando mais habitual na segunda metade do século XX, especialmente para autores que 

deixaram obras orquestrais e música sacra, como Niccolò Jommelli, cujas peças foram 

catalogadas por Wolfgang Hochstein (1984), porém mesmo catálogos recentes e bastante 

sofisticados, como o de Isaac Albéniz por Jacinto Torres Mulas (2001), abrevia apenas piano 

(pf.), violino (vn.) e violoncelo (vc.). 

A sistematização de abreviaturas foi realizada em projetos internacionais mais amplos, 

como os do RISM (1996) e do GROVE MUSIC ONLINE (2019), o que contribuiu para sua 

adoção sistemática em catálogos da obra de compositores. No Brasil, o uso de abreviaturas de 

vozes e instrumentos musicais foi introduzido nos catálogos de obras de Villa-Lobos pelo 

Museu Villa-Lobos (1965, 1974, 1989) e de José Maurício Nunes Garcia por Cleofe Person 

de Mattos (1970), tornando-se sistemático na maior parte dos catálogos subsequentes da obra 
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de compositores brasileiros, especialmente aqueles posteriores aos catálogos do Ministério 

das Relações Exteriores (1975-1980). 

Os Quadros 48 e 49 apresentam uma comparação entre as abreviaturas aqui adotadas 

no catálogo de obras de João de Deus de Castro Lobo e, respectivamente, os referidos quadros 

internacionais de abreviaturas e uma seleção de soluções brasileiras, que incluem os quadros 

usados por Cleofe Person de Mattos (1970) no catálogo de obras de José Maurício Nunes 

Garcia, por Régis Duprat (1995) no catálogo de obras de André da Silva Gomes e os três 

quadros distintos de abreviaturas adotados pela Academia Brasileira de Música nos mais 

recentes catálogos de compositores (todos disponíveis online): o quadro AMB 1, usado no 

catálogo de obras de Francisco Mignone por Flávio Silva (2016), o quadro ABM 2, usado nos 

catálogos de obras de Ernani Aguiar, Edino Krieger, Osvaldo Lacerda, Raul do Valle e 

Ricardo Tacuchian por Valéria Peixoto (respectivamente 2013a, 2013b, 2014, 2016a, 2016b) 

e o quadro ABM 3 usado nos catálogos de obras de Almeida Prado e Ronaldo Miranda por 

Valéria Peixoto (2018a, 2018b). Figuram nestes dois quadros somente as abreviaturas de 

instrumentos representados no catálogo de obras de João de Deus de Castro Lobo. 

Quadro 48 - Abreviaturas de vozes e instrumentos musicais em catálogos: Bach 
(SCHMIEDER, 1950), Schubert (DEUTSCH, 1951), Beethoven (KINSKY, 
1955), Haydn (HOBOKEN, 1957), RISM (RISM, 1996), GROVE (GROVE 
MUSIC ONLINE, 2019). Figuram no quadro somente as abreviaturas de 
instrumento 

Nome Bach Schubert Beethoven Haydn RISM GROVE JDCL 
Vozes 

Soprano S - - S. S S S 
Contralto A - - A. A A A 
Tenor T - - T. T T T 
Baixo B - - B. B B B 
Voz (genérica) St. - - - V v V 
Voz I - - - - - - V1 
Voz II - - - - - - V2 
Voz III - - - - - - V3 
voz não identif. - - - - - - v. n. i. 

Instrumentos 
Acomp. - - - - - acc. Ac 
Baixo Cont. Basso Basso - b b Bx 
Barítono - - - - Bariton bar Brt 
Bombardão - - - - - - Bão 
Bombardino - - - - - - Bno 
Clarim Clarino -  - clno - Clm 
Clarineta(e) - Cl. Clarino Cl. cl cl Cl 
Contrabaixo - - Contrabasso Cb. cb db Cb 
Fagote Fag. Fag. Fag. Fg. fl bn Fg 
Flauta Fl. Fl. Fl. Fl. fl fl Fl 
Harmônio - - - - - hmn Hm 
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Nome Bach Schubert Beethoven Haydn RISM GROVE JDCL 
Inst. não identif. - - - - i - i. n. i. 
Oboé Ob. Ob. Ob. Ob. - ob Ob 
Obrigado - - - - - obbl obr 
Oficleide - - - - - - Of 
Órgão Org. - - Org. org org Org 
Piano Pf. Pf. Pfte. Pf. pf pf Pno 
Pistão(om) - - - - - - Pst 
Requinta - - - - req - Req 
Saxhorn - - - - - - Sxh 
Trombone Tromb. - Trombone Pos. trb Tbn Tbn 
Trompa Corno Corno Corno Hr. cor hn Tpa 
Trompete Tromba - Trompete Tp. cor tpt Tpt 
Tuba - -  - tb - Tba 
Viola Vla. Va. Viola Va. vla va Vla 
Violino Viol. V. Vl., Viol. Vl. vl vn Vln 
Violoncelo Vcl. Vc., Vcl. Vc., V.cello Vc. vlc vc Vlc 

Quadro 49 - Abreviaturas de vozes e instrumentos musicais em catálogos: HVL (MUSEU 
VILLA-LOBOS, 1989), JMNG (MATTOS, 1970), AMB 1 (SILVA, 2016), 
ABM 2 (PEIXOTO, 2013a, 2014, 2013b, 2016a, 2016b), ABM 3 (PEIXOTO, 
2018a, 2018b), JDCL (adotado no presente catálogo). Figuram no quadro 
somente as abreviaturas de instrumentos representados no catálogo de obras de 
João de Deus de Castro Lobo 

Nome HVL JMNG ASG ABM 1 ABM 2 
 

ABM 3 JDCL 

Vozes 
Soprano - S. S S. s. S. S 
Contralto - A. A A. c. A., C. A 
Tenor - T. T T. t. T. T 
Baixo - B. B B. b. B. B 
Voz (genérica) - v. - - ct. - V 
Voz I - - - - - - V1 
Voz II - - - - - - V2 
Voz III - - - - - - V3 
voz não identif. - - - -  - v. n. i. 

Instrumentos 
Acomp. - acomp. - - - - Ac 
Baixo - b. bx - bx. bx. Bx 
Barítono - - - - bar. - Brt 
Bombardão - - - - - - Bão 
Bombardino bombardino bomb. - - bomb. bbdn. Bno 
Clarim clarim tpt. - - - - Clm 
Clarineta(e) cl cl. cl - cl. cl. Cl 
Contrabaixo cb cb. ctb - cb. cbx. Cb 
Fagote fg fg. fg fag. fg. fg. Fg 
Flauta fl fl. fl fl. fl. fl. Fl 
Harmônio harmônio - - - harm. - Hm 
Inst. não identif. - - - - - s. i. i. n. i. 
Oboé ob ob. ob ob. ob. ob. Ob 
Obrigado - - - - - - obr 
Oficleide - ophcl. of - - - Of 
Órgão órgão - org - org. org. Org 
Piano pf - - - pn. pno. Pno 
Pistão(om) pistão pst. pist - - - Pst 
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Nome HVL JMNG ASG ABM 1 ABM 2 
 

ABM 3 JDCL 

Requinta req - - - req. rqt. Req 
Saxhorn saxhorn - sxh - - - Sxh 
Trombone trb - tbn tbn. tbn. tbn. Tbn 
Trompa cor cor. cor tpa. tpa. tpa. Tpa 
Trompete trp trp. tpte tpt. tpt. tpt. Tpt 
Tuba tuba - - - tb. tb. Tba 
Viola vla vla. vla va. vla. vla. Vla 
Violino vl vl. vl vn. vl. vln. Vln 
Violoncelo vlc vlc. vlc vc. vc. vlc. Vlc 

Os Quadros 48 e 49 demonstram que existem sensíveis diferenças tanto em padrões 

internacionais quanto nacionais de abreviaturas, diferenças que seriam ampliadas caso a 

comparação fosse estendida a outros catálogos e projetos, nacionais e internacionais. A 

grande maioria das abreviaturas adotadas no presente catálogo seguiu alguma das propostas 

anteriores, porém não havendo um padrão consensual e nem abreviaturas para todos os casos 

(como ‘bombardão’ e ‘obrigado’), o quadro de abreviaturas do catálogo de obras de João de 

Deus de Castro Lobo foi elaborado a partir de quatro critérios principais: 1) adaptação da 

abreviatura à língua portuguesa; 2) uso de abreviaturas não muito diferentes daquelas usadas 

nacionalmente ou internacionalmente; 3) favorecimento à visualização das abreviaturas na 

descrição das fontes (o que justifica sua inicial maiúscula e ausência do ponto); 4) uso do 

mesmo número de sílabas, porém com clara distinção das abreviaturas de instrumentos com a 

mesma raiz, como: violino (Vln), viola (Vla), violoncelo (Vlc); trompa (Tpa), trompete (Tpt) 

e trombone (Tbn). 

As abreviaturas das partes indicadas na partitura, redução ou caderno, ou disponíveis 

no conjunto de partes, foram presentadas após a indicação do formato e técnica de registro. 

No caso de partituras, as partes indicadas correspondem às vozes e instrumentos designados à 

esquerda das linhas melódicas (dimensão notacional), enquanto no caso do conjunto de partes 

(dimensão documental), correspondem à designação vocal ou instrumental de cada material 

físico (folhas soltas ou cadernos), ainda que alguns deles sejam destinados a dois ou mais 

instrumentos, o que é frequente no caso de flautas, oboés, clarinetes, fagotes, trompas, 

trompetes e saxhornes. 

A barra inclinada (/), na abreviatura, indica parte destinada a qualquer uma das vozes 

ou instrumentos indicados: S/A (soprano ou contralto), Vlc/Cb (violoncelo ou contrabaixo). O 

hífen (-) indica duas vozes ou instrumentos no mesmo pentagrama, no caso de partitura 

(dimensão notacional), ou na mesma parte (dimensão documental), no caso de conjunto de 

partes (mesmo que em pentagramas separados na mesma parte): Fl I-II (flautas I e II no 
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mesmo documento musicográfico) 

A ordenação das partes indicadas na descrição, tanto de partituras quanto de conjuntos 

de partes, independente de seu ordenamento no acervo consultado, segue a ordem proposta 

pelo RISM (1996, p. 46, 71-73): vozes, cordas, madeiras, metais, percussão. 

Quando há divisi numerados de partes, estes recebem o número sobrescrito, como em 

S1, S2, A1, A2, T1, T2. Quando há duas ou mais cópias da mesma parte no conjunto, a 

abreviatura dessa parte é seguida de “(2cóp.)”, “(3cóp.)”, “(4cóp.)” etc., e a contagem do 

número de partes do conjunto inclui as diferentes cópias da mesma parte, como em S (2cóp.), 

A (3cóp.), T (4cóp.), B (2cóp.), cuja somatória é, portanto, 11 partes. 

5.2.9.10 Dimensões 

Foram indicadas as maiores dimensões do documento musicográfico (partitura ou 

conjunto de partes). Em função da existência de muitos conjuntos de partes nos quais algumas 

foram copiadas em posição vertical e outras em posição horizontal, tal orientação não foi 

considerada para o conjunto como um todo, e todas as dimensões foram registradas da maior 

para a menor, independente de qual lado do conjunto representam. Há soluções criativas para 

a indicação de papel pautado em posição vertical ou horizontal, como os símbolos de 

retângulos vertical (�) e horizontal (▭), usados no catálogo de obras de Isaac Albéniz por 

Jacinto Torres Mulas (2001), mas aqui, este recurso caberia somente na descrição de cada 

parte individualmente (uma vez que são comuns os conjuntos de partes nos quais foram 

simultaneamente utilizadas as folhas de papel em posição vertical ou horizontal), o que não 

foi adotado neste catálogo. 

Em alguns poucos casos, não foi possível registrar as dimensões das fontes, devido a 

quatro razões: 1) a descrição foi enviada de um arquivo no qual não realizei consulta 

presencial; 2) a descrição da fonte na primeira consulta não levou em consideração esse 

elemento e não foi possível ou permitido retornar ao acervo; 3) a fonte descrita em uma 

primeira consulta não foi mais localizada na segunda consulta ao mesmo acervo; 4) não foi 

possível consultar a fonte original, porém apenas o microfilme dessa mesma fonte. Em tais 

casos, o registro lançado no campo correspondente às dimensões foi: “não registradas”. 

5.2.9.11 Notas manuscritas e carimbos 

Transcrição diplomática, entre aspas e em itálico, de notas manuscritas relevantes da 
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fonte, além do cabeçalho, indicação de autoria, instrumentação, copista, local e data, para os 

quais já existem campos específicos, e transcrição diplomática, entre aspas e em itálico, das 

informações de carimbos. As informações são precedidas pelo elemento “Notas manuscritas” 

e “carimbo”, quando for o caso. Assim como na transcrição diplomática do título, as quebras 

de linha foram indicadas pela barra inclinada (/) e as diferentes grafias foram indicadas por 

{gr. 1:}, {gr. 2:} etc. Quando, em raras ocasiões, há notas manuscritas que incluem carimbo, 

este é indicado na transcrição das notas pelo elemento {carimbo:}. 

Neste campo são transcritas, entre outras, referências à obra, à sua execução e ao 

autor, feitas em áreas da fonte diferentes daqueles previstos nos elementos anteriores, 

geralmente o escatocolo (conforme terminologia proposta por Sobrinho Filho e Fonseca, 2016). 

5.2.9.12 Microfilme 

Algumas fontes dos acervos consultados foram microfilmadas em diferentes projetos e 

receberam códigos distintos das fontes originais. Em tais casos, foi mencionado o código do 

microfilme, conforme consta nos catálogos dos referidos projetos. 

O principal catálogo de manuscritos consultados é O ciclo do ouro (BARBOSA, 

1978/1979), no qual os manuscritos foram microfilmados sem uma prévia divisão de 

conjuntos (predominando a justaposição das partes semelhantes). Por esta razão, cada um dos 

documentos do mesmo grupo documental referidos na ficha de catalogação do projeto O ciclo 

do ouro receberam, neste catálogo, o código dos fotogramas de todo o grupo. Paralelamente, 

as fichas dos microfilmes com obras de João de Deus de Castro Lobo, no projeto O ciclo do 

ouro que originalmente não receberam número de catálogo foram aqui numeradas e 

acompanhadas da página na qual figuram, para facilitar sua referência e localização, uma vez 

que o catálogo desse projeto apresenta de uma a três fichas por página, numerando apenas os 

rolos e fotogramas dos microfilmes e não as fichas descritivas. 

Dos acervos consultados que não participaram do projeto O ciclo do ouro, somente a 

Coleção Curt Lange do Museu da Inconfidência de Ouro Preto foi totalmente microfilmada, 

mas além de tais microfilmes não estarem disponíveis à consulta pública por ocasião desta 

pesquisa, seus fotogramas não receberam códigos diferentes daqueles que constam no acervo 

original, por isso não foram referidos na descrição de suas fontes. Microfilmagem parcial foi 

realizada no Arquivo Eclesiástico da Paróquia de Nossa Senhora do Pilar de Ouro Preto e em 

diversos acervos dos Estados de Minas Gerais e São Paulo por Olivier Toni na década de 

1970.  
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Felizmente, foi possível localizar todos os documentos musicográficos com obras de 

Castro Lobo microfilmados no projeto O ciclo do Ouro (em Mariana, Diamantina, São João 

del-Rei e Tiradentes), assim como aqueles microfilmados nas pesquisas de George Olivier 

Toni,103 mas houve um único repositório (Arquivo da Paróquia de Nossa Senhora do Pilar de 

Ouro Preto), no qual somente o microfilme pôde ser consultado, em função de não ter sido 

obtida permissão para a consulta dos originais. Neste caso foram consultados os microfilmes 

disponíveis no Museu Casa dos Contos de Ouro Preto, porém nestes consta apenas uma 

seleção de fontes do Arquivo do Pilar, o que indica a possibilidade de existirem outros 

documentos com música de Castro Lobo nessa instituição. 

5.2.9.13 Menção da fonte em catálogos de acervos 

Quando existe catálogo publicado do acervo consultado, ou catálogo da obra de outros 

compositores nos quais figura alguma das peças aqui catalogadas, foram indicados a sigla do 

catálogo em questão, volume e página na qual figura a peça, precedida pelo elemento 

“Catálogo de obras” ou “Catálogo de fontes”, conforme o caso. Caso isso não tenha ocorrido, 

foi utilizado o elemento “Catálogo”, seguido da informação: “não há menção desta peça em 

catálogos publicados de obras ou de fontes”. 

5.2.9.14 Observações sobre a fonte 

Todas as demais observações e comentários sobre a fonte que não correspondem aos 

elementos de descrição acima referidos foram aqui numerados e precedidos pelos elementos 

“Obs. 1”, “Obs. 2”, “Obs. 3” etc. Entre os vários tipos de observações efetuadas, indica-se, 

quando é o caso, tratar-se a fonte descrita da mais antiga cópia disponível da obra (ou uma das 

mais antigas) e se a mesma pode ter sido elaborada no período de vida do compositor. 

Comentários exclusivos sobre a obra e não sobre a fonte não foram redigidos aqui, mas em 

seu campo correspondente. 

5.2.9.15 Conteúdo musical 

Quando há outras peças na fonte descrita entre as fontes catalogadas de cada obra (ou 

 
103 USP/IEB, DRP 017. Coleção de microfilmes “Música nos Arquivos de Minas Gerais e São Paulo – séculos 

XVIII e XIX” (projeto pessoal de George Olivier Toni entre 1974-1977), doada ao Instituto de Estudos 
Brasileiros da USP (São Paulo - SP). 
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seja, em coletâneas ou reuniões de obras), são mencionados apenas os incipit literários e 

indicação de autoria das demais obras, além da obra catalogada. Não são feitas correlações 

com outras obras de mesmo incipit literário, a não ser que alguma dessas corresponda a obra 

aqui catalogada. 

5.2.10 Catálogo de obras 

Para compositores que receberam vários catálogos de obras, é frequente a indicação do 

número que as obras receberam nos catálogos anteriores. Isso não é possível neste catálogo, 

que é o primeiro das obras de João de Deus de Castro Lobo, porém em casos de obras com 

indicação de dupla ou tripla autoria, são mencionados os catálogos e relações de obras nas 

quais a peça em questão é referida, o que ocorre para peças cujas fontes também indicam 

autoria de José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita e Jerônimo do Sousa Lobo. 

5.2.11 Observações sobre a obra 

Todas as demais observações e comentários sobre a obra, que não correspondem aos 

elementos de descrição acima referidos, foram aqui redigidos. 

5.2.12 Edições, reduções e gravações 

Foram numeradas e referidas de forma completa em seu campo correspondente e, 

quando publicadas, também descritas nas Referências musicográficas (item 7.2) e Referências 

discográficas/fonográficas (item 7.3). 

5.2.13 Estrutura da obra 

Neste item são especificadas cada uma das unidades funcionais da obra e, 

internamente às mesmas, a descrição de cada uma de suas seções, conforme as especificações 

abaixo: 

Sigla de categoria e número da unidade funcional - designação da unidade funcional 
(indicação de contrafação entre parêntesis, quando for o caso). 

Incipit literário da seção, precedido do seu número ou tipo no texto (℟, *, ℣, †, ‡), 
andamento da seção, fórmula de compasso da seção, tonalidade inicial da seção, 
número de compassos da seção, e, eventualmente, observações sobre a seção. 
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5.3 Textos, índices, apêndices e anexos 

No final do volume 3 encontram-se oito seções auxiliares ao catálogo, indicados pelas 

seguintes letras: A) os textos completos das obras catalogadas, tal como usados nas obras; B) 

o índice geral de obras com suas contrafações e permutações, na ordem do quadro geral de 

classificação (precedidas de suas siglas e números); C) o quadro de contrafações, permutações 

e adaptações, em ordem numérica; D) o índice de funções cerimoniais, em ordem alfabética; 

E) o índice das unidades funcionais, contrafações e permutações em ordem alfabética, 

seguidas de suas siglas e números; F) o índice de seções, com suas contrafações e 

permutações, na ordem alfabética dos seus incipit literários (incluindo as seções ausentes nas 

respectivas unidades funcionais), seguidos de andamento, fórmula de compasso, tonalidade 

inicial, número de compasso, unidade funcional à qual pertence, e nome atribuído da unidade 

cerimonial à qual pertencem a respectiva unidade funcional e seção; G) o índice onomástico 

analítico (de copistas e proprietários), na ordem alfabética de prenome, com indicação das 

cópias nas quais seus nomes foram localizados; H) o índice toponímico analítico, com a 

indicação de todas as localidades mencionadas nos manuscritos (cidades, vilas, arraiais, 

distritos e freguesias), em ordem alfabética. Tais índices são úteis não apenas para a 

localização de obras e seus trechos no catálogo, mas também para a comparação com obras e 

trechos de edições e fontes primárias de obras, para o estabelecimento de correspondências 

quando isso for necessário, uma vez que muitos manuscritos musicais chegam ao presente 

fragmentados. 

O índice analítico de copistas e proprietários apresenta, em ordem alfabética de 

prenome (sem títulos, como os de padre, professor, mestre etc.), os nomes de músicos e 

instituições (estas apenas como proprietárias), normalizados e completados, quando possível, 

seguidos dos anos de nascimento e morte ou de florescimento entre parêntesis, quando 

conhecidos, das cidades nas quais atuaram e, mais raramente, do parentesco com outras 

pessoas, no caso de nomes semelhantes. Para cada pessoa ou instituição, apresenta-se o local, 

data, código da fonte e número das obras notadas, precedido da sigla de possibilidade de 

autoria de Castro Lobo. Tais informações foram obtidas nos próprios documentos 

musicográficos catalogados, mas também em diversas publicações musicológicas (LANGE, 

1946, 1965, 1966a, 1966b, 1968a, 1968b, 1968c, 1979a, 1979b, 1980/1981, 1981, 1983a, 

1983b, 1985; VALE, 1948; MARTINS, 1974; MIRANDA, 2002; CASTAGNA, 2006; 

SILVA, 2006; LEONI, 2007; COTTA, 2012; CORRÊA, 2013; COELHO, 2014), bem como 

em catálogos de acervos musicais (BARBOSA, 1978/1979; MUSEU DA INCONFIDÊNCIA, 
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1991-2002; NOGUEIRA, 1997; BANDA EUTERPE CACHOEIRENSE, 2012) e na 

Enciclopédia da Música Brasileira (1977; 1998). 

Para cada configuração do nome do músico ou instituição, apresenta-se a forma do 

nome indicada na fonte (completa ou incompleta), sua responsabilidade entre parêntesis nas 

fontes descritas (cópia, transcrição e/ou propriedade) – com a responsabilidade de autor nos 

raros casos nos quais existe a possibilidade de tratar-se de autógrafo – local, data da cópia e 

código da fonte, seguido de código da obra notada na fonte e descrita neste catálogo. Os 

mesmos parâmetros referentes a duas ou mais cópias com idêntica configuração do nome 

foram reunidos na mesma linha, na forma: local 1, data 1, código da fonte 1, código das obras 

notadas 1; local 2, data 2, código da fonte 2, código das obras notadas 2 etc. Nomes idênticos 

com distinta configuração, por conta da complementação de informações entre colchetes, são 

indicados em ordem da menor à maior complementação, por exemplo: Justino da Conceição, 

Justino [da Conceição], J[ustino da] C[onceição], [Justino da Conceição]. Quando a mesma 

fonte indica vários nomes de copistas, instituições e outros, os parâmetros da fonte e da obra 

são apresentados em uma linha própria para cada nome. 

O índice analítico de localidades apresenta, em ordem alfabética, os topônimos 

indicados nas fontes musicográficas catalogadas, com a identificação, em um parágrafo 

próprio, de sua categoria (vila, freguesia, cidade, bairro etc.) e as datas de oficialização de 

cada denominação, com base em bibliografia sobre o assunto (COSTA, 1970; BARBOSA, 

1995), mencionando-se apenas as categorias próximas às datas das fontes musicográficas. No 

caso de nomes usados em vários distritos, vilas e municípios (como Paraíba, Rio Preto, São 

João Batista, São Sebastião etc.), são apresentados os dados históricos das localidades mais 

prováveis de cópia das fontes. 

Abaixo do parágrafo dedicado ao topônimo, são apresentadas, em ordem alfabética de 

códigos, as fontes com indicação ou suposição de cópia na referida localidade, seguida de 

nome do copista, do topônimo como indicado na fonte (quando possível completado com 

letras e/ou palavras entre colchetes), data de cópia e código da(s) obra(s) nela representada(s). 

São agrupadas as fontes copiadas na mesma localidade geográfica, mesmo sob distintos 

topônimos (como Vila de São Carlos e Campinas), dando-se preferência ao topônimo mais 

recente, porém indicando-se na relação os demais, com remissão para o topônimo sob o qual 

estão descritas todas as fontes copiadas na mesma localidade. 

Os apêndices correspondem a transcrições e/ou imagens de documentos e fotografias 

próprias de edifícios frequentados por Joao de Deus de Castro Lobo e das instituições e 

acervos consultados para o presente trabalho. Os anexos correspondem a um diagrama 
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extraído de tese de doutorado, imagens históricas de Mariana e Ouro Preto, reproduções de 

documentos musicográficos catalogados e documentos relacionados à produção musical do 

mestre de capela de Mariana. 

5.4 Níveis de possibilidade de autoria das obras catalogadas 

5.4.1 Ordinário da Missa I e Credo I a 8 vozes em Ré Maior (PR.1.1) 

Esta é a obra de João de Deus de Castro Lobo cujo título foi mais frequente nas 

relações de tradição, tendo sido a primeira música deste autor a ser gravada e apresentada na 

forma de concerto (CASTRO LOBO, 1985; Anexos 60 a 62). A mais antiga referência é da 

“missa [...] a 2 coros” do “maestro-padre João de Deus de Castro Lobo” (COUTO, 1858, p. 

4), porém há várias citações na forma “missa a dois coros” do “padre João de Deus” (EM 

QUE SE OCCUPAM, 1872a, p. 4, 1872b, p. 2; CHRONICA, 1872, p. 4; IMMACULADA, 

1882a, p. 4, 1882b, p. 4, 1883a, p. 3, 1883b, p. 5; UM JACUBEIRO, 1889, p. 3; ANÚNCIO, 

1890a, p. 2; 1890b, p. 2, além de “missa [...] (a 8)” do “padre João de Deus” (LADEIRA e 

SILVA, 1894, p. 4). Olímpio Pimenta (1911, p. 112) refere esse título na forma “Missa oito”. 

A quantidade de referências de tradição, que demonstra uma grande circulação 

geográfica da obra, é compatível com a quantidade de cópias conhecidas: esta composição foi 

localizada em 18 conjuntos de partes manuscritas, 4 delas com indicação de autoria do “Padre 

João de Deus”, 12 sem nenhuma indicação de autoria e 2 com indicação de autoria de “João 

de Deus Couto”. Não fosse a existência dessas duas cópias cuja autoria está consignada a João 

de Deus Couto, estaria encerrada a designação desta obra como de autoria provável de Castro 

Lobo, porém tal situação suscita algumas considerações, sendo, neste trabalho, o primeiro 

exemplo da diferença entre o registro da indicação de autoria na cópia enquanto atividade 

descritiva e o estabelecimento de autoria enquanto atividade crítica e musicológica. 

Há uma cópia de Francisco de Salles [Couto] desta Missa a 8 vozes em UFOP/ICHS, 

AHMH, MI.005.01, [D01], além de uma notícia sobre a execução dessa mesma obra na festa 

da Imaculada Conceição da Paróquia de Nossa Senhora da Conceição de Antônio Dias (Ouro 

Preto) em 1882, dirigida por Francisco de Salles Couto (A MESA, 1882). Se considerarmos a 

hipótese da relação entre Francisco de Salles Couto e João de Deus Couto, tais informações 

corroboram a possível origem da indicação de autoria deste último músico nas cópias 

elaboradas por ambos. 
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As cópias datadas mais antigas respectivamente desta Missa I e Credo I são 

AEPNSPOP, SM, sem cód., [D01] e AEPNSPOP, SM, sem cód., [D02], ambas por Joviano 

Augusto Leão em 1861, mas com indicação de autoria de “João de Deus Couto”. Cópias 

provavelmente tão antigas quanto esta são MIOP, CFCL, 025, [D07], MMM, CDO.02.161, 

C01 e UFOP/ICHS, AHMH, MI.005.01, [D01], nenhuma delas com indicação de autoria. A 

mais antiga fonte com indicação de autoria de Castro Lobo é MIOP, CFCL, 025, [D01], 

copiada em 1883 por Afonso Henriques de Albuquerque. Não há cópias seguramente 

elaboradas na primeira metade do século XIX, porém a quantidade de cópias com indicação 

de autoria (incluindo aquelas consignadas a João de Deus Couto), aliada à grande quantidade 

de referências ao título da composição em relações de tradição qualificam a autoria de João de 

Deus de Castro Lobo como provável. 

Quanto à completude da obra, esta é uma das raras composições da primeira metade 

do século XIX para o Ordinário da Missa das quais existem cópias com todas as unidades 

funcionais da Missa (Kyrie e Gloria) e do Credo (Credo, Sanctus, Benedictus, Agnus Dei). 

Por outro lado, se algumas cópias possuem a Missa e o Credo de forma integrada (às vezes 

com o início do Credo na mesma página na qual termina o Kyrie II do Gloria da Missa), 

outras contém apenas a Missa ou apenas o Credo (às vezes com páginas em branco ao final 

das cópias da Missa, deixando claro, em tais casos, a desconexão com o Credo), 

demonstrando que a Missa I e Credo I a 8 vozes circulou em três formas: a) Missa e Credo; b) 

apenas Missa; c) apenas Credo (Quadro 50). 

Quadro 50 - Copistas, período de cópia e conteúdo musical das fontes catalogadas da Missa I 
a 8 vozes em Ré Maior (PR.1.1) 

Código Copista Período Conteúdo 
AEAD, SM, 104, [DUn] Neco Coutinho 1895 Missa e Credo 

AEPNSPOP, SM, sem cód., [D01] [Joviano?] A[ugusto?] Leão 1861 Missa 

AEPNSPOP, SM, sem cód., [D02] [Joviano?] A[ugusto?] Leão 1861 Credo 

AEPNSPOP, SM, sem cód., [D03] Antônio Anastácio Ribeiro 1862 Missa 

AEPNSPOP, SM, sem cód., [D04] Francisco de Paula de 
Almeida Fraga 

fins do séc. 
XIX 

Missa 

MIOP, CFCL, 025, [D01] A[fonso] H[enriques] 
A[lbuquerque] 

1882-1883 Missa e Credo 

MIOP, CFCL, 025, [D02] [Afonso Henriques 
Albuquerque?] 

fins do séc. 
XIX 

Missa 

MIOP, CFCL, 025, [D03] A[fonso] H[enriques] 
Albuq[uerqu]e 

1885 Missa e Credo 

MIOP, CFCL, 025, [D04] Sem indicação de copista fins do séc. 
XIX ou inícios 
do séc. XX 

Missa 
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Código Copista Período Conteúdo 
MIOP, CFCL, 025, [D05] Francisco de Paula 

Alm[ei]da Fraga 
fins do séc. 
XIX 

Missa e Credo 

MIOP, CFCL, 025, [D06] Ant[ôni]o Antão Ribeiro segunda 
metade do séc. 
XIX 

Missa e Credo 

MIOP, CFCL, 025, [D07] Sem indicação de copista meados do 
séc. XIX 

Credo 

MIOP, CFCL, 025, [D08] Antônio Damasceno 1894 Credo 

MIOP, CFCL, 591, [DUn] Sem indicação de copista segunda 
metade do séc. 
XIX 

Missa (Christe 
e Quoniam) 

MMM, CDO.02.161, C01 Sem indicação de copista meados do 
séc. XIX 

Missa 

MMM, CDO.02.161, C02 Antônio da Paixão de Jesus 
Silva 

1867 Missa 

UEMG/EM, AVGS, 187 [DUn] Sem indicação de copista fins do séc. 
XIX 

Missa e Credo 

UFOP/ICHS, AHMH, MI.005.01, 
[D01] 

Francisco de Sales Couto meados do 
séc. XIX 

Missa 

5.4.2 Ordinário da Missa II (Kyrie e Gloria) a 4 vozes em Ré Maior (PR.1.2) 

O título desta composição foi referido em relações de tradição na forma “missa [...] a 

4” de “João de Deos” (INSTALLAÇÃO, 1867, p. 3) e “Missa quatro” (PIMENTA, 1911, p. 

112). Muito difundida ao longo dos séculos XIX e XX, foram catalogadas 47 cópias desta 

Missa, 23 delas (48,9%) com indicação de autoria (geralmente “Padre João de Deus”) e 

nenhuma cópia com indicação divergente de autoria. 

Esta é a provável obra de João de Deus de Castro Lobo que apresenta a maior 

quantidade de fontes elaboradas na primeira metade ou em meados do século XIX, sendo 

CCLAC, AMJG 023, [D01] (Anexo 34) a mais antiga com data e nome de compositor, 

copiada por Manoel José Gomes em 1832 (ano da morte do mestre de capela de Mariana), 

havendo no mesmo arquivo dois outros conjuntos de partes manuscritas sem indicação de 

copista e elaboradas na primeira metade do século XIX (uma delas com indicação de autoria). 

As mais antigas cópias sem data, todas da primeira metade ou de meados do século 

XIX, são UFOP/ICHS, AHMH, MI.004.00, [D01], sem indicação de copista, OLS, sem cód., 

[DUn], por Hermenegildo José de Sousa Trindade, José Maria Xavier ou outro copista não 

identificado, MMM, CDO.05.021, C01, por L. C. (Luís Correa Lisboa?) e MMM, 

CDO.02.160, C01 e C02, a primeira delas por P. Silva (Professor Carlos Antônio da Silva ou 

Felício Pereira da Silva?). Destacam-se também cópias de meados do séc. XIX, como 

CCSL/MHAD Cx 17, G2 C2 P177, (antigo 024), [DUn] e MIOP, CFCL, 024, [D01], [D02] e 

[D03], a primeira delas com indicação de autoria e cópia assinada “J. D. Couto”. Tais 
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evidências são suficientes para se atribuir como provável a autoria de João de Deus de Castro 

Lobo para esta Missa. 

Há uma interessante nota manuscrita em MMM, CDO.02.160, C02, por copista cuja 

caligrafia é compatível com a do “P. Silva” de MMM, CDO.02.160, C01 e elaborada na 

primeira metade do século XIX: “o papel não presta, quando houver melhor então se copiará 

outra vez, esta serve para estudo”. Tal informação indica que o copista possivelmente estava 

realizando trabalho para alguma instituição ou ao menos para um grupo musical, pois se 

estivesse copiando para o próprio uso, não teria a necessidade de deixar no manuscrito uma 

anotação como esta: seria uma cópia para a Catedral de Mariana, como aquelas elaboradas 

pelo próprio João de Deus de Castro Lobo em 1826 (CASTAGNA, 2008, p. 91-117),104 que 

acabou se dispersando do arquivo musical dessa igreja? 

5.4.3 Ordinário do Credo II em Fá Maior (PR.1.3) 

Esta é, seguramente, a obra mais difundida com indicação de autoria de João de Deus 

de Castro Lobo, com 188 cópias catalogadas: desconsiderando-se 6 cópias da Sociedade 

Musical Santa Cecília de Sabará, cuja descrição não permite esta classificação, 117 cópias 

(64,3%) consignam autoria a nomes próximos de “Padre João de Deus”, enquanto 48 cópias 

(26,4%) não indicam autoria; 13 (7,1%) indicam como autor “Gouveia” e somente uma 

(0,5%) “João de Deus Couto”. 

As múltiplas indicações de autoria do Credo II em Fá ajudam a entender alguns 

fenômenos relacionados a esse tipo de procedimento. Se a consignação de autoria a “João de 

Deus Couto” parece ser uma confusão de grande extensão geográfica, a indicação “Credo de 

Gouveia” e versões semelhantes, que existem somente em BEC, ADM-054, [D01, D02, D04, 

D07 a D14, D16, D17], todas de fins do século XIX ou inícios do século XX, aparentam uma 

confusão mais localizada, possivelmente originada do nome de algum integrante da Banda 

Euterpe Cachoeirense (de Cachoeira, distrito de Ouro Preto). É possível que esses 

manuscritos indiquem não o copista, mas a origem geográfica dos documentos na freguesia, 

vila ou município de Gouveia (região de Diamantina - MG), embora seja essa uma hipótese 

mais fraca. 

A cópia mais antiga desta obra é UFOP/ICHS, AHMH, CR.002.00, [D01], sem 

indicação de autoria, datada de 1827 e assinada com um monograma, constituído pela letra J 

 
104 AEAM, Códice P-11, Sala 20. Livro de Receita e Despesa da Fábrica da Catedral de Mariana: 1749-1869. f. 

152v/144v. 
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seguida das letras C e S superpostas, o que pode ser interpretado como JCS ou JSC (Apêndice 

23, n. 14 e Apêndice 24, n. 14a, 14b, 14c), aparentemente não relativo ao nome de João de 

Deus. Não há copista conhecido desse período cujas iniciais correspondam a alguma das duas 

possibilidades de interpretação de tal monograma, considerando-se que esta seja sua 

interpretação correta. Mais importante, no entanto, é o fato de tal cópia ter sido elaborada no 

período de vida de Castro Lobo, o que faz com que não se possa pressupor que todas as 

cópias feitas nessa época tenham sido necessariamente acompanhadas do seu nome como 

compositor da obra. 

Além da cópia de 1827, também são relevantes, pela antiguidade, as fontes MIOP, 

CFCL, 014, [D06] (início do século XIX, sem indicação de autoria), SMEI, 124, [D01 a D03] 

(primeira metade do século XIX, sem indicação de autoria), MIOP, CFCL, 014, [D04, D05, 

D10], OLS, sem cód., [D01 a D05] e ORB, E2, P3, após Cx 43, [D04] (meados do século 

XIX, com indicação de autoria) MIOP, CFCL, 014, [D12, D15] e OLS, sem cód., [D06] 

(meados do século XIX sem indicação de autoria). Importante também, pela época na qual foi 

copiada, é MIOP, CFCL, 014, [D02], manuscrito de Manoel José Gomes datado de 1849 e 

com indicação de autoria, removido do Arquivo Manoel José Gomes em Campinas por 

Francisco Curt Lange e hoje na Coleção Curt Lange do Museu da Inconfidência de Ouro 

Preto. 

Ainda que referida uma única vez nas relações de tradição, na forma “Missa de João 

de Deus a 4, e Credo do mesmo autor” (INSTALLAÇÃO, 1867, p. 3), o Credo II em Fá é, 

sem dúvida, a obra de autoria mais provável de João de Deus de Castro Lobo e não pode ser 

considerada de autoria certa somente pela inexistência (ou não identificação, até o momento) 

de um autógrafo. Paralelamente, este Credo II foi muito difundido e não apenas no século 

XIX: cópias com indicação de autoria (além de muitas cópias sem autoria) foram elaboradas 

ao longo do século XX, como UEMG/EM, AMCA, CRE-01, 641, [D03], em 1929, ORB, E2, 

P3, após Cx 46, [D07], em 1931, CMSCC, sem cód., [D03], em 1938, MMM, CDO.02.189, 

C16, em 1942 e ORB, E2, P3, após Cx 43, [D10], em 1951, além das cópias ORB, E2, P3, 

após Cx 43, [D11] e ORB, E2, P3, após Cx 46, [D09], por Maria Stella Neves Valle e Vicente 

Valle em 1978, músicos que dirigiram a Orquestra Ribeiro Bastos há poucas décadas. 

A partir de quatro cópias de fins do século XIX ou inícios do século XX, adquiridas 

em Diamantina pelo Padre Jaime Cavalcanti Diniz em 1969, e hoje em IRB/BJAGM, CJD, 

PJD-PAR 0212.001, [D01 a D04] (Anexo 57), este musicólogo elaborou, em 1971, a primeira 

transcrição catalogada desta composição, ainda que apenas do coro e do primeiro violino, 

documento hoje arquivado no mesmo código, [D05]. A transcrição de Jaime Diniz foi feita na 
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mesma época em que Aluízio José Viegas e Geraldo Barbosa de Sousa estavam realizando as 

primeiras transcrições de obras sacras mineiras, nas décadas de 1960 e 1970, o que dá ao 

musicólogo pernambucano a condição de co-pioneiro nas pesquisas musicológicas referentes 

a este compositor. 

5.4.4 Gradual da Missa de Quinta-feira Santa (IM.2.1.01) 

A maior parte das fontes deste Christus factus est indica tratar-se de uma composição 

para o Gradual (da Missa) de Quinta-feira Santa, porém as versões copiadas não exibem o 

verso “Propter quod”, característico desse Gradual. Por outro lado, o texto latino também é 

idêntico ao da Antífona final das Laudes de Sexta-feira Santa (mas não da Quinta e nem do 

Sábado Santo), “Christus factus est pro nobis obœdiens usque ad mortem, mortem autem 

crucis”, cujo trecho final “mortem autem crucis” é proferido três vezes. 

Ocorre que a Antífona final das Laudes do Tríduo Pascal (Christus factus est) recebe 

modificações em seu final, dependendo do dia: na Quinta-feira termina com “usque ad 

mortem”, na Sexta-feira com “usque ad mortem, mortem autem crucis” e no Sábado Santo 

com “usque ad mortem, mortem autem crucis: propter quod et Deus exaltavit illum, et dedit 

illi nomen, quod est super omne nomen”, sendo a frase posterior aos dois pontos equivalente 

ao verso do Gradual de Quinta-feira Santa (Quadro 51). Em muitos casos, as composições 

para as Antífonas finais das Laudes do Tríduo Pascal possuem música para o texto completo, 

permitindo sua utilização na Quinta-feira, Sexta-feira ou Sábado Santo. 

Quadro 51 - Comparação entre os textos tridentinos do Gradual da Missa de Quinta-feira 
Santa e da Antífona final das Laudes do Tríduo Pascal (Quinta-feira, Sexta-feira 
e Sábado Santo) 

Gradual de Quinta-
feira 

Antífona de Quinta-
feira 

Antífona de Sexta-
feira 

Antífona de Sábado 

Christus factus est pro 
nobis obœdiens usque 
ad mortem, mortem 
autem crucis. ℣. 
Propter quod et Deus 
exaltavit illum: et 
dedit illi nomen, quod 
est super omne 
nomen. 

Christus factus est 
pro nobis obœdiens 
usque ad mortem. 

Christus factus est 
pro nobis obœdiens 
usque ad mortem, 
mortem autem 
crucis. 

Christus factus est pro nobis 
obœdiens usque ad mortem, 
mortem autem crucis: 
propter quod et Deus 
exaltavit illum, et dedit illi 
nomen, quod est super omne 
nomen. 

Caso o texto houvesse sido destinado às Laudes, a indicação “para Quinta-feira 

Santa”, encontrada na maioria das fontes, justificar-se-ia somente pelo fato de as Matinas e 
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Laudes (ou Ofício de Trevas) de Sexta-feira Santa serem celebradas, no século XIX, na tarde 

da quinta-feira. Por outro lado, a indicação da função dessa obra como Gradual em 10 das 16 

fontes catalogadas, além da indicação genérica para Quinta-feira Santa em mais duas, ao lado 

da falta de referências ao seu uso como Antífona final das Laudes justifica sua consideração 

prioritária como Gradual da Missa de Quinta-feira Santa, apesar da falta do verso “Propter 

quod”, porém deixando-se aberta a possibilidade secundária de realmente tratar-se de 

Antífona final das Laudes de Sexta-feira Santa. 

Quanto à autoria, a indicação de João de Deus de Castro Lobo existe somente em 

UEMG/EM, AVGS, 146, [D01] e [D02], copiadas respectivamente em 1910 e 1903, frente à 

indicação de José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita em OLS, sem cód., [D01], copiada em 

fins do século XVIII ou inícios do século XIX, em MIOP, CFCL, 103, [D01], copiada por 

Francisco José das Chagas em 1841, e em ORB, E2, P4, Cx50, M-07, [DUn], copiada por 

José Alves da Trindade em 1897, além de OLS, sem cód., [D01], sem indicação de autoria, 

mas copiada por Domingos José Fernandes e Antônio G. de Lima, o primeiro deles atuante na 

Câmara de Sabará (MG) ente 1786 e 1790 (MIRANDA, 2002, p. 143). Embora não indique 

data de cópia, o conjunto de partes MIOP, CFCL, 103, [D01] é suficientemente antigo para 

dificultar ou mesmo inviabilizar a atribuição de autoria a Castro Lobo, sem contar as questões 

estilísticas, que aproximam a composição das demais obras seguramente atribuídas a Lobo de 

Mesquita. 

Tal situação motivou a CAD/CO, em CT-CO [JJELM, n. 49], p. 153 e, 

consequentemente, Maria da Conceição de Rezende, em CT-MCRF, [n. 16], p. 18, a incluir 

esta obra entre as composições de José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita. Maria Inês 

Junqueira Guimarães fez o mesmo em CT-MIG, n. 10, p. 319-320. Ainda que o Cônego 

Raimundo Trindade (1929, v. 2, p. 94) cite a composição de obras de João de Deus de Castro 

Lobo para “Endoenças” (Quinta-feira Santa), a indicação como autor deste Christus factus 

est, que ocorre apenas nas cópias de início do século XX de UEMG/EM, AVGS, 146, [D01] e 

[D02], parece ser mais um caso de confusão ou indicação acidental de autoria, do que uma 

transmissão com precisão histórica. 

5.4.5 Ofertório das Missas das Festas de Nossa Senhora (PR.2.2.01) 

O texto do Beata es, Virgo Maria desta obra não corresponde a nenhum Gradual 

tridentino, como indica a cópia MIOP, CFCL, 029, [DUn] (Anexo 53), mas sim ao Ofertório 

das Missas das Festas de Nossa Senhora, sendo as principais delas as Missas da Visitação (2 
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de julho), da Vigília da Assunção (14 de agosto), da Natividade (8 de setembro) e da 

Conceição (8 de dezembro), sendo este o seu texto litúrgico: 

Beata es, Virgo Maria, quæ omnium portasti Creatorem: 
genuisti qui te fecit, et in æternum permanes Virgo. 

Duas das quatro cópias catalogadas indicam autoria do “Padre João de Deus”, porém a 

mais antiga, AEAD, SM, sem cód., [D01], de 1877, não menciona autoria. A pequena quantidade 

de cópias desta obra evidencia baixa difusão, mas além de não haver indicações contraditórias, a 

consignação de autoria na metade das fontes catalogadas permite a classificação do Beata es, 

Virgo Maria como de autoria provável de João de Deus de Castro Lobo. 

A cópia AEAD, SM, sem cód., [D01], de 1877, apresenta um problema adicional, pois 

além do referido Ofertório, contém um Ego sum, um Ornatam monilibus e uma Ave Regina 

cælorum, sem indicação de autoria, individual ou coletiva. A presença do Beata es fez com que a 

CAD/CO atribuísse a João de Deus de Casto Lobo a autoria das demais obras que constam na 

fonte (BARBOSA, 1978/1979, JDCL, n. 02b, p. 100). O Ego sum, como se verá adiante, possui 

autoria bem mais provável de Jerônimo de Sousa que de Castro Lobo, e em outros trabalhos já foi 

demonstrada, para o Ave Regina cælorum, autoria provável de José Joaquim Emerico Lobo de 

Mesquita (CASTAGNA, 2008), não havendo fontes que indiquem autoria de João de Deus às 

obras que ladeiam o Beata es, Virgo Maria. A discussão será retomada nos comentários sobre este 

Ornatam monilibus, do qual também não existe nenhuma outra fonte com autoria consignada, 

fazendo com que a atribuição da CAD/CO não encontre apoio em evidências externas. 

5.4.6 Gradual da Missa de São Francisco de Assis (PR.2.3.01) 

A única fonte catalogada do Franciscus pauper et humilis, MIOP, CFCL, 215, [DUn], 

copiada por Anacleto Nunes [Maurício Lisboa] na segunda metade do século XIX (e da qual 

faltam as partes de soprano e contralto), possui duas obras intituladas “Gradual”, uma delas 

com indicação de autoria de João de Deus de Castro Lobo e outra de José Maria Xavier. As 

duas possuem o mesmo texto, que corresponde apenas ao segundo versículo do Gradual da 

Missa de São Francisco de Assis: 

[Os justi meditabitur sapientiam, et lingua ejus loquetur judicium. 
℣. Lex Dei ejus in corde ipsius: et non supplantabuntur gressus ejus. 
Alleluia, alleluia.] 
℣. Franciscus pauper et humilis cœlum dives ingreditur, hymnis cœlestibus 
honoratur. 
Alleluia. 
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Esta peça é contrafação do Responso e Verso do Responsório I das Matinas de São 

Vicente (PR.3.6.02) e das Matinas de Nossa Senhora da Imaculada Conceição II (CP.3.4.02) e 

de Nossa Senhora da Imaculada Conceição III (CP.3.5.02), sendo provável que o sentido da 

contrafação tenha sido do Responsório I das Matinas de São Vicente para o Gradual da Missa 

de São Francisco de Assis, por ter sido mais viável usar a estrutura de um Responsório de 

Matinas em um Gradual do que o contrário, caso não detectado em nenhuma das Matinas de 

autoria provável de João de Deus. Além disso, a aplicação do texto do Gradual de São 

Francisco de Assis na música do Responsório I das Matinas de São Vicente fez com que o 

mesmo tenha sido adaptado a uma forma originalmente constituída por responso, presa e 

verso: se a composição consignada a José Maria Xavier usa o mesmo versículo Franciscus 

pauper de forma direta e sem interrupções, a obra com indicação de autoria de Castro Lobo 

apresenta uma seção separada para o Alleluia, correspondente à presa Ut investigaret legem 

do Responsório de São Vicente. 

A ausência das primeiras seções do texto litúrgico do Gradual é mais difícil de 

interpretar, frente ao desconhecimento de outras fontes para a mesma música, ainda mais por 

ocorrer de forma idêntica nestas duas composições de João de Deus e de José Maria Xavier. 

Talvez complementassem a música de outra fonte ou tenham relação com a própria 

contrafação, no caso do Gradual de Castro Lobo, porém até o momento não há evidências 

internas para o prosseguimento desse tipo de especulação. 

Embora João de Deus tenha atuado na direção da “música nas novenas e festa do santo 

patriarca”, de acordo com o Livro de Recibos da Ordem Terceira de São Francisco de 

Mariana referente ao período de 1827 a 1831,105 mais precisamente, de acordo com Raimundo 

Trindade (1945, p. 192), a partir de 18 de novembro de 1827, a única fonte catalogada deste 

Gradual não permite concluir que o responsável pela contrafação tenha sido Castro Lobo, 

sendo igualmente possível que isso tenha sido produzido por um copista. 

Quanto ao nível de autoria, a consignação da obra, na fonte catalogada, ao “Padre João 

de Deus”, mas sobretudo a contrafação a partir do Responsório I das Matinas de São Vicente 

(PR.3.6.02), que também resultou na contrafação do Responsório I das Matinas de Nossa 

Senhora da Imaculada Conceição II (CP.3.4.02) e de Nossa Senhora da Imaculada Conceição 

III (CP.3.5.02), permitem a classificação do Franciscus pauper como de autoria provável de 

João de Deus de Castro Lobo. 

 
105 Ordem Terceira de São Francisco de Mariana. Livro de Recibos. f. 147r, 154v, 157r, 161r, 161r, 164r. 
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5.4.7 Matinas do Natal (PR.3.1) 

Esta é uma das obras referidas na lista de Olímpio Pimenta (1911, p. 112), na forma 

“Matinas do Natal”, mas em meio às 19 cópias catalogadas desta obra, somente CAJV, sem 

código, [D01] e [D02], conjuntamente copiadas por Carlos dos Passos Andrade e Martiniano 

Ribeiro Bastos (respectivamente em 1890 e em fins do século XIX) indicam autoria de “João 

de Deus”, a qual foi estabelecida por Aluízio José Viegas nas edições desta composição 

(CASTRO LOBO, 2011; Anexos 58 e 64). As mais antigas cópias desta obra, MIOP, CFCL, 

023, [D01] e ORB, E3, P4, após Cx 78, [DUn], elaboradas na primeira metade do séc. XIX 

(talvez a primeira delas em período anterior ao falecimento do compositor), não apresentam 

título nem indicação de autoria. 

Complexo também é o conteúdo das cópias: embora a maioria dos manuscritos apresente 

música para o Invitatório e Responsórios I a VIII (e somente algumas possuem o Hino que se 

segue ao Invitatório), em uma parte das cópias, o Responsório VII possui a mesma música do 

Responsório IV; em outra o Responsório VII possui a música do Responsório VIII das Matinas de 

São Vicente de Paulo, e em outra o Responsório VII está omitido. Como se isso não bastasse, a 

doxologia menor (Gloria Patri), prevista para os Responsórios I, III, VI e VIII das Matinas do 

Natal, também está presente no Responsório VII (para o qual a liturgia oficial não prevê a 

doxologia) quando este recebe a música do Responsório VIII das Matinas de São Vicente de 

Paulo, cuja doxologia é prescrita no breviário. 

A situação de interpretação mais difícil, entretanto, é o fato de que as Matinas do Natal 

e as Matinas de Nossa Senhora da Conceição I usam rigorosamente a mesma música, com as 

necessárias adaptações prosódicas. Em todos os casos de contrafação, como este, a primeira 

dúvida diz respeito à ordem dessa operação, ou seja, das Matinas do Natal para as Matinas da 

Conceição ou ao contrário (ou talvez uma eventual composição simultânea para os dois 

textos). 

A existência de cópias das Matinas do Natal da primeira metade do séc. XIX em 

MIOP, CFCL, 023, [D01] e ORB, E3, P4, após Cx 78, [DUn] e de meados desse século em 

MMM, CDO.01.109, C01 e C02 (C01 no Anexo 16), em comparação com as cópias das 

Matinas de Nossa Senhora da Conceição I da primeira metade do séc. XIX em MMM, 

CDO.01.121, C01 e C02, e em SMSCS, sem cód., [DUn] (Anexo 21), dificulta o 

estabelecimento do sentido de contrafação entre essas duas unidades cerimoniais por meio da 

análise de evidências externas, sendo mais útil observar que a aplicação do texto nas Matinas 

de Nossa Senhora da Conceição I parece um pouco mais planejado e fluente do que nas 
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Matinas do Natal, embora esse não seja um argumento decisivo. O fato de que, nas Matinas 

da Conceição I, o Responsório VII sempre possui a mesma música do Responsório IV, porém 

nas Matinas do Natal algumas cópias apresentam o Responsório VII com a mesma música do 

Responsório VIII das Matinas de São Vicente de Paulo também pesa em favor de um sentido 

de contrafação das Matinas da Conceição I para as Matinas do Natal. 

Tampouco ajuda, em relação às evidências externas, o fato de que somente Joaquim 

Candido Xavier, nas Matinas de Nossa Senhora da Conceição I – nas cópias CCSL/MHAD, 

Cx 18, C22, M12 [DUn] e CCSL/MHAD, Cx 30, G4, N42 S4, [DUn] (Anexo 24) – e Carlos 

dos Passos Andrade e Martiniano Ribeiro Bastos nas Matinas do Natal – nas cópias CAJV, 

sem código, [D01] e [D02] – todas de fins do séc. XIX, indicam nas fontes o nome do 

compositor. A julgar pela provável referência às Matinas da Conceição I no item 5 da Lista 

das músicas pertencentes à Catedral de Mariana (c. 1832), como “Novenas da Conceição e 

Matinas ditas”, talvez a contrafação possa ter sido feita em vida do compositor e ter sido 

elaborada pelo próprio Castro Lobo, apoiando, portanto, maior possibilidade para o sentido de 

contrafação das Matinas de Nossa Senhora da Conceição I para as Matinas do Natal. 

Teria sido a contrafação elaborada pelo compositor ou por copistas, com ou sem o seu 

consentimento? A questão é complexa, não havendo, até o momento, uma resposta 

conclusiva. É notória a semelhança caligráfica entre várias cópias das Matinas do Natal, da 

Conceição I e da Imaculada Conceição II. Ainda que haja dois grandes padrões caligráficos 

(Quadro 52), os manuscritos do padrão 2 foram copiados pelo Professor Carlos Antônio da 

Silva, cuja caligrafia possui muitos elementos em comum às cópias do padrão caligráfico 1, 

apontando para a possibilidade de variantes caligráficas da mesma pessoa (o que faria com 

que o nome de José João Fernandes de Sousa fosse interpretado como proprietário e não 

copista). Paralelamente, tais coincidências também sugerem o envolvimento de uma mesma 

pessoa na cópia de obras contrafacta entre si, ou até no próprio processo de contrafação e, ao 

menos no caso de José João Fernandes de Sousa, que atuou entre 1818 e 1822 na Câmara de 

Sabará (MIRANDA, 2002, p. 56, 148-150), aproximam a contrafação do período de vida de 

Castro Lobo. 
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Quadro 52 - Cópias com padrão caligráfico semelhante das Matinas do Natal, Matinas da 
Conceição I e Matinas da Imaculada Conceição II 

Código Datação Conteúdo Indicação de copista 
e / ou proprietário 

Padrão caligráfico 1 
MMM, CDO.01.121, C.02 meados do séc. XIX Matinas da Conceição I [sem indicação] 
SMSCS, sem cód., [DUn] meados do séc. XIX Matinas da Conceição I José João F[ernande]s 

de S[ou]sa 
MMM, CDO.01.109, C01 meados do séc. XIX Matinas do Natal [sem indicação] 
MMM, CDO.01.122, C01 meados do séc. XIX Matinas da Imaculada 

Conceição II 
[sem indicação] 

Padrão caligráfico 2 
MMM, CDO.01.109, C02 meados do séc. XIX Matinas do Natal Professor Carlos 

Antônio da Silva 
MMM, CDO.01.121, C01 meados do séc. XIX Matinas da Conceição I P. Carlos 

Tais dificuldades revelam que, para o esclarecimento dessas questões, são necessárias 

pesquisas específicas e análises mais detalhadas, ainda que as informações reunidas neste 

catálogo tenham solucionado vários problemas sobre a interpretação do significado dos 

documentos catalogados. 

A referência às Matinas do Natal na lista das obras de Castro Lobo por Olímpio 

Pimenta (1911, p. 112) e às Matinas da Conceição, sem indicação de autoria, na Lista das 

músicas pertencentes à Catedral de Mariana (c. 1832) – aliada à existência de algumas cópias 

das duas obras com indicação de autoria e outras copiadas na primeira metade e em meados 

do século XIX – justificam a qualificação de ambas como de autoria provável, ainda que 

MIOP, CFCL, 023, [D02] (copiada em fins do séc. XIX) e MIOP, CFCL, 023, [D06] (copiada 

em 1877) indiquem autoria de João de Deus Couto. Fortalece tal designação o fato de que, na 

listagem de obras musicais elaborada em Ouro Preto em inícios do século XX por Cândido 

Simplício Marçal,106 referente ao seu próprio arquivo musical, constam as “Matinas do Natal 

por João de Deus Couto”, o copista de Itaverava (MG) frequentemente indicado como 

compositor de obras cuja autoria está consignada a Castro Lobo em outras cópias da mesma 

peça. 

5.4.8 Matinas do Espírito Santo (PR.3.2) 

Das 12 cópias catalogadas desta obra, 5 apresentam indicação de autoria. De todas as 

cópias, 6 foram elaboradas no século XIX e outras 6 na primeira metade do século XX, sendo 

a mais recente CMNSDI, sem cód., [D05], de 1931, o que demonstra uma difusão da obra ao 
 

106 LO-CSM. MARÇAL, Cândido Simplício. [Listagem de obras musicais]. Ouro Preto, [inícios do séc. XX]. f. 
1r. 
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longo de pelo menos um século. As mais antigas são MMM, CDO.02.039, C04, por Bruno 

Pereira dos Santos em meados do século XIX (sem indicação de autoria), UFOP/ICHS, 

AHMH, SD.004.00, [DUn], por Frutuoso de Matos Couto na década de 1830 (sem indicação 

de autoria) e MMM, CDO.02.039, C01 (Anexo 13), copiada na primeira metade do XIX. 

A cópia mais próxima da atuação profissional de João de Deus de Castro Lobo é, sem 

dúvida, MMM, CDO.02.039, C01. A CAD/CO indica provável cópia de Antônio Ângelo da 

Costa e Melo (soldado músico que viveu até 1842 em Vila Rica), mas sem esclarecer as 

razões da atribuição (BARBOSA, 1978/1979, [JDCL, n. 17], p. 108), uma vez que não há 

indícios para isso na fonte. Tal nome não figura, nessa forma completa, em nenhuma das 

cópias aqui catalogadas, ainda que possa haver relação com o “Antônio Ângelo” que copiou 

conjuntos manuscritos da Missa a 4 vozes de MIOP, CFCL, 024, [D16] e CCSL/MHAD Cx 

17, G2 C2 P177, [DUn] em meados do século XIX, ou com “Antônio Ângelo” autor do Anna 

parens de CCSL/MHAD, Cx 05, G1, A42, [D02], copiado pelo Professor Carlos Antônio da 

Silva em 1835 (Anexo 38). De acordo com Aldo Luiz Leoni (2007, p. 185), Antônio Ângelo 

da Costa Melo, pardo, foi um músico militar que também atuou como ajustador e compositor; 

natural da freguesia de Ouro Preto e morador em Antônio Dias, atuou de 1812 a cerca de 

1847, quando teria falecido; foi irmão de Carlos Antônio de Sousa e também era chamado de 

Antônio Ângelo de Sousa Lobo. Não existe suficiente unidade caligráfica em tais cópias para 

se advogar que a letra é de Antônio Ângelo (seja ou não Antônio Ângelo da Costa Melo), 

sendo necessário o exame de outros manuscritos para prosseguir o estudo dessa questão. 

O exame da fonte indica que MMM, CDO.02.039, C01 é um conjunto de partes 

manuscritas com texto e música reforçados com tintas diferentes, por vários copistas, além de 

apresentar a colagem de tiras de papel para mudanças ou correções de passagens específicas. 

Trata-se de provável cópia de José Felipe Correa Lisboa (o mestre de capela que antecedeu e 

sucedeu a Castro Lobo na catedral de Mariana), pois esse músico aplicou seu nome ao final 

da página de rosto do “acompanhamento” com caligrafia próxima (mas não exata) à do título 

da obra (Apêndices 23 e 24, n. 11). Ainda que exista a suspeita de se tratar de um manuscrito 

autógrafo de Castro Lobo, posteriormente anotado por Correa Lisboa (o que encontraria apoio 

nas sucessivas interferências realizadas nessa fonte ao longo do século XIX), e que essa 

hipótese deva ser considerada em novos exames, a maior possibilidade é a de ser cópia de 

José Felipe Correa Lisboa. 

Além de haver suficiente evidência externa para a classificação da obra como de 

autoria provável de João de Deus de Castro Lobo, incluindo a compatibilidade com suas 

atividades profissionais na Catedral de Mariana, o Hino (Jam Christus astra ascenderat) 
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apresenta uma contrafação das partes vocais e adaptação das partes instrumentais do Hino da 

Terça do Espírito Santo (Pentecostes) (PR.3.8.05), do qual existe possível autógrafo da 

década de 1820 ou 1830, como se verá em seguida. 

5.4.9 Matinas de Nossa Senhora da Conceição I (PR.3.3) 

Esta composição utiliza o texto do Invitatório, Hino e Responsórios I a VIII das 

Matinas de Nossa Senhora da Conceição (para a festa de 8 de dezembro) anterior ao Dogma 

da Imaculada Conceição, promulgado pelo Papa Pio IX na bula Ineffabilis Deus, de 8 de 

dezembro de 1854. Diferentemente das Matinas de Nossa Senhora da Conceição II e III, cujo 

texto é posterior a esse dogma, a presente composição reflete uma provável aplicação do texto 

à música pelo próprio compositor. 

O estabelecimento da autoria desta obra está inicialmente baseado em uma única cópia 

(elaborada por Joaquim Candido Xavier, possivelmente da década de 1870) com a indicação 

“Pelo Padre Mestre João de Deus de Castro Lobo”, que contém apenas o Responsório II: 

arquivada em CCSL/MHAD, Cx 18, C22, M12, [DUn], seu invólucro recebeu o código 

CCSL/MHAD, Cx 30, G4, N42 S4, [DUn] (Anexo 24). As quatro fontes com todas as 

unidades funcionais (nenhuma delas com todas as partes vocais ou instrumentais) são todas de 

meados do século XIX, incluindo a cópia MMM, CDO.01.121, C01, por “P. Carlos” 

(possivelmente Professor Carlos Antônio da Silva, o copista mais envolvido em contrafações 

de obras de Castro Lobo), que também copiou as Matinas do Natal de MMM, CDO.01.109, 

C02. 

Ainda que seja difícil interpretar a falta de outras cópias desta composição com 

indicação de autoria, estas Matinas de Nossa Senhora da Conceição I representam uma 

contrafação das Matinas do Natal (PR.3.1) do mesmo compositor. Todas as cópias catalogadas 

apresentam a mesma música para os Responsórios IV e VII, o que também ocorre em uma parte 

das cópias das Matinas do Natal (ainda que em outras o Responsório VII utilize a música do 

Responsório VIII das Matinas de São Vicente de Paulo). 

A inexistência de indicação de autoria nas cópias das Matinas de Nossa Senhora da 

Conceição I é semelhante à falta de qualquer indicação de autoria na Novena de Nossa 

Senhora da Imaculada Conceição, provavelmente resultado de permutação post-mortem. Seria 

tal ausência um apoio à consideração das Matinas do Natal (PR.3.1) como resultado da 

contrafação das Matinas da Conceição I (PR.3.3)? O problema é que também existem indícios 

que apontam para o sentido inverso da contrafação, ou seja, das Matinas do Natal para as 



Construção do catálogo das obras de João de Deus de Castro Lobo - 324 

 

Matinas da Conceição I, como o tratamento musical do Responsório VI desta obra, cujo texto 

litúrgico, sem variações estruturais em breviários do século XVII à primeira metade do século 

XIX, é o seguinte: 

℟. Conceptio tua, Dei Genitrix Virgo, gaudium annuntiavit universo mundo: 
* Ex te enim ortus est sol justitiæ, Christus Deus noster: 
* Qui solvens maledictionem, dedit benedictionem: et confundens mortem, donavit 

nobis vitam sempiternam. 
℣. Benedicta tu in mulieribus, et benedictus fructus ventris tui. 
* Ex te enim ortus est... 
℣. Gloria Patri, et Filio, * et Spiritui Sancto. 
* Qui solvens... 

Como esse Responsório possui duas presas (Ex te enim ortus e Qui solvens 

maledictionem), alternadamente repetidos após cada um dos Versos, a estrutura não 

combinaria com o Responsório VI das Matinas do Natal, que possui apenas uma presa (Quia 

quem cæli capere), o que fez com que, nas Matinas da Conceição I, as duas presas do 

Responsório VI fossem reunidas em uma única seção, apontando, portanto, para o sentido de 

contrafação das Matinas do Natal para as Matinas da Conceição I. 

A referência às Matinas da Conceição (ainda que sem indicação de autoria) na Lista 

das músicas pertencentes à Catedral de Mariana (c. 1832), aliada à existência de algumas 

cópias do Responsório II das Matinas da Conceição I e das Matinas do Natal com indicação 

de autoria, além de outras cópias na primeira metade e em meados do século XIX justificam a 

qualificação de ambas como de autoria provável, porém a demonstração do sentido da 

contrafação ainda requer novas pesquisas. 

5.4.10 Matinas de Nossa Senhora da Imaculada Conceição II e III (CP.3.4-5) 

O texto destas obras é decorrência direta da promulgação do Dogma da Imaculada 

Conceição (Immaculata Conceptio Beatæ Mariæ Virginis), também conhecido como o 

terceiro dogma mariano (os anteriores são o da Maternidade Divina, em 431, e o da Perpétua 

Virgindade, em 1555), por meio da Bula Ineffabilis Deus, de Pio IX, em 8 de dezembro de 

1854. Ainda que, há séculos, já existisse a devoção da Imaculada Conceição, sua oficialização 

ocorreu somente pela bula de 1854, a qual indiretamente revogou e substituiu os textos 

anteriormente usados nas Matinas da Conceição, gerando a ocorrência de fontes com 

diferentes textos para a mesma festividade. 

A análise de uma ampla amostra de breviários anteriores e posteriores ao terceiro 

dogma mariano (CASTAGNA, 2013) e, particularmente, a publicação do Officium 
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Immaculatæ Conceptionis Beatæ Mariæ Virginis (OFFICIUM, 1864), demonstra que o que 

ocorreu após a promulgação do terceiro dogma mariano ou da Imaculada Conceição de 1854 

foi a substituição da festa da Conceição pela festa da Imaculada Conceição (ou Conceição 

Imaculada), pois enquanto a primeira celebrava apenas a concepção de Maria por seus pais 

(Santa Ana e São Joaquim), a Imaculada Conceição passava a celebrar, no mesmo dia (8 de 

dezembro), sua origem sem a herança do pecado original (sem mácula) e, portanto, mais 

divina que humana. Nove meses depois (8 de setembro), a Igreja celebra a Natividade de 

Maria (ou seja, seu nascimento) e, em 15 de agosto, sua Assunção que, pelo quarto dogma 

mariano (Encíclica Munificentissimus Deus de Pio XII, em 1º de novembro de 1950), passou 

a indicar oficialmente sua subida ao céu sem morte, o que completou sua aproximação à 

divindade crística. 

No que se refere à substituição do antigo texto das Matinas da Conceição, o processo 

foi complexo e ainda não está totalmente esclarecido. Foi notável a publicação, quatro anos 

antes do terceiro dogma, do Breviarium (1850, pars æstiva, p. 197*-199*) com uma versão 

aparentemente provisória das Matinas da Imaculada Conceição (Officium Immaculatæ 

Conceptionis Beatæ Mariæ Virginis ad Matutinum). A versão oficial, diferente da anterior, foi 

instituída pelo Papa Pio IX em 25 de setembro de 1863 e promulgada por meio do Decreto nº 

3119 (5328) da Sagrada Congregação dos Ritos, “urbis et orbis” (à cidade de Roma e a todo o 

mundo), assinado pelo Cardeal Paracciani Clarelli (Anexo 72): 

Com efeito, sabendo que é necessário que a lei da súplica coincida com a lei da 
crença, voltamos as nossas preocupações para a constituição de um novo Ofício com 
uma nova Missa, tanto na Vigília como na Festa da Imaculada Concepção, na qual 
cada uma dessas coisas é lembrada em ordem e a mais afortunada série de eventos 
que virão nas eras futuras.107 (DECRETA Authentica, 1898, v. 2, p. 440) 

O texto definitivo das Matinas da Imaculada Conceição começou a ser impresso no 

ano seguinte (OFFICIUM, 1864, p. 4-17) e seguiu sendo reimpresso tanto em compêndios 

específicos da festa da Imaculada (OFFICIUM, 1868, p. 4-14 – Anexo 73), quanto nos 

breviários posteriores a 1863. Por outro lado, embora o novo texto das Matinas da Imaculada 

Conceição tenha sido destinado a substituir as duas versões anteriores, a proximidade 

temporal desses lançamentos fez com que, nas décadas de 1850 e 1860 (em alguns casos 

também nas décadas seguintes) circulassem, na música sacra, três textos diferentes para a 

mesma festividade. Em favor da precisão, esses três textos serão ordenados sempre 
 

107 “Veruntamen, quoniam necessarium esse novimus ut cum lege credendi lex conveniat supplicandi, idcirco eo 
curas Nostras convertimus ut novum conderetur Officium cum nova Missa, tam in Vigilia quam in Festo 
Immaculatae Conceptionis, quibus singula haec ex ordine recolantur et faustissimi eventus series futuris in 
posterum aetatibus innotescat.” (DECRETA Authentica, 1898, v. 2, p. 440) 
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cronologicamente e referidos por meio de número romano após o título da unidade 

cerimonial: I para as Matinas da Conceição com o texto anterior a 1850, II para o texto 

preparatório e provisório das Matinas da Imaculada Conceição que circularam oficialmente 

entre 1850 e 1863, e III para o texto das Matinas da Imaculada Conceição oficializadas em 

1863 e impressos a partir de 1864 (Quadro 53). 

Quadro 53 - Incipit latinos das unidades funcionais mais frequentes na música para as três 
versões textuais das Matinas da Conceição 

Unidade 
funcional 

Matinas da 
Conceição I 

(antes de 1850) 

Matinas da Imaculada 
Conceição II 
(1850-1863) 

Matinas da Imaculada 
Conceição III 

(a partir de 1863) 
Invitatório Conceptionem 

Virginis 
Immaculatam 
Conceptionem Virginis 
Mariæ 

Immaculatam 
Conceptionem Virginis 
Mariæ 

Hino Quem terra, pontus, 
sidera 

Quem terra, pontus, sidera Præclara custos virginum, 

Responsório I Hodie concepta est Quæ est ista, quæ ascendit Per unum hominem 
peccatum 

Responsório II Beatissimæ Virginis 
Mariæ 

Vidi Speciosam  Transite ad me omnes 

Responsório III Gloriosæ Virginis 
Mariæ 

Congratulamini mihi 
omnes 

Electa mea candida 

Responsório IV Conceptio gloriosæ Fundamenta eius  Ego ex ore Altissimi 
prodivi 

Responsório V Cum jucunditate Nihil inquinatum Nihil inquinatum 
Responsório VI Conceptio tua, Dei 

Genitrix 
Beatam me dicent Signum magnum apparuit 

Responsório VII Beatam me dicent Signum magnum apparuit Hortus conclusus soror 
mea 

Responsório VIII Felix namque es Benedixit te Dominus Magnificat anima mea 
Responsório IX Te Deum Laudamus Te Deum Laudamus Te Deum Laudamus 

De forma sintomática, é grande a quantidade de composições musicais escritas para 

textos e devoções marianas a partir de meados do século XIX, frente a uma quantidade bem 

menos significativa nos períodos anteriores. A prática musical das Matinas da Conceição (por 

composição ou cópia), envolvendo compositores que viveram no Brasil, é interessante por 

testemunhar o início desse processo, manifesto na utilização de seus três diferentes textos. 

Matinas da Conceição com o texto I foram aparentemente musicadas no Brasil apenas 

por João de Deus de Castro Lobo, José Maurício Nunes Garcia (1767-1830) e Francisco 

Manuel da Silva (1795-1865). Marcos Portugal (1762-1830), que viveu no Brasil de 1811 a 

1830, possui duas composições para esse texto, com cópias apenas em Portugal: uma delas 

composta ao redor de 1795 e outra em 1802, respectivamente catalogadas com os números 

03.06 e 03.05 por António Jorge Marques (2012, p. 513-532), o qual refere que a segunda 

delas (idem, p. 527) foi cantada na Fazenda de Santa Cruz no Rio de Janeiro em 1893, 
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portanto três décadas após a mudança oficial do texto desse ofício litúrgico. 

Uma interessante cópia lusitana das Matinas da Conceição de Marcos Portugal, incluída 

por António Jorge Marques em 03.05, versão 7, variante 3, usa o texto II e indica sua elaboração 

em 1851, possuindo na página de rosto a informação: “arranjadas segundo a nova reza por o Papa 

Pio IX no ano de 1850 por J. Jordani”. Uma outra cópia da mesma obra, feita em 1878 e 

classificada por Marques como versão 11, apresenta o texto III, o que demonstra o quanto o texto 

oficial era mais importante na prática musical sacra do que a opção autoral. Matinas da Imaculada 

Conceição III foram compostas no Brasil talvez apenas por José Maria Xavier (1819-1887) em 

1873 (sem o Hino), delas existindo uma notável partitura autógrafa (ORB, E03 P05, após Cx 79, 

DUn), em cuja primeira página o autor incluiu a informação: “Matinas da Conceição (ofício 

novíssimo deste dogma) para 4 vozes e orquestra pequena”. 

O caso de João de Deus de Castro Lobo é o mais complexo. Com a mesma música de 

suas Matinas do Natal, existem várias cópias desta obra que receberam o texto das Matinas da 

Conceição I (PR.3.3), comentadas no item anterior. Paralelamente, existem cópias de Matinas 

da Conceição com o texto II (CP.3.4) e indicação de autoria de Castro Lobo, que utilizam 

rigorosamente a mesma música de suas Matinas de São Vicente de Paulo (PR.3.6), exceto o 

Hino. Finalmente, uma única cópia da segunda metade do século XIX (MMM, CDO.01.123) 

apresenta a mesma música das Matinas de São Vicente de Paulo, com o texto das Matinas da 

Imaculada Conceição III (CP.3.5), também sem o Hino. 

A conclusão, neste caso, não deixa dúvidas: copistas, e não João de Deus de Castro 

Lobo, aplicaram o texto das Matinas da Imaculada Conceição II e III à música das Matinas de 

São Vicente de Paulo, pois tais textos não existiam antes de 1850, o que as caracteriza como 

contrafacta post-mortem, caso importante para a compreensão dos costumes e procedimentos 

de copistas do século XIX em relação à música de João de Deus de Castro Lobo. 

Tendo em vista a quantidade de cópias, as Matinas da Imaculada Conceição II – com 10 

cópias catalogadas (e mais uma cópia de conteúdo híbrido) – tiveram circulação bem maior que as 

Matinas da Imaculada Conceição III, da qual apenas uma cópia foi catalogada. 

Das Matinas da Imaculada Conceição II existem cópias praticamente completas de 

grande precisão e qualidade técnica, como MIOP, CFCL, 022, [D01] e [D02] (D01 no Anexo 

20), ambas por Vicente Ferreira do Espírito Santo, sendo a primeira delas (de 1899) a única 

cópia desta obra com a indicação “Pelo Padre João de Deus”, ainda que MIOP, CFCL, 022, 

[D08], elaborada em 1902 apenas com a música dos Responsórios V e VI, apresente a 

indicação de autoria a lápis “Pelo Padre João de Deus”. A cópia mais antiga das Matinas da 

Imaculada Conceição II é MMM, CDO.01.122, C01, de meados do séc. XIX, provavelmente 
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pelo mesmo copista de MMM, CDO.01.121, C.02 (Matinas da Conceição I), SMSCS, sem 

cód., [DUn] (Matinas da Conceição I) (Anexo 21) e MMM, CDO.01.109, C01 (Matinas do 

Natal) (Anexo 16), além de apresentar compatibilidade com os copistas de MMM, 

CDO.01.109, C02 (Matinas do Natal) e de MMM, CDO.01.121, C01 (Matinas da Conceição 

I), respectivamente “Professor Carlos Antônio da Silva” e “P. Carlos”, o que exibe o possível 

envolvimento da mesma pessoa na contrafação dessas obras. 

Quanto às Matinas da Imaculada Conceição III, existe apenas a parte de contralto de 

MMM, CDO.01.123, CUn, sem indicação de autoria e elaborada em Mariana em 1878 por 

Olímpio Donato Correa. Talvez a existência da música de José Maria Xavier para esse texto 

desde 1873 tenha inibido as cópias com a contrafação das Matinas de São Vicente de Paulo, 

porém não foram localizados conjuntos manuscritos dessa composição de Xavier em Mariana. 

A fonte de conteúdo híbrido MMM, CDO.01.122, C02, constituída apenas por uma 

parte de tenor, possui música para Invitatório, das Matinas da Imaculada Conceição II (com o 

texto iniciado na forma Conceptionem Immaculatam), porém seguida dos Responsórios I a 

VIII das Matinas da Conceição I, sempre com música das Matinas de São Vicente de Paulo, o 

que revela, simultaneamente, as apropriações da música de João de Deus de Castro Lobo 

pelos copistas, assim como sua dificuldade no processo de adaptação da música desse autor 

aos textos estabelecidos em torno do Dogma da Imaculada Conceição. Além disso, um 

segundo copista aplicou nessa fonte, sobre o texto “Hodie concepta est Beata Virgo Maria ex 

progenie David” (da primeira seção do Responsório I das Matinas da Conceição I), o texto 

correspondente das Matinas da Imaculada Conceição II (de 1850): “Quæ est ista, quæ 

ascendit sicut aurora consurgens”. 

A contrafação deixou problemas de prosódia nas Matinas da Imaculada Conceição II, 

como o posicionamento das quatro primeiras sílabas da presa do Responsório I (Pulchra ut 

luna) no primeiro compasso, de quatro semínimas (C ♩♩♩♩), enquanto a sílaba fraca “-na”, de 

Pul-chra ut lu-na, foi posicionada no primeiro tempo (forte) do compasso seguinte, problema 

que não existe na mesma presa das Matinas de São Vicente de Paulo, na qual o texto “Ut in-

ve-sti-[ga-ret]” adapta-se perfeitamente ao compasso C ♩♩♩♩. Problemas semelhantes existem 

nas Matinas da Imaculada Conceição III, os quais não deixam dúvidas sobre o sentido da 

contrafação e sobre as dificuldades que os copistas enfrentaram nessa tarefa. 

5.4.11 Matinas de São Vicente de Paulo (PR.3.6) 

Dentre as 12 cópias catalogadas desta obra, o único manuscrito do século XIX que 
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consigna autoria ao “Padre João de Deus” é OLS, sem cód., [D01], elaborada por 

Hermenegildo José de Sousa Trindade em meados do século XIX (aparentemente não 

microfilmada no projeto O ciclo do ouro). Dois outros conjuntos de partes manuscritas 

também indicam autoria de “João de Deus”: ORB, E3 P5 após Cx 78, [D02], copiada por 

Martiniano Ribeiro Bastos em 1904 (Anexo 33), e OLS, sem cód., [D02], copiada por Pedro 

de Sousa em 1944. As cópias mais antigas são OLS, sem cód., [D01] e ORB, E3 P5 após Cx 

78, [D01], de meados do século XIX (Anexo 32), somente a primeira delas com indicação de 

autoria de “João de Deus”. 

A obra, que inclui Invitatório e Responsórios I a VIII para as Matinas de São Vicente 

de Paulo, serviu de base para a contrafação das Matinas da Imaculada Conceição II e III, 

operação certamente realizada na segunda metade do século XIX, pois os textos destas foram 

respectiva e oficialmente publicados em 1850 e 1863. Um manuscrito das Matinas da 

Imaculada Conceição II em MIOP, CFCL, 022, [D01], copiado por Vicente Ferreira do 

Espírito Santo em 1899, apresenta a indicação “Pelo Padre João de Deus”, além de MIOP, 

CFCL, 022, [D08], copiada em 1902 apenas com a música dos Responsórios V e VI, com a 

indicação de autoria a lápis “Pelo Padre João de Deus”. 

Ainda que as Matinas de São Vicente de Paulo não constem em nenhuma das listas de 

tradição, a existência de cópias com autoria explícita, tanto dessa obra quanto de sua 

contrafação para as Matinas da Imaculada Conceição II, apoia sua categorização enquanto 

composição provável de João de Deus de Castro Lobo. Reforça essa probabilidade o fato de a 

Diocese de Mariana (de cuja catedral Castro Lobo era o mestre de capela) ter recebido em 

1820, para administrar o Colégio do Caraça, por ordem de Dom João VI, a Congregação da 

Missão (dos Padres Lazaristas ou Vicentinos), devota de São Vicente de Paulo. Não sendo 

conhecida, até o presente, música de nenhum outro compositor mineiro para as Matinas de 

São Vicente de Paulo, é muito provável que a obra tenha sido escrita pelo mestre de capela de 

Mariana por solicitação dessa congregação, para a festividade do seu santo de devoção 

(celebrada em 19 de julho), ou mesmo ou por oferta do compositor, porém a falta de 

documentos a respeito não permite determinar quando isso teria ocorrido. 

5.4.12 Matinas de Santa Cecília (DV.3.7) 

A única fonte conhecida desta composição, destinada às festividades de Santa Cecília 

(22 de novembro), é o conjunto de partes OLS, sem cód., [DUn] (Anexo 23), sem indicação 

de autoria, elaborada em 1837 por um copista cujas iniciais são J. A. e posteriormente 
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propriedade de Francisco de Paula Miranda (1786-1846). A atribuição a Castro Lobo foi feita 

pela CAD/CO para o projeto O ciclo do ouro (BARBOSA, 1978/1979, p. 109). 

A análise do material permite enumerar três fatores que poderiam apoiar a opinião da 

CAD/CO: a) relação com a atividade profissional de João de Deus de Castro Lobo, que foi 

membro fundador da Confraria de Santa Cecília; b) complexidade musical e estilo 

relativamente compatível com o estilo desse autor; c) uso de violoncelo I e violoncelo II em 

parte dos Responsórios II e VI, característico de obras de grande porte com autoria provável 

de Castro Lobo, como a Missa I a oito vozes (PR.1.1), a Missa II a quatro vozes (PR.1.2), o 

Credo II (PR.1.3), as Matinas do Natal (PR.3.1) e as Matinas da Conceição I (PR.3.3), além 

do Salve Regina (PS.5.3.02). Por outro lado, a falta de indicação do compositor no manuscrito 

das Matinas de Santa Cecília e a inexistência de outras cópias conhecidas pesam muito contra 

a atribuição da CAD/CO. 

As Matinas de Santa Cecília aqui catalogadas não exibem o virtuosismo das Matinas 

de São Vicente de Paulo, nem o equilíbrio e variedade das Matinas do Natal ou da Conceição 

I, porém sua densidade é compatível com a música de João de Deus de Castro Lobo, se 

considerarmos que poderia se tratar de uma obra de juventude, possivelmente composta no 

período de seu ingresso na Confraria de Santa Cecília, por volta de 1815, quando o 

compositor tinha 21 anos de idade. Tais argumentos são suficientes para evitar a classificação 

da autoria de Castro Lobo para essa obra como improvável, mas diante da falta de evidências 

externas, sua autoria foi aqui estabelecida como duvidosa. 

O extravio das partes de soprano e da flauta I da única fonte catalogada dificulta, mas 

não inviabiliza a reconstrução desta obra. Também problemáticas são as partes de violoncelo I 

e II, que apresentam música apenas para algumas seções dos Responsórios II e VI, não 

ficando claro se tal situação é resultado do extravio de folhas das referidas partes ou uma 

opção composicional do autor. 

5.4.13 Antífona III e Responsório I das Matinas de Quinta-feira Santa (IM.3.8.01-02) 

A mais antiga cópia catalogada desta Antífona III (Deus meus) e Responsório I (In 

Monte Oliveti) das Matinas de Quinta-feira Santa é CMSCC, sem cód., [DUn], intitulada 

apenas “Antiphona”, sem indicação de autoria, copista ou local, e elaborada em fins do século 

XIX. O conjunto de partes manuscritas possui, no entanto, um invólucro de meados do século 

XX, no qual consta, datiloscrito, “Antiphona pelo Padre João de Deus”, informação 

completada, a lápis: “de Castro Lobo” (Figura 12). A mesma indicação de autoria também 



Construção do catálogo das obras de João de Deus de Castro Lobo - 331 

 

consta na p. 7 de uma relação de obras do arquivo do músico Cristóvão Gonçalves Pinto (de 

Carandaí - MG) datada de 1959, na forma “Deus meus – Antífona Padre João de Deus”.108 

De acordo com informações gentilmente oferecidas por Aluízio Viegas, o conjunto 

OLS, sem cód., [D01], copiado por Pedro de Souza em São João del-Rei em 1937, com 

indicação de autoria do “Padre João de Deus”, teria tomado por base CMSCC, sem cód., 

[DUn], tendo sido usado para a cópia de OLS, sem cód., [D02], por Aluízio José Viegas em 

1966 e de OLS, sem cód., [D03], por José Lourenço Parreira no mesmo ano, ambos com as 

mesmas indicações de autoria, o que faz sentido após a análise dessas fontes. 

Figura 12 - Invólucro da Antífona III (Deus meus) e Responsório I (In Monte Oliveti) das 
Matinas de Quinta-feira Santa de CMSCC, sem cód., [DUn] (IM.3.8.01-02), 
datiloscrito “Antiphona pelo Padre João de Deus”, informação completada, a 
lápis, por “de Castro Lobo” 

 

Além de existirem indicações de autoria do “Padre João de Deus” somente em 

documentos do século XX, nas sucessivas visitas presenciais realizadas no arquivo da 

Orquestra Lira Sanjoanense, Aluízio Viegas chamava a atenção para a notável semelhança 

entre as partes do baixo vocal, mas sobretudo entre a parte do baixo instrumental do responso 

e da presa deste Responsório I das Matinas de Quinta-feira Santa (Figura 13) e a parte do 

violoncelo do responso e presa do Responsório V das Matinas de Quinta-feira Santa (Judas 

 
108 CMSCC, sem cód. “ARQUIVO MUSICAL / Pertencente / A / CHRISTOVAM GONÇALVES PINTO / 

CARANDAI? 6 DE SETEMBRO DE L959”. Invólucro + 8 p. Dimensões: 32,6 x 21,9 cm. 
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mercator pessimus, Denariorum numero) de José Maria Xavier109 (Figura 14). Aluízio 

Viegas, que não chegou a publicar essa constatação devido ao seu falecimento em 2015, 

acreditava que isso seria indício de que José Maria Xavier tivesse intencionalmente citado ou 

adaptado uma obra de Castro Lobo. Por outro lado, ainda que houvesse a possibilidade de 

José Maria Xavier ter realmente citado ou se baseado em uma composição de João de Deus de 

Castro Lobo, a falta de evidência externa e a datação das cópias catalogadas apontam para a 

mais provável relação oposta, ou seja, o responso e a presa deste Responsório I das Matinas 

de Quinta-feira Santa (In Monte Oliveti, Spiritus quidem) terem sido uma adaptação do 

responso e presa do Responsório V das Matinas de Quinta-feira Santa (Judas mercator 

pessimus, Denariorum numero) de José Maria Xavier, ou mesmo uma composição deste 

último. 

Não há referências a estes títulos nas relações de tradição e a única menção compatível 

é “Endoenças” (Quinta-feira Santa) pelo Cônego Raimundo Trindade (1929, v. 2, p. 94). Tal 

situação, somada à inexistência de outras composições com indicação de autoria de João de 

Deus de Castro Lobo para as Matinas da Semana Santa, justifica a qualificação da Antífona 

III e Responsório I das Matinas de Quinta-feira Santa aqui catalogados como de composição 

improvável deste autor e provável composição ou adaptação de obra de José Maria Xavier. 

Com isso, fica caracterizada como acidental a aplicação do nome de Castro Lobo ao 

invólucro de CMSCC, sem cód., [DUn] e à lista de fontes musicográficas de propriedade de 

Cristóvão Gonçalves Pinto, origem das indicações de autoria em OLS, sem cód., [D01] a 

[D03]. 

 

 
109 ORB, sem cód., [D01]. “Matinas de 4ª 5ª e 6ª Feira Sancta / Pelo / P.e José Maria Xavier / Ribeiro Bastos” 

Cópia de [Martiniano] Ribeiro Bastos, [São João del-Rei], [fins do séc. XIX]. Conjunto de 13 partes cavadas 
manuscritas: S, A, T, B, Vln I, Vln II, Vla, Bxc, Cb, Fl, Cl, Tpa I-II, Tpt. 
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Figura 13 - Parte do baixo instrumental do responso e da presa deste Responsório I (In Monte 
Oliveti) das Matinas de Quinta-feira Santa (IM.3.8.02) 

 

Figura 14 - Parte do violoncelo do responso e presa do Responsório V das Matinas de 
Quinta-feira Santa (Judas mercator pessimus, Denariorum numero) de José 
Maria Xavier (1819-1887). Manuscrito da Orquestra Ribeiro Bastos 
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5.4.14 Lições IV e VII das Matinas do Sábado Santo (IM.3.8.03-04) 

O conjunto de partes MMM CDO.01.265, CUn, sem indicação de autoria e 

provavelmente copiada por Felício Pereira da Silva em meados do século XIX, apresenta a 

Lição IV (Ex Tractatu Sancti Augustini... Accedet homo) e VII (De Epistola Beati Pauli... 

Christus assistens Pontifex) das Matinas do Sábado Santo ou, na terminologia antiga, a 

Primeira Lição do Segundo Noturno e Primeira Lição do Terceiro Noturno. 

Apesar de não haver nenhuma evidência externa ou interna de autoria em favor de 

João de Deus de Castro Lobo, e de esta obra ter sido posicionada entre aquelas de autoria 

anônima no catálogo de microfilmes O ciclo do ouro (BARBOSA, 1978/1979, Anônimos, [n. 

94 e 95], p. 266-267), a CAD/CO declarou, junto à descrição das duas unidades funcionais 

dessa obra: “Provável autor: Padre João de Deus Castro Lobo”. Tal declaração nos obriga a 

considerar a situação dessa obra no presente catálogo, mas a inexistência de indícios 

favoráveis a essa atribuição, incluindo a falta de compatibilidade estilística, configura autoria 

improvável de João de Deus de Castro Lobo. 

5.4.15 Hino da Terça do Espírito Santo (PR.3.8.05) 

Desta obra existem 4 cópias, sendo 3 delas por Caetano Donato Correa [Filho] na 

primeira metade do século XX e apenas uma do século XIX, provavelmente da década de 

1820 ou 1830. Trata-se do conjunto de partes manuscritas aparentemente completo de MMM, 

CDO.01.100, C01 (Anexos 11 e 12), o único manuscrito localizado até o presente com a 

possibilidade de ser caracterizado como um autógrafo musical de João de Deus de Castro 

Lobo, e cujos principais indícios de apoio a esta hipótese estão abaixo discriminados: 

a) Período de elaboração do manuscrito 
b) Indicação de propriedade da Catedral de Mariana 
c) Título em latim (raro entre as cópias musicais mineiras, mas frequentes nas cópias 

de outros mestres de capela, como André da Silva Gomes e José Maurício Nunes 
Garcia): “Hymnus in Festo Pentecostes ad Tertiam” 

d) Indicação de autoria na forma: “Por J. D. C.” 
e) Ausência de indicação de copista 
f) Grande precisão e qualidade caligráfica do manuscrito 
g) Referido na “Lista das músicas pertencentes à Catedral” como um dos manuscritos 

que estavam com o compositor na ocasião do seu falecimento, com o título “O 
Hino do Espírito Santo Veni Creator Spiritus” 

h) Localização na seção 1 da Coleção Dom Oscar de Oliveira, uma parte da qual é 
constituída do antigo arquivo musical da Catedral de Mariana 

i) Relativa compatibilidade da caligrafia com as assinaturas conhecidas do compositor 
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em documentos administrativos 

A possibilidade de MMM, CDO.01.100, C01 ser autógrafo de Castro Lobo ainda 

aguarda novos exames e sua consequente confirmação ou refutação, uma vez que, apesar da 

relativa compatibilidade caligráfica com as assinaturas conhecidas de João de Deus, também 

existe proximidade com a caligrafia textual e musical de MMM, CDO.02.039, C01 (provável 

cópia de José Felipe Correa Lisboa para as Matinas do Espírito Santo - PR.3.2), porém as 

diferenças até aqui observadas entre esses dois documentos são maiores do que suas semelhanças, 

o que torna menor a possibilidade de MMM, CDO.01.100, C01 ser cópia de Correa Lisboa 

(Apêndices 23 e 24, n. 8 e 9). Ficam, no entanto, as possibilidades a serem investigadas dos 

manuscritos MMM, CDO.01.100, C01 e MMM, CDO.01.100, C01 serem ambos autógrafos de 

João de Deus Castro Lobo ou cópias de José Felipe Correa Lisboa (ou então manuscritos de 

diferentes copistas), com o auxílio de outras possíveis cópias de outras obras e autógrafos de 

Correa Lisboa, como MMM, CDO.02.058, C01 e MIOP, CFCL, 043. 

Assumindo como autógrafo o manuscrito MMM, CDO.01.100, C01, este provavelmente 

seria o único manuscrito preservado dentre os que João de Deus de Castro Lobo elaborou em 

1826 para a Fábrica da Catedral de Mariana, pelo qual recebeu o valor de 45$000, assim 

registrado na catedral de Mariana: “Ao Padre Mestre João de Deus da renovação das músicas das 

festividades da Sé, por ordem de Sua Excelência Reverendíssima”.110 Quais foram as obras 

“renovadas” (novas composições ou apenas novas cópias?) é pergunta que a documentação 

remanescente não permite esclarecer. Tal ação de Castro Lobo, no entanto, foi considerada na 

“Lista das músicas pertencentes à Catedral, que não foram entregues ao atual Mestre da Capela, o 

Senhor Quartel Mestre José Felipe Correa Lisboa, por falecimento do Padre Mestre João de 

Deus”111 (provavelmente redigida por seu pai Gabriel do Castro Lobo), na qual o registro do 

Livro da Fábrica da Catedral de Mariana foi quase inteiramente transcrito e cujo nono item é “O 

Hino do Espírito Santo Veni Creator Spiritus” (Anexo 17). 

A correspondência entre a fonte MMM, CDO.01.100, C01 e “O Hino do Espírito 

Santo Veni Creator Spiritus”, da relação redigida por Gabriel do Castro Lobo é quase certa, 

pois esse hino é prescrito apenas para a Terça e as Vésperas do Pentecostes, que em Minas 

Gerais, até meados do século XIX, eram celebradas apenas na Catedral de Mariana, uma vez 

que as matrizes e capelas de irmandades e ordens terceiras não mantinham coros residentes 

 
110 AEAM, RDFCM, f. 152v/144v [1826]. 
111 MMM, pasta [140]A1G4P08, documento 28, folha solta de 31,0 x 21,3 cm. 
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para tais ofícios, como ocorria nas catedrais.112 Gabriel do Castro Lobo, entretanto, não 

indicou a autoria da obra no documento, o que deixa aberta a possibilidade de ter ele se 

referido a um hino paralitúrgico e de outra autoria. 

As intensas marcas de uso da fonte MMM, CDO.01.100, C01 sugerem que os demais 

manuscritos elaborados por Castro Lobo em 1826 podem ter se perdido pelo desgaste, entre 

outros fatores já levantados para a perda dos seus autógrafos. Além disso, a existência de 

cópias desta obra (provável forma de se preservar a composição) apenas no Museu da Música 

de Mariana é compatível com o caráter catedralício, na primeira metade do século XIX, da 

Terça e das Vésperas do Pentecostes. Ainda que o mesmo texto integre as Vésperas do 

Pentecostes, não há indícios de que essa obra tenha circulado para fora de Mariana, a não ser 

como contrafação do Hino das Matinas de Pentecostes (Jam Christus astra ascenderat), 

PR.3.2.02. 

Com música apenas para os versículos pares do Hino Veni, Creator Spiritus, ou seja, 

“Qui diceris Paraclitus”, “Accende lumen” e “Per te sciamus”, esta obra usa, para cada um 

dos versículos, uma introdução instrumental de 6 compassos, seguida do solo de soprano de 9 

compassos e do coro com 9 compassos, encerrada por coda instrumental de 4 compassos. A 

parte de soprano apresenta música para cada versículo separada por barra dupla, enquanto as 

partes de contralto, tenor e baixo (envolvidas apenas no coro) apresentam apenas 28 

compassos de música com os três textos simultaneamente aplicados abaixo dos pentagramas e 

numerados, somente na parte do baixo vocal, de 1 a 3, diferentemente da numeração oficial, 

conforme na transcrição abaixo: 

1. [Veni, Creator Spiritus], cantochão, omitido. 
2. Qui diceris Paraclitus, 28 c. 
3. [Tu septiformis munere], cantochão, omitido. 
4. Accende lumen, 28 c. 
5. [Hostem repellas longius], cantochão, omitido. 
6. Per te sciamus, 28 c. 
7. [Deo Patri sit gloria], cantochão, omitido. 

O Hino das Matinas do Pentecostes (Jam Christus astra ascenderat), por sua vez, 

apresenta música contínua para cada par de estrofes, exceto as estrofes 7-8, e com duplicação 

do texto da estrofe 9. Os pares de estrofes musicados dessa forma (1-2, 3-4, 5-6, 9-9) 

receberam solo de soprano para a primeira de cada estrofe e coro para a segunda delas, 

enquanto as partes instrumentais exibem, com indicação de repetição por quatro vezes, apenas 

 
112 As dioceses (e respectivas catedrais) instaladas em Minas Gerais depois de Mariana (e dela desmembradas) 

foram Diamantina, pela Bula Gravissimum solicitudinem, de Pio IX em 06/06/1854 e Pouso Alegre, pela 
Bula Regio Latissime Patens de Leão XIII em 04/08/1900. 
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um trecho de 23 compassos, sendo os dez primeiros destinados ao acompanhamento do solo 

de soprano e os compassos 10-23 destinados ao acompanhamento do coro: 

1. Jam Christus astra ascenderat (c. 1-9, soprano solo) 
2. Solemnis urgebat dies (c. 10-23, coro) 
3. Cum lucis hora tertia (c. 24-32, soprano solo) 
4. De patris ergo lumine (c. 33-46, coro) 
5. Impleta gaudent viscera (c. 47-55, soprano solo) 
6. Notique cunctis gentibus (c. 56-69, coro) 
7. [Judæa tunc incredula], omitido 
8. [Sed editis miraculis], omitido 
9/1. Deo Patri sit gloria (c. 70-79, soprano solo) 
9/2. Deo Patri sit gloria. Amen (c. 79-92, coro) 

Ainda que os versículos dos dois Hinos sejam igualmente hexassílabos (com um uma base 

de 8 sílabas gramaticais por verso, incluindo as duas finais átonas), o Hino da Terça (Veni, 

Creator Spiritus) emprega, para cada versículo, a mesma música aplicada a cada dois versículos 

do Hino das Matinas (Jam Christus), devido à repetição do texto do solo de soprano para o coro, a 

cada versículo do Hino da Terça. Paralelamente, a introdução instrumental do Hino da Terça não 

existe no Hino das Matinas, sendo a coda instrumental dos versículos do Hino da Terça de apenas 

4 compassos, quando no Hino das Matinas sua duração é de 5 compassos. 

De maneira geral, portanto, estão expandidos, no Hino da Terça (Veni, Creator 

Spiritus), tanto o uso (duplicado) do texto quanto a introdução instrumental (ausente no Hino 

das Matinas), verificando-se apenas o encurtamento da coda instrumental em um compasso, 

em relação ao Hino das Matinas. Tais análises não permitem, entretanto, estabelecer o sentido 

da adaptação: se a existência de um possível autógrafo para o Hino da Terça (Veni, Creator 

Spiritus) favorece sua consideração como ponto de partida, o acompanhamento bem mais 

simples do Hino das Matinas (Jam Christus) e a existência de uma cópia do seu sucessor 

como mestre de capela da Catedral de Mariana (José Felipe Correa Lisboa) apoiam esta 

versão como anterior ao Hino da Terça. Paralelamente, é importante mencionar a semelhança 

na construção melódica que as partes de soprano do Hino da Terça (Veni, Creator Spiritus) e 

Hino das Matinas (Jam Christus) apresentam em relação ao Hino da Novena de Nossa 

Senhora da Conceição Ave maris stella (PR.7.4.07 e PP.7.1.04), fato que pode apoiar a 

hipótese de que as referidas contrafações tenham sido produzidas pelo próprio compositor. 

A fonte MMM, CDO.01.100, C01 apresenta vários detalhes sobre o uso da obra. Para 

tentar adaptar a mesma música ao primeiro versículo, ausente na composição original, um 

segundo copista (provavelmente Caetano Donato Correa Filho) aplicou a caneta azul, sobre a 

música dos compassos 7 a 14 do solo de soprano e dos compassos 16 a 24 das partes de 

contralto e baixo de Qui diceris Paraclitus, o texto Veni, Creator Spiritus. 
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A julgar pelo período em que foram copiadas as mais antigas fontes das Matinas de 

Pentecostes e do Hino da Terça do Espírito Santo (Pentecostes), e da possibilidade do mais 

antigo conjunto manuscrito desta última ser autógrafo, esta parece ser a única contrafação que 

pode ser seguramente atribuída ao próprio compositor. Sua ordem, entretanto, não é fácil de 

ser determinada, uma vez que as diferenças rítmicas observadas entre o Hino da Terça e o 

Hino das Matinas são suficientes para uma prosódia equilibrada nos dois casos. As únicas 

evidências externas, até o momento, indicam que a fonte MMM, CDO.01.100, C01, do Hino 

da Terça (Veni, Creator Spiritus), é provavelmente anterior à mais antiga fonte do Hino das 

Matinas (Jam Christus), em MMM, CDO.02.039, C01. 

Em virtude dos elementos disponíveis, a classificação de autoria de João de Deus de 

Castro Lobo para esta obra é não apenas provável, mas praticamente certa, a depender apenas 

da confirmação da fonte MMM, CDO.01.100, C01 como autógrafo. Considerando-se os 

critérios estabelecidos neste catálogo, a autoria desta peça será mantida como provável, até 

que futuras publicações possam demonstrar se o referido conjunto de partes manuscritas é 

mesmo um autógrafo desse compositor. 

5.4.16 Cântico de Nossa Senhora (IM.3.8.06) 

O Magnificat anima mea (Cântico de Nossa Senhora, em Lucas, I, 46-55) é um 

cântico de ação de graças com estrutura de Salmo, regularmente usado em Vésperas, tanto do 

ciclo temporal quanto do ciclo santoral. Dentre as 58 cópias catalogadas desta obra, nada 

menos do que 55 omitem sua função, o que nos leva a entender que as cópias foram 

destinadas a Vésperas de distintas solenidades, como as “solenidades dúplices”, indicadas na 

cópia MMM CDO.01.104, C05, de 1896, e as Vésperas do Sábado Santo, indicada em MMM, 

CDO.06.029, CUn, copiada em 1897. Somente MMM, CDO.02.239, CUn, copiada em 1833, 

indica o uso “para anjinhos”, ou seja, para o funeral de crianças, função usual desse texto na 

tradição luso-brasileira (assim como a do Salmo 112, Laudate, pueri, Dominum), pois o 

Magnificat encerra as Vésperas de Defuntos, ladeado pela Antífona Omne quod dat mihi 

Pater (PAULA, 2006, p. 103-104). 

Das 58 cópias catalogadas do Magnificat, apenas 4 (todas elaboradas na primeira 

metade do século XX) indicam autoria de João de Deus de Castro Lobo: ORT, Caixa 40, 

[D04], copiada em 1922, ORT, Caixa 40, [D06], copiada em 1924, CAJV, sem cód., [DUn], 

copiada por João Evangelista Bernardes em 1929, esta última com o nome de Castro Lobo 

riscado no invólucro e substituído pelo de “José Joaquim Emerico L. de Mesquita” (Anexo 
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46) e ORT, Caixa 40, [D02] (cópia de José Augusto Corrêa em 1919), a qual recebeu esta 

autoria apenas no invólucro, por copista da segunda metade do século XX (Anexo 45). 

Paralelamente, 5 cópias (a maioria da segunda metade do século XIX) indicam autoria de José 

Joaquim Emerico Lobo de Mesquita: MMM CDO.01.104, C01 e MIOP, CFCL, 115, [D05], 

copiadas na segunda metade do séc. XIX, MIOP, CFCL, 115, [D08], copiada em 1888, 

MIOP, CFCL, 115, [D09], copiada em 1890, e MIOP, CFCL, 115, [D17], copiada em 1919 

(Quadro 54). 

Quadro 54 - Proporção das indicações de autoria do Magnificat nas 58 cópias catalogadas 
dessa composição 

Forma de indicação de autoria Nº de cópias 
Sem indicação de autoria 50 (86,2%) 
José Joaquim Emerico 5 (9,5%) 
Padre João de Deus 4 (6,9%) 

Total:  58 (100%) 

A mais antiga cópia catalogada desta composição (MMM CDO.02.239, CUn) foi 

elaborada em 1833 no Inficionado (atualmente Santa Rita Durão, distrito de Mariana - MG) 

por Frutuoso de Matos Couto (c. 1797-c. 1857), sem indicação de autoria. Este copista viveu 

em uma região eclesiástica cuja música sacra era oficialmente administrada pelo mestre de 

capela de Mariana e deve ter se relacionado com parte da produção de João de Deus de Castro 

Lobo (possivelmente tendo-o conhecido pessoalmente), o que faz da não consignação da 

autoria da obra a esse autor, um ano após o seu falecimento, uma informação muito 

significativa. Além disso, a cópia MMM CDO.01.104, C01 (segunda metade do séc. XIX), 

com indicação de propriedade da Catedral de Mariana, foi copiada por “Mineiro”, 

possivelmente Manoel Antônio de Sousa Mineiro, mestre de banda que que em 1885 e 1886 

prestou serviços musicais ao mestre da capela de Mariana, Pretextato Batista Americano 

(CASTAGNA, 2008; 2019), indicando ser esta uma “composição de José Joaquim em tempos 

remotos”. 

Tal situação, que já resultou na catalogação deste Magnificat como composição de 

José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita por Maria Inês Junqueira Guimarães (CT-MIG, n. 

33, p. 365-367) e de João de Deus pela CAD do Ciclo do Ouro (BARBOSA, 1978/1979, 

[JDCL, n. 13], p. 106; Anexo 69), é justificativa para considerar improvável a autoria de 

Castro Lobo, mesmo frente à citação de vários Magnificat entre as obras desse autor em 

relações musicológicas (REZENDE, 1989, p. 731; OLIVEIRA, 1986, p. 1; MONTEIRO, 

2018, p. XXVII), lembrando que esse título não existe entre as relações de tradição das obras 



Construção do catálogo das obras de João de Deus de Castro Lobo - 340 

 

de tal compositor. 

Quanto à possiblidade de autoria de Lobo de Mesquita, ainda que seja maior que a de 

Castro Lobo, não pode ser declarada como certa, em função da falta de cópias mais antigas 

com indicação de autoria de Lobo de Mesquita, frente às 50 cópias catalogadas desta obra 

sem qualquer indicação de autoria, algumas delas da primeira metade do século XIX (MMM 

CDO.02.239, CUn e MIOP, CFCL, 115, [D01]) ou de meados do século XIX (MIOP, CFCL, 

115, [D03] e [D04]). A própria raridade de cópias antigas dessa peça – apenas três da primeira 

metade do século XIX, mais 55 da segunda metade do século XIX e primeira metade do 

século XX – levantam a suspeita de tratar-se de obra difundida sem o conhecimento de sua 

autoria, com atribuições de autoria dos próprios copistas, baseadas em suposições, crenças ou 

motivos regionalistas e identitários. 

5.4.17 Responsório VI das Matinas Comuns de Nossa Senhora (IM.3.8.07) 

A estrutura desta obra assemelha-se ao Responsório VI das Matinas de Nossa Senhora 

“per anuum”, usada como base de outras Matinas de Nossa Senhora, como a da Auxiliadora 

(24 de maio), das Graças (9 de junho), do Perpétuo Socorro (27 de junho), do Carmo (16 de 

julho) e da Consolação (sábado posterior à festa de Santo Agostinho de 28 de agosto), mas 

sem a frase “Unguentum effusum nomen tuum” da presa e sem o verso “Astitit regina a 

dextris tuis”. O possível extravio de uma segunda folha da parte do soprano de AEAD, SM, 

sem cód., [D01], a única catalogada desta obra, também faz com que faltem palavras no 

“Gloria Patri” (e talvez explique a omissão das frases acima mencionadas). Menor 

semelhança, no entanto, existe com o Responsório IV das Matinas de Nossa Senhora da 

Assunção (22 de agosto), que, em relação às Matinas anteriores, inclui na mesma presa os 

textos “Et videntes eam...” e “Unguentum effusum...” e não emprega a doxologia “Gloria 

Patri”. 

O texto da fonte manuscrita está abaixo normalizado, estando entre colchetes os 

trechos omitidos em relação ao texto do Responsório VI das Matinas de Nossa Senhora e com 

a ressalva de que o texto litúrgico prescreve, ao final do responsório, a repetição da segunda 

presa “Unguentum effusum nomen tuum”, porém na fonte, que não possui a segunda presa, 

está assinalada a repetição da primeira presa, “Et videntes eam filiæ Sion”: 

℟. Ornatam monilibus filiam Jerusalem Dominus concupivit: 
* Et videntes eam filiæ Sion, beatissimam prædicaverunt, dicentes: 
[* Unguentum effusum nomen tuum.] 
[℣. Astitit regina a dextris tuis in vestitu deaurato, circumdata varietate.] 
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[* Et videntes eam...] 
Gloria Patri et Filio, * et Spiritui Sancto. 
[* Unguentum effusum nomen tuum.] (fonte manuscrita indica repetição de * Et 
videntes) 

A falta da segunda presa e de todo o verso não inviabiliza que fossem executados a 

cantochão, mas levanta a suspeita de tratar-se de responsório de uso paralitúrgico, 

provavelmente em uma novena, embora nas novenas consultadas de Nossa Senhora do Carmo 

e de Nossa Senhora da Assunção, nenhuma apresentasse esse texto. As ocorrências mais 

próximas são uma cópia de São João del-Rei,113 cuja autoria a CAD/CO atribuiu a João José 

das Chagas (que apresenta o texto completo do Responsório, exceto o verso “Astitit Regina”), 

e um conjunto de partes manuscritas do Museu da Música de Mariana114 (que também inclui 

uma Ave Regina cælorum), intitulada “Hino de Nossa Senhora dos Anjos da Arquiconfraria 

de Mariana”, seguida das Jaculatórias A ti Mãe de Deus e de um Ornatam monilibus 

intitulado “Antífona de Nossa Senhora dos Anjos da Arquiconfraria de Mariana” (que 

apresenta o texto rigorosamente completo do Responsório), reforçando a aplicação desse 

responsório em festividade paralitúrgica de Nossa Senhora. 

A correspondência é ainda menor com o verso do Responsório VI das Matinas de 

Nossa Senhora da Imaculada Conceição II, instituída após o Dogma da Imaculada Conceição 

em 1850, também usado na Novena de Nossa Senhora da Imaculada Conceição 

(CASTAGNA, 2013), que possui, em comum com o Responsório VI das Matinas de Nossa 

Senhora “per annum”, apenas as frases “Ornatam monilibus...” e “Gloria Patri...”: 

℟. Beatam me dicent omnes generationes, 
* Quia ancillam humilem respexit Deus. 
℣. Ornatam monilibus filiam Jerusalém Dominus concupivit. 
* Quia ancillam humilem... 
℣. Gloria Patri, et Filio, * et Spiritui Sancto.. 
* Quia ancillam humilem... 

Se José Maurício Nunes Garcia usou o texto exato do Responsório VI das Matinas de 

Nossa Senhora “per annum” tanto em suas Matinas de Nossa Senhora do Carmo (como 

Responsório VI) quanto nas Matinas de Nossa Senhora da Assunção (como Responsório IV) 

e o mesmo ocorre na música de autores mineiros para essas mesmas cerimônias, o uso 

anômalo do texto em AEAD, SM, sem cód., [D01] e a falta de correspondência com outras 

 
113 OLS, sem cód., CUn. Sem título. Sem indicação de copista, fins do séc. XVIII ou inícios do séc. XIX. Sem 

indicação de autoria. Conjunto de 5 partes manuscritas: A, T, B, Vln I, Vln II. Microfilme: BRMGSJls 
PUCRJ-17(0592-0602). Catalogada em: CT-CO, [João José das Chagas, n. 5], p. 102.  

114 MMM CDO.02.111 CUn. “Himno de N. S. dos Anjos da Archi=Confra de Mnna
 ”; “Antiphona de N. S. dos 

Anjos da Archi Confra de Mnna
 ”. Cópia de [José Felipe] Corrêa [Lisboa] Júnior, meados do séc. XIX. Sem 

indicação de autoria. Conjunto de 3 partes manuscritas: SAT. Dimensões: 29,6 x 22,3 cm. 
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fontes não permite estabelecer com clareza sua função cerimonial, embora a maior tendência 

seja considerar o uso paralitúrgico. Em razão dessa dúvida, tal responsório foi mantido, no 

catálogo, como Responsório das Matinas de Nossa Senhora, até que novas pesquisas 

esclareçam seu uso litúrgico ou paralitúrgico. 

Os únicos critérios favoráveis à autoria de João de Deus de Castro Lobo são a 

justaposição com sua provável composição Beata es Virgo Maria e com sua improvável 

composição Ego sum. Durante o projeto O Ciclo do Ouro, a CAD/CO atribuiu a este 

compositor a autoria de todo o conteúdo da fonte AEAD, SM, sem cód., [D01], indicando seu 

nome inclusive na ficha de microfilmagem, que foi preservada em Diamantina. Por outro 

lado, além dessa justaposição, não existe outro argumento em favor da composição por João 

de Deus, o que justifica sua qualificação como de autoria improvável. 

5.4.18 Seis Responsórios Fúnebres (PR.4.1) 

Esta é a obra de provável autoria de Castro Lobo da qual existe a mais antiga 

referência nas relações de tradição: é citada, na forma “Responsórios de Defuntos pelo Padre 

João de Deus”, na “Lista das músicas pertencentes à Catedral” de cerca de 1832, 

possivelmente poucas semanas ou meses após o seu falecimento. Além disso, também foi 

assinalada em cerimônia fúnebre como “Responsórios” do “padre João de Deus” (PIO IX, 

1878, p. 4), sendo referido como “Seis Responsórios de Defuntos” por Olímpio Pimenta 

(1911, p. 112), que ao qualificá-lo como “último pensamento com o qual cerrou o escrínio 

glorioso de suas composições”, descreveu da seguinte maneira sua gênese: 

Guarda-se aqui uma tradição que bem mostra o espírito apaixonado e o estro 
inflamado desse malogrado sacerdote pela divina arte de Euterpe. Depois de haver 
concluído o Sexto Responsório e encetado o Sétimo, assentado debaixo de anosas 
jabuticabeiras, que ainda se conservam junto ao prédio onde residia há pouco o 
insigne homem de letras e mavioso poeta Alfonsus Guimarães, ouviu a execução 
dos que estavam arrematados e, voltando para o interior dos seus aposentos, 
profetizou com lágrimas o remate de seus dias: “A minha missão está completa, mas 
incompletos ficam os Responsórios”. 

E, de fato, dentro em breve desprendia-se do corpo e alava-se para Deus aquela bela 
alma de eleição, falecendo a 26 de janeiro de 1832, contando apenas a idade de 38 
anos. O seu corpo foi sepultado na Igreja de São Francisco desta cidade, sob a 
campa n. 38, conforme reza o livro de óbitos daquela Ordem. (PIMENTA, 1911, p. 
112) 

Olímpio Pimenta não refere a fonte da informação sobre os Responsórios Fúnebres, 

que provavelmente deve ter sido a tradição oral. O que a documentação demostra, no entanto, 

é que essa obra de fato foi transmitida como um conjunto de seis Responsórios em quase 
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metade das fontes catalogadas, o que é raro no Brasil desse período, uma vez que a função 

cerimonial sempre foi mais importante que a identidade composicional da obra. Salvo os 

fragmentos e as fontes que possuem somente um dos responsórios, várias delas, de fato, 

transmitem apenas os Responsórios I a VI, enquanto outras também incluem composições 

distintas para os Responsórios VII (Peccantem me quotidie), VIII (Domine, secundum actum 

meum) e IX (Libera me, Domine). 

Das 61 fontes catalogadas, 28 (45,9%) apresentam música apenas para os 

Responsórios I a VI, enquanto outras 6 para os Responsórios I a VII, uma para os 

Responsórios I a VIII, 9 para os Responsórios I a IX e o restante para uma seleção variada de 

responsórios. A música para os Responsórios VII, VIII e IX, nas fontes que os apresentam, 

são de origem desconhecida, havendo poucas coincidências entre as fontes de distintos 

acervos. Os conjuntos MIOP, CFCL, 030, [D01], [D02] e [D10], todos do século XIX, 

apresentam o título “Seis Responsórios de/para Defuntos”, o que apoia a hipótese de que a 

obra teria sido transmitida nessa forma em uma parte significativa das fontes. 

Ainda que, das 61 cópias catalogadas, 26 não apresentem indicação de autoria, 33 

delas (54,1%) possuem essa indicação, tanto na forma usual “Padre João de Deus”, quanto em 

formas mais completas, como “Padre Mestre João de Deus e Castro” em MMM, CDO.05.041, 

C01 e “Padre Mestre João de Deus e Lobo” em MMM, CDO.05.041, C02, ambas copiadas 

por Antônio Júlio Machado na segunda metade do século XIX, além de casos semelhantes no 

século XX. Apenas MIOP, CJLPS-015, [D02] e [D03] apresentam indicação de autoria de 

Jerônimo de Sousa, informação importante por demonstrar que, mesmo as obras para as quais 

existem muitos fatores de apoio à autoria provável, verifica-se a ocorrência de indicações de 

autoria divergentes. 

Predominam cópias da segunda metade do século XIX e primeira metade do século 

XX, sendo a mais recente OLS, sem cód., [D.05], com indicação de autoria e elaborada por 

Agostinho Mateus de Assis em 1965. Entre as mais antigas estão CMSCI, sem cód., [D01], 

com indicação de autoria “do Padre Joao de Deus Castro Lobo” pelo copista F. Mz [Martins? 

Muniz?] Cotta (cuja identidade até o momento não é conhecida)115 na primeira metade do séc. 

XIX, manuscrito que combina o nome completo do compositor com a possibilidade de ser o 
 

115 Maurício Monteiro (1995) detectou a existência de um músico de nome Francisco Martins Ferreira que, entre 
1816-1817, declarou residir em Oliveira, (MG), localidade muito próxima de Itapecerica (MG), na qual esta 
fonte foi descrita. Francisco Curt Lange (1946, p. 447) localizou um Francisco Martins da Silva atuando em São 
João del-Rei em 1786 e um Francisco Martins Pereira atuando em Vila Rica entre 1801 e 1804 (LANGE, 1979a, 
p. 275, 280, 291, 293 e 294), ao passo que Maria da Conceição de Rezende (1989, p. p. 630 e 636) refere um 
músico de nome Francisco Muniz, que em 1816-1817 declarou residir no Arraial de Lagoa Santa. Nenhum 
desses nomes permite associação inequívoca com “F. Mz. Cotta”, sendo necessário novas pesquisas para o 
esclarecimento de sua identidade. 
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mais antigo, MIOP, CFCL, 030, [D02], sem indicação de copista ou de autoria, e SMEI, 021, 

[D02], com indicação de autoria e elaborada por Vicente Ferreira do Espírito Santo, ambas de 

meados do século XIX, as três contendo apenas os Responsórios I a VI, mas a primeira delas 

(CMSCI) com a indicação “o 7º Responsório é o 3º”. As cópias mais antigas com data são 

OLS, sem cód., [D01], por Hermenegildo José de Sousa Trindade em 1859, e ORB, E6 P1 

Cx137, M-3, [D05], por José Alves da Trindade em 1871, ambas com indicação de autoria 

(Anexo 50), situação que, aliada aos documentos anteriormente citados, permite confortável 

classificação desta obra entre as de autoria provável de João de Deus de Castro Lobo. 

Embora copiadas na segunda metade do séc. XX e sem indicação de copista, MMM, 

CDO.01.237, C01 (Anexo 14) e MMM, CDO.02.225, C04 também são importantes por algumas 

anotações manuscritas e seus significados. Ainda que tenham sido arquivadas em fundos distintos 

do Museu da Música, constituem indubitavelmente o mesmo conjunto de partes, tendo sido o 

segundo deles (apenas a parte de baixo instrumental I) possivelmente removido da seção Mariana 

(atual CDO.01) para a seção Barão de Cocais (atual CDO.02) do Museu da Música na década de 

1970. A primeira dessas anotações, no canto superior esquerdo das partes, é “Catedral”, 

semelhante à que figura em MMM, CDO.01.100, C01 (possível autógrafo do Hino da Terça do 

Pentecostes), o que indica tratar-se de manuscrito de propriedade e uso da Catedral de Mariana. A 

segunda, ao final das partes, é: “Em lugar do 7º canta-se o 3º”. 

Parece provável a transmissão exclusiva da composição de João de Deus para os 

Responsórios I a VI, sem música específica para os Responsórios VII a IX. A questão 

remanescente é se a ausência dos Responsórios VII a IX em 23 das 56 fontes catalogadas é 

decorrente do falecimento do autor após a conclusão do Responsório VI, como afirmou 

Olímpio Pimenta (1911, p. 112), ou se isso foi uma tradição oral registrada por tal escritor ou 

até mesmo uma construção literária, de forma semelhante à suposição de que o Te Deum de 

Castro Lobo teria sido composto para a passagem do Príncipe Regente Dom Pedro por Minas 

Gerais em 1822, o que não é corroborado pela documentação, como veremos a seguir. Teriam 

sido os Responsórios VII, VIII e IX planejados para usarem a música de três dos responsórios 

precedentes, como indica a segunda anotação manuscrita do conjunto de partes acima 

descrito? O uso da mesma música de um responsório para outro já foi verificado nas Matinas 

do Natal e nas Matinas da Conceição I para um único responsório, mas o possível uso da 

contrafação para os Responsórios VII, VIII e IX não deve ser descartado. Neste caso 

hipotético não se trataria de uma obra inconclusa pela morte do compositor, mas sim de uma 

estratégia específica de contrafação que não foi totalmente compreendida nas cópias que 

transmitiram a obra, fazendo com que, ao longo dos séculos XIX e XX, copistas aplicassem, 
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aos seis Responsórios de Castro Lobo, música de outros autores para os Responsórios VII, 

VIII e IX. 

Por fim, é interessante registrar o conteúdo de uma das muitas conversas com Aluízio 

Viegas sobre esta obra, que o mesmo não chegou a publicar: o musicólogo sustentava que o 

verso do Responsório IV (De profundis clamavi ad te, Domine) de Castro Lobo (Figura 15) 

possui semelhança com a mesma unidade funcional do Ofício fúnebre para quatro vozes e 

pequena orquestra (1876) de José Maria Xavier116 (Figura 16) o que, para ele, indicaria uma 

possível citação que Xavier teria feito da música de Castro Lobo. Diferentemente da 

semelhança que esse musicólogo notou entre responso e presa do Responsório I das Matinas 

de Quinta-feira Santa (IM.3.8.02) e a parte do violoncelo do responso e presa do Responsório 

V das Matinas de Quinta-feira Santa (Judas mercator pessimus, Denariorum numero) de José 

Maria Xavier, que aponta para a real possibilidade de adaptação da música de uma fonte para 

outra, a proximidade entre o verso do Responsório IV de Castro Lobo (PR.4.1.4) e a mesma 

passagem do referido Ofício fúnebre de José Maria Xavier parece tratar-se apenas de um afeto 

(escala descendente) relacionado ao significado do texto “Das profundezas clamei a ti, ó 

Senhor”, que faz parte das convenções da música sacra do século XIX e não implica em 

necessária relação entre as duas obras, sendo, portanto, remota a possibilidade de citação ou 

adaptação do trecho de Castro Lobo por parte de Xavier. 

 
116 OLS, sem cód., [D.Un]. “S. Joaõ del Rei em setembro de 1876 / Officio fúnebre para 4 Vozes e pequena 

orchestra Do P.e José Maria Xavier”. Autógrafo, [São João del-Rei], __/09/1876. Partitura manuscrita com: 
S, A, T, B, Vln I, Vln II, Vla, Bxc, Fl, Cl, Pst, Tpa I-II. [p. 13]. 
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Figura 15 - Início do Solo de Baixo vocal do verso do Responsório IV (De profundis clamavi 
ad te, Domine) dos Seis Responsórios Fúnebres (PR.4.1), c. 1-8. ORB, E6 P1 
Cx137, M-3, [D03] 

 

Figura 16 - Início do Solo de Baixo vocal (clave de fá na quarta linha) do verso do 
Responsório IV (De profundis clamavi ad te, Domine) do Ofício fúnebre para 
quatro vozes e pequena orquestra (1876) de José Maria Xavier (1819-1887), c. 
2-5. Partitura autografa, Orquestra Lira Sanjoanense (São João del-Rei - MG) 
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5.4.19 Funeral e Encomendação Litúrgica de Adultos (IM.4.2) 

Catalogada apenas por meio das cópias CMNSDI, sem cód., [D01] e [D02], elaboradas 

por Cesário Mendes em 1937 e em 1956-1959 (D02 no Anexo 47 e invólucro de ambas no Anexo 

48), a música deste Funeral e Encomendação Litúrgica de Adultos foi aplicada a uma seleção 

abreviada dos textos desta cerimônia (apenas Responsórios I e III, Despedida e Antífona VIII), 

com música contínua para cada Responsório (ou seja, sem seções específicas para responsos, 

presas e versos) e com omissão de algumas seções do texto. A forma abreviada na qual a 

cerimônia foi musicada nesta fonte é perceptível quando se observa sua estrutura completa, de 

acordo com o Teatro eclesiástico de Domingos do Rosário (1817, v. 1, p. 503-520), que a 

denomina Officium Sepulturæ: 

Responsório I – Subvenite sancti Dei 
Responsório II – Ne recorderis 
Responsório III – Libera me, Domine 
Despedida – Requiescat in pace 
Antífona I – In Paradisum deducant te Angeli 
Antífona II – Aperite mihi portas 
Salmo 117 – Confitemini Domino quoniam bônus 
Antífona III – Ingrediar in locum tabernaculi 
Salmo 41 – Quemadmodum desiderato 
Antífona IV – Hæc requies mea in sæculum sæculi 
Salmo 131 – Memento, Domine, David 
Antífona V – De terra formasti me 
Salmo 138 – Domine, probasti me 
Antífona VI – Non intres in judicium 
Salmo 142 – Domine, exaudi 
Antífona VII – Omnes spiritus laudet Dominum 
Salmo 148 – Laudate Dominum 
Antífona VIII – Ego sum resurrectio 
Cântico – Denedictus Dominus Deus 
Antífona IX – Clementissime Domine 

Além da falta de fontes anteriores ao século XX com indicação de compositor, a 

improvável autoria de João de Deus de Castro Lobo também decorre do fato de haver fontes 

que consignam a autoria do Responsório I (Subvenite sancti Dei) a Manoel Dias de Oliveira117 

e fontes com indicação de autoria de José Maurício Nunes Garcia da Antífona VIII (Ego sum 

resurrectio),118 o que relaciona a autoria da música nas fontes localizadas com motivos mais 

 
117 OLS, sem cód. “1837 / Respons[orios] para as Emcomendações / dos Defuntos da Ordem 3ª [de N.] Srª do 

Monte do Carmo / Por seu Auctor / p Cap.m Manoel Dias de Oliveira”. 
118 MMM, BC-F10, C-1. “Libera mé / a 4 Vozes, e Basso. / Seu auctor o Pe José Mauricio / Nunes Garcia 

pertencente a Fructuoso / de Mattos Couto pr ser qm o trouçe do Rio de Janro / em 1830, e recopiado em 
Maio d’ 1839”. Cópia e propriedade de Frutuoso de Matos Couto, sem local, 05/1839. Conjunto de 5 partes 
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regionalistas e identitários do que o resultado de uma transmissão com precisão histórica. 

Além disso, fontes da Orquestra Lira Sanjoanense (São João del-Rei - MG) e da Corporação 

Musical Santa Cecília (Passagem de Mariana - MG), que apresentam o Responsório I de 

CMNSDI, ao lado de música diferente da que foi aqui catalogada (para outras unidades 

funcionais desta e de outras cerimônias fúnebres), indicam livre permutação das unidades 

funcionais no processo de transmissão das cópias e, portanto, mais um argumento contrário à 

autoria de João de Deus de Castro Lobo para a música deste Funeral e Encomendação 

Litúrgica de Adultos. 

5.4.20 Hino de Ação de Graças (PS.5.1.01) 

Das quatro fontes catalogadas desta obra, somente OLS, sem cód., [DUn], copiada por 

Hermenegildo José de Sousa Trindade, em meados do século XIX, apresenta indicação de 

autoria, na forma “Pelo Padre J. de Deus”. Quanto ao período de elaboração, a fonte MIOP, 

CFCL, 660, [DUn] também é importante por ter sido copiada na primeira metade do século 

XIX, ainda que sem indicação de autoria. Mesmo que existam duas outras cópias, por 

Olímpio Donato Correa, em 1881 e em fins do século XIX, não existe em nenhuma delas a 

parte de tenor, que necessitou reconstituição por Sérgio Dias, com vistas à única gravação da 

obra, em 1993. 

Olímpio Pimenta (1911, p. 112) refere-se a esta obra como “Te Deum composto para 

entrada de D. Pedro I quando veio a Minas em 1822”. Dom Pedro I esteve em Vila Rica e 

outras localidades mineiras entre março e abril de 1822, para reprimir uma possível rebelião 

chefiada pelo tenente-coronel Pinto Peixoto (comandante da guarnição de Vila Rica) e o juiz 

Cassiano Esperidião de Melo Matos. Eduardo Canabrava Barreiros (1993) mapeou 

detalhadamente o roteiro do Príncipe Regente em Minas Gerais em 1822 e demonstrou que 

Dom Pedro partiu do Rio de Janeiro em 25 de março e chegou em São João del-Rei em 3 de 

abril, de lá seguindo no dia 6 para Vila Rica. Conforme testemunho do jornal Gazeta do Rio 

em 1822, o então Príncipe Regente chegou a Vila Rica passando por Barbacena (de acordo 

com outras notícias, pela estrada real, que também passava por Queluz e Ouro Branco), em 

direção a São João del-Rei, onde foi celebrado um Te Deum pela passagem do Príncipe Regente 

em 3 de abril de 1822, conforme o testemunho do jornal O Espelho: 

S. A. R. Mostrou dar sinceras provas do seu amor correspondendo com agradecidos 

 
cavadas manuscritas: SATB, Bx. Ego sum resurrectio editado por Carlos Alberto Figueiredo na série Acervo 
da Música Brasileira (CASTAGNA, 2003, v. 9, n. 9, AMB 51, p. 229-232). 
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cortejos. Entrou na Matriz, cantou-se solene Te Deum em ação de graças; depois 
seguiu com toda a comitiva para o paço destinado, e ali deu a sua real mão a beijar 
aos seus leais súditos. As tropas deram as descargas do costume, dando o 
comandante os 4 vivas, à religião, à constituição, a El-Rei o Senhor D. João VI, ao 
Príncipe Regente do Brasil Esteve S. A. R. Nesta vila até a manhã do dia Sábado de 
Aleluia, em cujo tempo, deu provas de amor, e satisfação a todos os seus súditos, e 
às 8 horas da manhã seguiu acompanhado de inumeráveis pessoas para a Vila de 
São José, deixando a toda esta vila cheia das mais vivas e amorosas saudades; de 
onde segue para a capital de Vila Rica. (S. JOÃO DE EL REI, 1822, p. 2) 

As fontes do período também indicam que, vindo por Queluz e Ouro Branco, Dom Pedro 

chegou ao Capão do Lana (uma pousada no atual distrito de Rodrigo Silva, Ouro Preto) no dia 14 de 

abril e efetuou sua entrada solene na vila no dia 15, conforme o testemunho do jornal O Espelho: 

Chegou-se finalmente, pelas onze horas e meia do dia [15 de abril de 1822] à praça 
de Vila Rica, onde por entre milhares de vias foi Sua Excelência conduzido ao 
palácio, que estava destinada para o seu domicílio. À noite dignou-se este ilustre 
fidalgo honrar com sua presença o Teatro Publico, que estava povoado de 
inumeráveis pessoas. Tendo-se corrido o pano, apareceu a real efígie do nosso 
soberano, e imediatamente se cantou o Hino Constitucional. Representou-se, grátis, 
a peça intitulada La vera Constanza,119 adornada da sua própria música. 
[...] 
No dia 16 [de abril de 1822] pelas 10 horas da manhã, foi Sua Excelência aos Paços 
do Concelho, acompanhado de todos os grandes e nobres, e perante a Câmara, 
tomou posse do seu novo emprego. Acabado este ato, se dirigiu à Capela de Nossa 
Senhora do Monte do Carmo, onde se cantou um solene Te Deum com música a dois 
coros. 
No dia 17, os habitantes da Freguesia de Antônio Dias juntaram-se na praça com 
tambores e músicos, que cantaram um Hino Constitucional de nova composição 
pelas ruas públicas da vila, dando-se vivas às à religião, a El-Rei, a Sua Alteza Real 
o Príncipe Regente e à Constituição, que foram seguidos de uma salva de fogos. 
No dia 18 determinou o povo da mesma freguesia fazer cantar na sua matriz Te 
Deum em ação de graças aos muitos e específicos favores que o ente supremo do 
universo dispendeu com ele na feliz restauração de um herói, que tem a honra por 
meta infalível, que deve guiar seus passos. 
[...] 
O nosso presidente, pelas cinco horas da tarde, veio assistir com os principais da 
terra. Seguiu-se o Te Deum a dois coros de música, findo o qual, voltou Sua 
Excelência para o palácio, lugar onde este povo honrado o foi levar com unânime 
contentamento. [...] (CORRESPONDENCIAS, 1822, p. 3) 

O testemunho acima não aponta nenhuma viagem de Dom Pedro a Mariana em meio 

às festividades realizadas em Vila Rica, de 15 a 18 de julho de 1822, não havendo estudos que 

o tenham indicado (BARREIROS, 1993). Caso o príncipe regente o tenha feito, acordo com o 

costume da época, o encarregado da preparação da música de um Te Deum para sua recepção 

teria sido o mestre de capela José Felipe Correa Lisboa e não João de Deus de Castro Lobo, 

que ainda estava cuidando de sua ordenação sacerdotal e não possuía nenhum cargo na 

Catedral de Mariana. Foi o que ocorreu, por exemplo, na cidade de São Paulo, a 25 de agosto 

 
119 Pode referir-se à ópera La vera costanza de Pasquale Anfossi (1776), de Joseph Haydn (1779), de Jerônimo 
Francisco de Lima (1785), ou de outro autor do século XVIII ou princípio do século XIX. 
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do mesmo ano, quando o músico que dirigiu o Te Deum para a recepção do Príncipe Dom 

Pedro foi o então mestre de capela André da Silva Gomes (CASTAGNA, 2018, p. 28-29). 

O que se sabe a respeito é que a Fábrica da Catedral de Mariana pagou três Te Deum 

laudamus em 1822, o primeiro deles a Manuel Francisco da Silva Costa em 1º de abril de 

1822, pelo nascimento da “Sereníssima Princesa”, provavelmente Dona Januária Maria de 

Bragança, filha do Príncipe Regente Dom Pedro de Alcântara (OLIVEIRA, 1985, p. 31). Os 

outros foram “A José Felipe Correa [Lisboa] da música para o Te Deum, e procissão na 

mesma” por 18$240 réis,120 referindo-se à “Aclamação do Imperador” Pedro I como 

Imperador do Brasil (ocorrida no Rio de Janeiro em 12 de outubro desse ano) e outro de 

26$080 réis “A Manoel José de Magalhães da música para a Missa cantada e Te Deum na dita 

festa”, referindo-se à Coroação do Imperador Pedro I em 1º de dezembro de 1822,121 e 

demonstrando que João de Deus de Castro Lobo não esteve envolvido na direção de tais 

funções na Catedral de Mariana. 

A documentação que esclarece esta questão é o conjunto de recibos referentes aos 

pagamentos efetuados pela Câmara de Mariana no ano de 1822, reunidos no códice 728 

(Linha dos pagamentos de 1822) do Arquivo Histórico da Câmara Municipal de Mariana. 

Considerando-se o testemunho do jornal O Espelho, entre sua condução ao palácio do governo, 

por volta do meio-dia, e o espetáculo noturno no Teatro Publico, Dom Pedro deve ter viajado 

a Mariana, onde participou da celebração do Te Deum laudamus. Um dos documentos do 

referido códice demonstra que o Te Deum laudamus “a dois coros”, celebrado na Catedral de 

Mariana para a recepção de Dom Pedro, na tarde de 15 de abril de 1822, foi paga ao mestre de 

capela José Felipe Correa Lisboa: 

Recebi do Senhor Capitão Ignácio José Rodrigues Duarte, como Procurador e 
Tesoureiro da Câmera desta cidade, 24 mil réis da música para o Te Deum da vinda 
de sua Alteza Real a esta cidade, no dia 15 de abril que se fez a dois coros de 
música, e por verdade passo o presente. Mariana, 19 de abril de 1822. José Felipe 
Correa Lisboa. São 24$000 réis.122 

A Câmara de Mariana também pagou o Te Deum celebrado em 25 de março de 1822 

pelo nascimento de Dona Januária Maria de Bragança,123 incluindo a música de José Felipe 

Correa Lisboa por 12$000 réis124 (diferente, portanto, daquela celebrada em 11 de março de 

 
120 AEAM. RDFCM. f. 142v. 1822. 
121 AEAM. RDFCM. f. 142v. 1822. 
122 AHCMM, códice 728 - Linha dos pagamentos de 1822. f. 13r, n. 6, 19/04/1822. 
123 AHCMM, códice 728 - Linha dos pagamentos de 1822. f. 22r, 27/05/1822; f. 23r, 12/05/1822; f. 79r, 

31/12/1822. 
124 AHCMM, códice 728 - Linha dos pagamentos de 1822. f. 24r, n. 2, 27/03/1822. 
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1822 e paga pela Fábrica da Catedral), a música por José Felipe Correa Lisboa do Te Deum a 

4 de agosto de 1822 “nas intenções desta freguesia” por 16$800 réis,125 a música por José 

Felipe Correa Lisboa do Te Deum para a Aclamação do Imperador Pedro I em 12 e 13 de 

outubro de 1822, por 50$000 réis126 e a música por José Felipe Correa Lisboa do Te Deum 

“em ação de graças pela coroação e sagração de Sua Majestade Imperial” em 31 de dezembro 

de 1822, por 24$750 réis,127 além do “Te Deum laudamus [no] último dia do ano”.128 Tais 

informações, aliadas à inexistência de qualquer menção a João de Deus de Castro Lobo no 

referido códice de 1822, enfraquecem bastante a hipótese que o Te Deum deste mestre foi 

“composto para entrada de D. Pedro I quando veio a Minas em 1822”, como afirmou Olímpio 

Pimenta (1911, p. 112) – além do fato de que o Te Deum a quatro vozes de João de Deus não 

ser compatível com o “que se fez a dois coros de música” por José Felipe Correa Lisboa em 

15 de abril de 1822 – o que coloca indiretamente em dúvida outras afirmações factuais feitas 

por este escritor. Restaria especular sobre a autoria de João de Deus para um dos Te Deum 

laudamus celebrados em Vila Rica nos dias 16, 17 e 18 de abril de 1822, mas essa hipótese é 

igualmente pouco promissora. 

Castro Lobo começou a ser referido nas contas da Fábrica da Catedral de Mariana 

somente a partir de 1824, quando esta realizou um pagamento de 13$440 réis “Ao Padre 

Mestre João de Deus da música para o Te Deum da dita festividade” (referindo-se ao 

nascimento da Princesa Dona Francisca de Bragança em 2 de agosto)129 e, em 1825, um 

pagamento de 13$500 réis “Ao Padre Mestre João de Deus da música para o Te Deum” (das 

festas imperiais desse ano),130 embora tais registros não especifiquem se o mestre de capela 

compôs ou apenas dirigiu a execução de um Te Deum com música já existente. Mesmo 

quando o Imperador retornou à cidade de Mariana no início de 1831 (PANDOLFI, 2016), 

quando o mestre de capela ainda era João de Deus de Castro Lobo, não existem pagamentos 

da Fábrica de Mariana para a música dessa recepção, nem outras informações que associem o 

Te Deum laudamus de Castro Lobo aqui catalogado a alguma das duas passagens de Dom 

Pedro por Mariana, parecendo ser a afirmação de Olímpio Pimenta a esse respeito uma 

confusão histórica ou apenas uma licença literária. 

Por outro lado, os pagamentos a Castro Lobo para a música de dois Te Deum e as 

referências a esta obra em relações de tradição contrastam com a raridade das cópias 
 

125 AHCMM, códice 728 - Linha dos pagamentos de 1822. f. 51r, n. 15, 05/08/1822. 
126 AHCMM, códice 728 - Linha dos pagamentos de 1822. f. 45r, n. 8, 16/10/1822. 
127 AHCMM, códice 728 - Linha dos pagamentos de 1822. f. 67r, 03/01/1823; f. 79r, 31/12/1822. 
128 AHCMM, códice 728 - Linha dos pagamentos de 1822. f. 95v, 96r, 96v, 97r, n. 25. 
129 AEAM. RDFCM, f. 143v, 1824. 
130 AEAM. RDFCM, f. 144v, 1825. 
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catalogadas e com a localização de uma única fonte desta peça com indicação de autoria, 

ainda que pelo criterioso copista Hermenegildo José de Sousa Trindade. A relação de músicas 

do arquivo de Vicente Ferreira do Espírito Santo (LO-VFES) incluía um “Te Deum do Padre 

João de Deus”, mas hoje não existe nenhuma fonte desse Te Deum com indicação de autoria 

na Coleção Curt Lange. 

Seria a música da fonte perdida do arquivo de Vicente Ferreira do Espírito Santo a 

mesma de OLS, sem cód., [DUn], que indica autoria de João de Deus? É muito provável que 

o mestre de capela de Mariana tenha composto um ou dois Te Deum, mas a questão é se 

algum deles corresponde ao Te Deum laudamus alternado em Dó maior das fontes 

remanescentes. Tal situação permite classificar essa obra como de autoria possível de Castro 

Lobo, porém a escassez de evidências externas dificulta a caracterização de sua autoria como 

provável. 

5.4.21 Antífonas para a Exposição do Santíssimo Sacramento (IM.5.2.01-03) 

Três Antífonas para a Exposição do Santíssimo Sacramento foram incluídas neste 

catálogo: Ego sum panis vivus (IM.5.2.01), O sacrum convivium (IM.5.2.02) e Tantum ergo 

(IM.5.2.03). Embora o Ego sum seja originalmente a Antífona do Benedictus das Laudes de 

Corpus Christi, também foi usada na exposição do Santíssimo Sacramento, como as demais. 

Das 23 cópias catalogadas da Antífona Ego sum, 12 não apresentam nenhuma 

indicação de autoria, enquanto 4 indicam como autor Jerônimo de Sousa, outras 4 indicam 

José Maria Xavier e 3 indicam João de Deus de Castro Lobo. Paralelamente, o invólucro de 

ORB, E3, P1, Cx 54, M-14, [D01] a [D06] (que abriga três conjuntos de partes nos quais a 

autoria do Ego sum está consignada a João de Deus) foi elaborado no início do século XX, 

para manuscritos que contém três Antífonas: Ego sum e duas obras para o texto O Sacrum 

convivium. Tal invólucro (Anexo 41) consigna a autoria do Ego sum e do primeiro O Sacrum 

convivium a João de Deus de Castro Lobo, além da autoria do segundo O Sacrum convivium a 

José Maria Xavier, desconsiderando a indicação de autoria de Jerônimo de Sousa em ORB, 

E3, P1, Cx 54, M-14, [D01], por José Alves da Trindade em 1877. 

Não há cópias do Ego sum anteriores a 1877, data de AEAD, SM, sem cód., [D01], 

por A. Marsot, e de ORB, E3, P1, Cx 54, M-14, [D01], por José Alves da Trindade, exceto 

possivelmente OLS, sem cód., [D01], por Francisco Martiniano de Paula Miranda, elaborada 

em meados do séc. XIX. As indicações de autoria conflitantes, além da falta de fontes do 

século XIX que consignem a autoria dessa obra a João de Deus de Castro Lobo tornam 
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improvável sua autoria do Ego sum. 

O caso da Antífona O sacrum convivium é semelhante, uma vez que, das 7 cópias 

catalogadas, duas indicam, nas partes cavadas, autoria de Jerônimo de Sousa: OLS, sem cód., 

[D01], por Francisco Martiniano de Paula Miranda em meados do século XIX e ORB, E3, P1, 

Cx 54, M-14, [D01], por José Alves da Trindade em 1877. As indicações de autoria de João 

de Deus de Castro Lobo são as mesmas da Antífona Ego sum, ou seja, o invólucro de ORB, 

E3, P1, Cx 54, M-14, [D01] a [D06] e as partes de ORB, E3, P1, Cx 54, M-14, [D03], [D03] e 

[D06], todas do século XX, qualificando igualmente como improvável a autoria deste 

compositor para O sacrum convivium. 

Quanto ao Tantum ergo, existe indicação de autoria de João de Deus apenas em 

CCSL/MHAD Cx 17, G2 C1, P. 176, [D01], por Aurélio Dolabella em 1908 (Anexo 26), 

porém a autoria está consignada a Francisco de Paula Candido no [D04] do mesmo grupo, 

copiado em 1972, ao passo que duas outras fontes não apresentam indicação de autoria. Ainda 

que haja uma pequena semelhança estilística das partes instrumentais com o acompanhamento 

do Gratias do Gloria da Missa I e Credo I (PR.1.1), por exemplo, é pequena a 

compatibilidade estilística geral com as obras de autoria provável de Castro Lobo, o que, 

aliada às evidências externas, tornam improvável a autoria do mestre de capela de Mariana 

para este Tantum ergo. 

5.4.22 Antífonas de Nossa Senhora (PS.5.3.01-02) 

No rito católico romano existem quatro Antífonas de Nossa Senhora, prescritas para as 

horas canônicas de diferentes tempos litúrgicos: Alma Redemptoris Mater (do Advento à 

Purificação), Ave Regina cælorum (das Completas da Purificação à Quinta-feira Santa), 

Regina cæli lætare (da Páscoa até antes da Santíssima Trindade) e Salve Regina (da 

Santíssima Trindade até antes do Advento). Em função de sua extensa aplicação nestes 

ofícios, foi comum a composição e circulação de cópias exclusivas para cada uma destas 

Antífonas ou para coletâneas de duas, três ou quatro delas. 

A autoria de João de Deus de Castro Lobo para uma “Antífona de Nossa Senhora” foi 

registrada por Olímpio Pimenta (1911, p. 112), porém essa indicação está consignada em 

fontes de apenas duas delas: Ave Regina cælorum (PS.5.3.01) e Salve Regina (PS.5.3.02). 

Para ambas foram localizadas poucas cópias e somente algumas com indicação de autoria. 

Da Ave Regina cælorum, sem o segundo e terceiro versículos, existem apenas 4 cópias 

de um único acervo, duas delas com indicação de autoria “pelo Padre João de Deus”: AEAD, 
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SM, sem cód., [D01] por Modesto Antônio Ferreira Junior e AEAD, SM, sem cód., [D04] por 

Ernesto José de Sousa Jeremias, ambas em 1879, sendo estas as cópias mais antigas da obra. 

Tal situação permite a qualificação da autoria de Castro Lobo para esta Ave Regina cælorum 

como possível, porém não provável, em função da escassez de evidência externa para a 

múltipla atestação. 

A Salve Regina é a única das duas Antífonas de Nossa Senhora possivelmente 

compostas por Castro Lobo que teve comprovado uso paralitúrgico, uma vez que integra 

cópias da Novena de São Francisco de Assis, o que não descarta a eventual destinação 

litúrgica ou simultaneamente litúrgica e paralitúrgica da composição. Das três cópias 

exclusivas catalogadas, a única fonte histórica com indicação de autoria é CAJV, sem cód., 

[D01], por Martiniano Ribeiro Bastos em 1895, porém o nome de “João de Deus” foi aplicado 

apenas no invólucro, ainda que provavelmente elaborado pelo próprio Ribeiro Bastos. A cópia 

MIOP, CFCL, 012, [DUn], sem indicação de autoria, é da primeira metade do século XIX, 

possivelmente do período de vida de Castro Lobo. Trata-se de uma cópia com caligrafia 

musical bastante cursiva e de baixa precisão, com pentagramas riscados manualmente e tão 

antiga que pode ser anterior à década de 1820. Aluízio Viegas, na transcrição de CAJV, sem 

cód., [D02] e na edição na série “Música Sacra Mineira - século XVIII e século XIX” (n. 9) 

atribuiu a composição a Castro Lobo, mas sem outras fontes além das aqui referidas. 

Paralelamente, esta Salve Regina foi incluída em 3 cópias da Novena de São Francisco 

de Assis: MIOP, CFCL, 027, [D01] e [D03] (D01 no Anexo 19), com indicação de autoria do 

“Padre João de Deus”, a primeira elaborada em meados do século XIX, e MIOP, CFCL, 027, 

[D02], da segunda metade do século XIX e sem indicação de autoria. Se considerássemos 

apenas as cópias exclusivas, a autoria de Castro Lobo para esta obra seria duvidosa, porém 

sua presença em cópias da Novena de São Francisco de Assis, na qual também foram 

incluídas outras unidades funcionais de obras que, em cópias exclusivas contam com algum 

tipo de atribuição de autoria de João de Deus, permitem classificar como possível a sua 

composição da Antífona Salve Regina. 

5.4.23 Antífona para a Procissão de Entrada da Missa Solene Pontifical (PR.5.4.01) 

O texto do Ecce sacerdos magnus, na configuração em que se apresenta nas fontes 

catalogadas, é compatível apenas com o Capítulo das Vésperas, Laudes e Terça do Comum 

dos Santos Confessores Pontífices e, como também consta em CCSL/MHAD Cx 05, G1 A 19 

Sub 1, [DUn] (Anexo 39), Antífona para a Procissão de Entrada da Missa Solene Pontifical, 
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com o seguinte texto: 

Ecce sacerdos magnus, qui in diebus suis placuit Deo, et inventus est justus: et in 
tempore iracundiæ factus est reconciliatio. 

Por outro lado, a referida fonte indica essa obra também como Gradual da Missa dos 

Santos Confessores Pontífices, mas o texto latino, nessa e das demais cópias catalogadas, não 

corresponde ao do Gradual, cuja configuração seria esta: 

Ecce sacerdos magnus, qui in diebus suis placuit Deo. 
℣. Non est inventus similis illi, qui conservaret legem Excelsi. 

Em termos musicais, este Ecce sacerdos é contrafação do Veni Sancte Spiritus I, do 

qual existem 27 cópias, 9 delas com indicação de autoria. A cópia CCSL/MHAD Cx 05, G1 

A 19 Sub 1, [DUn], dentre as quatro fontes catalogadas do Ecce sacerdos, apresenta indicação 

de autoria do “Padre Mestre João de Deus de Castro Lobo”, cuja completude do nome do 

compositor é rara entre os manuscritos catalogados. Além disso, esta fonte é uma cópia do 

Professor Carlos Antônio da Silva em 1835, o mesmo músico que copiou outros contrafacta. 

A cópia mais antiga do Ecce sacerdos com indicação de autoria do “Padre João de 

Deus” é BEC, ADM-053, [D01], de 1866 (Anexo 27), porém a cópia mais antiga do Veni 

Sancte Spiritus I, que não menciona autoria, é MIOP, CFCL, 016, [D01] (Anexo 22), da 

primeira metade do século XIX, um conjunto de 5 partes cavadas manuscritas remanescentes 

(A, Bx, Tpa I-II, Tpa II), copiadas nas páginas em branco que restaram de uma cópia de fins 

do século XVIII ou inícios do século XIX das partes de viola II e teclado de um provável 

concerto para teclado e cordas de Georg Christoph Wagenseil (1715-1777), cujo nome figura 

na forma “Waganceil”. Tais cópias do Veni Sancte Spiritus I não mencionam nome de copista 

(apenas um proprietário, de nome João José de Paraguaia ou Paraguata), porém a cópia possui 

alguns elementos caligráficos compatíveis com as cópias de Carlos Antônio da Silva. 

Estaria Carlos Antônio da Silva também envolvido na contrafação entre O Ecce 

sacerdos e o Veni Sancte Spiritus I? E qual teria sido a sentido dessa contrafação? Olímpio 

Pimenta (1911, p. 112) cita apenas o “Ecce Sacerdos”, porém a quantidade de cópias do Veni 

Sancte Spiritus I é bem maior, sendo que 9, de um total de 27 fontes apresentam indicação de 

autoria. Para dificultar esta análise, os dois textos são compatíveis com a atuação profissional 

de Castro Lobo, o primeiro por estar relacionado às cerimônias catedralícias e o segundo por 

sua aplicação em novenas, largamente usadas pelas irmandades e ordens terceiras em todo o 

século XIX. Quanto à autoria, há razões suficientes para classificá-la como provável nas duas 
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obras, ainda que o sentido da contrafação ainda não possa ser determinado a partir dos 

documentos e informações até agora disponíveis. 

5.4.24 Motetos para a Procissão dos Passos da Quaresma (IM.6.1-2) 

Foram catalogados dois grupos de cópias com música para a Procissão dos Passos da 

Quaresma com indicação de autoria associável a João de Deus de Castro Lobo: MIOP, CFCL, 

026, [DUn] (IM.6.1) e MMM, sem cód., [D01], [D02], [D03], (IM.6.2). A primeira 

dificuldade na classificação da autoria dessas obras é a inexistência de citações de obras para 

a Quaresma e Semana Santa nas relações de tradição, assim como a não localização de 

quaisquer outras fontes com obras desse compositor para o mesmo período litúrgico, cuja 

autoria possa ser classificada ao menos como possível. Além disso, não existem ocorrências 

de obras de Castro Lobo para a Semana Santa nas relações de obras dos arquivos de Vicente 

Ferreira do Espírito Santo (LO-VFES. f. 4v-5r.) e de Justino da Conceição (LO-JC. f. 3r.). 

A indicação, na “Lista das músicas pertencentes à Catedral, que não foram entregues 

ao atual Mestre da Capela”,131 de “3 Lições a solo dos Ofícios da Semana Santa por José 

Joaquim” e dos “Ofícios velhos da Semana Santa e os 2 Responsórios de Sábado da Aleluia”, 

os únicos itens dessa lista referentes à Quaresma e Semana Santa, são compatíveis com a 

possibilidade de, como mestre de capela da Catedral de Mariana, Castro Lobo ter usado 

música já existente para esse tempo litúrgico, em lugar de escrever novos ofícios para o 

mesmo. Por fim, as procissões dos Passos da Quaresma geralmente eram organizadas pela 

Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo, para a qual João de Deus não trabalhou, a julgar 

pelos documentos conhecidos. 

No período de vida de Castro Lobo, eram comuns pelo menos 11 textos para os 7 

Motetos cantados na Procissão dos Passos da Quaresma (um na igreja de partida, cinco na rua 

e um na igreja de chegada), cujos textos e origem bíblica ou litúrgica já haviam sido 

anteriormente localizados (CASTAGNA, 2008), exceto o Domine Jesu, que não faz parte da 

liturgia romana, correspondendo a uma frase da oração anterior à confissão, do Missal da 

Ordem dos Predicadores (MISSALE SACRI ORDINIS PRÆDICATORUM, 1721, p. xli), 

mas que no século XVIII, ou mesmo antes, passou a ser também usado nesta celebração 

paralitúrgica (Quadro 55). 

 
131 MMM. Pasta [147]A1G4P08, documento 28. 1 f. 
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Quadro 55 - Origem litúrgica de oito textos de Motetos para a Procissão dos Passos 
(CASTAGNA, 2008). Ordem alfabética 

Textos da Procissão dos Passos Origem bíblica e/ou litúrgica 
Angariaverunt Simonem Cyrenæum Evangelho segundo São Marcos, 15, 21 

Paixão da Missa de Terça-feira Santa 
Bajulans sibi Crucem Evangelho segundo São João, 19, 17/18 

Paixão da Missa dos Pré-santificados de Sexta-feira Santa 
Domine Jesu, te desidero Oração anterior à confissão do Missal da Ordem dos 

Predicadores (Missal da Ordem dos Predicadores) 
Exeamus ergo ad eum extra castra Epístola de São Paulo aos Hebreus, 13, 13 

Filiæ Jerusalem, nolite flere super me Evangelho segundo São Lucas, 23, 28 
Paixão da Missa de Quarta-feira Santa  

Jesus clamans voce magna Evangelho segundo São Lucas, 23, 46 
Paixão da Missa de Quarta-feira Santa 

Pater mi, si possibile est Evangelho segundo São Mateus, 26, 39 
Paixão da Missa de Domingo de Ramos 

Pater, in manus tuas commendo Evangelho segundo São Lucas, 23, 46 
Paixão da Missa de Quarta-feira Santa 

Popule meus, quid feci tibi? Impropérios da Adoração da Cruz de Sexta-feira Santa 

Tristis est anima mea Evangelho segundo São Mateus, 26, 38 
Evangelho segundo São Marcos, 14, 34 
Paixão da Missa de Domingo de Ramos 
Paixão da Missa de Terça-feira Santa 

O vos omnes, qui transitis per viam Lamentações de Jeremias, 1, 12 
3ª lição das Matinas de Quinta-feira Santa 
Verso do 9º Responsório das Matinas de Sexta-feira Santa 
5º Responsório das Matinas de Sábado Santo 
Antífona do Salmo 150, das Laudes de Sábado Santo 

O primeiro grupo de Motetos para a Procissão dos Passos da Quaresma com algum 

tipo de associação a Castro Lobo é uma parte de soprano de MIOP, CFCL, 026, [DUn], 

copiada em meados do século XIX, com o título “Tiple a 4 JDC”, da qual as demais partes 

foram perdidas, não tendo sido localizadas outras cópias da mesma sequência de Motetos. Por 

conta dessas iniciais, o catálogo da Coleção Curt Lange do Museu da Inconfidência de Ouro 

Preto (1991, v. 1, n. 026, p. 31) atribuiu a composição dos Motetos a João de Deus de Castro 

Lobo, porém a caligrafia tanto das iniciais “JDC” quanto da notação musical é compatível 

com as cópias de “J. D. Couto” da “Missa do P.e João de Deos” de MIOP, CFCL, 024, [D01] 

em meados do século XIX, da cópia de João de D[eu]s Couto de um Tantum ergo de 

UEMG/EM, AVGS, 160, [DUn] em meados do século XIX, e da cópia de João de Deus 

Couto da Missa de Francisco Manuel da Silva de UEMG/EM, AVGS, 226, [DUn] em 1857. 

O segundo grupo de “Motetos de Passos” é constituído de três conjuntos de partes 

manuscritas elaboradas entre meados do século XX e o ano de 1967, somente o primeiro deles 

com a indicação de autoria ou cópia de “J. de Deus”. Embora microfilmados no projeto O 
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ciclo do ouro (BARBOSA, 1978/1979, [JDCL, n. 26], p. 114), os manuscritos originais não 

foram localizados no Museu da Música de Mariana e, por isso, foram aqui catalogados como 

MMM, sem cód., [D01] a [D03] (Figura 17). 

Figura 17 - Parte do Baixo vocal dos Motetos de Passos que existiram no Museu da Música 
de Mariana e microfilmados no projeto O ciclo do ouro (BARBOSA, 1978/1979, 
p. 114), BRMGMAmm PUCRJ-04(06181-0698), antes de serem extraviados. 
MMM, sem cód., [D01] 

 

Não existe nenhuma correspondência entre as unidades funcionais dos Motetos de 

Passos IM.6.1 e IM.6.2. Por outro lado, tais unidades ocorrem de forma entrelaçada em 

grupos de Motetos localizados em outros arquivos, mas em posição e sequência bastante 

variada. Como exemplo, observe-se no Quadro 56 a correspondência desses Motetos apenas 

com as unidades funcionais dos 25 grupos anônimos de Motetos de Passos a quatro vozes do 

Museu da Música de Mariana132 e 14 na Coleção Curt Lange do Museu da Inconfidência de 

Ouro Preto (2002, v. 3, n. 540-553, p. 139-147). Para este quadro foram consideradas apenas 

as unidades musicais e não as cópias de cada grupo. 

 
132 CDO.02.262, CDO.02.263, CDO.02.264, CDO.02.265, CDO.02.266, CDO.02.267, CDO.02.268, 

CDO.02.269, CDO.02.271, CDO.02.272, CDO.02.277, CDO.04.074, CDO.04.075, CDO.08.033, 
CDO.08.034, CDO.08.126, CDO.08.172, CDO.16.003, CDO.16.004, CDO.16.005, CDO.16.008, 
CDO.16.011, CDO.16.017, CDO.19.018, CDO.26.030. 
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Quadro 56 - Correspondência entre o conteúdo das fontes dos Motetos de Passos a quatro 
vozes do Museu da Música de Mariana e da Coleção Curt Lange do Museu da 
Inconfidência de Ouro Preto (2002, v. 3, n. 540-553, p. 139-147) 

Número de 
catálogo 

Incipit literário Correspondência em 
MMM, CDO 

Correspondência em CT-
MIOP/CFCL (2002, v. 3) 

Motetos de Passos (IM.6.1) 
IM.6.1.01 Tristis est - 547, p. 143, UM 4; 548, p. 144, 

UM 1 
IM.6.1.02 Domine Jesu I 02.263, UM 4 542, p. 140, UM 3; 545, p. 142, 

UM 3; 548, p. 144, UM 2; 547, 
p. 143, UM 3 

IM.6.1.03 Bajulans I - - 
IM.6.1.04 Filiæ Jerusalem I 02.264, UM 6 547, p. 143, UM 5 
IM.6.1.05 Bajulans II - 547, p. 143, UM 2 

Motetos de Passos (IM.6.2) 
IM.6.2.01 Bajulans III - 542, p. 140, UM 1 
IM.6.2.02 Domine Jesu II 02.268, UM 3; 02.272, UM 

8; 08.033, UM 3; 16.011 
UM 2; 

551, p. 146, UM 5 

IM.6.2.03 Exeamus - 542, p. 140, UM 3 
IM.6.2.04 O vos omnes - - 
IM.6.2.05 Jesu clamans - 551, p. 146, UM 6 
IM.6.2.06 Filiæ Jerusalem II - - 
IM.6.2.07 Pater mi 02.264, UM 2; 02.266, UM 

1; 02.269, UM 1; 08.034 
UM 1; 16.011 UM 1; 

544, p. 141, UM 2; 546, p. 142-
143, UM 2; 547, p. 121, UM 7; 
551, p. 146, UM 1; 552, p. 146-
147, UM 1 

IM.6.2.08 Miserere 02.263, UM 6; 02.264, UM 
8; 02.265, UM 9; 02.266, 
UM 6; 02.269, UM 5; 
02.272, UM 1; 02.277, UM 
2; 08.033, UM 8; 08.034 
UM 6; 08.172 UM 4; 16.003 
UM 8; 16.017 UM 4; 19.018 
UM 4; 26.030 UM 6 

516, p. 121; 599, p. 179; 600, p. 
180 

Motetos de Passos compostos no século XIX e transmitidos com o nome do seu autor, 

o que é bastante raro, geralmente o fazem em bloco, manifestando alguma unidade 

composicional e a mesma tonalidade, ao passo que as coletâneas de Motetos sem indicação de 

autoria permutam unidades musicais de uma cópia para outra e reúnem Motetos com 

diferentes estilos e tonalidades. 

Além disso, a música do Domine Jesu II (IM.6.2.02) de MMM, sem cód., [D01] a 

[D03], com o texto “Domine Jesu, te desidero, te quæro, te volo: ostende mihi faciem tuam, et 

salvus ero”, corresponde à música do mesmo Moteto presente em cópias da Orquestra Lira 

Sanjoanense e do Arquivo Eclesiástico da Arquidiocese de Diamantina, neste último em uma 

cópia de João Nepomuceno Ribeiro Ursini elaborada em 1911, com indicação de autoria de 

“José Joaquim E. Lobo de Mesquita” e microfilmada no projeto O ciclo do ouro (BARBOSA, 

1978/1979, p. 141), enquanto o Jesus clamans (IM.6.2.05), com o texto na forma “Jesus 
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clamans voce magna, et hæc dicens, expiravit”, corresponde ao sexto Moteto (Jesus clamans) 

das mesmas fontes de São João del Rei e Diamantina. O conjunto completo destes Motetos foi 

impresso na série Patrimônio Arquivístico-Musical Mineiro (n. 6), com autoria duvidosa de 

José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita (2008, n. 6, p. 219-240), ao passo que somente o 

Domine Jesu II (IM.6.2.02) foi publicado na série “Música Sacra Mineira - século XVIII e 

século XIX” (n. 21), com atribuição de autoria a Manoel Dias de Oliveira. 

Por fim, o Miserere que encerra a coletânea dessa cópia é música em estilo antigo para 

os versículos do Salmo 50, destinada às cerimônias paralitúrgicas da Quaresma e 

frequentemente anexada a conjuntos de Motetos para a Procissão dos Passos, é comum em 

manuscritos de acervos em vários estados brasileiros133 e quase certamente composta antes do 

século XIX, ainda que Cleofe Person de Mattos (1970, n. 215, p. 309) tenha atribuído sua 

autoria a José Maurício Nunes Garcia. 

A música dos Motetos dos dois manuscritos catalogados, além de exibirem um estilo 

variado e impessoal, não parece compatível com o das obras de autoria provável de Castro 

Lobo. Além disso, a existência de dois Bajulans em IM.6.1 e outro mais em IM.6.2 permitem 

questionar a razão de um mesmo autor ter supostamente escrito três composições diferentes 

para o mesmo texto, além de ter produzido música para duas coletâneas de Motetos de Passos 

com diferentes textos e número de peças, além de variante encurtada do texto do Jesus 

clamans (IM.6.2.05). 

Pelas razões enumeradas, a autoria de João de Deus de Castro Lobo desses dois grupos 

de música para a Procissão dos Passos da Quaresma é muito improvável, parecendo, no 

primeiro deles, apenas a identificação do copista e/ou proprietário e não do compositor, e no 

segundo, uma indicação de autoria sem precisão histórica em cópia recente (possivelmente da 

década de 1960) ou uma indicação também de copista e/ou proprietário de um dos muitos 

homônimos de João de Deus. O grupo de Motetos de IM.6.1 foi aqui incluído apenas devido à 

atribuição, no catálogo da Coleção Francisco Curt Lange pelo Museu da Inconfidência (1993, 

v. 1, n. 026, p. 31), das iniciais “J. D. C.” à autoria de João de Deus de Castro Lobo, o que 

aqui se interpreta como cópia e/ou propriedade de João de Deus Couto, o escrivão que atuou 

em meados do século XIX no Distrito de Santo Antônio da Freguesia de Itaverava, antigo 

município de Queluz (atual Conselheiro Lafaiete - MG). 

 
133 Ver cópias desta obra no Arquivo da Cúria Metropolitana de São Paulo e do Museu da Música de Mariana, 

descritas em: CASTAGNA (2000, v. 3, n. 079, p. 813-815). 
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5.4.25 Antífonas e Motetos para o Setenário das Dores de Nossa Senhora (PR.6.3.01-02, 

PS.6.3.03, PR.6.3.04, DV.6.3.05, PR.6.3.06) 

O Setenário das Dores de Nossa Senhora é uma cerimônia paralitúrgica que envolve 

Motetos ou Antífonas para o pregador, estrofes do Stabat mater e outras unidades funcionais. 

Tal cerimônia foi uma prática decorrente da liturgia de Nossa Senhora das Dores que, embora 

já praticada em algumas regiões europeias desde o final da Idade Média, foi estendida a toda a 

Igreja Católica inicialmente pelo Papa Bento XIII: 

[...] Bento XIII estabeleceu, em 22 de agosto de 1727, que o Ofício das Sete Dores 
da Beatíssima Virgem, concedido a vários reinos, domínios, cidades e dioceses, na 
sexta-feira posterior ao Domingo da Paixão, a todos os cristãos, seculares e 
regulares de ambos os sexos, pode e deve continuar a ser recitado nas horas 
canônicas, sob rito dúplice maior; [...].134 (EXERCITATIONES Liturgicæ, 1750, p, 
97) 

A partir de então, a Igreja Católica oficializou a liturgia das Dores em missas e ofícios 

divinos em duas datas, ambas denominadas “Festo Septem Dolorum Beatæ Mariæ Virginis” 

(Festa das Sete Dores da Beata Virgem Maria) e, em conjunto, “Duo Festa Septem Dolorum 

Beatæ Mariæ Virginis” (Duas Festas das Sete Dores da Beata Virgem Maria): 1) aquela hoje 

denominada Festa de Nossa Senhora das Dores, com solenidade dúplice maior (duplex majus) 

na “Feria Sexta post Dominicam Passionis” (sexta-feira posterior ao primeiro Domingo da 

Paixão ou quinto domingo da Quaresma), ou seja, dois dias antes do segundo Domingo da 

Paixão (ou Domingo de Ramos), que dá início à Semana Santa; 2) aquela hoje denominada 

Festa das Sete Dores de Nossa Senhora, com solenidade dúplice de segunda classe (duplex II 

classis), estendida a toda a Igreja Católica e fixada no terceiro domingo de setembro pelo 

Papa Pio VII, em decreto de 18 de setembro de 1814 (SCHERER, 1858, p. 43; MANUALE 

Decretorum Sacrae Rituum Congregationis, 1873, p. 429-430)135 e somente em 1914 

 
134 “[...] Benedictus XIII indulsit, die 22 Augusti 1727 ut Officium B. V. Septem Dolorum pluribus Regnis, 

Dominiis, Civitatibus, ac Diæcefibus jam concessum, in posterum FeriaVI post Dominicam Passionis ab 
omnibus Chriftifidelibus, Secularibus, et Regularibus utriusque sexus, qui ad horas Canonicas tenentur, fub 
Ritu duplici majori recitari possit, et debeat; [...]” (EXERCITATIONES Liturgicæ, 1750, p, 97). 

135 “Cum in publicis Ecclesiae calamitatibus aucta plurimum fuerit devotio erga Beatissimam Virginem juxta 
Simeonis prophetiam in animo gladio transfixam, cujus commemoratio fit dumtaxat feria 6. post Dominicam 
Passionis, dum Ecclesia ob sublimia Redemptionis Mysteria, quae eo tempore celebrantur, in tristitia versatur 
et luctu, cumque propterea Apostolica Sedes jam pridem indulserit, ut in Ordine Servorum Beatae Mariae 
Virginis iterato idem festum solemniter perageretur in Dorninica tertia Septembris, quod postmodum extendit 
at plurimas Provincias et Dioeceses: Hinc Sanctissimus Dominus Noster Pius VII. Pontifex Maximus, pia 
devotione motus erga Beatissimam Virginem Mariam dolore transfixam, accedentibus etiam precibus 
Serenissimi Caroli Emmanuelis Sardiniae Regis, ac voto Eminentissimi et Reverendissimi D. Card. Julii 
Mariae de Somalia, uti Sac. Rit. Congregationi Praefecti, suae vocis Oraculo, in audientia mihi infrascripto 
Sub-promotore fidei sub hac die benigne impertita praecepit, ut in posterum in universa Ecclesia ubique 
terrarum quotannis recurrente Dominica III. Septembris celebretur festum Dolorum B. M. V., extendendo ad 
omnes tam Saeculares, quam Regulares, qui ad Horas Canonicas tenentur, Officium et Missam jam 
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transferido para o dia 15 de setembro pelo Papa Pio X. 

Tal costume fez difundir, no mundo lusófono, a cerimônia paralitúrgica do Setenário 

das Dores, celebrada nos sete dias que antecedem a Festa de Nossa Senhora das Dores da 

sexta-feira anterior ao Domingo de Ramos, iniciada, portanto, na quinta sexta-feira da 

Quaresma, e já incentivada por um Breve Apostólico de 14 de setembro de 1724 (publicado 

em 26 de setembro do mesmo ano) do Papa Bento XIII (MAGNUM Bullarium Romanum, 

1740, p. 130-131, n. XXVIII), que “concede algumas indulgências perpétuas para a recitação 

da Coroa das Sete Dores da Bem-Aventurada Virgem Maria”,136 especialmente na Festa das 

Dores da Quaresma, benefício que voltou a ser concedido por outros papas no século XIX. 

Cada dia dessa festa é dedicado a uma das “dores” de Nossa Senhora, ou seja, os sofrimentos 

que, como mãe, vivenciou em relação à vida e morte do filho Jesus, a saber: 

1) A apresentação de Jesus no Templo de Jerusalém e a profecia de Simeão; 
2) A fuga para o Egito; 
3) A perda do Menino Jesus no Templo de Jerusalém; 
4) O encontro com Jesus no caminho do Calvário; 
5) O momento em que se encontrou de pé junto à Cruz de Jesus; 
6) Quando teve em seus braços o corpo de Jesus morto; 
7) O sepultamento de Jesus. 

A cerimônia consiste basicamente em pregações de um clérigo no interior da igreja 

sobre cada uma das dores em cada dia do Setenário, em torno do qual foi estruturado um 

cerimonial com textos paralitúrgicos e participação musical. O cerimonial dessas funções não 

está prescrito em missais ou breviários litúrgicos, mas em manuais paralitúrgicos, cuja fonte 

brasileira mais antiga é a Coleção das novenas mais usadas na Diocese de Mariana (1897, p. 

189-207), que adota a seguinte estrutura para cada dia do Setenário das Dores: 

 

Oração: Aperi, Domine 
Invocação: Deus in adjutorium... Domine ad adjuvandum 
Antífona de invocação: Veni Sancte Spiritus 
Oração: Deus, qui corda fidelium 
Ladainha de Nossa Senhora 
Oração: Gratiam tuam 
Saudação: Salve Virgem dolorosa 
Oração 

 
concessam Ordini Servorum ejusdem B. M. V. sub ritu dupl. maj. Sed quoniam in ea Dominica III. 
Septembris aliquando occurrit Octava Nativitatis B. M. V. aut festum S. Matthaei Apostoli, alterutro 
adveniente casu, mandavit, ut festum Dolorum transferatur in primam ex sequentibus Dominicis, quae non sit 
impedita Officio ritus duplicis primae, vel secundae classis: firma nihilominus remanente ejusdem festi 
commemoratione, quae fit in feria 6. post Dominicam Passionis. 18. Sept. 1814.” (MANUALE Decretorum 
Sacrae Rituum Congregationis, 1873, p. 429-430) 

136 “Conceduntur nonnullæ Indulgentiæ perpetuæ recitantibus Coronam Septem Dolorum Beatæ Mariæ 
Virginis” (MAGNUM Bullarium Romanum, 1740, p. 130-131, n. XXVIII). 
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Meditação do dia 
Oferecimento 
Hino: Stabat Mater 
Oração 
Jaculatória final 
 

O Setenário das Dores da Quaresma foi uma cerimônia largamente celebrada em 

Minas Gerais: em 1868, o jornal carioca O Apóstolo informava que “Celebra-se atualmente na 

religiosa cidade de Mariana o Setenário das Dores de Nossa Senhora, nas igrejas do Carmo, 

[Arqui]confraria de S. Francisco, Rosário e Seminário, neste estabelecimento com prática 

pelos estudantes” (NOTICIARIO, 1868, p. 8). Por outro lado, nem a Coleção das novenas 

(1897) e nem a estrutura da cerimônia estabelecida por José Arnaldo Coêlho de Aguiar Lima 

(SETENÁRIO, 2011) indicam o papel das Antífonas ou Motetos latinos nela tradicionalmente 

cantados. Somente os cerimoniais publicados em Minas Gerais (EQUIPE DE LITURGIA DA 

CATEDRAL DO PILAR, 1997, v. 2, p. 45-57; PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DA 

CONCEIÇÃO DE PRADOS, 2000, p. 14-21; PARÓQUIA DE SÃO BENTO DE 

ITAPECERICA-MG, 1997, p. 19-36) incluem alguns dos referidos textos latinos, 

qualificados como “motetos ao pregador” e destinados, portanto, a anteceder e suceder a 

pregação ou meditação de cada dia, de forma semelhante aos motetos ao pregador voltados a 

outras cerimônias, como o Veni creator Spiritus (DV.8.1.01) aqui catalogado. 

Uma relação de tradição atribui a composição de algumas “músicas da Quaresma” aos 

“Padres João de Deus e José Mauricio” (OS AMADORES, 1883, p. 3), porém a lista de obras 

do arquivo musical de Justino da Conceição é mais específica ao indicar “Diversos Motetos 

de Rossini, Padre João de Deus, Jerônimo de Sousa etc.”,137 informação semelhante à que 

consta na página de rosto de MIOP, CFCL, 011, [D01] e [D02], documentos copiados em 

1927 e 1928 que pertenceram ao próprio arquivo de Justino da Conceição: “Antífonas de 

Nossa Senhora das Dores por Jerônimo de Souza, Padre João de Deus, Francisco do Couto, 

Schubert etc.” (Anexo 56). O Mestre Vicente Ângelo das Mercês, aos 88 anos, informou a 

Dom Oscar de Oliveira (1986, p. 1) que Castro Lobo teria composto, entre outras, uma 

“Doloris (Setenário das Dores de Nossa Senhora)”, referindo-se provavelmente à Antífona ou 

Moteto Dolores gloriosæ, que geralmente integra o Setenário das Dores de Nossa Senhora 

Quantos e quais foram os textos desses Motetos e Antífonas musicados para o 

Setenário das Dores por Castro Lobo e outros compositores em diferentes períodos históricos 

e localidades geográficas é questão que ainda não foi esclarecida, uma vez que, mesmo sendo 

uma cerimônia paralitúrgica, tais unidades funcionais sequer eram previstas nos cerimoniais 

 
137 LO-JC. 
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dos séculos XVIII e XIX, sendo tradicionalmente escolhidas por razões práticas. O que se 

pode observar, a partir das fontes históricas e da continuidade dessa tradição em Minas 

Gerais, ainda que em poucas cidades, é uma grande diversidade de textos latinos: nas quase 

150 fontes catalogadas com uma ou mais composições para o Setenário das Dores da 

Quaresma, foi detectada a ocorrência de pelo menos 21 textos para Motetos, Antífonas e 

fragmentos do Stabat mater (sem contar inúmeras jaculatórias em português), abaixo 

apresentados em ordem alfabética e estando assinalados com asterisco aqueles para os quais 

existem fontes ou informações de tradição com algum tipo de indicação de autoria de João de 

Deus de Castro Lobo: 

[1]*Cui comparabo Te 
[2] Cum vidisset Jesus Matrem 
[3] Defecit in dolore 
[4]*Doleo super Te 
[5]*Doloris gloriosæ 
[6]*Dolorosa et lacrimabilis est 
[7] Ego plorans 
[8] Eia Mater fons amoris 
[9] Et oculus meus deducens 
[10] Facta est quasi vidua 
[11] Id circo 
[12]*Plorans ploravit 
[13] O quam tristis et aflicta 
[14] Quoniam erectus est 
[15] Super Te decorus nimes 
[16] Transfigendum audi 
[17] Venite, adoremus 
[18] Vide Domine afflictionem 
[19] Vide Domine quoniam tribulor 
[20]*Vidit suum dulcem natum 
[21] O vos omnes 

Tais textos geralmente são transcrições (fiéis ou pouco alteradas) de Antífonas, 

invitatórios ou responsórios litúrgicos completos, ou ainda versículos, estrofes ou fragmentos 

de textos litúrgicos de origens distintas (muitas vezes das próprias festas de Nossa Senhora 

das Dores), reorganizados na forma de Motetos ou Antífonas para a celebração paralitúrgica 

do Setenário das Dores. A origem litúrgica do texto das seis peças com indicações de autoria 

de Castro Lobo em fontes catalogadas ou em relações de autoria foi esclarecida no Quadro 57, 

a partir da consulta de breviários do século XIX, especialmente a edição de 1888 pelo editor 

Friedrich Pustet, resultado da maior revisão dos textos litúrgicos ocorrida no século XIX e 

conhecida como “editio prima post typicam” (BREVIARIUM, 1888), portanto, anterior às 

edições vaticanas do século XX que registraram as mais profundas alterações na disposição e 

forma dos textos litúrgicos determinadas pela Igreja Católica desde o Concílio de Trento. 
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Quadro 57 - Origem litúrgica dos textos de seis Motetos ou Antífonas do Setenário das Dores 
para os quais existem indicações de obras de João de Deus de Castro Lobo em 
fontes musicais catalogadas ou em relações de tradição 

Texto Origem litúrgica 
Cui comparabo Te 13º versículo (Mem) das Lamentações (Threni) do Profeta Jeremias, 

usado dessa forma no 2º versículo da Lição II das Matinas de Sexta-feira 
Santa, na Antífona das Vésperas e no Capítulo das Laudes e da Terça das 
Sete Dores da Beata Virgem Maria, no terceiro domingo de setembro 

Doleo super Te Responsório VII das Matinas de Nossa Senhora das Dores (sexta-feira 
posterior ao I Domingo da Paixão) 

Dolores gloriosæ Invitatório das Matinas de Nossa Senhora das Dores (sexta-feira 
posterior ao I Domingo da Paixão) 

Dolorosa et lacrimabilis es Responso do Gradual das duas Missas das Sete Dores de Nossa Senhora, 
justaposto à 5ª estrofe do Hino das Vésperas (Stabat mater) de Nossa 
Senhora das Dores (sexta-feira posterior ao I Domingo da Paixão) 

Plorans ploravit 2º versículo (Beth) das Lamentações do Profeta Jeremias, usado dessa 
forma no 2º versículo da Lição I das Matinas de Quinta-feira Santa e na 
Sexta das Sete Dores da Beata Virgem Maria, no terceiro domingo de 
setembro 

Vidit suum dulcem natum 8ª estrofe do Hino das Vésperas (Stabat mater) de Nossa Senhora das 
Dores (sexta-feira posterior ao I Domingo da Paixão) 

Como os seis Motetos ou Antífonas para o Setenário das Dores cujas fontes indicam 

autoria de João de Deus de Castro Lobo foram transmitidos por dezenas de cópias com a 

reunião de número variável de unidades funcionais de distintos compositores sem ordem 

padronizada, e cujos autógrafos provavelmente foram perdidos, não se pode saber como este 

compositor organizou suas composições para tal celebração paralitúrgica, o que também vale 

para a grande maioria dos demais compositores de Motetos ou Antífonas para o Setenário das 

Dores. Teria ele escrito apenas seis dessas peças, ou seis são as remanescentes de um 

conjunto com maior número de obras? 

As únicas fontes de Motetos ou Antífonas para o Setenário das Dores com indicação 

de autoria para toda a coletânea são raras e já do século XX, como CMNSDI, sem cód., [D01] 

a [D03], a mais antiga de 1946, com o título “Setenário de Dores Pelo Padre João de Deus”, e 

CMSCI, sem cód., [DUn], copiada entre 1941 e 1942 com o título “Setenário de Dores” e 

indicação de autoria (apenas sobre algumas das unidades funcionais e com outra caligrafia) na 

forma “Padre João de Deus”. Além disso, o título da já referida fonte MIOP, CFCL, 011, 

[D01], copiada por Justino da Conceição em 1933, deixa claro ter havido transmissão seletiva 

e permutação post-mortem de unidades funcionais desta cerimônia com autoria de Castro 

Lobo e de outros compositores: “Antífonas de Nossa Senhora das Dores por Jerônimo de 

Sousa, Padre João de Deus, Francisco do Couto, Schubert etc.” (Anexo 56). O escritor 

Azeredo Neto, de Sabará, reforça esta hipótese, por meio de um testemunho de 1939, a 

respeito do significado da coletânea de Motetos ou Antífonas das Dores organizada por 
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Justino da Conceição: 

Foi assim que a sociedade belo-horizontina assistiu, na penúltima sexta-feira de 
fevereiro, sem a mínima alteração nas respectivas composições musicais, a tocante 
cerimônia do setenário, em que o maestro Justino da Conceição, auxiliado por uma 
plêiade de cultores da divina arte, fez a sua excelente orquestra executar, com 
excepcional brilho, as seguintes peças: O vos omnes qui transitis per viam, Doleo, 
Vide Domine, Plorans ploravit, O quam tristis et afflicta e Stabat Mater, de autoria 
dos saudosos Jerônimo de Sousa, padres José Maria Xavier e João de Deus, Vicente 
do Espírito Santo e José Nicodemos. 

São essas composições constantemente reclamadas pelos devotos de N. S. das Dores 
que assistem o seu Setenário e jamais poderão ser substituídas, porque não poderão 
ser encontradas melhores nem. Mesmo similares, não só quanto à emotividade como 
em relação à harmonia e execução, realmente primorosa sempre. (AZEREDO 
NETO, 1939. p. 17) 

É possível até que haja outras composições remanescentes de Castro Lobo para 

Setenário das Dores de Nossa Senhora, mas transmitidas de forma exclusiva ou em coletâneas 

sem indicação de autoria, o que não permite o estabelecimento de algum nível de 

possibilidade de autoria por evidência externa. O fato é que não existe nenhuma fonte que 

apresente música somente para os seis Motetos ou Antífonas para o Setenário das Dores 

acima referidos, associados ou não a um Stabat mater. O que tais documentos demonstram é 

que somente seis Motetos ou Antífonas receberam algum tipo de indicação de autoria de 

Castro Lobo, mesclados com inúmeros outros Motetos e Antífonas de diferentes autores, 

indicados nas fontes ou não, sendo significativa a ocorrência de composições de Jerônimo de 

Sousa ao lado daquelas de João de Deus, mas não sendo Jerônimo de Sousa o único. Além 

disso, as evidências externas não permitem argumentar em favor de um surgimento de tais 

Motetos ou Antífonas já como coletânea ou como peças avulsas em manuscritos exclusivos, 

posteriormente reunidos em coletâneas, uma vez que entre as fontes mais antigas das seis 

obras aqui catalogadas para tais funções, duas estão em documentos exclusivos e quatro em 

coletâneas. O Quadro 58 apresenta um panorama geral das informações referentes às cópias 

catalogadas, avaliando-se, a seguir, a possível autoria de Castro Lobo para cada uma das 

quatro peças. 
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Quadro 58 - Datas mais antigas e dados quantitativos das cópias de Motetos ou Antífonas 
para o Setenário das Dores de Nossa Senhora com indicação de autoria, em 
algumas delas, de João de Deus de Castro Lobo (C = coletânea; E = fonte 
exclusiva) 

Parâmetros das 
cópias catalogadas 

Plorans 
ploravit 

Doleo 
super Te 

Cui 
comparabo Te 

Vidit 
suum 

Dolores 
gloriosæ 

Dolorosa et 
lacrimabilis es 

Período da cópia mais 
antiga 

1823 década 
1830/1840 

1827 década 
1820 

fins do séc. 
XVIII ou 
inícios do 
séc. XIX 

meados do 
séc. XIX 

Tipo da cópia mais 
antiga 

C E C C E C 

Nº total de cópias nas 
quais está representada 

108 37 17 19 26 10 

Nº de cópias exclusivas 59 34 5 3 0 4 
Nº de cópias exclusivas 
com indicação de 
autoria de JDCL 

5 
(8,5%) 

8 
(23,5%) 

0 
(0,0%) 

1 
(5,3%) 

0 
(0,0%) 

4 
(100,0%) 

Nº de cópias exclusivas 
com indicação de 
autoria de Jerônimo de 
Sousa 

1 1 0 0 0 0 

Nº de cópias exclusivas 
sem indicação de 
autoria 

53 25 5 2 1 0 

Nº total de cópias ao 
lado de outras peças 

49 3 12 16 25 6 

Nº total de cópias com 
indicação de autoria de 
JDCL 

15 
(13,9%) 

9 
(24,3%) 

2 
(11,8%) 

7 
(36,8%) 

4 
(15,4%) 

9 
(90,0%) 

Nº total de cópias com 
indicação de autoria de 
Jerônimo de Sousa 

1 2 0 0 0 0 

Nº total de cópias sem 
nenhuma indicação de 
autoria 

93 26 15 12 21 1 

Conclusão sobre 
autoria de JDCL 

PR PR PS PR DV PR 

A situação dos seis Motetos ou Antífonas para o Setenário das Dores aqui catalogados 

com algum nível de possibilidade de autoria de Castro Lobo é bastante diversificada, seja do 

ponto de vista quantitativo ou qualitativo, pois além de não terem sido descritos autógrafos, 

existem tanto as cópias exclusivas quanto as cópias ao lado de outras unidades funcionais para 

esta cerimônia, com e sem indicação de autoria. Esta é uma das raras cerimônias que contou 

com unidades funcionais copiadas no período de vida do mestre de capela de Mariana, com 

destaque para um manuscrito de 1823 do Plorans ploravit (PR.6.3.01), uma cópia de 1827 do 

Cui comparabo Te (PS.6.3.03) e uma cópia da década 1820 do Vidit suum (PR.6.3.04), mas 

também com muitas cópias elaboradas ao longo dos séculos XIX e XX, algumas delas 

decisivas na definição de sua autoria. Estabelecemos, entre os critérios mais importantes para 
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a classificação da autoria de João de Deus como provável, entre as unidades funcionais 

destinadas ao Setenário das Dores, a existência de cópias do século XIX com indicação de 

autoria de Castro Lobo, além de cópias exclusivas com essa mesma indicação de autoria (do 

século XIX ou XX), permanecendo sua autoria para as demais como apenas possível, até que 

sejam localizados manuscritos que possam mudar sua classificação. 

A cópia datada mais antiga do Plorans ploravit (PR.6.3.01) é OLS, sem cód., [D01], 

elaborada em 1823 por copista não identificado e posteriormente adquirida por Hermenegildo 

José de Sousa Trindade, com autoria indicada na forma “pelo Padre João de Deus Castro” (em 

caligrafia diferente da principal) e associada a um O vos omnes e um Anna parens, ambos 

sem indicação de autoria. Também antiga é CMSCI, sem cód., [D01], manuscrito sem 

indicação de autoria da primeira metade do século XIX, talvez pelo mesmo “F. Mz. Cotta” 

que copiou os Responsórios Fúnebres na mesma época, além de CCLAC, AMJG 022, [DUn] 

(Anexo 42) e CCLAC, AMJG 374, [DUn], copiadas respectivamente em 1840 e 1841 por 

Manoel José Gomes (ao lado do mesmo Cui comparabo Te aqui catalogado como PS.6.3.03), 

MIOP, CFCL, 011, [D05], da primeira metade do século XIX, sem indicação de autoria (ao 

lado de um outro Anna parens, também sem indicação de autoria) e MMM, CDO.02.116, 

C01, copiada em meados do século XIX, sem indicação de autoria. A maior parte das cópias 

não identifica a função cerimonial das peças, mas algumas a qualificam como Moteto, 

Antífona ou Gradual. 

Face à situação geral das cópias catalogadas, o manuscrito de 1823 do Plorans 

ploravit (PR.6.3.01) e talvez as cópias da década de 1820 das demais unidades funcionais 

para o Setenário das Dores de Castro Lobo possam ser testemunho de um provável período de 

composição anterior ao cargo de mestre de capela da Catedral de Mariana de João de Deus, e 

mesmo da rapidez com que tais obras foram difundidas, até para fora de Minas Gerais. Seria 

este um indício de que João de Deus poderia ter composto tais obras para o Setenário das 

Dores no Seminário de Mariana, onde era celebrado “com prática pelos estudantes” 

(NOTICIARIO, 1868, p. 8)? O fato é que, além da total ausência de informações sobre a 

destinação destas obras, somente 15 (13,9%) das 108 cópias apresentam indicação de autoria 

de Castro Lobo (uma delas em 1823), ainda que três tenham recebido tal informação 

posteriormente e uma consigne a autoria a Jerônimo de Sousa, havendo 5 manuscritos (8,5%) 

com indicação de autoria entre as cópias exclusivas do Plorans ploravit, o que permite a 

classificação da autoria de Castro Lobo como provável. 

O Doleo super Te (PR.6.3.02), cujas fontes (quando o fazem) o classificam como 

Moteto, Antífona, Gradual ou Responsório, recebeu indicação de autoria de Castro Lobo em 9 
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(24,3%) das 37 cópias catalogadas, e de Jerônimo de Sousa em 2 delas, com indicação de 

autoria em 8 (23,5%) de suas 34 cópias exclusivas. As cópias mais antigas são ORB, E8, P1, 

Cx 188, M-2, [D01] (Anexo 36), possivelmente por Francisco José das Chagas na década de 

1830 ou de 1840, sem indicação de autoria, e ORB, E8, P1, Cx 188, M-2, [D04], de meados 

do século XIX, sem indicação de autoria, fatores que permitem classificar sua autoria também 

como provável. 

A autoria do Cui comparabo Te (PS.6.3.03) é mais difícil de ser estabelecida, em 

função da escassez de evidência externa para sua múltipla atestação. Das 17 cópias 

catalogadas, somente Justino da Conceição, nos conjuntos MIOP, CFCL, 011, [D01] e [D02], 

datados respectivamente de 1927 e 1928, consigna autoria direta a esta obra (também 

nomeando o compositor no invólucro, mas sem indicar a obra correspondente). Além da falta 

de cópias exclusivas com a menção de autoria de João de Deus, chama a atenção a ausência 

de qualquer indicação de autoria em conjuntos como MIOP, CFCL, 382, [DUn], copiado na 

própria cidade de Mariana por José do Vale Costa em 1827 (quando Castro Lobo ainda era 

mestre de capela da catedral) e MIOP, CFCL, 011, [D09], de copista não identificado da 

primeira metade do século XIX (com o compositor nomeado, por Justino da Conceição, em 

invólucro elaborado no início do século XX, também sem indicar a obra correspondente), 

além da falta de indicação de autoria pelo criterioso copista Manuel José Gomes em CCLAC, 

AMJG 374, [DUn], de 1841, associado ao Plorans ploravit (PR.6.3.01), cujo autor também 

não foi referido pelo mesmo, nem neste conjunto de partes e nem em CCLAC, AMJG 022, 

[DUn], de 1840. Tais dúvidas tornam possível a autoria de João de Deus de Castro Lobo para 

Cui comparabo Te, porém não provável, em função da falta de evidências documentais. 

Quanto ao Vidit suum dulcem natum (PR.6.3.04), 7 (36,8%) das 19 cópias descritas 

possuem indicação de autoria, o que já aponta para a autoria provável de Castro Lobo. A 

cópia UEMG/EM, AMCA, SSA-02, 592, [DUn] (Anexo 18), que apresenta nas partes a 

autoria “pelo Padre João de Deus”, possui na página-título a informação: “Antífona Vidit 

suum pelo Padre João de Deus em 1821 de João José Araújo”. O nome do proprietário, João 

José de Araújo, falecido em 1831 (CASTAGNA, 2006, p. 39), é prova de que essa fonte data 

do período de vida de Castro Lobo, porém 1821 não deve ser o ano de sua cópia, uma vez que 

João de Deus ordenou-se somente em 1822. Isso faz com que o ano de 1821 tenha sido 

indicado possivelmente como data de composição e não da cópia – o único caso desse tipo 

aqui catalogado – não sendo possível saber se tal foi o ano da composição apenas do Vidit 

suum, ou de toda a série de Motetos ou Antífonas do Setenário das Dores, embora a segunda 

possibilidade seja mais representativa dos costumes conhecidos entre os compositores do 



Construção do catálogo das obras de João de Deus de Castro Lobo - 370 

 

século XIX, o que também fortalece a hipótese de que as unidades funcionais para o Setenário 

das Dores devem ter sido compostas por Castro Lobo em período anterior à sua atuação como 

mestre de capela da Catedral de Mariana, talvez na época de seu curso no Seminário (1821-

1822), como anteriormente especulado. 

Mais problemática é a situação de Dolores gloriosæ (DV.6.3.05), devido tanto à 

escassez de cópias com indicação de autoria de Castro Lobo, quanto à inexistência de cópias 

exclusivas com indicação de autoria: dentre as 26 cópias descritas, apenas 4 (15,4%), 

elaboradas entre 1909 e 1946, indicam composição de João de Deus, e a única cópia exclusiva 

não consigna qualquer autoria. Além da distância da quase totalidade das cópias ao período de 

vida deste compositor, a cópia MIOP, CFCL, 205, [DUn] (acondicionada por Curt Lange no 

Pacote 27, n. 21) aparenta ser de fins do século XVIII ou inícios do século XIX (Anexo 37), e 

por isso, o CT-MIOP/CFCL (1991, v. 1, n. 205, p. 131-132), apesar de descrever nesta ficha 

de catalogação os manuscritos de MIOP, CFCL, 011 (mas indicando corretamente o código e 

a descrição da fonte no invólucro técnico de MIOP, CFCL, 205), atribui a autoria de tal 

Dolores gloriosæ a Jerônimo de Sousa (Lobo ou Queirós). Tal situação torna duvidosa a 

autoria de Castro Lobo para esta unidade, pois o registro de autoria apenas na primeira metade 

do século XX pode tanto significar a perda das cópias anteriores com explicitação do 

compositor, quanto uma atribuição de autoria por parte dos copistas, mas além do registro de 

autoria em menos de um sétimo das cópias (todas do século XX), a fonte MIOP, CFCL, 205, 

[DUn], mesmo sendo antiga, não indica nenhum tipo de autoria e pode ser anterior à atuação 

profissional de João de Deus. 

O Dolorosa et lacrimabilis es (PR.6.3.06) apresenta o menor número de cópias 

descritas dentre os Motetos ou Antífonas do Setenário das Dores, mas conta com 4 (100%) 

das cópias exclusivas com indicação de autoria “Pelo Padre João de Deus” (ver um deles no 

Anexo 43), além da cópia de Manoel José Gomes em MIOP, CFCL, 031, [DUn], ao lado do 

Stabat mater (PS.6.3.07), o que nos permite definir a autoria de João de Deus para esta 

unidade funcional como provável. Em função de figurar após esse Stabat mater, a peça foi 

interpretada, por Régis Duprat e Carlos Alberto Baltasar (1999, p. 223-278), como um 

segundo movimento de tal obra, e cujo acréscimo do texto adicional à “sequência para a festa 

de Nossa Senhora das Dores” teria sido de responsabilidade do próprio compositor: 

O texto do segundo movimento inicia-se com o primeiro versículo do gradual 
Dolorosa et lacrimabilis, que não pertence à sequência, mas sim à missa do 
Setenário das Dores. O autor utiliza esse texto até o compasso 18, retornando à 
quinta estrofe da sequência: Quis est homo. A obra termina com o retorno ao 
primeiro versículo do gradual. 
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Conhecedor dos textos sagrados e da liturgia, o padre João de Deus Castro Lobo 
certamente permitiu-se as alterações citadas e a fusão de trechos de um mesmo 
ofício, embora de diferentes partes. Absolutamente semelhantes, esses textos 
retratam a mesma paixão, ou seja, a dor de Nossa Senhora. A obra está composta 
para coro misto, primeiro e segundo violinos, viola, duas flautas, duas trompas e 
baixo. (DUPRAT, BALTASAR, 1999. p. 15) 

A evidência externa demonstra que MIOP, CFCL, 031, [DUn] não contém música de 

uma mesma unidade funcional dividida em dois movimentos, mas sim música para duas 

unidades funcionais referentes à mesma cerimônia, sendo arriscada a utilização da palavra 

“certamente” no estudo deste caso, tendo em vista a quantidade de incertezas que envolvem a 

atuação de Castro Lobo na composição dos Motetos ou Antífonas para o Setenário das Dores. 

5.4.26 Stabat Mater (PS.6.3.07) 

Do Stabat Mater (PS.6.3.07) foi catalogada apenas uma fonte: MIOP, CFCL, 031, 

[DUn], “Pelo Padre João de Deus”, copiada por Manoel José Gomes em meados do século 

XIX, manuscrito que pertenceu ao Arquivo Manoel José Gomes, do Museu Carlos Gomes 

(Centro de Ciências, Letras e Artes de Campinas - SP), de lá removido por Francisco Curt 

Lange (em 1945 ou 1954) e hoje no Museu da Inconfidência de Ouro Preto. A instrumentação 

recebeu oficleide e trombone (instrumentos que certamente não estavam à disposição do 

mestre de capela de Mariana na década de 1820) e a cópia pode conter várias outras 

interferências de Manoel José Gomes, que não deixou de fazê-las em outras cópias, sempre 

que necessário. 

Além da classificação de autoria, decorrente, em parte, da não existência de cópias 

desta obra nos demais acervos consultados, a música desta fonte apresenta várias outras 

dificuldades de análise. O texto é derivado do “Planctus Beatæ Mariæ Virginis” ou “De 

Compassione Beatæ Mariæ Virginis”, poema de 20 estrofes usado nas celebrações litúrgicas 

das Sete Dores de Nossa Senhora (M’CLINTOCK, STRONG, 1880. v. 9, p. 971), tendo sido 

musicadas, na referida fonte, apenas as estrofes 1 a 4 e 9 a 10. Régis Duprat e Carlos Alberto 

Baltasar (1999, p. 15) já observaram essa característica na apresentação de sua edição da obra, 

porém afirmaram ser o Dolorosa et lacrimabilis es (PR.6.3.06), justaposto ao Sabat mater em 

MIOP, CFCL, 031, [DUn], um segundo movimento da obra, o que já foi questionado ao final 

do item anterior: 

O Stabat Mater é uma sequência para a festa de Nossa Senhora das Dores. Seus 
versos são atribuídos a Jacopone da Todi, no século XIII; ela somente foi 
introduzida na liturgia no século XV. Não tendo sobrevivido ao Concílio de Trento, 
foi restaurada em 1727. Trata-se de uma meditação carinhosa sobre o sofrimento de 
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Nossa Senhora ao pé da Cruz, acompanhando a agonia do Filho. O texto 
convencional compõe-se de 20 estrofes de três versos, e destas João de Deus 
musicou apenas as de número 1 a 5 [sic], 9 e 10. Na quarta estrofe utiliza a variante 
et tremebat cum videbat, em lugar de pia Mater dum videbat. 
O texto do segundo movimento [...] (DUPRAT, BALTASAR, 1999. p. 15) 

Ainda que erros ou alterações acidentais nos textos litúrgicos pudessem passar 

despercebidos do clero, uma abreviação do texto, como se observa nesta obra, não seria 

admitida em cerimônia litúrgica, sob o risco de persecução pelas formas de controle do 

cerimonial existentes no período, incluindo a provisão dos mestres de capela, como a do 

próprio Castro Lobo em 7 de outubro de 1825, na qual o bispo determinou: “a qual ocupação 

servirá como convém ao serviço de Deus e ao nosso, não consentindo que se cantem músicas 

com composições profanas, nem também que se cantem em uma festa as letras que competem 

a outra”138 (CASTAGNA, 2004, p. 67). 

Inicialmente, é preciso observar que o Stabat mater não é exclusivamente usado como 

Sequência das duas Missas de Nossa Senhora das Dores e das Sete Dores de Nossa Senhora, 

nestes casos com 20 estrofes: as estrofes 1 a 10 também são usadas como Hino das Vésperas 

de Nossa Senhora das Dores (na sexta-feira posterior ao Domingo da Paixão), sendo esta a 

origem mais provável da versão utilizada por este e pelos demais compositores que 

escreveram Antífonas e Motetos do Setenário das Dores nos séculos XVIII e XIX, uma vez 

que os textos paralitúrgicos até agora conhecidos, por uma questão simbólica, são mais 

frequentemente derivados de Ofícios Divinos e não de Missas. Ainda que, como Sequência 

das duas Missas das Dores, o Stabat mater havia sido suprimido dos breviários romanos 

desde o Concílio de Trento, mas readmitido na mesma cerimônia pelo Papa Bento XIII em 

decreto de 1727, tal texto nunca deixou de ser usado como Hino das Vésperas de Nossa 

Senhora das Dores ou “Officium Septem Dolorum Beatæ Mariæ Virginis ad Vesperas” na 

sexta-feira posterior ao Domingo da Paixão. Também é importante lembrar que a Festa das 

Sete Dores de Nossa Senhora, facultada a toda a Igreja Católica no terceiro domingo de 

setembro por Pio VII em 1814, provavelmente demorou algumas décadas para começar a ser 

celebrada no Brasil e não constou das obrigações do mestre de capela assumidas por Castro 

Lobo. 

Outro aspecto do Stabat mater de Castro Lobo a ser esclarecido é o segundo versículo 

da quarta estrofe. O primeiro grande estudo textual sobre este Hino foi realizado por Johann 

Kayser (1881, p. 110-192), que detectou, entre as fontes dos séculos XIV e XV, as variantes 

“pia Mater, dum videbat” (que aqui receberá a sigla PMD), “et tremebat cum videbat” (que 

 
138 AEAM. LRG, 1825-1827, f. 5v/6v. 
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aqui receberá a sigla ETC) e “et timebat dum videbat” para tal versículo, mas também 

determinou que a primeira variante é a mais antiga nas fontes manuscritas. Por outro lado, o 

estabelecimento desse texto nos Breviários e Missais teve distintas etapas, pois a primeira 

versão desse versículo no Breviário foi ETC, antes mesmo do decreto de Bento XIII que em 

1727 recolocou o poema completo na Sequência da Missa das Dores da sexta-feira posterior 

ao Domingo da Paixão, ao passo que na segunda metade do século XVIII, tal versículo foi 

substituído por PMD, tanto na Missa quanto no Hino das Vésperas de Nossa Senhora das 

Dores. 

Esta particularidade ainda não foi suficientemente estudada, mas a partir de uma 

amostra significativa de breviários e missais romanos dos séculos XVIII e XIX, constatou-se 

que, na maioria daqueles publicados até 1780, este versículo ainda era “et tremebat cum 

videbat” (BREVIARIUM, 1727, pars verna, p. ccvij; BREVIARIUM, 1751, pars verna, p. 

728; BREVIARIUM, 1760, pars verna, p. 501; BREVIARIUM, 1780a, pars verna, p. 515), ao 

passo que, no Breviário Romano de 1749 (BREVIARIUM, 1749, p. 517), no Missal Romano 

de 1759 (MISSALE, 1759, p. 390) e nos Breviários Romanos publicados a partir e 1780 

(BREVIARIUM, 1780b, pars verna, p. 526), a versão oficial para o mesmo passou a ser “pia 

Mater, dum videbat”, versículo que Johann Kayser (1881, p. 153-155) considerou sua “forma 

criticamente mais confiável e transmitida de forma manuscrita”139 (Anexos 70 e 71). Somente 

fontes específicas e anteriores à segunda metade do século XVIII apresentam “pia Mater, dum 

videbat” no referido versículo, como o Officium Septem Dolorum Beatae Mariae Virginis, ad 

usum Cleri Sacrosanctæ Vaticanæ Basilicæ (1726, p. 5), o que nos leva a crer que o abandono 

da versão ETC e a adoção da forma PMD nos breviários romanos foi gradual, de pelo menos 

1749 a 1780, visando corrigir um problema observado décadas antes, mas a partir de 

instâncias inferiores e não de uma determinação superior da Igreja católica, a qual, de fato, 

não foi localizada nos bulários papais do século XVIII e em nenhum dos decretos da Sagrada 

Congregação dos Ritos desse período (DECRETA Authentica, 1898-1912). 

As composições mais antigas para o Stabat mater (PALESTRINA, 1892, v. 32, n. 49, 

p. 176; PERGOLESI, 1749, p. 7; SCARLATTI, 1986, p. 26) usaram preferencialmente o 

versículo ETC, versão que se estendeu até inícios do XIX, como nos Stabat mater de Luigi 

Boccherini (s. d., p. 11), Joseph Haydn (s. d., p. 11) e Gioacchino Rossini (1957, p. 43-44), ao 

passo que já em 1771 o compositor português Antônio Leal Moreira (2016, p. 2-3) usava 

PMD, versão seguida por autores como Franz Schubert (1888, p. 4), Antonín Dvořák, (1958, 

 
139 “kritisch zuverlässigsten und handschriftlich überlieferten Form” (KAYSER, 1881, p. 153). 
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p. 33) e outros. No período de vida de João de Deus, circularam várias versões paralitúrgicas 

do “Planctus Beatæ Mariæ Virginis”, algumas adotando, no segundo versículo da quarta 

estrofe, PMD (TRENI di Geremia, 1829, p. 34), mas a maioria apresentando ETC (OFICIO, 

1796, p. 796; LETOURNEUR, 1822, p. 353; MOHNIKE, 1825, v. 1, p. 424), o que causou 

frequente confusão a respeito, ao longo do século XIX. Castro Lobo usou a versão “et 

tremebat cum videbat”, anterior à que já estava oficializada nos breviários romanos, 

provavelmente pela demora que havia na difusão das mudanças litúrgicas, mas essa também 

foi a opção preferencial dos demais autores que musicaram esse texto na transição do século 

XVIII para o XIX, o que não parece ter ocasionado problemas junto às autoridades 

eclesiásticas e aponta para uma transição gradual na escolha da versão do Stabat mater a ser 

musicalizada. 

A seleção das estrofes 1 a 4 e 9 a 10 do Stabat mater caracteriza não apenas uma 

versão abreviada do Hino das Vésperas de Nossa Senhora das Dores (e não da Sequência das 

Missas das Dores), mas também um provável texto paralitúrgico para uso no Setenário das 

Dores de Nossa Senhora, hipótese fortalecida pela justaposição desta peça ao Moteto ou 

Antífona Dolorosa et lacrimabilis es em MIOP, CFCL, 031, [DUn]. A versão encurtada e 

paralitúrgica do Stabat mater foi comum em música de outros autores, ao longo de todo o 

século XIX, quase sempre pela escolha das primeiras e das últimas estrofes do Hino das 

Vésperas de Nossa Senhora das Dores e geralmente as estrofes 1, 2, 9 e 10, mas havendo 

casos de seleção das estrofes 1, 2, 19 e 20 ou apenas 1, 2, 20, como no manuscrito MMM 

CDO.02.040 C01. O Stabat mater aqui catalogado apresenta uma seleção semelhante, porém 

com mais duas estrofes, seguida do “Amen” que também conclui o Hino: 

1. Stabat mater dolorosa 
juxta Crucem lacrimosa, 
dum pendebat Filius. 

2. Cuius animam gementem, 
contristatam et dolentem 
pertransivit gladius. 

3. O quam tristis et afflicta 
fuit illa benedicta, 
mater Unigeniti! 

4. Quæ mœrebat et dolebat, 
et tremebat cum videbat 
nati pœnas inclyti. 

9. Eja, Mater, fons amoris 
me sentire vim doloris 
fac, ut tecum lugeam. 
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10. Fac, ut ardeat cor meum 
in amando Christum Deum 
ut sibi complaceam. 

Amen 

O texto do Stabat mater de João de Deus é, portanto, abreviado, em relação ao que foi 

empregado em obras litúrgicas referenciais para a Sequência da Missa das Sete Dores, como 

os Stabat mater de Giovanni Battista Pergolesi, Emanuele d’Astorga, Joseph Haydn, 

Vincenzo Bellini, Gioachino Rossini e Sigismund Neukomm. A versão musicada por Castro 

Lobo também difere dos Stabat mater para a Sequência da Missa compostos por mestres de 

capela brasileiros do seu tempo, como o de André da Silva Gomes (DUPRAT, 1995, n. 166, 

p. 214), que musicou as estrofes 1 a 10 e 15 a 20, e o grande Stabat mater de José Maurício 

Nunes Garcia (MATTOS, 1970, n. 166, p. 232-233), que usou a versão completa da 

Sequência da Missa de Nossa Senhora das Dores, ainda que o manuscrito indique “composto 

em 1809 pelo Padre José Mauricio Nunes Garcia com flautas e fagotes ad libitum para o 

Setenário de N. S. na Real Capela” (possivelmente indicando ser tal Sequência destinada à 

Missa da festa litúrgica da sexta-feira posterior ao domingo da Paixão, precedida pelo 

Setenário das Dores). 

A composição de João de Deus de Castro Lobo aproxima-se apenas das versões 

paralitúrgicas dos seus antecessores e contemporâneos, como a do Stabat mater de José 

Joaquim Emerico Lobo de Mesquita (2008, n. 7, p. 241-279), que musicou as estrofes 1, 2, 9, 

10 e a conclusão Amen, a de João Francisco da Matta (2012), que musicou as estrofes 1, 2, 20 

e a conclusão Amen, e a dos outros dois Stabat mater de José Maurício Nunes Garcia 

(MATTOS, 1970, n. 167 e 168, p. 233-234), todas destinadas ao Setenário das Dores. O 

Stabat mater de João de Deus de Castro Lobo aparenta, com maior probabilidade, ser obra 

paralitúrgica também destinada ao Setenário de Nossa Senhora das Dores. 

Além da divisão da música em duas seções, chama a atenção, nesta obra, algumas 

adaptações da música de um trecho para outro, sendo as mais substanciais a do versículo 

“dum pendebat Filius”, que usa a mesma música dos dois versículos anteriores, de forma 

paralela ao trecho de [℟1], que reaparece em [℟2] e [℟4] na Antífona/Moteto Dolorosa et 

lacrimabilis es (PR.6.3.06), justaposto ao Stabat mater em MIOP, CFCL, 031, [DUn], 

conforme o Quadro 59. Tais repetições, que podem ter a função de fortalecer a unidade 

composicional da obra, também representam um indício de que a contrafação pode ter sido 

frequente na atividade composicional de Castro Lobo, o que reforça a hipótese de que uma 

parte dos contrafacta catalogados foram produzidos por esse autor, como parece ter sido o 
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caso dos Hinos da Terça (PR.3.8.05) e das Matinas de Pentecostes (PR.3.2). 

Quadro 59 - Versículos musicados do Stabat mater (PS.6.3.07) e do Dolorosa et lacrimabilis 
es (PR.6.3.06) em MIOP, CFCL, 031, [DUn], mantendo-se a numeração original 
das estrofes do primeiro, com a identificação, por letras, dos seus versículos 

Texto Compassos Repetições da música 
Stabat mater 

1a. Stabat mater dolorosa (introd. instr) 1-8  
1b. juxta Crucem lacrimosa, 9-12  
1c. dum pendebat Filius. (2cóp.) 13-20 Adaptação de 1a + 1b 
2a. Cuius animam gementem, 21-24  
2b. contristatam et dolentem 25-28  
2c. pertransivit gladios. (3x, instr.) 28-40  
3a. O quam tristis et afflicta 41-44  
3b. fuit illa benedicta, 45-47  
3c. mater Unigeniti! (instr.) 48-54  
4a. Quae mœrebat et dolebat, 55-58  
4b. et tremebat cum videbat 59-60  
4c. nati pœnas inclyti. (2x, instr.) 60-73  
9a. Eja, Mater, fons amoris 74-76  
9b. me sentire vim doloris 76-78  
9c. fac, ut tecum lugeam. 79-82  
10a. Fac, ut ardeat cor meum 83-86  
10b. in amando Christum Deum 87-90  
10c. ut sibi complaceam. 90-94  
Amen. (2cóp.) 94-96  

Dolorosa et lacrimabilis es (Antífona/Moteto V para o Setenário das Dores) 
[℟.1] Dolorosa et lacrimabilis es... 01-12  
[℟.2] Dolorosa et lacrimabilis es... 13-18 c. 14-18 = adaptação c. 3-7 
[5.1] Quis est homo qui non fleret... 19-32  
[5.2] Quis est homo qui non fleret... 33-39  
[℟.3] Dolorosa et lacrimabilis es... 40-48  
[℟.4] Dolorosa et lacrimabilis es... 49-61 c. 54-57 = adaptação c. 14-18 

Quanto à classificação da autoria, ainda que arquivada em MIOP, CFCL, 031, [DUn], 

esta fonte foi copiada fora de Minas Gerais, algumas décadas após o falecimento do 

compositor, não sendo conhecida nenhuma outra cópia do Stabat mater, nesse ou em outro 

estado brasileiro, ainda que a música apresente grande compatibilidade com a das demais 

obras aqui classificadas como de autoria provável de Castro Lobo. É possível que Manoel 

José Gomes tenha usado uma fonte que apresentasse as duas composições (ou mesmo reunido 

duas obras distintas em uma mesma cópia) e estendido para o Stabat mater a autoria de João 

de Deus indicada no Dolorosa et lacrimabilis es (PR.6.3.06). A ausência de outra cópia do 

Stabat mater com menção ao compositor faz com que a autoria de Castro Lobo para esta peça 

seja apenas possível, mas não provável, até surgirem novas cópias que possam mudar o status 

de sua autoria. 
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5.4.27 Novena de Nossa Senhora da Imaculada Conceição (PP.7.1) 

Na qualidade de cerimônia paralitúrgica celebrada nos nove dias que antecedem a 

comemoração de Nossa Senhora da Conceição e da Imaculada Conceição (8 de dezembro), o 

texto e a estrutura das Novenas de Nossa Senhora da (Imaculada) Conceição não faziam parte 

do breviário e nem de qualquer outro livro litúrgico, ainda que fossem supervisionadas pelos 

respectivos bispos e mesmo que a documentação referente a essa supervisão não tenha sido 

preservada. Assim como outras novenas, sua estrutura foi sendo estabelecida pelo clero 

diocesano ou regular, a partir de costumes praticados em centros católicos antigos e 

referenciais. José Arnaldo Coêlho de Aguiar Lima (2011, p. 15-16), a partir de um amplo 

estudo das novenas praticadas na Diocese e Arquidiocese de Mariana, estabeleceu a seguinte 

estrutura básica em comum às mesmas, aqui apresentada de acordo com o mesmo padrão 

adotado nas demais: 

 

Oração: Aperi, Domine 
Invocação: Deus in adjutorium... Domine ad adjuvandum 
Antífona de invocação: Veni Sancte Spiritus 
Oração preparatória 
Hino 
Meditação do dia 
Pater noster 
Ave Maria 
Gloria, Patri 
Jaculatória I 
Pater noster 
Ave Maria 
Gloria, Patri 
Jaculatória II 
Pater noster 
Ave Maria 
Gloria, Patri 
Jaculatória IIII 
Pater noster 
Ave Maria 
Gloria, Patri 
Ladainha de Nossa Senhora 
Antífona: Salve, Regina 
Oração final (LIMA, 2011, p. 15-16) 

 

Das 36 cópias nas quais figura esta obra, 23 apresentam 7 unidades funcionais 

idênticas (todas veiculadas também em cópias exclusivas ou como parte de outras unidades 

cerimoniais), enquanto outras 13 apresentam de uma a cinco das unidades funcionais abaixo 

especificadas (além das ocorrências exclusivas do Domine II, Veni II, do Ave maris stella e do 

Tota pulchra), salvo uma única ocorrência da Jaculatória A vós mãe de Deus (sem indicação 
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de autoria) em MMM, CDO.01.130, C01: 

[1] Invocação: Domine ad adjuvandum II 
[2] Antífona de invocação: Veni Sancte Spiritus II 
[3] Invitatório: Immaculatam Conceptionem Virginis Mariæ 
[4] Hino: Ave maris stella 
[5] Antífona: Tota pulchra es 
[6] Responsório V: Nihil inquinatum 
[7] Responsório VI: Beatam me dicent 

As duas grandes particularidades desta novena são a inexistência de cópias nessa forma 

com indicação de autoria e a pré-existência de todas as unidades funcionais, como obras avulsas 

ou como parte de outras cerimônias (Quadro 60): o Domine II e Veni II foram localizados em 23 

cópias, 17 com indicação de autoria do “Padre João de Deus”, 2 delas com o nome das duas 

unidades funcionais e do compositor no título; o Invitatório (Immaculatam Conceptionem 

Virginis Mariæ) é originário das Matinas da Imaculada Conceição II (CP.3.4), por sua vez uma 

contrafação das Matinas de São Vicente de Paulo (PR.3.6), cuja cópia mais antiga foi elaborada 

por Hermenegildo José de Sousa Trindade em meados do século XIX, com autoria consignada ao 

“Padre João de Deus”; o Hino (Ave maris stella - PR.7.4.07) existe em 14 cópias exclusivas, 5 

delas com indicação de autoria do “Padre João de Deus” e todas elaboradas na transição do século 

XIX para o XX; a Antífona (Tota pulchra es - PR.7.4.10) existe em 6 cópias exclusivas (e 4 

cópias ao lado de outras obras), das quais apenas uma, elaborada em 1907, apresenta indicação de 

autoria do “Padre João de Deus”, enquanto a cópia mais antiga com data foi elaborada em 1856; 

os Responsórios V (Nihil inquinatum) e VI (Beatam me dicent), por fim, também são originários 

das Matinas da Imaculada Conceição II (CP.3.4), contrafação das Matinas de São Vicente de 

Paulo (PR.3.6). 

Quadro 60 - Origem das unidades funcionais da Novena de Nossa Senhora da Imaculada 
Conceição 

Unidade funcional Obras de Castro Lobo utilizadas 
Invocação e Antífona de invocação Domine, ad adjuvandum II (PR.7.4.03) e Veni, Sancte Spiritus 

II (PR.7.4.04) 
Invitatório Invitatório das Matinas da Imaculada Conceição II (CP.3.4) 

(contrafação do Invitatório das Matinas de São Vicente de 
Paulo, (PR.3.6)) 

Hino Contrafação dos Hinos da Terça (PR.3.8.05) e das Matinas de 
Pentecostes (PR.3.2) 

Antífona  Tota pulchra es (PR.7.4.10) 
Responsório V Responsório V das Matinas da Imaculada Conceição II, 

CP.3.4.06 (Contrafação do Responsório V das Matinas de São 
Vicente de Paulo, PR.3.6.06), também usada como 
Responsório V das Matinas da Imaculada Conceição III 
(CP.3.5.06) 
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Unidade funcional Obras de Castro Lobo utilizadas 
Responsório VI Responsório VI das Matinas da Imaculada Conceição II, 

CP.3.4.07 (Contrafação do Responsório VI das Matinas de 
São Vicente de Paulo, PR.3.6.07) 

Um detalhe do Hino Ave maris stella, observável somente em MIOP, CJLPS, 14, [D01], é 

a aplicação, abaixo do texto principal, de um segundo texto latino, constituído de fragmentos das 

Matinas de Santa Cecília, provavelmente para uso em alguma Novena de Santa Cecília. Essa 

particularidade indica que, mesmo inserida em uma cerimônia específica, uma determinada 

unidade funcional também poderia ser contrafeita para uso em outra cerimônia, evidenciando 

como era comum esse tipo de prática por parte de músicos e copistas mineiros do século XIX. 

Tendo em vista que três das sete unidades funcionais desta novena foram retiradas das 

Matinas da Imaculada Conceição II (CP.3.4) e que as demais existem em cópias exclusivas, 

além do fato de Domine II e Veni II (PR.7.4.03-04) também terem sido usadas na Novena de 

São Francisco de Assis (PR.7.3), é forte a possibilidade de que as unidades funcionais desta 

Novena de Nossa Senhora da Imaculada Conceição tenham sido reunidas depois de 1850, 

quando foi publicado o novo breviário com o texto das Matinas da Imaculada Conceição II, e 

durante o período de vigência desse texto, até a divulgação, no Brasil, do texto das Matinas da 

Imaculada Conceição III publicadas em 1863, o que deve ter ocorrido entre as décadas de 

1860 e 1870. As duas Novenas da Conceição compostas por José Maurício Nunes Garcia 

(MATTOS, 1970, n. 69-70, p. 110-112), por exemplo, usam uma estrutura bem diferente da 

que se observa na Novena da Imaculada Conceição com música de Castro Lobo. 

Trata-se, portanto, de um caso de permutação de unidades funcionais (avulsas ou de 

outras unidades cerimoniais) para a montagem da Novena da Conceição. A permutação 

também ocorre nas cópias da Quinquena e da Novena de São Francisco de Assis (PR.7.3), 

com o reaproveitamento do Hino Iste confessor Domini I (PS.7.3.03), da Ladainha I em Mi 

bemol Maior (PR.7.4.16) e da Antífona Dignare me (PR.7.4.15) nas cópias MMM, 

CDO.06.017, C02 e C03, além da Antífona Salve, Sancte Pater I (PR.7.4.14) nas cópias 

CMNSDI, sem cód., [D01] a [D07] e OLS, sem cód., [DUn], em meio a outras unidades 

funcionais sem indicação de autoria, mas nesta Novena da Conceição todas as unidades 

funcionais receberam, em cópias exclusivas ou como parte de outras unidades cerimoniais, a 

indicação de autoria de Castro Lobo. 

De fato, as cópias mais antigas datadas da Novena da Conceição são MMM, 

CDO.01.130, C02, de 1870, e UEMG/EM, AMCA, DOM-01, 564, [DUn], de 1876, porém 

MIOP, CJLPS-14, [D01] e [D02], MMM, CDO.01.125, C01 e C02, e MMM, CDO.01.130, 
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C01 e C03 são cópias da segunda metade do século XIX, período no qual também foram 

elaboradas as cópias MMM, CDO.01.125 (antigo MA ON17), C01 e C02, que contém apenas 

o Responsório VI. Por qual razão todas as unidades funcionais selecionadas para a montagem 

desta Novena da Imaculada Conceição foram extraídas de obras com provável autoria de 

Castro Lobo? Haveria alguma razão identitária, como relembrar a atuação do mestre de capela 

da Catedral de Mariana nesta festividade? Ou teria João de Deus composto, com os textos 

usados em seu tempo, uma Novena da Conceição que não foi preservada, mas convertida na 

presente Novena da Imaculada Conceição com novos textos, por meio de contrafação? 

Além dessas dúvidas sobre a origem da obra, difíceis de serem solucionadas a partir 

dos documentos até agora conhecidos, falta compreender a razão de se ter continuado a copiar 

esta novena com o texto de 1850 e com o título “Novena de Nossa Senhora da Conceição” ou 

semelhante, até pelo menos 1930 (data da cópia MMM, CDO.05.090, C08), pois a partir de 

1854, a festividade da Conceição foi convertida na da Imaculada Conceição e em 1863 passou 

a ser divulgado o Officium Immaculatæ Conceptionis Beatæ Mariæ Virginis (OFFICIUM, 

1864). Essa mudança causou tanto impacto social que, além de motivar a composição para os 

textos de 1863 (como as Matinas da Conceição de José Maria Xavier), afetou as novas 

composições paralitúrgicas para a festa da Imaculada Conceição, como atesta uma notícia do 

interior do Estado de São Paulo de 1869: 

É o terceiro ano que assisto à celebração desta festa [da Imaculada Conceição] em 
Porto Feliz. 
Desde sua instituição, que tem sido celebrada sem ônus para o povo, o que a tem 
tornado mais simpática. 
Ela é precedida de novenas, cujos cânticos populares contrastam com essas 
harmonias ruidosas das grandes festas dos nossos dias; e das práticas doutrinarias 
que dispõem o povo para a comunhão geral. 
A novena composta pelo Padre Roquete para o Seminário de Santarém foi, nos dois anos 
anteriores, escolhida de preferência a outras, sendo de um efeito maravilhoso a música das 
jaculatórias. (FESTA DA IMMACULADA CONCEIÇÃO DE MARIA, 1869, p. 2-3) 

A configuração das unidades funcionais catalogadas não corresponde à utilizada em 

Minas Gerais nas Novenas da Imaculada Conceição do presente (EQUIPE DE LITURGIA 

DA CATEDRAL DO PILAR, 1997, v. 2, p. 229-246; PARÓQUIA DE SÃO BENTO DE 

ITAPECERICA-MG, 1997, p. 121-125; Anexo 55), que mantém em comum apenas os textos 

Domine, ad adjuvandum, Veni, Sancte Spiritus e Tota pulchra es. A permanência do texto de 

1850 na Novena da Conceição, em cópias elaboradas até 1930, ao menos explica o fato de 

que as Matinas da Imaculada Conceição II (CP.3.4) também continuaram a ser copiadas até o 

final do século XIX, sendo conhecidas cópias dos Responsórios V e VI (com o texto de 1850) 

datadas até de 1902. Por outro lado, as mesmas cópias demonstram que a permanência desses 
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Responsórios foi bem menor na música litúrgica do que na paralitúrgica, provavelmente em 

função de um maior controle eclesiástico na música litúrgica, em favor do texto publicado em 

1863. 

5.4.28 Novena de Nossa Senhora do Carmo (DV.7.2) 

Desta Novena existem inúmeras cópias em arquivos mineiros e paulistas, geralmente 

com indicação de autoria de Jerônimo de Sousa, porém com grande variabilidade nas 

unidades funcionais e sua música. Foi considerada aqui apenas a versão com o Invitatório In 

honorem beatissimæ Mariæ Virginis, o Hino Flos Carmeli e a Antífona Regina mundi, que 

figura nas fontes do Museu da Inconfidência de Ouro Preto, uma das quais com indicação de 

autoria de João de Deus de Castro Lobo. 

Esses três textos tornaram-se comuns nas Novenas para a celebração paralitúrgica de 

Nossa Senhora do Carmo (16 de junho) promovidas pelas Ordens Terceiras do Carmo em 

Minas Gerais (COLLECÇÃO das novenas, 1897, p. 111-119; NEVES, 1997, p. 87; 

NOVENA, 2011): geralmente eram precedidos da Invocação [Deus in adjutorium...] Domine 

ad adjuvandum, da Doxologia Gloria Patri e da Antífona Veni Sancte Spiritus, entremeados 

de orações e bênçãos, Antífonas, Jaculatórias e da Ladainha de Nossa Senhora. O Hino Flos 

Carmeli originalmente foi a Sequência da Missa de São Simão Stock, abolida pelo Papa Pio 

V juntamente com várias outras sequências, mas usado nas festas carmelitas desde 1663. 

Embora esta obra seja atualmente difundida como uma composição de Jerônimo de 

Sousa, sua autoria é uma questão científica, que não pode ser definida apenas pela tradição, pois 

requer a análise de evidências documentais. É preciso considerar por qual razão as fontes acima 

referidas indicam autoria de João de Deus de Castro Lobo, se a maior parte das fontes conhecidas 

consignam a autoria a Jerônimo de Sousa. Inicialmente constata-se que este não é o único caso de 

autoria divergente destas Novenas do Carmo, uma vez que a relação dos títulos do arquivo 

musical de Justino da Conceição (MIOP, CFCL/DM, n. 3) inclui uma Novena de “N. S. do 

Carmo (Padre João de Deus e Padre José Maurício)” e a primeira edição da Enciclopédia da 

música brasileira (1977, v. 1, p. 426) menciona um “In honorem” entre as obras do mestre de 

capela de Mariana (informação provavelmente enviada por Curt Lange, em cuja posse estavam as 

referidas cópias hoje no MIOP), o que não ocorreu mais em sua segunda edição. 

Das 21 cópias catalogadas desta obra com a configuração aqui descrita, as três mais 

antigas são as únicas que consignam autoria a João de Deus de Castro Lobo: MIOP, CFCL, 

199, [D03] e [D04] (Figura 18), por Manoel José Gomes respectivamente em 1841 e 1851, 
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indicam autoria do “Padre João de Deus”, enquanto MIOP, CFCL, 199, [D03] é um invólucro 

com a mesma indicação de autoria, provavelmente elaborado pelo mesmo copista em 1851. 

Paralelamente, MIOP, CFCL, 199, [D01], da segunda metade do século XIX, indica autoria 

de Jerônimo de Sousa. 

João de Deus não teve ligações com a Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo, e sim 

com a Ordem Terceira de São Francisco, o que, juntamente com a ausência de outras cópias desta 

Novena com autoria consignada a Castro Lobo, além daquelas elaboradas em Campinas por 

Manoel José Gomes, tornam difícil considerá-la composição provável de João de Deus. Diante 

das evidências, a autoria de Castro Lobo para esta composição é, no máximo, duvidosa, mas não 

foi classificada como improvável justamente devido à existência dessas cópias de 1841 e 1851 

com indicação de autoria do “Padre João de Deus”. 

Figura 18 - Parte de Soprano da Novena de Nossa Senhora do Carmo (DV.7.2) de MIOP, 
CFCL, 199, [D04]. Cópia de Manoel José Gomes, [Campinas], 17/03/1851 
(retirada do Centro de Ciências, Letras e Artes de Campinas por Francisco Curt 
Lange), com autoria consignada ao “Padre João de Deus” 

 

5.4.29 Novena de São Francisco de Assis (PR.7.3) 

Frequente nas fontes com música de Castro Lobo são as distintas combinações de 
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unidades funcionais em unidades cerimoniais, como nas cópias da Novena de Nossa Senhora 

da Imaculada Conceição e da Novena São Francisco de Assis. Grupos dessas cópias possuem 

música diferente para suas distintas unidades funcionais (UF), mas em casos complexos, pode 

haver unidades presentes em algumas cópias e ausentes em outras, como é o caso das fontes 

aqui catalogadas da Novena São Francisco de Assis, com música de ao menos uma unidade 

funcional cuja autoria de João de Deus de Castro Lobo pode ser reivindicada a partir de 

múltipla atestação (abaixo assinalada com as iniciais JDCL): 

Novena 1: MIOP, CFCL, 027, [D01] a [D03] 
UF 1. Antífona de invocação: Veni Sancte Spiritus II (JDCL) 
UF 2. Invocação: Domine ad adjuvandum II (JDCL) 
UF 3. [Hino]: Iste confessor Domini I 
UF 4. Antífona I: Salve Sancte Pater I (JDCL) 
UF 5. Antífona II: Salve Sancte Pater II 
UF 6. Ladainha: Kyrie (Ladainha I em Mi bemol Maior) (JDCL) 
UF 7. Antífona IV: Salve Regina (JDCL) 

Novena 2: MMM, CDO.06.017, C01 
UF 1. Antífona de invocação: Veni, Sancte Spiritus (nem I, II ou III) 
UF 2. Invocação: Domine ad adjuvandum (mesmo de C02 e C03; nem I, II ou III) 
UF 3. [Hino]: Iste confessor Domini I 
UF 4. Antífona I: Salve Sancte Pater II (JDCL) 
UF 5. Antífona II: Salve Sancte Pater (nem I nem II) 
UF 6. Antífona III: Salve Sancte Pater I (JDCL) 

Quinquena-Novena 1: MMM, CDO.06.017, C02 e C03 
UF 1. Invitatório: Christum regem exaltantem 
UF 2. Invocação: Domine ad adjuvandum (mesmo de C01; nem I, II ou III) 
UF 3. Antífona de invocação: Veni Sancte Spiritus (nem I, II ou III) 
UF 4. Antífona: Salve, Sancte Pater (nem I, II) 
UF 5. Hino: Iste confessor Domini I 
UF 6. Ladainha: Kyrie (Ladainha I em Mi bemol Maior) (JDCL) 
UF 7. Antífona: Dignare me (JDCL, primeira parte, em ¢) (JDCL) 
UF 8. Jaculatórias: Francisco Santo; Francisco Santo; Assim como 

Quinquena 2: CMNSDI, sem cód., [D01] a [D07]; OLS, sem cód., [DUn] 
UF 1. Invitatório: Regem confessorum Dominum (ausente em OLS) 
UF 2. Hino: [Iste Confessor Domini] Qui pius III 
UF 3. Antífona: Salve, Sancte Pater I (JDCL) 
UF 4. Jaculatórias: Amado Jesus 

Na Novena 1 (MIOP, CFCL, 027), as unidades funcionais Veni Sancte Spiritus, 

Domine ad adjuvandum, Salve, Sancte Pater I, Ladainha (Ladainha I em Mi bemol), Salve 

Regina e Dignare me também figuram de forma exclusiva em fontes de outros acervos, 

com ou sem indicação de autoria de Castro Lobo, sendo que, destas, somente o Iste 

confessor Domini I, o Salve, Sancte Pater I, a Ladainha e o Dignare me figuram na 

Quinquena-Novena 1 (MMM, CDO.06.017, C02/03), os dois últimos ausentes na Novena 
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2 (MMM, CDO.06.017, C01), além da ausência da segunda seção do Dignare me na 

Quinquena-Novena 1, se comparado com fontes nas quais essa unidade funcional aparece 

de forma exclusiva. 

Além destes aspectos, é preciso considerar as diferenças entre as cópias de MIOP, 

CFCL, 027, nas quais a posição dos dois Salve, Sancte Pater estão invertidas entre 

[D01/D02] e [D03], o mesmo ocorrendo entre a posição do Salve Regina e da Ladainha de 

[D01/D02] e [D03], e entre o Veni Sancte Spiritus e o Domine ad adjuvandum de C01 e 

C02/03 de MMM, CDO.06.017. Diferenças mais sutis são o Amen em 2/4 no MIOP, 

CFCL, 027 [D02], mas em ¢ nas demais cópias, além de distintas configurações no 

acompanhamento do violino II do Salve, Sancte Pater II de MIOP, idêntico ao Salve, 

Sancte Pater I de MMM (Música 9). 

Quais foram então as unidades funcionais efetivamente compostas por Castro Lobo e 

em qual ordem? Teria esse autor escrito música para uma Novena, para uma Quinquena ou 

ambas? Sem autógrafos ou descrições do período de vida do compositor nunca haverá uma 

resposta segura, sendo possível apenas formular hipóteses e uma versão arquetípica, a partir 

de evidências documentais e da análise das obras (Quadro 61). 

Quadro 61 - Três possíveis versões arquetípicas da Novena de São Francisco de Assis de 
João de Deus de Castro Lobo, a partir da análise das cópias MIOP, CFCL-027, 
[D01] a [D03] e MMM, CDO.06.017, C01 a C03 (JDCL = obras de possível 
autoria de Castro Lobo) 

Unidade funcional MIOP, CFCL, 027, 
[D01] a [D03] 

MMM, CDO.06.017, 
C01 

MMM, 
CDO.06.017, 

C02 e C03 
1. Invitatório 
(Christum Regem) 

Ausente Ausente Música 1 

2. Antífona de invocação 
(Veni Sancte Spiritus) 

Música 2 (JDCL) 
(Veni I)  

Música 3 Música 4 

3. Invocação 
(Domine ad adjuvandum) 

Música 5 (JDCL) 
(Domine I) 

Música 6 Música 6 

4. Hino 
(Iste confessor Domini I) 

Música 7 (JDCL) 
(Amen de D02 em 2/4) 

Música 7 (JDCL) 
(Amen em ¢) 

Música 7 (JDCL) 
(Amen em ¢) 

5. Antífona I 
(Salve, Sancte Pater) 

Música 8 (JDCL) 
(Salve, Sancte Pater I) 

Música 9 (JDCL) 
(Salve, Sancte Pater II) 

Música 10 

6. Antífona II 
(Salve, Sancte Pater) 

Música 9 (JDCL) 
(Salve, Sancte Pater II) 

Música 11 Ausente 
 

7. Antífona III 
(Salve, Sancte Pater) 

Ausente Música 8 (JDCL) 
(Salve, Sancte Pater I) 

Ausente 
 

8. Ladainha 
(Kyrie) 

Música 12 (JDCL) 
(Ladainha I, Mi b) 

Ausente Música 12 (JDCL) 
(Ladainha I, Mi b) 

9. Antífona IV 
(Salve Regina) 

Música 13 (JDCL) Ausente Ausente 

10. Antífona V 
(Dignare me) 

Ausente 
 

Ausente Música 14 (JDCL) 
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Unidade funcional MIOP, CFCL, 027, 
[D01] a [D03] 

MMM, CDO.06.017, 
C01 

MMM, 
CDO.06.017, 

C02 e C03 
12. Jaculatórias 
(Francisco Santo) 

Ausente Ausente Música 15 

Auxilia esta análise o fato de a Novena 2, de MMM, CDO.06.017, C01, ter sido 

inteiramente editada por Carlos Alberto Figueiredo e gravada na série Acervo da Música 

Brasileira (n. 33), com o título “Novena de São Francisco de Assis”, lá atribuída a 

“Anônimo e João de Deus de Castro Lobo” (CASTAGNA, 2003, v. 7, n. 3, p. 139-202), 

ainda que não haja qualquer indicação de autoria na fonte. Tal versão apresenta, nesta 

ordem e conforme o Quadro 61, a “Música 3” para a Antífona de invocação, a “Música 6” 

para a Invocação, a “Música 7” para o Hino Iste confessor Domini I (PS.7.3.03) e, 

respectivamente, a “Música 9”, “Música 11” e “Música 8” para as três Antífonas Salve, 

Sancte Pater, das quais somente a “Música 8” (Salve, Sancte Pater I - PR.7.3.04) e a 

“Música 9” (Salve, Sancte Pater II - PS.7.3.05) apresentam evidências externas que 

sustentam algum nível de autoria de Castro Lobo. 

Das 3 cópias de MIOP, duas indicam autoria “pelo Padre João de Deus”, uma delas 

elaborada em meados do século XIX e outra na segunda metade desse século, ao passo que as 

cópias de MMM, elaboradas entre meados e a segunda metade do século XIX (a terceira delas 

provavelmente em 1868) não apresentam qualquer indicação de autoria, enquanto das 7 

cópias de CMNSDI, elaboradas entre cerca de 1891 e 1953, cinco consignam autoria ao 

“Padre João de Deus”. Frente à diversidade das unidades funcionais destas cópias, e mesmo à 

alternância das designações de novena e quinquena, é temerário estender as indicações de 

autoria a todas essas unidades. 

A classificação da autoria de Castro Lobo para cada uma destas unidades funcionais 

foi auxiliada pela análise das cópias exclusivas. Como veremos adiante, a Invocação (Domine 

I - PR.7.4.03) e a Antífona de invocação (Veni I - PR.7.4.04), representadas no Quadro 61 

como “Música 5” e “Música 2” (respectivamente em Ré Maior e Mi bemol Maior), foram 

localizadas em 27 cópias exclusivas. Dentre as cópias com Domine I e Veni I justapostos, 6 

apresentam indicação de autoria no cabeçalho na forma “Padre João de Deus”, enquanto a 

mesma indicação de autoria apenas para o Veni I ocorre em uma única cópia, e a indicação 

conjunta de autoria do “Padre João de Deus” para o Veni I e de “Jerônimo de Sousa” para o 

Domine I ocorre em duas cópias. Tal situação permitiu a classificação do Domine I e Veni I 

como de autoria provável de João de Deus de Castro Lobo. 

Quanto à Antífona Salve, Sancte Pater I (PR.7.4.14, “Música 8” do Quadro 61), 
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existem 10 cópias exclusivas, 5 delas com indicação de autoria. As cópias exclusivas mais 

antigas desta Antífona são AEAD, SM, sem cód., [DUn], de meados do séc. XIX e sem 

indicação de autoria, MIOP, CFCL, 013, [D01], de 1844, “pelo Padre João de Deus”, e OLS, 

sem cód., [DUn], de 1851, sem indicação de autoria. Tal situação permitiu a classificação de 

autoria provável de João de Deus de Castro Lobo para o Salve, Sancte Pater I. 

A Ladainha I em Mi bemol Maior (PR.7.4.16) foi localizada em 35 cópias exclusivas, 

18 delas com indicação de autoria do “Padre João de Deus”, ao lado de outras que indicam 

autoria de “Salles Couto”, sendo a cópia mais antiga ORB, E3, P2, após Cx 67, [D01], com a 

indicação “autor Padre João de Deus”, o que definiu, para esta peça, autoria provável de João 

de Deus de Castro Lobo. 

A autoria da Antífona IV (Salve Regina - PS.7.3.07) foi classificada como possível, 

mas não como provável, em função da existência, entre três cópias exclusivas (PS.5.3.02), de 

uma única fonte com indicação de autoria: CAJV, sem cód., [D01], copiada por Martiniano 

Ribeiro Bastos em 1895, mas com o nome de “João de Deus” aplicado apenas no invólucro, 

ainda que tal invólucro tenha sido provavelmente elaborado pelo próprio Ribeiro Bastos. A 

existência de MIOP, CFCL, 012, [DUn], sem indicação de autoria, mas copiada na primeira 

metade do século XIX, aproxima o manuscrito do período de vida de Castro Lobo, o que, 

juntamente com sua presença na Novena de São Francisco de Assis, exclusivamente por meio 

de MIOP, CFCL, 027, [D01] a [D03] (D01 no Anexo 19), favorece a sustentação da 

possibilidade de autoria de João de Deus, mas a escassez de fontes com tal indicação 

inviabiliza a definição de sua autoria como provável. 

A autoria da Antífona V (Dignare me - PR.7.3.08) foi classificada como provável, pois, 

apesar da única cópia com indicação de autoria do “Padre João de Deus”, dentre as 10 fontes 

exclusivas catalogadas em PR.7.4.15, ter sido OLS, sem cód., [D01], copiada por Hermenegildo 

José de Sousa Trindade (1806-1887) em meados do século XIX (Anexo 35), MMM, 

CDO.01.115, C02 também é cópia de meados do século XIX e MMM, CDO.01.115, C01 é uma 

cópia cursiva da primeira metade desse século, possivelmente do período de vida do compositor. 

Contribuiu para esta classificação a ocorrência do Dignare me em listas de tradição e sua presença 

na Novena de São Francisco de Assis, ainda que apenas em MMM, CDO.06.017, C02 e C03, e na 

Quinquena de São Francisco de Assis, em MMM, CDO.06.017, C02, copiada em meados do 

século XIX. 

Assim, somente é possível considerar, de forma segura, algum nível de autoria de 

Castro Lobo para as seguintes obras: a Invocação (Domine ad adjuvandum I - PR.7.3.01, 

“Música 2” do Quadro 61), a Antífona de invocação (Veni Sancte Spiritus I - PR.7.3.02, 



Construção do catálogo das obras de João de Deus de Castro Lobo - 387 

 

“Música 5” do Quadro 61), a Antífona Salve, Sancte Pater I (PR.7.3.04, “Música 8” do 

Quadro 61), a Ladainha em Mi bemol Maior (Kyrie - PR.7.3.06, “Música 12” do Quadro 61), 

a Antífona IV (Salve Regina - PS.7.3.07, “Música 13” do Quadro 61) e a Antífona V 

(Dignare me - PR.7.3.08, “Música 14” do Quadro 61), ficando a dúvida de terem sido 

realmente planejadas como parte de uma novena ou quinquena, ou então compostas 

isoladamente e posteriormente reunidas para a celebração paralitúrgica. O Hino (Iste 

confessor Domini I - PS.7.3.03, “Música 7” do Quadro 61) e a Antífona II (Salve, Sancte 

Pater II - PS.7.3.05, “Música 9” do Quadro 61) estão em outra situação, uma vez que 

apresentam, como evidência externa de autoria, apenas as fontes MIOP, CFCL, 027, [D01] e 

[D03], com a indicação “Pelo Padre João de Deus” para toda a Novena I, que inclui as 

referidas unidades funcionais PS.7.3.03 e PS.7.3.05. 

Os catálogos até agora publicados no Brasil, tanto de acervos quanto da obra de 

compositores, mencionam apenas duas obras completas para as festividades de São Francisco 

de Assis: a presente Novena de João de Deus de Castro Lobo e uma composição de autor não 

identificado da Coleção Curt Lange (MUSEU DA INCONFIDÊNCIA, 2002, v. 3, n. 568, p. 

158), identificada também como “Novena de São Francisco de Assis”, a qual apresenta a 

seguinte configuração: 

[1] Antífona de invocação: Veni Sancte Spiritus 
[2] Antífona I: Salve, Sancte Pater 
[3] [Antífona?]: Confirma, hoc Deus 
[4] Ladainha: Kyrie 
[5] [Antífona?]: Hic accipiet 
[6] [Hino]: Sancte Francisce 

A bibliografia também acusa a existência de uma Quinquena de São Francisco de 

Assis por Martiniano Ribeiro Bastos (1825-1912). Tal quinquena adota um modelo que foi 

mantido até hoje na tradição católica de São João del-Rei (PIEDOSAS, v. 2, p. 120-138), 

sendo estas as suas unidades funcionais: 

[1] Invocação: [Deus in adjutorium...] Domine ad adjuvandum 
[2] Antífona de invocação: Veni Sancte Spiritus 
[3] Hino: Santo Patriarca 
[4] Antífona I: Ego stigmata Domine Jesu 
[5] Hino para Exposição do Santíssimo Sacramento: Tantum ergo 

Por outro lado, a mais antiga fonte histórica brasileira impressa da Novena (mas não 

da Quinquena) de São Francisco de Assis é a Coleção das novenas mais usadas na Diocese 
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de Marianna (1897, p. 269-290), tanto nesta segunda edição quanto na primeira de 1888,140 

que serviu de base para o estudo da Quinquena de São Francisco de Assis por José Arnaldo 

Coêlho de Aguiar Lima (NOVENA da Beata Virgem Maria do Monte Carmelo, 2011). De 

acordo a publicação de 1897, a Novena de São Francisco de Assis, no final do século XIX e 

na Diocese de Mariana, exigia as seguintes unidades funcionais: 

[1] Oração: Aperi, Domine 
[2] Invocação: Deus in adjutorium / Domine ad adjuvandum 
[3] Doxologia: Gloria Patri 
[4] Antífona de invocação: Veni Sancte Spiritus 
[5] Oração: Deus, qui corda fidelium 
[6] Oração a Jesus Cristo: Padre Nosso (3 vezes) 
[7] Oração a Nossa Senhora: Ave Maria (3 vezes) 
[8] Doxologia: Gloria Patri (3 vezes) 
[9] Jaculatórias: Francisco Santo de Jesus querido 
[10] Ladainha: Kyrie, eleison 
[11] Antífona: Salve Regina “ou qualquer outra antífona” 

Ainda que sejam escassos os estudos sobre as formas de celebração paralitúrgica de 

São Francisco de Assis no século XIX, é possível perceber que esse tipo de cerimônia, por 

não ser regulada pela Igreja Católica de forma central, em livros litúrgicos oficiais, recebeu 

várias configurações e alterações ao longo do tempo, sujeitas aos interesses e decisões de 

determinadas congregações religiosas, das ordens terceiras de São Francisco e mesmo das 

dioceses em cada período. 

Os documentos catalogados indicam que, até meados do século XIX, provavelmente 

vigorou uma forma de Novena com várias antífonas em latim, principalmente documentada 

nas cópias da Coleção Curt Lange, enquanto de meados do século XIX em diante foi se 

tornando predominante uma versão dessa festividade entremeada com jaculatórias e cânticos 

em português, agora como Quinquena das Chagas de São Francisco de Assis (ou Quinquena 

de São Francisco das Chagas). Este fenômeno provavelmente está relacionado ao processo de 

romanização da Igreja Católica no Brasil e à conjunta atuação de algumas congregações 

religiosas, possivelmente a própria Ordem Franciscana, de cujas regras emanaram as práticas 

religiosas das ordens terceiras, e a Congregação da Missão (Vicentinos ou Lazaristas), que 

atuou intensamente na prática musical mineira na segunda metade do século XIX. 

A Novena de São Francisco de Assis é celebrada de 25 de setembro a 3 de outubro, 

enquanto a Quinquena das Chagas de São Francisco de Assis é celebrada de 12 a 16 de 

 
140 José Arnaldo Coêlho de Aguiar Lima (2011, p. 17) atribui a autoria da Coleção das novenas mais usadas na 
Diocese de Marianna, impressa em 1888 e 1897, ao Padre Giovanni Battista Cornagliotto (1824-1907), diretor 
do Seminário de Nossa Senhora da Boa Morte de Mariana entre 1855 e 1902. 
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setembro (RESENDE, 2011, p. 91-92), em alusão à imposição dos cinco estigmas ou chagas a 

este santo (NEVES, p. 96), sendo ambas ainda populares entre as celebrações católicas. O 

códice n. 21 da Administração Geral da Ordem Terceira de São Francisco de Assis de São 

João del-Rei, intitulado “Quinquena de São Francisco das Chagas”, copiado em 1915 de um 

provável original de 1885 (Anexo 74), inclui “todos os procedimentos e orações da 

Quinquena de São Francisco das Chagas”, o mesmo para a Novena de São Francisco de 

Assis, e um parecer de 1885 sobre a última, emitido pelo então Bispo de Mariana, Dom 

Antônio Ferreira Viçoso (INVENTÁRIO, 2005, p. 16-17), o que representa a informação 

mais antiga até agora localizada sobre tal cerimônia em Minas Gerais: 

Por parecer-nos muito devota a Novena de S. Francisco de Assis reformada e 
oferecida à Venerável Ordem Terceira de S. João del-Rei por um respeitável 
sacerdote da mesma cidade, a aprovamos e muito a recomendamos a todos os 
terceiros e devotos do Grande Patriarca. 
Concedemos quarenta dias de indulgências [a] todos os fieis desta diocese que 
fizerem a dita Novena, em público ou em particular, em cada um dos dias. 
S. João del-Rei, aos 11 de setembro de 1885. 
Antônio, Bispo de Mariana. 
Copiada em 20/11/[19]15. 
Raul Maciel. 

A estrutura da celebração de cada um dos dias desta “Quinquena de São Francisco das 

Chagas” de 1885, salvo as orações, é compatível e talvez até mais abreviada com suas 

congêneres do século XIX: 

[1] Ato de contrição: Meu Deus e meu criador 
[2] Oração: Aperi Domine 
[3] Antífona de invocação: Veni Sancte Spiritus 
[4] Oração: Deus, qui corda fidelium 
[5] Invocação: Deus in adjutorium / Domine ad adjuvandum 
[6] Doxologia: Gloria Patri 
[7] Jaculatória: Em Francisco o Senhor louvado seja 
[8] Hino: Santo Patriarca 
[9] Oração a Jesus Cristo: Oh! Meu senhor Jesus Cristo 
[10] Oração a Jesus Cristo: Pai Nosso (5 vezes) 
[11] Oração a Nossa Senhora: Ave Maria (5 vezes) 
[12] Doxologia: Gloria Patri (5 vezes) 
[13] Jaculatória: Quisera merecer 
[14] Ladainha lauretana: Kyrie, eleison 
[15] Oração a Nossa Senhora: Salve Rainha 
[16] Oração: Protege, Domine, famulos tuos 
[17] Antífona: Ego stigmata Domine Jesu 
[18] Oração: Domine Jesu Christe 

Quanto à “Novena de São Francisco de Assis”, do mesmo códice n. 21 da 
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Administração Geral da Ordem Terceira de São Francisco de Assis de São João del-Rei, a 

estrutura da celebração de cada um dos seus dias é a seguinte, destacando-se a identidade 

entre o texto do Hino (Sancte Francisce), em relação ao empregado na “Novena de São 

Francisco de Assis” do acima referido documento do Museu da Inconfidência (2002, v. 3, n. 

568, p. 158): 

[1] Oração: Aperi Domine 
[2] Antífona de invocação: Veni Sancte Spiritus 
[3] Oração: Deus, qui corda fidelium 
[4] Invocação: Deus in adjutorium / Domine ad adjuvandum 
[5] Doxologia: Gloria Patri 
[6] Hino: Sancte Francisce, propera 
[7] Oração preparatória: Altíssimo e Omnipotente Deus 
[8] Oração a Jesus Cristo: Pai Nosso (5 vezes) 
[9] Oração a Nossa Senhora: Ave Maria (5 vezes) 
[10] Doxologia: Gloria Patri (5 vezes) 
[11] Jaculatória I: Francisco santo 
[12] Jaculatória II: Benigno atendei 
[13] Jaculatória III: Da culpa e da pena 
[14] Ladainha lauretana: Kyrie, eleison 
[15] Oração a Nossa Senhora: Salve Rainha 
[16] Oração: Deus, qui per immaculatam Virginis Conceptionem 
[17] Antífona: Salve, Sancte Pater 
[18] Oração: Deus, qui ecclesiam tuam 

A estrutura da Quinquena e da Novena de São Francisco, do códice n. 21 da 

Administração Geral da Ordem Terceira de São Francisco de Assis de São João del-Rei, 

mesmo seis décadas após a provável composição de Castro Lobo, favorece sua caracterização 

como Novena (especialmente em função da presença da Antífona Salve, Sancte Pater) e a 

permutação post-mortem de algumas de suas unidades funcionais na forma de Quinquena. De 

fato, nos jornais brasileiros, a mais antiga referência à Novena de São Francisco de Assis é de 

1821, ao passo que a mais antiga citação da Quinquena de São Francisco de Assis já é de 

1905: neste ano, a Orquestra Ribeiro Bastos, de São João del-Rei, executava a música tanto da 

Quinquena de São Francisco de Assis em setembro, quanto da Novena de São Francisco de 

Assis em outubro (S. JOÃO DEL-REY, 1905). 

É interessante lembrar que, em meio a esse processo de romanização, foram os 

franciscanos que, ao longo do século XIX, divulgaram sua forma de celebração da Via Sacra, 

inicialmente em suas igrejas e em “sacro montes”, contribuindo para estabelecer um ritual 

oficial para as 14 estações da paixão de Cristo, expressa nos 14 quadros ou imagens que, a 

partir de 1862, a Igreja Católica tornou obrigatórios nas laterais das naves dos templos (7 de 
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cada lado), acarretando a progressiva extinção da lusitana Procissão dos Passos. 

Ações semelhantes devem ter ocorrido na celebração popular de São Francisco, que 

resultaram na transformação da estrutura da Novena e na formulação da Quinquena, no 

decorrer da segunda metade do século XIX. Talvez por essa coexistência da Novena e da 

Quinquena (assim como no mesmo período coexistiram a Via Sacra e a Procissão dos 

Passos), um copista de nome Antônio Luís Maria Soares de Albergaria (que figura em jornais 

mineiros como advogado em Ouro Preto na década de 1870) adquiriu, em 1868, a cópia 

MMM, CDO.06.017, C02 da Quinquena de São Francisco por Francelina Pio Pereira (que 

figura em cópias musicais das décadas de 1860 a 1880 e em jornais mineiros da década de 

1880 como integrante da mesa da Irmandade de São José e da Ordem Terceira de Nossa 

Senhora das Mercês e Perdões, ambas de Ouro Preto), substituiu as partes de violinos e viola 

e acrescentou uma nova página de rosto, na qual denomina a obra de Novena de São 

Francisco. 

Muito antes, e provavelmente em meados da década de 1820, quando Castro Lobo 

começou a dirigir a música da Ordem Terceira de São Francisco de Assis de Mariana, parece 

ter estado em voga, no Brasil, o modelo mais austero da Novena de São Francisco de Assis, 

com unidades funcionais exclusivamente latinas. Quanto às unidades funcionais efetivamente 

compostas por Castro Lobo para esta Novena, o máximo que hoje pode ser feito é estabelecer 

o arquétipo da obra, cuja configuração não existe nessa exata sequência em nenhum dos 

documentos consultados, mas que agrupa as unidades funcionais que receberam indicação de 

autoria de João de Deus de Castro Lobo, de forma individual ou coletiva, como visto na 

relação acima. 

A classificação da autoria de João de Deus de Castro Lobo da unidade cerimonial é 

distinta da classificação da autoria de cada uma de suas unidades funcionais e diferencia, 

portanto, as possibilidades de composição da novena como um todo, ou de suas unidades 

cerimoniais de forma exclusiva. Tendo em vista as indicações de autoria das fontes da 

novena, especialmente MIOP, CFCL, 027, [D01] e [D03], nas quais a autoria da obra como 

um todo está consignada ao “Padre João de Deus”, considera-se a versão arquetípica como de 

composição provável desse autor, ainda que as unidades funcionais 3 e 5 tenham recebido a 

classificação de autoria possível. 

Mesmo assim, há duas categorias de unidades funcionais, quanto ao grau de 

possibilidade da autoria de Castro Lobo, considerando-se a numeração das unidades 

funcionais do arquétipo, como vemos abaixo: a) aquelas para as quais há fontes com 

indicação de autoria para toda a novena (unidades 1 a 8); b) aquelas para as quais há fontes 
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exclusivas para a unidade funcional com indicação de autoria consistente (1, 2, 4, 6 e 8). 

Assim, as unidades 3 e 5 (Hino Iste confessor Domini I – PS.7.3.03, “Música 7” do Quadro 

61 – e a Antífona Salve, Sancte Pater II - PS.7.3.05, “Música 9” do Quadro 61) estão menos 

contempladas com evidências externas de autoria de João de Deus de Castro Lobo e 

receberam aqui a atribuição de autoria possível, enquanto as demais receberam a atribuição de 

autoria provável desse compositor, exceto a Antífona IV Salve Regina (PS.7.3.07 = 

PS.5.3.02), pelas razões acima expostas). Isto resultou na seguinte estrutura arquetípica da 

Novena de São Francisco de Assis, mantendo-se a mesma numeração das Antífonas do 

Quadro 61 e sem a Antífona III, devido à exclusão do Salve, Sancte Pater (Música 11), que 

não corresponde nem ao Salve, Sancte Pater I e nem ao Salve, Sancte Pater II: 

[1-PR] Invocação: [Deus in adjutorium...] Domine ad adjuvandum II 
[2-PR] Antífona de invocação: Veni Sancte Spiritus II 
[3-PS] Hino: Iste confessor Domini I 
[4-PR] Antífona I: Salve, Sancte Pater I 
[5-PS] Antífona II: Salve, Sancte Pater II 
[6-PR] Ladainha: Kyrie, eleison 
[7-PS] Antífona IV: Salve Regina 
[8-PR] Antífona V: Dignare me 

Se é possível a autoria de João de Deus de Castro Lobo para o Hino Iste confessor 

Domini I (PS.7.3.03, “Música 7” do Quadro 61) e para a Antífona Salve, Sancte Pater II 

(PS.7.3.05, “Música 9” do Quadro 61), baseada apenas na versão da Novena de MIOP, 

CFCL-027, [D01] (copiada em meados do século XIX) e MIOP, CFCL-027, [D03] (copiada 

na segunda metade do século XIX), ambas com indicação de autoria “Pelo Padre João de 

Deus”, isso não descarta a possibilidade de autoria desse compositor para a Antífona Salve, 

Sancte Pater em Fá Maior (nem I, nem II) de MMM, CDO.06.017, C01 e C02/03 (Música 11 

do Quadro 61), além de outras unidades funcionais das cópias das Quinquenas. Na ausência 

de evidência externa da autoria desse compositor, entretanto, tais unidades funcionais 

deixaram de ser incluídas no catálogo das possíveis composições de João de Deus de Castro 

Lobo, até a eventual localização de fontes dessas obras com indicação de autoria, ou 

publicação de convincente análise do conteúdo musical que permita uma atribuição mais 

segura de tais peças a esse autor. 

Por outro lado, a indicação de autoria de Castro Lobo nas cópias da Quinquena de 

CMNSDI, sem cód., [D02] (datada de 1908) (Anexo 49), CMNSDI, sem cód., [D04] (início 

do séc. XX), CMNSDI, sem cód., [D05] (datada de 1936) e CMNSDI, sem cód., [D06] 

(datada de 1953) (Anexo 52), além de muito distantes do período de composição, contrasta 
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com a existência de fontes individuais somente da Antífona Salve, Sancte Pater I (PR.7.3.04, 

“Música 8” do Quadro 61), que já figura nas versões da Novena de São Francisco de Assis de 

MIOP, CFCL-027, [D01] a [D03], a primeira delas de meados do século XIX. 

5.4.30 Invocação e Antífonas de Invocação do Espírito Santo (PR.7.4.01-04) 

Domine, ad adjuvandum e Veni, Sancte Spiritus são textos de duas unidades 

funcionais usadas na abertura de vários tipos de celebrações paralitúrgicas e frequentemente 

associados entre si nas cópias de tradição, especialmente em novenas e quinquenas. Como é 

usual para os textos latinos de celebrações paralitúrgicas, estes também são originários de 

cerimônias oficiais do rito romano: o primeiro corresponde à “invocação do auxílio divino” 

(RÖWER, 1928, p. 61) “Deus, in adjutorium meum intende”, seguida do responso “Domine, 

ad adjuvandum me festina...” (originários do primeiro versículo do Salmo 69), da doxologia 

menor “Gloria Patri”, do “Amen” e do “Alleuia” usados na abertura de horas canônicas (este 

último ausente em algumas delas). A ausência do versículo “Deus, in adjutorium meum 

intende” em todas as cópias catalogadas, bem como na quase totalidade das obras para essa 

invocação em fontes musicográficas brasileiras dos séculos XVIII e XIX, indica sua provável 

entoação pelo celebrante a cantochão, de forma análoga às entoações de grandes unidades 

funcionais, como Gloria, Credo, Te Deum e outros, nos quais, de acordo com Basílio Röwer 

(1928, p. 69), não é “lícito ao coro repetir as mesmas palavras”. 

O Veni, Sancte Spiritus reple tuorum é uma antiga oração usada, entre outras funções, 

como versículo do Alleluia da Missa de Pentecostes (mas não na Sequência dessa missa), com 

o texto “Veni, Sancte Spiritus, reple tuorum corda fidelium, et tui amoris in eis ignem 

accende”. 

Domine e Veni de vários compositores circularam em cópias manuscritas no Brasil, 

nos séculos XVIII, XIX e XX, nas mais distintas formas: exclusivos (apenas Domine ou 

apenas Veni), justapostos (Domine e Veni na mesma cópia) e conjuntamente apostos às 

unidades funcionais de novenas e quinquenas. Além disso, sua posição é bastante variável, 

como já observou Modesto Flávio Chagas Fonseca (2008, p. 123-124), referindo-se ao livro 

da Equipe de Liturgia da Catedral do Pilar (1997): 

A ordem de entrada nos manuscritos musicais é variada, como podemos observar no 
volume II do ‘Piedosas e solenes tradições de nossa terra’: 1 - Domine e Veni na 
Novena de São Sebastião, Setenário das Dores, Qüinqüena das Chagas de São 
Francisco de Assis, Tríduo em Honra a São Miguel Arcanjo, Novena de São 
Francisco de Assis e Novena da Imaculada Conceição. 2 - Veni e Domine na 
Novena a Nossa Senhora do Rosário, Novena do Carmo, Novena de Nossa Senhora 
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da Boa Morte, Novena de Nossa Senhora das Mercês e Novena de Nossa Senhora 
do Pilar. (FONSECA, 2008, p. 123-124) 

Ainda que nas novenas catalogadas predomine a ordem Domine e Veni (o que motivou 

a fixação dessa ordem neste catálogo), muitos manuscritos apresentam a ordem inversa, às 

vezes em distintos conjuntos de partes com música para a mesma novena, sendo possível que 

instituições de regiões distintas tenham adotado ordens diferentes na mesma celebração. Na 

listagem de obras musicais elaborada em Ouro Preto em inícios do século XX por Cândido 

Simplício Marçal,141 possivelmente do seu próprio arquivo musical, consta um “Veni Sancte 

Spiritus e Domine pelo Padre Mestre João de Deus”, porém três pares de Domine e Veni com 

indicações de autoria de Castro Lobo foram catalogados, os quais serão diferenciados entre si 

por meio de números romanos. 

O Domine I em Ré Maior (PR.7.4.01) e o Veni I Mi bemol Maior (PR.7.4.02) foram 

localizados em 27 cópias exclusivas. Dentre as cópias com Domine I e Veni I justapostos, 6 

apresentam indicação de autoria na forma “Padre João de Deus” (3 delas com o nome das 

duas unidades e do compositor no título), enquanto a consignação ao mesmo compositor 

apenas para o Veni I ocorre em uma cópia, e a indicação conjunta de autoria do “Padre João 

de Deus” para o Veni I (e de “Jerônimo de Sousa” para o Domine I) ocorre em duas cópias. 

A mais antiga cópia conjunta datada do Domine I e Veni I é BEC, ADM-053, [D01], 

elaborada em 1866 (Anexo 27), porém MIOP, CFCL, 016, [D01] (Anexo 22), da primeira 

metade do século XIX, apresenta 5 partes cavadas remanescentes dessas duas unidades (A, 

Bx, Tpa I-II, Tpa II) nas páginas em branco que restaram de uma cópia de fins do século 

XVIII ou inícios do século XIX das partes de viola II e teclado de um provável concerto para 

teclado e cordas de Georg Christoph Wagenseil (1715-1777), cujo nome figura na forma 

“Waganceil”. Tais cópias do Veni Sancte Spiritus I não mencionam nome de copista (apenas 

um proprietário, de nome João José de Paraguaia ou Paraguata), porém a cópia possui alguns 

elementos caligráficos compatíveis com as cópias de Carlos Antônio da Silva. 

Além disso, o Veni Sancte Spiritus I (PR.7.4.02) é contrafação do Ecce sacerdos 

(PR.5.4.01), com 4 cópias catalogadas, dentre as quais CCSL/MHAD Cx 05, G1 A 19 Sub 1, 

[DUn] (Anexo 39) apresenta indicação de autoria do “Padre Mestre João de Deus de Castro 

Lobo”. Essa fonte é, agora sim, cópia assinada por Carlos Antônio da Silva em 1835, o 

mesmo copista de outras obras contrafacta, como as Matinas do Natal e as Matinas da 

Conceição I e Imaculada Conceição II. Não há evidência externa que demonstre o sentido 

dessa contrafação, porém uma coerência prosódica maior no Ecce Sacerdos pode indicar que 
 

141 LO-CSM. MARÇAL, Cândido Simplício. [Listagem de obras musicais]. Ouro Preto, [inícios do séc. XX]. f. 1r. 
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desta obra surgiu a contrafação do Veni, Sancte Spiritus I. 

As evidências permitem classificar como provável, portanto, a autoria de João de Deus 

de Castro Lobo para o Domine I (PR.7.4.01) e Veni I (PR.7.4.02). O fato de apresentarem 

tonalidades distintas e não terem sido associados a novenas específicas nas fontes catalogadas 

indicam a possibilidade de tais unidades terem sido compostas separadamente e sua 

justaposição ter surgido apenas em cópias de tradição, mas a composição conjunta para a 

Novena de São Francisco de Assis (PR.7.3) não deve ser descartada. 

Quanto ao Domine II (PR.7.4.03) e Veni II (PR.7.4.04), ambos em Ré Maior, foram 

localizados em 23 cópias, 17 delas (73,9 %) com indicação de autoria do “Padre João de 

Deus”, dentre as quais 2 com o nome das duas unidades funcionais e do compositor no título. 

Os mesmos Domine II e Veni II foram detectados em 28 cópias da Novena de Nossa Senhora 

da Imaculada Conceição (para a qual não foram localizadas ocorrências com música diferente 

para a invocação e antífonas de invocação), nenhuma das quais, entretanto, com indicação de 

autoria. 

As cópias mais antigas do Domine II e Veni II justapostos e não associados a outras 

composições são AEAD, SM, sem cód., [D01], elaborada em 1888 sem indicação de autoria, 

e AEAD, SM, sem cód., [D02] (Anexo 25), elaborada em 1895 com indicação de autoria do 

“Padre João de Deus”. Como parte da Novena da Conceição, as cópias mais antigas são 

MIOP, CJLPS-14, [D01] e [D02], MMM, CDO.01.125, C01 e C02 e MMM, CDO.01.130, 

C01 e C03, todas elaboradas na segunda metade do século XIX e sem indicação de autoria, 

além de MMM, CDO.01.130, C02 e UEMG/EM, AMCA, DOM-01, 564, [DUn], copiadas 

respectivamente em 1870 e 1876, ambas sem indicação de autoria. Ainda que não haja cópias 

anteriores a 1870, a grande frequência de indicações de autoria permite classificar como 

provável a composição de João de Deus de Castro Lobo para o Domine II (PR.7.4.03) e Veni 

II (PR.7.4.04). 

Por fim, o Domine III (IM.7.4.05) e Veni III (IM.7.4.06) em Ré Maior, que foram 

incluídos no catálogo em função da existência das cópias UFOP/ICHS, AHMH, SD.033.01, 

[D01] e [D03], com indicação de autoria de “João de Deus” (a primeira apenas para o Veni), a 

mais antiga delas de 1892, ao lado de 6 outras cópias sem indicação de autoria, são obras de 

composição improvável de Castro Lobo, não apenas em decorrência da escassez de tais 

indicações, mas também em função da cópia MIOP, CJNC, sem cód., [DUn] de uma provável 

Novena de Santa Rita, elaborada em fins do século XVIII ou inícios do século XIX 

(aparentemente em período anterior ao da atuação profissional desse autor), da qual apenas o 

Veni Sancte Spiritus (transcrito para Dó Maior) corresponde ao Veni III aqui catalogado.  
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5.4.31 Hino Ave maris stella (PR.7.4.07) 

Ave maris stella, no breviário romano, é o Hino das Vésperas Comuns de Nossa 

Senhora, para ser usada, portanto, em festas como as da Purificação (2 de fevereiro), 

Anunciação (25 de março), Assunção (15 de agosto), Natividade (8 de setembro), 

Maternidade (11 de outubro) e Conceição (8 de dezembro). Originalmente, o Hino possui 7 

estrofes, porém a composição catalogada para esse texto apresenta música apenas para as 

estrofes pares (2, 4 e 6), ficando para o cantochão subentendido as estrofes ímpares e o 

“Amen”. Castro Lobo pode ter destinado este Hino para funções litúrgicas – suposição 

possível em função do espaço para o cantochão – porém as cópias exclusivas não confirmam 

essa hipótese e há cópias da obra como parte da Novena de Nossa Senhora da Imaculada 

Conceição, portanto com função paralitúrgica. 

Das 14 cópias exclusivas catalogadas desta obra, 5 apresentam indicação de autoria do 

“Padre João de Deus” (todas elaboradas na transição do século XIX para o XX), enquanto das 

29 cópias como parte da Novena de Nossa Senhora da Imaculada Conceição, nenhuma 

apresenta indicação de autoria. A cópia exclusiva datada mais antiga é MMM, CDO.01.130, 

C18, elaborada em 1898 e sem indicação de autoria, porém UFOP/ICHS, AHMH, SD.012.00, 

[DUn], UFOP/ICHS, AHMH, SD.094.00, [DUn] e UFOP/ICHS, AHMH, SD.135.00, [DUn] 

são cópias da segunda metade do século XIX, todas sem indicação de autoria. As cópias mais 

antigas datadas, como parte da Novena da Conceição, são MMM, CDO.01.130, C02, de 1870, 

e UEMG/EM, AMCA, DOM-01, 564, [DUn], de 1876, porém MIOP, CJLPS-14, [D01] e 

[D02], MMM, CDO.01.125, C01 e C02, e MMM, CDO.01.130, C01 e C03 são cópias da 

segunda metade do século XIX. 

Todas as cópias com indicações de autoria foram elaboradas em Ouro Preto, não 

havendo nenhuma delas muito próximas do período de vida do compositor. Tais 

características colocariam a situação da autoria de Castro Lobo para esta composição entre as 

categorias possível e provável, porém sua presença em 29 das 36 cópias da Novena da 

Conceição, da qual todas as unidades funcionais também existem em cópias exclusivas com 

algum tipo de indicação de autoria de João de Deus, favorece a classificação da autoria do 

Hino Ave maris stella como provável. Corrobora esta classificação a semelhança da 

construção melódica da parte de soprano desta obra com a mesma parte do Hino da Terça do 

Pentecostes (Veni, Creator Spiritus) de PR.3.8.05 e do Hino das Matinas (Jam Christus astra 

ascenderat) de PR.3.2.02, ainda que sejam melodias diferentes, em compassos e tonalidades 

distintas. 
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5.4.32 Hino e Responsório da Novena de São Francisco de Paula (DV.7.4.08-09) 

São raras as composições brasileiras para a Novena de São Francisco de Paula 

(celebrada nos nove dias que antecedem a data de 2 de abril), conhecendo-se apenas, entre os 

contemporâneos de Castro Lobo, a Trezena de São Francisco de Paula de José Maurício 

Nunes Garcia (MATTOS, 1970, n. 75, p. 75), composição de 1817 que utiliza o Hino Si 

quæris miracula, cuncta parent, e a Trezena de São Francisco de Paula sem indicação de 

autoria de MMM CDO.01.199 (fins do século XVIII ou inícios do séc. XIX), gravada na 

coleção Acervo da Música Brasileira (n. 31). Tanto a Trezena quanto a Novena de São 

Francisco de Paula podem ter sido celebradas nas festividades da Ordem Terceira dos 

Mínimos de São Francisco de Paula de Vila Rica, não sendo conhecidas outras agremiações 

religiosas dessa região para as quais teriam sido destinadas tais tipos de obras. 

O Hino Iste confessor Domini II (DV.7.4.08) foi localizado apenas em MIOP, CFCL, 

018, [DUn], copiado na segunda metade do século XIX, com indicação de autoria do “Padre 

João de Deus” (Anexo 44). A música não corresponde às unidades funcionais de texto 

semelhante da Novena de São Francisco de Assis e da Quinquena de São Francisco de Assis 

das fontes catalogadas (lá denominadas Iste confessor Domini I e III). Por ser uma 

paraliturgia, a variabilidade das unidades funcionais empregadas nessa novena foi grande, 

assinalando-se, no arquivo musical de Florêncio José Ferreira Coutinho, por exemplo, a 

existência de um “Hino de São Francisco de Paula - Plaude turba” (CASTAGNA, 2006). Na 

notícia mais antiga sobre a “Novena de S. Francisco de Paula”, um folheto com seu texto era 

vendido a 160 réis na Gazeta do Rio de Janeiro (AVISO, 1817, p. 4), enquanto da celebração 

da “Trezena de S. Francisco de Paula”, a notícia brasileira mais antiga foi localizada no 

Correio Mercantil do Rio de Janeiro (ACTOS Religiosos, 1866, p. 2). Na listagem de obras 

musicais elaborada em Ouro Preto em inícios do século XX por Cândido Simplício Marçal,142 

possivelmente do seu próprio arquivo musical, consta um “Responsório de São Francisco de 

Paula (copiado em 1840 por José Felipe Correa Junior)”, mas sem indicação de autoria. 

O Hino Iste Confessor Domini é liturgicamente usado como Hino de Vésperas do 

Comum dos Confessores Pontífices e Não Pontífices, mas em cerimônias paralitúrgicas figura 

como Hino de Novenas de vários santos, como a Novena de São Francisco de Assis e a 

Novena de São Francisco de Paula. Na Novena e Quinquena de São Francisco de Assis, o 

texto é usado com a alteração, no final da primeira estrofe, de “Scandere sedes” para “Vulnera 

Christi”, justamente por ser versão paralitúrgica. Nas fontes catalogadas, o presente Hino da 
 

142 LO-CSM. MARÇAL, Cândido Simplício. [Listagem de obras musicais]. Ouro Preto, [inícios do séc. XX]. f. 1r. 
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Novena de São Francisco de Assis (Iste Confessor Domini II) apresenta música para as 

estrofes 1, 3, 5 e “Amen”, enquanto o Hino da Quinquena de São Francisco de Assis ([Iste 

Confessor Domini] Qui pius III) apresenta música para as estrofes 2, 4 e “Amen”. Como 

foram preservadas apenas partes instrumentais do Iste Confessor Domini I, não é possível 

verificar como teria sido usado o texto, sobretudo porque tais partes exibem apenas as seções 

com música para os respectivos instrumentos: uma para o Iste Confessor Domini e outra para 

o “Amen”. 

A indicação de autoria do Hino existe apenas no invólucro, aparentemente por segundo 

copista e em papel diferente daquele usado nas partes musicais. A falta de indicação de autoria 

nas partes e o desconhecimento de outras cópias desta obra já levantam dúvidas sobre a autoria de 

Castro Lobo. No que se refere às evidências internas, há pouca afinidade estilística com as obras 

de João de Deus de Castro Lobo, parecendo o Hino Iste confessor Domini II uma composição do 

final do século XVIII ou inícios do século XIX, portanto anterior ao período de vida desse 

compositor. Tais evidências tornam duvidosa a autoria de Castro Lobo para esta composição. 

Quanto ao Responsório da Novena de São Francisco de Paula, cujo texto é Si quæris 

miracula (DV.7.4.08), é preciso considerar, inicialmente, que existem vários textos sacros 

iniciados por esse incipit literário, como o Responsório de Santo Antônio de Pádua Si quæris 

miracula, mors (SCHOPEN, 1710, p. 109), porém o Si quæris miracula, cuncta parent aqui 

catalogado é um responsório (paralitúrgico), específico da devoção de São Francisco de Paula 

(REGOLA, 1830, p. 37), na qual o responso, a presa e o verso se apresentam na forma de 

quartetas pentassílabas: 

℟. Si quæris miracula, 
Cuncta parent nutibus, 
Et senis imperio, 
Natura, Mors et Deus. 
* Cedit mare Siculum, 
Saxa sistunt pendula, 
Reddit ignis pabula, 
Et mortui resurgunt. 
℣. Quot pereunt pericula, 
Quot morbi diffungiunt, 
Narrent juvenes, et cani, 
Prædicent Paulani. 
* Cedit mare... 
℣. Gloria Patri, et Filio, et Spiritui Sancto. 
* Cedit mare... 

São conhecidas descrições europeias da Trezena de São Francisco de Paula 

(DIVOZIONE, 1838), mas até o presente, a música de apenas uma fonte de Minas Gerais para 

tal cerimônia (de fins do século XVIII sem indicação de autoria) foi publicada, na série 
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Acervo da Música Brasileira (CASTAGNA, 2003, v. 7, n. 1, AMB 31, p. 49-125). Sua 

estrutura pode dar uma ideia de como seria o conjunto de unidades funcionais da Novena de 

São Francisco de Paula para a qual teria sido destinado o Responsório Si quæris miracula, 

cuncta parent aqui catalogado: 

[1] Invitatório: Regem Confessorum Dominum 
[2] Antífona de invocação: Veni Sancte Spiritus 
[3] Hino: Germen o mirum sterilis parentis 
[4] Antífona: Mihi omnium Sanctorum Minimo 
[5] Responsório: Si quæris miracula, cuncta parent 
[6] Oração Litânica: Kyrie, eleison, Pater exaudi nos 

Dois textos usados nesta novena receberam indicações de autoria de João de Deus de 

Castro Lobo nas fontes catalogadas: o Responsório Si quæris miracula, cuncta parent e o 

Hino Iste confessor Domini II. O Responsório foi localizado apenas em MIOP, CFCL, 028, 

[DUn], copiada em meados do século XIX e com a rara indicação de autoria de “João de Deus 

de Castro Lobo” na página-título (um invólucro), porém tal indicação de autoria não existe 

nas partes. No que se refere ao critério estilístico, há pouca correspondência com as demais 

obras de provável autoria de João de Deus de Castro Lobo, chamando a atenção duas cifras de 

contínuo no compasso 17, tempo 3, da seção Cedit mare Siculum do baixo instrumental, o que 

não se conhece em nenhuma outra cópia de música de autoria provável deste compositor. 

Somada à falta de outras cópias desta obra com indicação de autoria e à falta de informações 

sobre sua atuação profissional relacionada a São Francisco de Paula, este Responsório 

também foi considerado de autoria duvidosa de João de Deus de Castro Lobo. 

5.4.33 Antífona Tota pulchra es Maria (PR.7.4.10) 

O texto da Antífona paralitúrgica Tota pulchra es Maria é o resultado da reunião de 

várias unidades funcionais e seções de ofícios litúrgicos, como os versículos do Alelluia e do 

Gradual da Missa da Conceição e Imaculada Conceição (ambos também usados com 

Antífonas das Laudes de Nossa Senhora da Conceição), do Comúnio da Missa da Purificação, 

da Ladainha de Nossa Senhora e outros. A versão do Tota pulchra destinada a novenas e 

outras funções paralitúrgicas foi divulgada, entre outros, pelo Frei Claudio da Conceição 

(1825, p. 12-13), correspondendo quase integralmente à versão musicada por Castro Lobo, 

exceto os dois últimos versos, que não figuram nas fontes aqui descritas (por esta razão 

abaixo apresentados entre colchetes): 
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℣. Tota pulchra es Maria: 
℟. Tota pucha es Maria: 
℣. Et macula originalis non est in te: 
℟. Et macula originalis non est in te: 
℣. Tu gloria Jerusalem: 
℟. Tu lætitia Israel: 
℣. Tu honorificentia populi nostri: 
℟. Tu advocata peccatorum. 
℣. O Maria. ℟. O Maria. 
℣. Virgo prudentissima. 
℟. Mater clementissima. 
℣. Ora pro nobis. 
℟. Intercede pro nobis ad Dominum Jesum Christum. 
[℣. In Conceptione tua Virgo immaculata fuisti.] 
[℟. Ora pro nobis Patrem, cujus Filium peperisti.] 

A composição catalogada para o texto Tota pulchra existe em 6 cópias exclusivas (e 4 

cópias ao lado de outras obras), das quais apenas UEMG/EM, AVGS, 053, [DUn], elaborada 

em 1907, apresenta indicação de autoria do “Padre João de Deus”. De todas estas, a cópia 

mais antiga datada é AEAD, SM, sem cód., [D02], de 1856 (Anexo 25), enquanto AEAD, 

SM, sem cód., [D01] e [D03] e MMM, CDO.02.058, C01 e C02 são cópias de meados do 

século XIX, todas sem indicação de autoria. De forma semelhante à ocorrida com o Hino Ave 

maris stella, esta Antífona Tota pulchra também figura em 26 cópias como parte da Novena 

de Nossa Senhora da Imaculada Conceição, todas igualmente sem indicação de autoria. 

Destas, a cópia mais antiga é MMM, CDO.01.130 (antigo MA ON21), C02, porém MIOP, 

CJLPS, 14 (antigo CP 06), [D01] e [D02] e MMM, CDO.01.130 (antigo MA ON21), C01 e 

C03 são cópias da segunda metade do século XIX. 

A escassez de cópias exclusivas com indicação de autoria de Castro Lobo permitiria 

estabelecer sua autoria no máximo como possível, porém sua presença em 26 das 36 cópias da 

Novena da Conceição, da qual as demais unidades funcionais também existem em cópias 

exclusivas com algum tipo de indicação de autoria de João de Deus, além da compatibilidade 

estilística, favorece a classificação da autoria da Antífona Tota pulchra es como provável, 

ainda que este seja um caso que mereça a continuidade das pesquisas a respeito. 

5.4.34 Antífona da Novena de Santo Antônio de Pádua (DV.7.4.11) 

O texto da Antífona paralitúrgica O lingua benedicta, empregado na Trezena de Santo 

Antônio de Pádua ou Santo Antônio de Lisboa (celebrada nos nove dias que precedem a festa 

deste santo, em 13 de junho) deriva de uma frase supostamente dita por este personagem e 

nunca adotada desta forma em nenhuma cerimônia litúrgica: “O lingua benedicta quæ 
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Dominum semper benedixisti, et alios benedicere docuisti: nunc perspicue cernitur quanti 

meriti fueris apud Deum”143 (BRANCO, 1895, v. 1, p. 85). Demonstra sua função 

paralitúrgica o fato de que tal texto difere da versão litúrgica adotada na oração final das 

Completas de Santo Antônio de Pádua: “O lingua benedicta! quæ Dominum semper 

benedixisti, et alios benedicere fecisti: nunc manifeste apparet quanti meriti extitisti apud 

Deum” (OFFICIUM PARVUM, 1816, p. 27). 

A composição foi localizada em duas cópias: MIOP, CFCL, 010, [D01], de fins do 

século XIX e com a rara indicação de autoria do “Padre Mestre João de Deus Castro Lobo”, e 

MIOP, CFCL, 010, [D02], copiada em 1884 com a indicação de autoria do “Padre João de 

Deus” (Anexo 31). Em nenhuma das partes avulsas catalogadas desta obra consta a autoria, 

pois o nome do autor foi aplicado, na página de rosto dos dois conjuntos, por copistas 

diferentes daqueles que elaboraram as partes. Apesar de uma certa compatibilidade estilística, 

a indicação de autoria pouco enfática por parte dos copistas, aliada à falta de outras cópias 

desta obra e ao desconhecimento de atividades profissionais de Castro Lobo relacionadas a 

Santo Antônio tornam duvidosa sua autoria desta Antífona. 

5.4.35 Antífonas da Novena de Santa Ana (IM.7.4.12-13) 

Foram catalogadas duas Antífonas paralitúrgicas com o texto “Anna parens sublimis 

Dominæ, quæ est mater misericordiæ, gemma lucens cœlestis curiæ, te veneramur amore 

filiæ”144 (nunca adotado em cerimônia litúrgica), diferenciadas como Anna parens I 

(IM.7.4.12) e Anna parens II. (IM.7.4.13). No arquivo de Florêncio José Ferreira Coutinho (c. 

1750-1819) havia um “Anna parens de Santa Ana” (CASTAGNA, 2006, p. 38-84) e a 

comparação com outras fontes deste texto indica realmente tratar-se de Antífona para a 

Novena de Santa Ana (celebrada nos nove dias que antecedem a data de 26 de julho), 

celebrada na Diocese de Mariana no século XIX (COLLEÇÃO das novenas, 1897, p. 30-38). 

Existe uma cópia de 1838 por Manuel José Gomes em Campinas (SP) (CCLAC, AMJG 353, 

D.01), com música de autor não identificado, para as seguintes unidades funcionais: 

[1] Antífona de Exposição do Santíssimo sacramento: Tantum ergo 
[2] Invitatório: Christum Mariæ Filium, Venite, adoremus 
[3] Oração: Aperi Domine (apenas indicado) 
[4] Antífona de invocação: Veni, Sancte Spiritus 

 
143 “Ó língua bendita, que sempre bendisseste a Deus e aos demais ensinaste a bendizer. Agora claramente se 

compreende quanto mérito tiveste perante Deus.” (QUEVEDO, 2000, p. 578) 
144 “Ana, mãe da sublime Senhora, que é a mãe da misericórdia, joia resplandecente da corte celeste, nós te 

veneramos com o amor de filhos.” 
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[5] Jaculatória: Amado Jesus 
[6] Antífona: Anna parens 
[7] Ladainha: [Kyrie] (apenas indicada) 
[8] Jaculatória: Virgem pura 
[9] Jaculatória: De inimigos cercados 
[10] Jaculatória: No transe horrível da morte 

A cópia mais antiga do Anna parens I (IM.7.4.12) é CMSCI, sem cód., [D01], de 

1868, ao passo que MMM, CDO.02.130, CUn é cópia de meados do século XIX, ao lado de 

um Sub tuum præsidium, texto originário do Responsório VII das Matinas Comuns de Nossa 

Senhora. Ainda que não haja indicação de autoria em nenhuma das fontes catalogadas, a 

CAD/CO atribuiu a composição a João de Deus (BARBOSA, 1978/1979, JDCL, n. 01, p. 99-

100), mas a falta de evidências externas fez com que a obra tenha sido aqui classificada como 

de composição improvável de Castro Lobo. 

O Anna parens II (IM.7.4.13), por sua vez, foi localizado em três cópias, duas delas 

sem nenhuma indicação de autoria: CCSL/MHAD, Cx 05, G1, A42, [D01], da primeira 

metade do século XIX, e MMM, CDO.02.131, CUn, de meados do século XIX. A única fonte 

com indicação de autoria do “Padre Mestre João de Deus de Castro Lobo” na página-título é 

CCSL/MHAD, Cx 05, G1, A42, [D02] (Anexo 38), copiada em 1835 por Carlos Antônio da 

Silva. Esta fonte, no entanto, inclui o Ecce Sacerdos magnus aqui catalogado (PR.5.4.01) e, 

ainda que a página-título aparentemente indique a composição das duas obras, o Anna parens 

II apresenta, nas partes, a indicação “por Antônio Ângelo” (que pode ter sido o Antônio 

Ângelo da Costa e Melo, que atuou na primeira metade do século XIX), fazendo com que a 

autoria de João de Deus de Castro Lobo seja obviamente improvável. 

5.4.36 Antífona Salve, Sancte Pater I (PR.7.4.14) 

Três Antífonas Salve, Sancte Pater foram detectadas entre as fontes catalogadas, somente 

duas delas com algum tipo de indicação de autoria de João de Deus de Castro Lobo, e por esta 

razão diferenciadas por números romanos: Salve, Sancte Pater I em Mi bemol Maior e Salve, 

Sancte Pater II em Fá Maior. Somente MMM, CDO.06.017, C01, com música para a Novena de 

São Francisco de Assis (sem indicação de autoria), e ORB, E6, P2, Cx 138, M-10, [D01] (Anexo 

28) apresentam duas outras composições para a Antífona Salve, Sancte Pater (em ORB com 

indicação de autoria de Jerônimo de Sousa), respectivamente em Fá Maior e Mi Maior, que não 

foram numeradas e nem descritas, pois não exibem indício de autoria de Castro Lobo. 

O texto corresponde integralmente à Antífona do Magnificat das Vésperas de São 

Francisco de Assis de 4 de outubro (MALAN, 1845, p. 462), porém Castro Lobo 
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aparentemente o destinou apenas à Novena de São Francisco de Assis (os títulos das fontes 

indicam apenas “Antífona” e “para São Francisco”), pois não são conhecidas composições 

para as Vésperas deste santo com música atribuída a João de Deus. Segue abaixo o texto 

latino, integralmente usado duas vezes em cada uma das fontes catalogadas: 

Salve, Sancte Pater, patriæ lux, forma Minorum, 
virtutis speculum, recti via, regula morum, 
carnis ab exsilio, duc nos ad regna polorum. 

De forma exclusiva, entretanto, existem apenas 5 cópias do Salve, Sancte Pater I, às 

quais também foram acrescentadas, na ficha de descrição desta obra, 5 outras cópias nas quais 

essa mesma composição está associada a outras unidades funcionais. As cópias mais antigas 

são AEAD, SM, sem cód., [DUn], de meados do séc. XIX e sem indicação de autoria, MIOP, 

CFCL, 013, [D01], de 1844, “pelo Padre João de Deus”, e OLS, sem cód., [DUn], de 1851, 

sem indicação de autoria e somente esta última de forma exclusiva. O Salve, Sancte Pater I 

também figura como unidade funcional da Novena de São Francisco de Assis do “Padre João 

de Deus” em MIOP, CFCL, 027, [D01], de meados do séc. XIX, e em MMM, CDO.06.017, 

C03, de 1868, sem indicação de autoria, e como unidade funcional da Quinquena de São 

Francisco de Assis “pelo Padre João de Deus” em CMNSDI, sem cód., [D02], de 1908 (Anexo 

49). Todas estas evidências permitem a classificação da autoria de João de Deus de Castro 

Lobo para o Salve, Sancte Pater I como provável. 

5.4.37 Antífona Dignare me (PR.7.4.15) 

O texto desta obra tem origem litúrgica, como ocorre na maior parte dos textos latinos 

de cerimônias paralitúrgicas, sendo usado tanto como Antífona do terceiro Noturno das 

Matinas Comuns de Nossa Senhora, quanto como versículo e responso para a introdução, 

encerramento ou conexão entre unidades funcionais de horas canônicas: “Dignare me laudare 

te, Virgo sacrata: da mihi virtutem contra hostes tuos.” A presente composição usa este texto 

duas vezes, o que resulta em duas seções musicais: Largo assai (2/4, em Fá Maior, 43 

compassos) e Allegro (2/4, em Fá Maior, 57 compassos). 

A obra consta em algumas relações de tradição: Olímpio Pimenta (1911, p. 112) refere 

a composição de um “Dignare me (Antífona de Nossa Senhora da Conceição)”, enquanto o 

arquivo musical de Vicente Ferreira do Espírito Santo indica uma “Antífona Dignare me – 

Padre J. de Deus”.145 

 
145 LO-VFES, f. 3v. 
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Das 10 cópias exclusivas desta obra (e 6 associadas a outras obras), as únicas cópias 

datadas são UEMG/EM, AVGS, 144, [D01] de 1885 e MIOP, CFCL, 658, [DUn] de 1887, 

ambas sem indicação de autoria, porém OLS, sem cód., [D01] foi elaborada por 

Hermenegildo José de Sousa Trindade em meados do séc. XIX, sendo a única com indicação 

de autoria do “Padre João de Deus”. Também significativas, ainda que sem indicação de 

autoria, são MMM, CDO.01.115, C02, de meados do séc. XIX, e MMM, CDO.01.115, C01, 

cópia cursiva da primeira metade do século XIX, possivelmente do período de vida do 

compositor. 

Como parte de uma Quinquena de São Francisco de Assis, o Dignare me também 

ocorre na cópia MMM, CDO.06.017, C02, de meados do século XIX e, como parte da 

Novena de São Francisco de Assis, na cópia MMM, CDO.06.017, C03, de 1868, ambas sem 

indicação de autoria. Tais evidências, somadas à sua inclusão na Novena de São Francisco de 

Assis, que congrega outras composições das quais existem cópias exclusivas com algum tipo 

de indicação de autoria de Castro Lobo, tornam provável sua composição do Dignare me. 

5.4.38 Ladainhas de Nossa Senhora (PR.7.4.16-17) 

As Ladainhas de Nossa Senhora (ou Ladainhas Lauretanas) são frequentes nas fontes 

musicográficas brasileiras dos séculos XVIII e XIX, duas delas com indicações de autoria 

relacionadas a João de Deus de Castro Lobo: uma em Mi bemol Maior e outra em Sol Maior, 

neste catálogo identificadas como Ladainha I e Ladainha II. 

A Ladainha I em Mi bemol Maior (PR.7.4.16) foi localizada em 40 cópias: de forma 

exclusiva em 35 e integrada à Novena de São Francisco de Assis em 5 cópias. Uma 

quantidade significativa de cópias (18 de 40, ou seja, 45%) apresenta indicação de autoria de 

“João de Deus” ou “Padre João de Deus”, porém algumas outras indicam autoria de “Salles 

Couto” ou dos dois autores (Quadro 62), aparentando o mesmo tipo de confusão que os 

copistas fizeram com João de Deus Couto na transmissão da obra. 

Quadro 62 - Formas de indicação de autoria da Ladainha de Nossa Senhora I, em Mi bemol 
Maior 

Forma de indicação de autoria Nº de cópias 
exclusivas 

catalogadas 

Nº de cópias 
catalogadas em 

Novenas 
Sem indicação de autoria 15 3 
João de Deus / S. Couto 3 0 
João de Deus 2 0 
Salles Couto 2 0 
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Forma de indicação de autoria Nº de cópias 
exclusivas 

catalogadas 

Nº de cópias 
catalogadas em 

Novenas 
Padre João de Deus 13 2 

Total: 35 5 

A cópia exclusiva mais antiga da Ladainha I é ORB, E3, P2, após Cx 67, [D01], por 

Francisco José das Chagas em 1840, com indicação de autoria “por seu autor Padre João de 

Deus”. Há várias cópias datadas posteriores a esta, a partir de AEAD, SM, sem cód., [D01], 

de 1867, incluindo seis cópias da década de 1870 e quatro da década de 1880. Como parte da 

Novena de São Francisco de Assis, as cópias mais antigas são MIOP, CFCL, 027, [D01] e 

MMM, CDO.06.017, C02, ambas de meados do século XIX (a primeira com indicação de 

autoria do Padre João de Deus), e MMM, CDO.06.017, C03, copiada em 1868, sem indicação 

de autoria. Os elementos reunidos permitem a classificação da autoria de João de Deus de 

Castro Lobo, para a Ladainha I, como provável. 

A Ladainha de Nossa Senhora II, em Sol Maior (PR.7.4.17), foi localizada em 100 

cópias, todas de forma exclusiva, incluindo partituras de uso recente (Anexo 59). A Ladainha 

II foi posicionada após a Ladainha I em Mi bemol, no catálogo, devido à sua provável 

destinação paralitúrgica, ainda que, diferentemente daquela, não tenha sido localizada como 

parte de nenhum tipo específico de cerimônia. As indicações de autoria apresentam um 

interessante quadro de ocorrências, entre os quais constam várias combinações dos nomes 

“Padre João de Deus”, “João de Deus Couto” e “Francisco do Couto”, entre as quais figura 

até mesmo “Padre João de Deus Couto”, personagem de cuja existência não existem indícios 

(Quadro 63). Por outro lado, tal situação aponta para o fato de que João de Deus Couto e 

Francisco de Salles Couto provavelmente tenham participado da transmissão desta obra, por 

meio de cópias que, reproduzidas, geraram a confusão dos seus nomes com o do compositor. 

Quadro 63 - Formas de indicação de autoria da Ladainha de Nossa Senhora II, em Sol Maior 

Forma de indicação de autoria Nº de cópias 
catalogadas 

Sem indicação de autoria 35 
João de Deus Couto 17 
João de Deus 15 
João do Couto 12 
Francisco do Couto 8 
Padre João de Deus 8 
Padre João de Deus Couto 2 
Couto 2 
João 1 

Total: 100 
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Se considerarmos que um total de 23 de 100 cópias adotam a forma “João de Deus” ou 

“Padre João de Deus”, o número pode parecer baixo, porém se somarmos todas as ocorrências 

com o sobrenome Couto, o total de cópias com indicação de autoria passa a 65, superior à 

metade do número total de fontes, permitindo a classificação da autoria de João de Deus de 

Castro Lobo como provável. 

As cópias mais antigas são: MMM, APA, sem código, [D01], de 1877, com indicação 

de autoria de João de Deus Couto, BEC, ADM-055, [D01] e [D11], de 1883, sem indicação 

de autoria, MIOP, CFCL, 021, [D01], de 1886, sem indicação de autoria, e MIOP, CFCL, 

021, [D11], de 1889, com indicação de autoria de João do Couto. A não existência de cópias 

próximas ao período de vida do compositor, tal como verificado para a Ladainha I em Mi 

bemol, embora não seja impeditiva à provável autoria, ao menos é um indício de circulação 

mais intensa da obra a partir da segunda metade do século XIX. 

Um grupo de 13 cópias de MIOP, CFCL, 021, [D02] a [D10] / [D12] a [D15], 

elaboradas entre 1896 e 1931 por vários copistas (D15 no Anexo 30) apresenta, para esta 

obra, o subtítulo “Ladainha de Ouro Preto”, que foi aqui acatado como um subtítulo de 

tradição, ainda que o mesmo possa não ter sido originado no período de vida do compositor. 

5.4.39 Hino ao Pregador Veni creator Spiritus II (DV.8.1.01) 

Embora já usado como Hino das Vésperas e da Terça do Pentecostes, de acordo com 

Basílio Röwer (1928, p. 179), o Veni creator “é frequente também em funções extra-

litúrgicas, por exemplo, no princípio de novenas”, mas também usado nos coros ou solos ao 

pregador paralitúrgicos (SANTOS, 2013). Em função da inexistência da quinta e sexta 

estrofe, da omissão da última palavra do segundo versículo da terceira estrofe (abaixo entre 

colchetes) e da troca da palavra “sæculorum” por “sempitena”, no quarto versículo da sétima 

estrofe, a versão aqui catalogada aparenta função paralitúrgica: 

1. Veni Creator Spiritus, 
mentes tuorum visita, 
imple superna gratia, 
quæ tu creasti, pectora. 

2. Qui diceris Paraclitus, 
altissimi donum Dei, 
fons vivus, ignis, caritas, 
et spiritalis unctio. 

3. Tu septiformis munere, 
digitus paternæ [dexteræ,] 
tu rite promissum Patris, 
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sermone ditans guttura. 

4. Accende lumen sensibus, 
infunde amorem cordibus, 
infirma nostri corporis 
virtute firmans perpeti. 

7. Deo Patri sit gloria, 
et Filio, qui a mortuis 
surrexit, ac Paraclito, 
in sempitena sæcula. [em lugar de “in sæculorum sæcula”] 

Amen. 

A omissão de estrofes seguidas é comum em hinos destinados a funções paralitúrgicas, 

como aqui ocorre, sendo justamente incomum a omissão de estrofes alternadas, característica 

da atividade musical em mosteiros, conventos e catedrais, nos quais existem coros internos 

para proferir em cantochão as estrofes omitidas nos papéis da orquestra. A mudança e a 

omissão de palavras específicas, no entanto, aparentam erro de transcrição, uma vez que “in 

sempiterna sæcula” é frase que encerra vários outros hinos litúrgicos, enquanto a falta, em 

todas as cópias catalogadas, da palavra “dexteræ”, no segundo versículo da terceira estrofe, 

não denota nenhuma versão conhecida, o que sugere uso paralitúrgico desse texto. 

A cópia mais antiga desta peça é MIOP, CFCL, 478, [D01], de meados do século XIX 

e sem indicação de autoria, enquanto a única das quatro cópias com indicação de autoria do 

“Padre João de Deus de Castro” é BEC, ADM-222, [D01], de 1884 (Anexo 40). O catálogo 

das composições musicais representadas no arquivo histórico da Banda Euterpe Cachoeirense 

(2012, n. 222, p. 164) informa que “uma cópia dá autoria a Vicente Ferreira do Espírito Santo 

e outra a João de Deus de Castro Lobo”, razão da obra ter sido incluída em tal catálogo como 

anônima, ainda que haja indicação de autoria “pelo Padre João de Deus de Castro Lobo” em 

BEC, ADM-222, [D02]. A observação talvez tenha tomado como base MIOP, CFCL, 478, 

[D02], copiada por Vicente Ferreira do Espírito Santo, porém nessa fonte tal músico é 

apontado apenas como copista e não como compositor. Robson Lopes (2016), que estudou a 

produção do compositor marianense Vicente Ferreira do Espírito Santo (1847-1911), 

inclusive pela consulta do inventário pessoal de suas obras, incorporado ao Museu da 

Inconfidência de Ouro Preto,146 localizou um único Veni creator spiritus (solo ao pregador) 

desse autor, cuja edição (LOPES, 2016, p. 71-81) demonstra não haver nenhuma relação com 

a obra de BEC, ADM-222. 

Ainda que não haja elementos para atribuição da autoria desta composição a Vicente 

 
146 LO-VFES, n. 5. 
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Ferreira do Espírito Santo, sua textura é pouco compatível com as obras de autoria provável 

de Castro Lobo, o que, ao lado dos elementos externos acima apresentados, motiva a 

classificação da autoria desse compositor como duvidosa, até que novas fontes possam 

esclarecer melhor a questão. 

5.4.40 Abertura ou Sinfonia em Ré Maior (PR.10.1) 

Referida por Olímpio Pimenta (1911, p. 112) como “Ouverture João de Deus”, esta 

obra está representada em 17 fontes catalogadas, sendo 3 (das 4) fontes do Museu da Música 

de Mariana indicadas com a autoria “Padre João de Deus”, além de SMSCS, sem cód., [D01] 

e [D02] com autoria consignada a “João de Deus” (D01 no Anexo 29). Afora as cópias com a 

possibilidade de terem sido elaboradas em fins do século XIX ou inícios do século XX 

(MMM, CDO.01.371 C03 e C04), as demais são seguramente anteriores ao século XX: 

MIOP, CJNC, sem cód., [D01] a [D03] foram copiadas na primeira metade do século XIX, 

enquanto MIOP, CJNC, sem cód., [D04] e MMM, CDO.01.371, C02 foram elaboradas em 

meados do mesmo século. 

Esta é, portanto, uma das poucas obras de João de Deus de Castro Lobo referida em 

uma relação de tradição (ainda que do século XX), que exibe indicação de autoria em quase 

um terço das fontes catalogadas, além de quase um quinto das cópias terem sido copiadas em 

períodos relativamente próximos à fase de vida do autor, embora as cópias mais antigas não 

apresentem indicação de autoria. Com autoria explícita, a mais antiga fonte desta obra é 

MMM, CDO.01.371, C02, copiada em meados do século XIX (conjunto de partes de baixo 

instrumental e clarinete II), com o título “Ouvertura pelo Padre João de Deus”. Tais 

elementos, além de compatibilidade com a atuação profissional do compositor permitem 

considerar provável a autoria de João de Deus de Castro Lobo. 

Sua estrutura é a única das obras aqui catalogadas que não pode ser abordada em 

termos de unidade cerimonial (a música para uma cerimônia completa) ou unidade funcional 

(a música para cada uma das partes da cerimônia), pois não se trata de obra vocal ou que 

envolva, necessariamente, liturgia ou paraliturgia. A correspondência com a música de 

concerto seria a de obra completa e movimento, como ocorre em óperas, sinfonias, concertos, 

suítes, sonatas, quartetos e outros, porém a peça instrumental aqui referida apresenta um único 

movimento (pois não há interrupção entre seu Largo e seu Allegro, entendidos como parte de 

um mesmo movimento) e não suscita a necessidade de considerar sua segmentação. 

Chama a atenção, no entanto, a falta de notícias do século XIX sobre a composição de 
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uma abertura orquestral por Castro Lobo, haja visto o fato de que o jornal Astro de Minas 

informou a execução de uma sinfonia do compositor local José Joaquim de Sousa Lira em 1o 

de janeiro de 1828, na festividade de Nossa Senhora das Mercês em sua capela de São João 

del-Rei: 

Uma bem concebida oração recitada pelo Reverendíssimo Senhor Joaquim Gomes 
da Silva Flores satisfez em tudo à expectação do auditório. Deu princípio a este 
solene ato, o mais augusto da nossa religião, uma sinfonia de um nosso patrício, o 
José Joaquim de Sousa Lira; é pena que este moço não possa aperfeiçoar-se em uma 
arte na qual, sem dúvida, se faria célebre, visto que esta pequena prova de seu 
talento teve tanta aceitação, que alguns, que se gabam de conhecedores, a julgaram 
parto do célebre Rossini. (SEM TÍTULO, 1828, p. 2) 

Quanto à função para a qual esta obra foi escrita, somente seus aspectos gerais podem ser 

discutidos. As aberturas orquestrais, geralmente indicadas pela denominação francesa 

“ouvertures” (frequentemente aportuguesadas “ouverturas” ou “overturas”) eram praticadas no 

mundo lusófono desde o final do século XVIII e foram executadas no Brasil durante todo o século 

XIX, como obras autônomas ou como abertura de peças teatrais ou solenidades diversas. Afora as 

aberturas portuguesas executadas no Brasil, como a Sinfonia Grande de Inácio José Maria de 

Freitas (Lisboa, 1779-1815), ouvida no Rio de Janeiro em 1817 (ANDRADE, v. 2, p. 170) e da 

qual existe cópia de 1837 por Manoel José Gomes (NOGUEIRA, n. 46, p. 58), à entrada da 

década de 1820, pelo menos 10 títulos orquestrais já haviam sido compostos na capital brasileira: 

dois por José Maurício Nunes Garcia, um por Pedro Teixeira de Seixas, outro pelo futuro 

Imperador Dom Pedro I, outro mais por Bernardo José de Sousa Queirós e cinco por Sigismund 

Neukomm (MEYER, 2007), incluindo a Sinfonia em Mi bemol, escrita no Rio de Janeiro em 

1820. 

Assim como as cópias da Abertura em Ré de José Maurício Nunes Garcia no Museu 

Carlos Gomes de Campinas (SP), existem duas distintas indicações de título para a 

composição orquestral de Castro Lobo: “Symphonia” (MIOP, CJNC, sem cód., D.02, copiada 

na primeira metade do século XIX e MIOP, CJNC, sem cód., D.08, elaborada na segunda 

metade do século XIX), e “Overtura” ou “Ouvertura”, em 10 outras cópias. Em 1842, Rafael 

Coelho Machado (1909, p. 237) já observara que “damos particularmente o nome de sinfonia 

a uma composição que encerra um discurso completo destinado à orquestra”, porém o 

musicólogo português Joaquim de Vasconcellos (1870, v. 1, p. 109-110), ao comentar as 

sinfonias de Inácio de Freitas (uma delas seguramente executada no Rio de Janeiro em 1817), 

esclarece essa dupla denominação: 

Pode ser que este livro seja lido por algum estrangeiro, e que este ligue à palavra 
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Sinfonia uma significação que ela não tem em Portugal; aqui neste belo país, que em 
certas coisas é a pátria da confusão, chama-se Sinfonia indistintamente a uma 
Ouverture de ópera, a uma Fantasia orquestrada, enfim a qualquer peça mais ou 
menos desenvolvida que tenha acompanhamento de orquestra; todas estas espécies 
entram na mesma classificação: é tudo Sinfonia! (VASCONCELLOS, 1870, v. 1, p. 
109-110) 

A Sinfonia ou Abertura de Castro Lobo (assim como as aberturas de Jose Maurício 

Nunes Garcia e a Abertura Independência de Dom Pedro I) é um tipo particular e autônomo 

de composição orquestral em um único movimento (ainda que com partes internas bem 

delimitadas), diferente, portanto, das sinfonias austríacas em três ou quatro movimentos, 

comuns desde o final do século XVIII. Sua forma compacta e sua pequena duração denotam 

uma função de preparação ou intermédio de atividade artística maior, conforme observa o 

musicólogo português Ernesto Vieira (1899, p. 5) para o gênero abertura: “Sinfonia, peça de 

música orquestral que precede uma ópera, uma oratória, um drama com música ou qualquer 

outra composição de grande desenvolvimento”. O mesmo autor também entende “abertura” 

como: 

Peça de música para orquestra, no estilo da abertura propriamente dita, mas 
destinada a ser executada em concertos ou a servir de introdução ou intermédio em 
qualquer espetáculo ou solenidade. São propriamente sinfonias de pequenas 
dimensões, a que os autores não quiseram dar este nome para não serem 
confundidas com as grandes sinfonias clássicas. (VIEIRA, 1899, p. 5) 

Nos periódicos brasileiros da primeira metade do século XIX, são abundantes as 

notícias sobre peças sinfônicas “a servir de introdução ou intermédio em qualquer espetáculo 

ou solenidade”, conforme Ernesto Vieira. Um dos muitos casos registrados no Rio de Janeiro, 

por exemplo, é o do espetáculo de 28 de maio de 1833 no Teatro Constitucional Fluminense, 

que além de ilustrar as afirmações do musicólogo português, demonstra que a abertura 

orquestral de uma determinada ópera poderia ser usada para preceder, intermediar ou suceder 

outras peças e funções: 

A magnífica sinfonia de Semiramis, com toda a pancadaria executada pelos hábeis 
professores da orquestra (que nesse dia será grandemente aumentada), abrirá a cena 
para a representação da aparatosa comédia intitulada João de Callais. [...] (seguir-
se-á a ouvertura do Cerco de Corinto). Todas as mais que a orquestra tiver a 
desempenhar nos intervalos serão do mestre Rossini. (THEATRO Constitucional 
Fluminense, 1833, p. 4) 

Nos acervos musicais históricos brasileiros existem muitas cópias de aberturas 

isoladas de óperas europeias do século XIX intituladas “ouvertures”, “ouverturas” ou 

“overturas”, usadas para funções orquestrais episódicas, geralmente como introdução ou 
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intermédio de eventos maiores. Por outro lado, o teórico português Rodrigo Ferreira da Costa 

(1820, v. 2, p. 267-277), apesar de cronologicamente anterior aos acima referidos, reconhecia, 

na música orquestral, a existência do concerto, concertino, sinfonia, sinfonia concertante e 

abertura orquestral de cerimônia religiosa (cuja introdução deveria exibir um caráter sério e 

comedido), o que expande as possibilidades funcionais das aberturas orquestrais dos eu 

tempo: 

A introdução da sinfonia, destinada à abertura de festa de Igreja, deve ter os toques 
oportunos para infundir o respeito, a devoção, e a reverencia convenientes á 
santidade do templo e majestade do ato que anuncia. Será, pois, grave, edificante e 
adaptada à expressão das primeiras prostrações e rogativas ao Numen Supremo. 
(COSTA, 1820, v. 2, p. 273) 

A introdução da Abertura de Castro Lobo é um Largo de apenas 15 compassos, que 

inclui um solo de violoncelo (compassos 9 a 13) construído sobre uma célula de figuras 

pontuadas, o que dá a esse trecho um aspecto rítmico pouco associável à descrição 

apresentada por Ferreira da Costa para obra “destinada à abertura de festa de Igreja”. O 

Allegro que se segue (compassos 16 a 147) também parece mais associado ao ambiente teatral 

do que religioso, enquanto o clima rítmico e jocoso de toda a obra distancia-se bastante da 

Sinfonia fúnebre de José Maurício Nunes Garcia, composta em 1790 provavelmente para 

solenizar enterros (Januário da Cunha Barbosa informa que a obra também foi executada no 

sepultamento do compositor) e constituída de um único movimento (Maestoso) de 119 

compassos, obra que João de Deus provavelmente conheceu, pois seu título está referido na 

“Lista das músicas pertencentes à Catedral” de 1832. 

Ainda que a estrutura da composição do mestre de capela de Mariana seja distante da 

Abertura Zemira de Nunes Garcia, da Abertura Independência de Dom Pedro I e das quatro 

aberturas orquestrais de Sigismund Neukomm escritas no Brasil, além de ser muito diferente 

da Sinfonia em Mi bemol de Neukomm (Rio de Janeiro, 1820), em três movimentos, está mais 

próxima do estilo profano de todas estas do que da única composição orquestral conhecida de 

seus contemporâneos brasileiros associável a uma função religiosa (a Sinfonia fúnebre de José 

Maurício Nunes Garcia). Isto aproxima a Abertura ou Sinfonia de Castro Lobo das 

composições orquestrais relacionadas à música teatral, comuns no Rio de Janeiro no período 

de vida do compositor mineiro, como já ressaltou Rogério Budasz (2019, p. 90): 

Aberturas operísticas ou curtas sinfonias precediam regularmente os espetáculos das 
companhias italiana e dramática. Em um contrato assinado com o Teatro São Pedro 
de Alcântara em maio de 1830, o diretor musical Bernardo José de Sousa Queirós 
concordou em “fornecer à orquestra sinfonias, das quais estava em considerável 
necessidade”, um compromisso que esse músico começou a cumprir no mês 
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seguinte, quando obteve cópias de treze aberturas e sinfonias de Ferdinando Paër, 
Joseph Haydn e Paul Wranitzky, além de uma coleção de minuetos e trios “para os 
espetáculos que têm intervalos curtos”. Com menor frequência, os compositores que 
moravam na cidade também forneciam aberturas orquestrais para funções teatrais, 
estando José Maurício Nunes Garcia, Pedro Teixeira de Seixas e Bernardo José de 
Sousa Queirós no Rio de Janeiro e João de Deus de Castro Lobo em Vila Rica entre 
os mais notáveis.147 (BUDASZ, 2019, p. 90) 

Neste sentido, a obra orquestral de Castro Lobo é mais próxima da Abertura em Ré de 

José Maurício Nunes Garcia, da Abertura de O triunfo do amor de Pedro Teixeira de Seixas, 

da Abertura de Zaíra (1816) de Bernardo José de Sousa Queirós, da Sinfonia Grande de 

Inácio de Freitas e da Abertura Independência (1832) de Pedro I (1798-1834), todas com uma 

introdução curta e lenta, seguida por um Allegro com motivos operísticos. A peça de Castro 

Lobo não diverge, portanto, da tradição que no Brasil gerou composições orquestrais 

posteriores para o teatro, como as aberturas de A noite de São Joao e A louca, por Elias 

Álvares Lobo (1834-1901), de A noite no castelo, por Henrique Alves de Mesquita (1838-

1906), e de A castanheira, por Luiz Inácio Pereira, entre os mais divulgados exemplos 

brasileiros de meados do século XIX. É muito provável, portanto, que a Abertura ou Sinfonia 

em Ré Maior de João de Deus de Castro Lobo tenha sido composta para uma função não 

religiosa, porém não há documentação suficiente para saber se foi escrita para preceder uma 

representação artística específica, para uma solenidade oficial em Vila Rica ou Mariana, para 

a função genérica de abertura ou intermédio de eventos, ou mesmo se foi escrita para ser 

apresentada como composição autônoma (ainda que esta última hipótese seja a menos 

provável). 

A participação de Castro Lobo como diretor de conjunto instrumental na Casa da 

Ópera de Vila Rica, na década de 1810, ao lado de um grupo de músicos liderados por seu pai 

Gabriel de Castro Lobo, abre a possibilidade de ser esta uma obra de sua fase de trabalho 

juvenil em Ouro Preto. A primeira notícia sobre a participação de Castro Lobo nessa função 

foi publicada por um autor cujas iniciais eram P. S. em uma matéria intitulada “Antigualhas”, 

do jornal A Ordem: Orgam do Partido Republicano Mineiro, da cidade do Pomba, em 16 de 

outubro de 1898, cujo número aparentemente não foi preservado em nenhum arquivo 

 
147 “Operatic overtures or short symphonies regularly preceded the spectacles of both the Italian and the dramatic 
company. In a contract signed with the Teatro São Pedro de Alcântara in May 1830, music director Bernardo 
José de Sousa Queirós agreed to ‘supply the orchestra with symphonies, of which it [was] in considerable need’, 
a commitment he began to fulfill in the following month, when he obtained copies of thirteen overtures and 
symphonies by Ferdinando Paër, Joseph Haydn, and Paul Wranitzky, plus a collection of minuets and trios ‘for 
the spectacles that have short intervals.’ Less often, composers living in town also provided orchestral overtures 
for theatrical functions. José Maurício Nunes Garcia, Pedro Teixeira de Seixas, and Bernardo José de Sousa 
Queirós in Rio de Janeiro and João de Deus de Castro Lobo in Vila Rica are among the most notable”. 
(BUDASZ, 2019, p. 90) 
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brasileiro. Felizmente, tal matéria foi transcrita três dias depois no Minas Geraes: Orgão 

Official dos Poderes do Estado e referida em trabalhos musicológicos como os de Rosana 

Marreco Brescia (2012, p. 67) e Rogério Budasz (2008, p. 46; 2019, p. 187): 

Na interessante publicação Efemérides Mineiras, trabalho esmerado do erudito e 
infatigável investigador das glórias do nosso Estado, o Comendador José Pedro 
Xavier da Veiga, se vê a folhas 343 do 2º volume, na efeméride de 10 de setembro 
de 1817, que nem na tradição entre os mais antigos moradores da terra, encontrou 
notícia da existência, em tal época, em Ouro Preto, do Teatro ou Casa da Ópera, 
como então se denominava.148 
Procurando nós, na debilidade de nossas forças, auxiliar o patriótico empenho de tão 
ilustrado colecionador e compulsando os alfarrábios que possuímos em limitado 
número, sobre a história de Minas, encontramos diversos mapas muito nítidos e 
habilmente feitos, pelos quais se conhece, com evidência indiscutível, que a Casa da 
Ópera começou a funcionar em Vila Rica a 20 de janeiro de 1811, vigorando até 
1818: estreou com a ópera Filho abandonado, uma dança e a comédia Antes filha do 
que vinho. 
No mês de janeiro de 1811 houve 2 espetáculos e em todo o ano 45. 
Cada camarote custava por espetáculo de 500 a 400 réis, cada cômico ganhava 
1$600, cômica 1$800. Os camarotes da ópera eram 45. 
Os cômicos eram 20 entre homens e mulheres, os quais, entre outros, José Pinto de 
Castro, Gabriel de Castro, José de Castro, Antônio Ângelo,149 Francisca Luciana, D. 
Luíza Josefa Nova, Ana Serrinha e Felicidade Vaqueta; a orquestra compunha-se de 
16 músicos, ganhando o regente João de Deus e Crasto [sic] 900 réis, e os mais 750; 
o alfaiate 300 réis, o cabelereiro e o carpinteiro 300 réis cada um. 
Na noite de 20 de novembro de 1811, o espetáculo foi grátis pelo nascimento do 
Infante. 
Entre os assinantes de camarotes figuravam o coronel-secretário, desembargador 
Gondim, Paulo Costa Guimarães, coronel João José Lopes, coronel Cruz Machado, 
Dr. Mello Franco, coronel Nicolau Soares do Couto, cônego Jardim, vigário da vara, 
Josefa Nova etc. 
Óperas, entre outras muitas, Zaira, Escola dos maridos, Salteadores, Batalha de 
Saragoça, Peão Fidalgo, e comédias: Fogo no quintal, a Dama dos encantos, 
Poetas afinados. (ANTIGUALHAS, 1898, p. 6) 

Além de preparar o início de óperas e peças teatrais, as aberturas orquestrais também 

foram usadas para marcar o princípio de bailes e outras funções sociais, em festividades 

públicas e particulares, como na comemoração do Descobrimento do Brasil, na véspera do dia 

3 de maio de 1830 na Vila da Campanha, antes de cujo baile “rompeu então a música uma 

bem concertada ouvertura do insigne Rossini” (CORRESPONDENCIA, 1830, p. 2), ou na 

 
148 A informação publicada por José Pedro Xavier da Veiga e referida pelo autor de “Antigualhas” é a seguinte: 

“Depreende-se ainda deste aviso [da Secretaria do Reino, no Rio de Janeiro, em 10 de setembro de 1817] que 
já em 1817 havia teatro (casa da ópera, como então se dizia), em Vila Rica, coisa de que não achamos 
tradição entre os mais antigos moradores da terra.” (VEIGA, 1897, v. 3, p. 348) 

149 Teria sido esse “Antônio Ângelo” o Antônio Ângelo da Costa e Melo, soldado músico que que atuou em 
Ouro Preto de 1812 a cerca de 1847, apontado pela CAD/CO (BARBOSA, 1978/1979, [JDCL, n. 17], p. 
108) como copista das Matinas do Espirito Santo de MMM, CDO.02.039, C01, provavelmente na primeira 
metade do XIX? Tal nome não figura, nessa forma completa, em nenhuma das cópias aqui catalogadas, ainda 
que possa haver relação com o “Antônio Ângelo” que copiou conjuntos manuscritos da Missa a 4 vozes de 
MIOP, CFCL, 024, [D16] e CCSL/MHAD Cx 17, G2 C2 P177, [DUn] em meados do século XIX, ou com 
“Antônio Ângelo” autor do Anna parens de CCSL/MHAD, Cx 05, G1, A42, [D02], copiado pelo Professor 
Carlos Antônio da Silva em 1835. 
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festividade de 7 de abril de 1831 em Mariana (quando Castro Lobo ainda era vivo), cujo baile 

“foi rompido com uma linda e concertada ouvertura” (MARIANA, 1831, p. 207). As notícias 

mais frequentes sobre a execução de aberturas desse tipo, no entanto, envolvem espetáculos e 

comemorações políticas, como a celebração do juramento de Dom Pedro I à constituição, no 

teatro de Vila Rica, em 8 de abril de 1824, foi precedida de uma sinfonia pela orquestra: 

Direi, pois, que levantado o primeiro pano do teatro, executou-se uma sinfonia seleta 
e nova; apareceram imediatamente os retratos de Sua Magestade Imperial (o que 
anunciaram exteriormente os fogos de artifício) e estando todos, inclusive a 
orquestra de pé, em sinal de acatamento, cantou-se o hino; [...] (O AMIGO DA 
EXACTIDÃO, 1824, p. 188) 

Mesmo as câmaras municipais, no século XIX, promoveram cerimônias abertas por 

uma orquestra, como ocorreu na cidade de São João del-Rei em 1830, no aniversário da 

Constituição de 25 de março de 1824 (CORRESPONDENCIA, 1830, p. 2-3). Não se deve 

descartar, portanto, a possiblidade de que a abertura ou sinfonia de Castro Lobo possa ter sido 

composta para uma festividade de Mariana na década de 1820 ou ter sido escrita para a Casa 

da Ópera de Vila Rica na década anterior, em circunstância ainda não documentada. Rosana 

Marreco Brescia (2012, p. 67) defende que a Abertura em Ré Maior de Castro Lobo teria sido 

escrita para iniciar uma função teatral na Casa da Ópera de Vila Rica, no período de 1811 a 

1818, quando esse compositor lá dirigia o conjunto musical: 

Dentre as obras preservadas de autoria comprovada de João de Deus de Castro Lobo 
consta uma abertura em Ré Maior, muito possivelmente destinada a uma das óperas 
representadas na Casa da Ópera de Vila Rica, já que, segundo documento 
anteriormente citado, João de Deus teria atuado como diretor do ensemble musical 
contratado pela Casa da Ópera antes de ordenar-se sacerdote. (BRESCIA, 2012, p. 
125) 

A documentação do período, no entanto, demonstra que a encenação de peças de 

teatro (com ou sem música) também fazia parte de comemorações públicas, que se tornaram 

mais frequentes após a Independência, como a celebração da aclamação e aniversário de Dom 

Pedro I em 12 de outubro. As festividades no Arraial do Tejuco começaram na véspera desse 

dia, “desempenhando uma bem composta orquestra, nos intervalos, as mais escolhidas 

sinfonias” (SERRO FRIO, 1824, p. 510). Para a mesma festividade, foi organizada, no teatro 

de Vila Rica em 1824, a “peça americana” (ambientada no Peru) Triunfo da natureza, 

representada por políticos e militares, e precedida pela recitação de um elogio e pelo canto de 

um hino. A descrição deste episódio, pelo jornal Abelha do Itaculumy, demonstra que as 

peças teatrais dessa fase eram entremeadas com peças musicais e literárias variadas, 

frequentemente interpretadas por amadores: 
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[...] na orquestra rompeu uma bem executada sinfonia; e na escolha das peças de 
músicas bem manifestaram os hábeis e briosos professores desta arte encantadora o 
seu zelo e a sua devoção ao alto objeto da nossa alegria; sendo que todos 
gratuitamente se haviam oferecido para coadjuvarem de sua parte com quanto 
pudessem. 
[...] 
[...] havendo nos intermédios ótimas overturas, concertos de flauta e cantorias 
executadas com primor; e algumas poesias se repetiram alusivas ao grande assunto. 
(OURO PRETO, 1824, p. 474-475) 

Certo é que aberturas ou sinfonias orquestrais seguiram sendo executadas na Casa da 

Ópera de Ouro Preto (que posteriormente recebeu as denominações de Teatro Público, Teatro 

Nacional e Teatro Normal) após o falecimento de João de Deus de Castro Lobo, como em 29 

de setembro de 1839: “Domingo, 29 do corrente, em benefício do ator Antônio Correa de 

Andrade, depois de uma bem executada ouvertura, subirá à cena o muito aparatoso drama em 

três atos, que tem por título O Imperador José II visitando os cárceres d’Alemanha”, notícia 

complementada pela informação de que “Belas sinfonias preencherão os entreatos” 

(THEATRO NACIONAL DO OURO PRETO, 1839, p. 4). Notícias semelhantes são 

frequentes nas décadas seguintes, como na função da Companhia Dramática dirigida pelo ator 

José Caetano Viana, em 5 de junho de 1856: 

Logo que os senhores professores da orquestra executarem uma linda ouvertura, 
subirá à cena, pela primeira vez neste teatro, o drama em quatro atos e dois quadros 
de grande aparato, composição do grande escritor L. Antônio Burgain autor do 
drama o Pedro-Cem, última assembleia dos condes livres etc. etc., premiado pelo 
Conservatório Dramático do Rio de Janeiro, intitulado O amor de um padre ou a 
inquisição em Roma. (THEATRO Normal de Ouro Preto, 1856, p. 4) 

Os elementos coligidos indicam, portanto, uma proximidade da Abertura ou Sinfonia 

em Ré Maior de João de Deus de Castro Lobo com a prática mineira, na primeira metade do 

século XIX, das aberturas orquestrais como preparação ou intermédio de festividades e 

funções teatrais, não havendo documentação indicativa de sua destinação original. Sendo a 

única composição externa à sua atividade musical sacra, é considerável a possibilidade de ter 

sido composta para a Casa da Ópera de Vila Rica na década de 1810, como advoga Rosana 

Marreco Brescia (2012, p. 67). 
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Este trabalho entrega, ao(à)s interessado(a)s, informações sobre as possíveis 

composições remanescentes de João de Deus de Castro Lobo, ressaltando-se aqui os adjetivos 

“possíveis” e “remanescentes”, uma vez que não houve como demonstrar nem a certeza de 

sua composição e nem a relação das obras que foram perdidas e das que foram transmitidas ao 

presente, pela falta ou escassez de evidências documentais, sem incorrer no mesmo risco que 

acarretou vários erros de atribuição de autoria, no Brasil e no exterior, alguns aqui referidos. 

Paralelamente, não foi objetivo específico da tese a difusão direta das obras deste 

compositor, por meio de edição ou reprodução de suas fontes primárias, mas sim a descrição 

das fontes localizadas de cada peça, permitindo sua localização nas respectivas instituições 

(algumas por meio de códigos e de sua descrição, outras apenas por sua descrição) para 

futuros trabalhos de digitalização (por escaneamento ou fotografia), disponibilização online, 

edição, apresentação pública, gravação e estudo acadêmico, esperando-se que o presente 

trabalho também possa ser usado para o estímulo e encorajamento para essas tarefas. 

Igualmente não faz parte desta tese o estudo biográfico ou da atuação profissional de 

João de Deus de Castro Lobo, o que requer outro espaço, outros documentos, outra 

metodologia e outro tipo de atenção, como o fez Cleofe Person de Mattos nos livros Catálogo 

temático das obras do Padre José Maurício Nunes Garcia (1970) e José Maurício Nunes 

Garcia: biografia (1996), sendo importante ressaltar a distância temporal que a musicóloga 

reservou entre as duas publicações, a qual visou, entre outras necessidades, a localização e 

estudo dos documentos necessários. Tal pesquisa, contudo, não é, e não poderia ser de 

exclusividade do autor desta tese, pois trata-se de um assunto vasto e de domínio público, 

esperando-se que este trabalho também possa contribuir para estudos diversificados nessa 

direção. 

Foi objetivo, agora sim específico, construir o catálogo crítico e temático das possíveis 

composições remanescentes de João de Deus de Castro Lobo, e sua conclusão técnica foi, 

obviamente, a identificação das 55 obras que apresentam algum tipo de relação com esse 

autor, tendo em vista que cada uma das peças catalogadas pode tratar-se de uma unidade 

cerimonial (a música para uma cerimônia completa) ou de uma unidade funcional (a música 

para cada uma das partes da cerimônia) e que a música de determinadas unidades funcionais 

que figura de forma exclusiva em algumas fontes também foi localizada, em alguns casos, 

como parte de unidades cerimoniais. Considerando-se sua agregação e desmembramento, 

foram estabelecidas 26 obras de autoria provável, 5 obras de autoria possível, 7 obras de 

autoria duvidosa, 14 obras de autoria improvável, duas obras resultantes de contrafação post-

mortem e uma obra resultante de permutação post-mortem. Nenhuma obra foi catalogada com 
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o nível de ‘autoria certa’, em função de não terem sido localizados autógrafos de Castro Lobo, 

apesar de haver um único manuscrito que levanta a suspeita (e não certeza) de tratar-se de um 

autógrafo: MMM, CDO.01.100 (antigo MA ON3), C01, com música para o Hino (alternado) 

da Terça (e das Vésperas) do Pentecostes (PR.3.8.05). 

No caso do catálogo de João de Deus de Castro Lobo, o compositor foi escolhido por 

muitas razões. Entre as pragmáticas estiveram: a urgência de localização e descrição de fontes 

primárias frágeis (algumas com danos em seus suportes e perda severa de informação), 

dispersas, de difícil interpretação e sob risco de perda (como algumas perdas aqui 

registradas), frente ao extravio e provável destruição dos seus autógrafos e à inexistência de 

um acervo centralizado de suas obras; a necessidade de conhecimento da produção de um 

compositor tão representativo da música sacra mineira e brasileira do passado, que conta com 

a maior quantidade de informações biográficas e relativas à atuação profissional entre os 

músicos nascidos no século XVIII e atuantes em Minas Gerais. Entre as simbólicas, que 

geram impacto secundário – mas não menos importante – no presente, estão: sua 

afrodescendência, sua ordenação sacerdotal e ascensão profissional ao cargo de mestre de 

capela da então única catedral de Minas Gerais (possibilidades na época ainda raras para 

integrantes de comunidades afrodescendentes), seu trabalho junto à Catedral de Mariana (a 

única catedral brasileira do século XVIII que manteve sua edificação antiga) e ao seu órgão 

(construído em Portugal, possivelmente por Johann Heinrich Hulenkampf na terceira década 

do século XVIII), assim como o seu sepultamento na Capela da Ordem Terceira de São 

Francisco (sob a campa n. 38), todos bem reservados; sua produção musical de excelência, 

frente a uma vida relativamente curta (faleceu aos 38 anos de idade) e a necessidade de 

reintegração de suas possíveis obras remanescentes ao patrimônio histórico e artístico do 

Brasil e de Minas Gerais, particularmente de suas cidades históricas e com destaque para 

Ouro Preto (cidade natal), Mariana (cidade do seu estabelecimento e falecimento) e seu 

entorno, com importantes impactos artísticos, culturais, sociais, educacionais, turísticos, 

políticos e institucionais. 

O catálogo crítico e temático das possíveis composições remanescentes de João de 

Deus de Castro Lobo, embora tenha sido realizado a partir de metodologia rigorosa e com a 

consulta de um número significativo de acervos e fontes musicográficas, ainda que se trate de 

uma amostra, apresenta resultados decepcionantes em relação às expectativas iniciais, estando 

entre eles a não localização de autógrafos musicográficos e de listas autógrafas ou autorizadas 

de suas obras, a não detecção de obras certamente compostas por esse mestre, a inexistência 

de relatos contemporâneos sobre suas peças, a perda de grande quantidade de manuscritos das 
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obras deste autor nos arquivos acumulados em Ouro Preto e Mariana (especialmente da 

catedral de Mariana e das matrizes, irmandades e músicos lá atuantes), e mesmo a pequena 

quantidade de títulos catalogados em relação a outros compositores do século XIX. 

Além disso, as análises do material remanescente apontam para uma difusão mais 

ligada aos aspectos geográficos e ao caráter utilitário das obras nas cerimônias católicas do 

que a uma tentativa específica de preservação da memória do compositor, ou seja, a maior 

parte das obras aqui catalogadas chegaram ao presente por meio de cópias elaboradas em 

regiões próximas de Mariana e Ouro Preto, e porque ainda eram utilizáveis em cerimônias 

católicas, ou foram adaptadas para isso, como nos contrafacta post-mortem. A pesquisa não 

detectou, portanto, um interesse histórico na preservação da totalidade da produção musical 

deste compositor, mas sim na preservação de obras específicas por razoes práticas, o que 

configura uma transmissão seletiva, sempre sujeita às alterações que legitimavam a música no 

período de cada cópia, e envolvendo aspectos como instrumentação, configuração melódica, 

texto litúrgico ou paralitúrgico e estrutura da cerimônia de destino, mesmo que não tenha sido 

a mesma da época de composição, forma de transmissão provavelmente semelhante à de 

outros compositores brasileiros de música sacra dos séculos XVIII e XIX. 

A decepção se amplia, na medida em que se leva em conta que João de Deus de Castro 

Lobo é o compositor nascido em Minas Gerais no século XVIII do qual se dispõe do maior 

número de informações relativas à sua biografia e atuação profissional: conhecemos vários 

documentos sobre sua vida, desde a data de nascimento e o assento de batismo, até o registro 

de óbito, com sua causa mortis e local de sepultamento; existem vários documentos sobre sua 

atuação profissional na Casa da Ópera e nas irmandades de Vila Rica, na Catedral de Mariana 

e na Câmara e Ordem Terceira de São Francisco desta cidade; sabemos quem foram seus pais, 

avós, tios e irmãos, quais deles transferiram-se e empregaram-se no Rio de Janeiro, em quais 

ruas de Mariana residiu, qual era o seu salário e quais eram suas obrigações na catedral; 

sabemos quem foram seus antecessores e sucessores na Catedral de Mariana e como sua 

doença gerou problemas junto ao cargo, e até mesmo na composição daquela que 

possivelmente foi sua última obra (os Seis Responsórios Fúnebres - PR.4.1); foi um dos 

primeiros mineiros afro-descendentes a receber ordenação sacerdotal e um dos primeiros 

compositores mineiros a receber biografias, ainda que sucintas (como a de Olímpio Pimenta 

em 1911 e as informações biográficas de Carlos José dos Santos e de Raimundo Trindade em 

1929). Mesmo assim, a pequena relação de suas obras é apenas uma hipótese e as fontes 

localizadas foram, em sua imensa maioria, copiadas após o falecimento do compositor. 

Se as conclusões às quais chegamos oferecem mais incertezas do que certezas, isso 
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não impede a realização de pesquisas, a organização das informações catalogadas, a 

atribuição de significados ao patrimônio histórico musical recebido e a elaboração de 

hipóteses sobre a prática e produção musical do passado, com a produção de novas e 

relevantes conclusões. Além disso, tal situação representa um resultado relevante do ponto de 

vista musicológico, que nos chama a atenção para a realidade demonstrável do patrimônio 

histórico-musical, frente às tradições, às crenças e aos interesses da atualidade que 

frequentemente projetamos no passado, uma vez que a musicologia, no Brasil, privilegiou as 

análises históricas, estilísticas e sociológicas da música do passado, mas deixou em segundo 

plano o estabelecimento de autoria das obras, o que acarretou a frequente difusão de 

informações imprecisas e mesmo incorretas. 

Se foi decepcionante o resultado da catalogação das obras de um compositor que 

morreu em 1832, o que não dizer daqueles falecidos décadas antes, como Francisco Gomes da 

Rocha, Inácio Parreiras Neves, José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita, Florêncio José 

Ferreira Coutinho, Manoel Dias de Oliveira, Marcos Coelho Neto e Jerônimo de Sousa Lobo, 

apenas para citar autores mineiros conhecidos? Os resultados do presente catálogo nos 

obrigam a concluir que a maior parte das informações que nos interessam a respeito do 

passado perderam-se ao longo do tempo, e que as obras antigas que chegaram ao presente 

foram transmitidas mais por meio de cópias de tradição, difundidas por redes sociais (muitas 

vezes com informações distorcidas sobre a autoria ou mesmo sem nada a respeito), do que por 

documentos autógrafos, abundantes, bem preservados e organizados que gostaríamos de 

encontrar. 

Catálogos que visem a excelência metodológica são sempre elaborados após a 

consulta demorada de grande quantidade de acervos e de fontes musicográficas, com sua 

descrição a partir do maior número possível de elementos, e uma análise essencialmente 

técnica das evidências internas e externas das obras, fundamentada no conhecimento 

acumulado a respeito, evitando-se ao máximo a contaminação das conclusões obtidas por 

critérios pessoais, como crença, viés de confirmação, gosto, identidade e conveniência. 

Apesar das inúmeras dificuldades que se apresentam a esse tipo de trabalho, não há como 

obter resultados confiáveis e impacto acadêmico positivo sem esse tipo de esforço. Não teria 

sido possível um trabalho eficiente sem o conhecimento dos catálogos produzidos tanto no 

Brasil quanto no exterior e sem o estudo das convenções do gênero e dos trabalhos teóricos a 

respeito, necessidade que se mantém para futuros catálogos críticos que objetivem resultados 

satisfatórios. 

Não obstante, além de atender esses requisitos e aderir às soluções mais eficazes 
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internacionalmente adotadas, a única maneira de abordar a situação das fontes e de se chegar 

a um resultado satisfatório para os problemas (teóricos e práticos) enfrentados foi evitar a 

solução convencional de dividir o catálogo em composições de autoria certa e “obras de 

autenticidade duvidosa ou indeterminada e obras espúrias” (Works of doubtful authenticity or 

indeterminate and spurious works), como no catálogo de obras de Franz Schneider por Robert 

N. Freeman (1979), e considerar vários níveis de possibilidade de autoria (neste caso sem 

ocorrências para o nível de autoria certa), abrangendo as contrafações, adaptações e 

permutações (inclusive as post-mortem), que resultaram em uma complexa teia de 

interrelações entre as obras catalogadas, como se observa no quadro IV-C. Considerando-se 

que Castro Lobo possa ter escrito obras que não foram transmitidas ou cujas fontes não 

chegaram ao presente, e que a inexistência de listas de títulos elaboradas no período de vida 

desse autor não permite demonstrar quais obras este teria efetivamente composto, a solução 

foi adotar a catalogação das ‘obras remanescentes’, conceito equivalente aos de “erhaltenen 

Werke” de Manfred H. Stattkus (1985) e “extant music” de Robert Snow (1980). 

A partir de sua divulgação, espera-se que este catálogo possa auxiliar a localizar novas 

fontes musicográficas relacionadas a João de Deus e mesmo modificar algumas das 

conclusões aqui obtidas, mas é preciso reconhecer que este catálogo foi projetado com a plena 

aceitação de sua permanente incompletude, uma vez que seu maior objetivo não é o de ser 

uma obra encerrada em si mesma, porém fundamentar e acelerar o conhecimento das 

possíveis composições de Castro Lobo.  

A catalogação das obras remanescentes de um determinado autor, muitas vezes, é uma 

construção que reflete mais o trabalho musicólogo e as características de sua época do que o 

real legado do compositor. Se este catálogo tivesse sido elaborado há um século, talvez fosse 

possível localizar fontes hoje desaparecidas (incluindo alguns dos seus autógrafos), mas não 

contaria com a incorporação e tratamento de inúmeros acervos musicais e toda a rede de 

transportes e de comunicação que permitiu a catalogação de cerca de 950 manuscritos 

diferentes relacionados a João de Deus. Vale aqui citar Carl Dahlhaus (1999, p. 33; 2003, p. 

46), segundo o qual, “O que Charles Burney informa sobre Carl Philipp Emanuel Bach é uma 

fonte sobre Bach, mas também uma fonte sobre Burney”, ou mesmo o crítico literário Harold 

Bloom (2006), que ao ler as tentativas de reconstrução da biografia de Jesus por vários 

escritores, conclui que os mesmos revelaram muito mais sobre si próprios do que sobre o 

biografado. 

Esta visão mais realista e teoricamente mais eficaz de se abordar a autoria de obras do 

passado talvez seja a maior contribuição do presente trabalho e aquela com a maior aplicação 
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na música antiga do Brasil, útil não apenas ao repertório sacro dos séculos XVIII e XIX, mas 

a muitos repertórios dos séculos XIX e XX, caracterizados pela dispersão de fontes, extravio 

dos autógrafos, ausência de listas de obras autorizadas e falta de edições do período de vida 

dos compositores que comprovem a autoria das obras. Para estes assuntos, uma musicologia 

baseada na consideração de problemas e no estudo de hipóteses, a partir de um conhecimento 

cada vez mais sólido de fundamentos, teorias e métodos, e que envolva o exame de amplos 

conjuntos documentais, pode ser mais produtiva que uma musicologia baseada em supostas 

certezas. No mínimo será mais salutar. 
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Apêndice 1 - João de Deus de Castro Lobo: controle de autoridade 

 

VIAF (Virtual International Authority File): 22342414 

BNF (Bibliothèque Nationale de France): 148538707 

CERL (Consortium of European Research Libraries): cnp02010274 

GND (Deutsche National Bibliothek): 1057503398 

ISNI (International Standard Name Identifier): 0000-0000-2844-5950 

LCCN (Library of Congress Control Number): n85171136 

CPDL: http://www1.cpdl.org/wiki/index.php/João_de_Deus_Castro_Lobo 

IMSLP: https://imslp.org/wiki/Category:Lobo,_João_de_Deus_de_Castro 

Wikidata: Q10312479 
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Apêndice 2 - João de Deus de Castro Lobo: cronologia 

Período de vida 
 
1794. Nascimento, muito provavelmente em 8 de março (dia de São João de Deus), e batismo 

em 16 de março, filho dos afrodescendentes Gabriel de Castro Lobo (1763-1853) e 
Quitéria da Costa e Silva; seu tio José de Castro Lobo (?-1782) e seu pai eram músicos 
(LEONI, 2007, p. 190); seus irmãos Gabriel de Castro Lobo Filho (1798-1858) e Carlos 
de Castro Lobo (1803-1849) também seguiram carreira musical (LEONI, 2007, p. 80-81; 
BRESCIA, 2012, p. 125; CASTAGNA, 2012; PRECIOSO, 2014, p. 262); residiam na 
Freguesia de Antônio Dias de Vila Rica, na Rua dos Paulistas (LEONI, 2007, p. 185-
192). 

1811-1818. Regente dos músicos da Casa da Ópera de Vila Rica (ANTIGUALHAS, 1898, p. 
6; FRIEIRO, 1981, p. 134; MONTEIRO, 1995; BRESCIA, 2012, p. 123-125; BUDASZ, 
2008, p. 46; 2019, p. 187). 

1812. Assinatura, com Gabriel de Castro Lobo, Gabriel de Castro Lobo Filho e outros colegas 
de profissão, aos 17 anos de idade, do pedido para a criação da Confraria de Santa Cecília 
de Vila Rica (LANGE, 1983, p. 251-257; LEONI, 2007, p. 80; MONTEIRO, 2011, p. 28; 
2018, p. 240; CASTAGNA, 2012, p. 12). 

1814. Atua como músico da tropa de linha de Vila Rica (LEONI, 2007, p. 80). 
1815. Recebe assento na recém-criada Confraria de Santa Cecília de Vila Rica (CASTAGNA, 

2012, p. 12-13; MONTEIRO, 2018, p. 240). 
1818-1823. Recebe da Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo de Vila Rica, juntamente 

com João Nunes Maurício Lisboa, “pelos ajustes dos partidos da música” e pelo “órgão” 
(LANGE, 1979, p. 255-262). 

1819. Frequenta classes de Gramática Latina em Vila Rica, na classe do Padre Silvério 
Teixeira de Gouveia (MONTEIRO, 2011, p. 28; BRESCIA, 2012, p. 125; MONTEIRO, 
2018, p. 240). 

1820. Início, em 31 de janeiro, do seu processo De genere et moribus (CASTAGNA, 2012, p. 
13); frequenta, nesse ano, classes de Gramática Latina em Congonhas do Sabará; 
ordenado subdiácono em dezembro (LEONI, 2007, p. 80-81; BRESCIA, 2012, p. 125). 

1821. Matrícula no Seminário da Boa Morte de Mariana, reaberto nesse ano (encontrava-se 
fechado desde 1811); finalização do processo De genere et moribus em 21 de junho, com 
aprovação no exame de canto eclesiástico para as ordens de diácono e presbítero; 
ordenado diácono em junho (LEONI, 2007, p. 80-81; BRESCIA, 2012, p. 125). 

1822. Ordenado presbítero em maio (LEONI, 2007, p. 80-81; BRESCIA, 2012, p. 125). 
1824-1825. Recebe para “acolitar” na Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo de Vila 

Rica (LANGE, 1981, p. 211, 253); João Nunes Maurício Lisboa passa a receber sozinho 
pela música dessa Ordem Terceira, na qual havia atuado conjuntamente com João de 
Deus de Castro Lobo entre 1818-1823 (LANGE, 1979. p. 262-263). 

1825. Provisão, emitida em 7 de outubro, pelo Bispo de Mariana (Dom Frei José da 
Santíssima Trindade), para ocupação do cargo de mestre de capela da Catedral de 
Mariana, sucedendo José Felipe Correa Lisboa (CASTAGNA, 2002, p. 55-76; 2008, p. 
95-97, 114, 2012, p. 13), sendo essa a única provisão conhecida para o referido cargo. 

1826-1831. Direção das atividades musicais da Ordem Terceira de São Francisco de Mariana, 
e das festas da Câmara de Mariana, de forma concomitante com o exercício do cargo de 
mestre de capela da Catedral de Mariana (CASTAGNA, 2012, p. 12-14). 

1827. Contratado em 18 de novembro como organista da Igreja de São Francisco de Assis de 
Mariana (TRINDADE, 1943, p. 76; 1945, p. 192) 
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1830. Apresenta-se como fiador de Modesto José de Sousa, candidato a uma função não 
musical na Ordem Terceira do Carmo de Vila Rica (LANGE, 1979, p. 241). 

1831. Alvo de duas cartas de protesto no jornal Estrela Marianense, cerca de seis meses antes 
do seu falecimento. 

1832. Falecimento em 26 de janeiro, aos 38 anos de idade (menos de seis semanas antes de 
completar 39 anos), da moléstia “ética” (sífilis seguida de tuberculose, conforme 
CASTAGNA, 2012) e sepultamento na Capela da Ordem Terceira de São Francisco de 
Mariana (BRESCIA, 2012, p. 125), em túmulo que ainda indica o seu nome. 

 
Período de memória e esquecimento 

 
1832. Sucedido na Catedral de Mariana em 27 de janeiro, por José Felipe Correa Lisboa no 

cargo de mestre de capela, e por Lucindo Pereira dos Passos (c.1782-?) no cargo de 
organista, nomeados no dia seguinte ao falecimento de João de Deus (CASTAGNA, 
2012, p. 14); em 3 de fevereiro, o novo organista pediu “que se cuidasse em providenciar 
a respeito do órgão desta Sé, a fim de que se evitasse o contágio da moléstia ética, de que 
tinha acabado de viver seu último proprietário o padre João de Deus Castro” 
(CASTAGNA, 2012, p. 14); Gabriel de Castro Lobo redige a “Lista das músicas 
pertencentes à Catedral que não foram entregues ao atual mestre da capela, o Senhor 
Quartel Mestre José Felipe Correa Lisboa”. 

1830-1848. Carlos de Castro Lobo, irmão de João de Deus de Castro Lobo, atuou como 
organista da Capela Imperial do Rio de Janeiro (ANDRADE, 1967, v. 2, p. 187; 
BRESCIA, 2012, p. 125), na vaga de Simão Portugal; residiu na Rua das Mangueiras 
(LEONI, 2007, p. 186) e foi o responsável pela primeira apresentação pública do 
harmônio no Brasil, então denominado “harmônica” (CERNICHIARO, 1926, p. 138, 
191, 338; BRESCIA, 2012, p. 125). 

1833. Provisão para organista da Catedral de Mariana a Antônio Nunes Cruz em 12 de julho e 
para mestre da capela a José Felipe Correa Lisboa Júnior em 22 de julho; Antônio Nunes 
Cruz passou a receber por serviços musicais para a Ordem Terceira de São Francisco de 
Mariana em 4 de outubro (CASTAGNA, 2012, p. 20); primeira menção conhecida de 
uma obra de João de Deus de Castro Lobo em notícia de um jornal brasileiro (REVISOR, 
1833, p. 1). 

1837. Extinção do cargo de mestre de capela da Catedral de Mariana pela Lei nº 68, de 21 de 
março, da Assembleia Legislativa Provincial de Minas Gerais, mantendo-se o cargo de 
organista; a direção da música sacra passou a ser exercida por cônegos, que contratavam 
grupos externos à catedral, para a realização da música quando necessário (CASTAGNA, 
2019, p. 394-397). 

1843. Falecimento de Gabriel de Castro Lobo, pai de João de Deus de Castro Lobo 
(BRESCIA, 2012, p. 124). 

1849-1852. José Benício de Castro Lobo (?-1860), sobrinho de João de Deus de Castro Lobo 
(filho de Carlos de Castro Lobo), atuou como organista da Capela Imperial do Rio de 
Janeiro, sucedendo Adolfo Desjardini (ANDRADE, 1967, v. 2, p. 187; CASTAGNA, 
2005, p. 56, 64). 

1870. Não inclusão de João de Deus de Castro Lobo em Os musicos portugueses de Joaquim 
de Vasconcellos (1870). 

1894. Última menção conhecida à interpretação de uma obra de João de Deus de Castro Lobo 
em um jornal brasileiro, antes da apresentação em concerto da Missa e Credo a 8 vozes 
em 1985 (LADEIRA e SILVA, 1894, p. 4). 
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1897. José Pedro Xavier da Veiga publica as Efemérides mineiras em 4 volumes, sem 
nenhuma informação sobre João de Deus de Castro Lobo, marcando a dissolução da 
memória coletiva desse compositor. 

 
Período de pesquisa 

 
1888. Solicitação, pelo Cônego Júlio de Paula Dias Bicalho, da Catedral de Mariana, de cópia 

do registro de batismo de Castro Lobo na cidade de Ouro Preto, atendendo ao pedido de 
um padre do Rio de Janeiro de sobrenome Ferreira Silva (CASTAGNA, 2012, p. 10). 

1900. Não inclusão de João de Deus de Castro Lobo no Dicionário biographico de músicos 
portuguezes de Ernesto Vieira (1900). 

1908. Não inclusão de João de Deus de Castro Lobo em A música no Brasil de Guilherme 
Theodoro Pereira de Mello (1908). 

1911. Publicação, por Olímpio Pimenta, da primeira biografia e primeira relação de obras de 
João de Deus de Castro Lobo (CASTAGNA, 2012, p. 10). 

1923. Na forma “João de Deus”, é mencionado entre os oito “musicistas inspirados” do 
Brasil, no Livro de ouro comemorativo do Centenário da Independência do Brasil e da 
Exposição Internacional do Rio de Janeiro (1923, p. 417). 

1926. Pequeno verbete sobre João de Deus de Castro Lobo no capítulo “As artes em Minas”, 
item “A música”, por Eduardo Frieiro (1926, p. 552), no livro Minas Geraes em 1925, no 
qual é referido como “natural de São João del-Rei” e “êmulo do Padre José Maria Xavier 
e João da Matta”; não inclusão de João de Deus de Castro Lobo na História da música 
brasileira de Renato Almeida (1926); Não inclusão de João de Deus de Castro Lobo na 
Storia della musica nel Brasile de Vicenzo Cernichiaro (1926). 

1929. Publicação, por Carlos José dos Santos (1929) e Raimundo Trindade (1929), de novos 
detalhes referentes à biografia de João de Deus de Castro Lobo (CASTAGNA, 2012, p. 
11). 

1941. Não inclusão de João de Deus de Castro Lobo em Música do Brasil, de Mário de 
Andrade (1941). 

1942. Não inclusão de João de Deus de Castro Lobo na segunda edição da História da música 
brasileira de Renato Almeida (1942) e nas Origens e evolução da música em Portugal e 
sua influência no Brasil de Maria Luiza de Queirós Amâncio dos Santos (1942). 

1943. Referência, pelo Cônego Raimundo Trindade (1943, p. 76), à contratação de João de 
Deus de Castro Lobo para organista da Igreja de São Francisco de Assis de Mariana, em 
1827. 

1944. Início, por Francisco Curt Lange (1946), de pesquisas musicológicas envolvendo fontes 
com obras de João de Deus de Castro Lobo. 

1948. Não inclusão de João de Deus de Castro Lobo em Músicos mineiros de Flausino R. 
Vale (1948), no Compêndio de história da música brasileira de Renato Almeida (1948) e 
na História da música brasileira de Francisco Acquarone [c.1948]. 

1950. Não inclusão de João de Deus de Castro Lobo em Música e músicos do Brasil de Luís 
Heitor Correia de Azevedo (1950). 

1951. O Cônego Raimundo Trindade inclui, entre “Alguns alunos distintos do velho 
Seminário”, o “Padre João de Deus e Castro [sic], notável compositor de música sacra” 
(TRINDADE, 1951, p. 241). 

1955. Segunda edição de Arquidiocese de Mariana: subsídios para sua história, pelo Cônego 
Raimundo Trindade, na qual foi ampliada a pequena biografia de Castro Lobo 
originalmente publicada em 1929 (TRINDADE, 1955, v. 2, p. 94). 

1956. Não inclusão de João de Deus de Castro Lobo em 150 anos de música no Brasil, de 
Luís-Heitor Corrêa de Azevedo (1956). 
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1957. Não inclusão de João de Deus de Castro Lobo em Música do Brasil de Eurico Nogueira 
França (1957). 

1960. João de Deus de Castro Lobo é referido por Francisco Curt Lange no capítulo “A 
música barroca” (v. 2 da História Geral da Civilização Brasileira, dirigida por Sérgio 
Buarque de Holanda). 

1972. José de Almeida Penalva (1972, 1973) identifica várias composições de João de Deus 
de Castro Lobo no acervo musical de Barão de Cocais, incorporado ao Arquivo 
Eclesiástico da Arquidiocese de Mariana (de onde foi desmembrado o Museu da Música 
de Mariana). 

1973. Fundação do Museu da Música de Mariana, uma das coleções com o maior número de 
fontes musicais com obras de João de Deus de Castro Lobo. 

1975-1976. Primeira edição de composições de João de Deus de Castro Lobo, pela Funarte, 
na série “Música Sacra Mineira - século XVIII e século XIX”, posteriormente “Coleção 
Música Sacra Mineira”. 

1976. Primeira inclusão do nome de João de Deus de Castro Lobo em um compêndio de 
história da música, a primeira edição da História da música brasileira, de Bruno Kiefer 
(1976), porém sem comentários; seu nome é atribuído à Rua João de Deus de Castro 
Lobo, no bairro do Rio Pequeno (São Paulo - SP), por meio do Decreto nº 13.277, de 23 
de julho. 

1977. Verbete sobre João de Deus de Castro Lobo na primeira edição da Enciclopédia da 
música brasileira (1977, v. 1, p. 426), a qual afirma que “Suas composições, classicistas, 
revelam a imaturidade técnica característica dos compositores do séc. XVIII brasileiro”. 

1978-1979. Primeiro projeto de microfilmagem de fontes musicográficas brasileiras, com 
obras, entre outros, de João de Deus de Castro Lobo: O ciclo do ouro, da PUC do Rio de 
Janeiro e da Funarte, coordenado por Elmer Corrêa Barbosa (1978/1979). 

1981. Não inclusão de João de Deus de Castro Lobo na História da música no Brasil de 
Vasco Mariz (1981). 

1982. Arquisição, pelo IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) e 
alocação, no Museu da Inconfidência de Ouro Preto, da Coleção Curt Lange, uma das 
coleções com o maior número de fontes musicais com obras de João de Deus de Castro 
Lobo. 

1983. Não inclusão de João de Deus de Castro Lobo em The music of Brazil, de David P. 
Appleby (1983). 

1985. Primeira gravação de uma obra de João de Deus de Castro Lobo (Missa I e Credo I a 8 
vozes - PR.1.1); Publicação, por Maria da Conceição Rezende Fonseca (1985), de nova 
lista de títulos de João de Deus de Castro Lobo e apresentação, por Cleofe Person de 
Mattos (1985), das primeiras observações diretas sobre a música de João de Deus de 
Castro Lobo. 

1986. Publicação, por Dom Oscar de Oliveira (1986), de novo relato biográfico sobre João de 
Deus de Castro Lobo, baseado nos trabalhos de Olímpio Pimenta, Raimundo Trindade e 
Maria da Conceição Rezende Fonseca. 

1989. Publicação, por Cleofe Person de Mattos (1989, p. 671-674), do mais completo texto 
até então escrito sobre João de Deus de Castro Lobo; Publicação, por Maria da Conceição 
Rezende (1989, p. 591-602), de nova lista de títulos de João de Deus de Castro Lobo, 
representada principalmente em manuscritos do Museu da Música de Mariana. 

1990. Primeira análise de uma composição de João de Deus de Castro Lobo, por Maurício 
Dottori (1990). 

1991. Publicação do primeiro dos três volumes do catálogo temático da Coleção Curt Lange 
do Museu da Inconfidência (1991, 1994, 2002), uma das coleções com o maior número 
de fontes musicais com obras de João de Deus de Castro Lobo. 
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1993. Transcrição, por Harry Lamott Crowl Jr., da Missa I a 4 vozes e sua gravação no IV 
Festival de Música de Juiz de Fora, na segunda gravação de uma de suas obras. 

1995. Primeira dissertação de mestrado sobre João de Deus de Castro Lobo, por Maurício 
Mário Monteiro (1995). 

1998. Verbete sobre João de Deus de Castro Lobo na segunda edição da Enciclopédia da 
música brasileira (1998, p. 454), que inclui relação de 27 títulos de suas composições. 

2001-2003. Projeto Acervo da Música Brasileira / Restauração e Difusão de Partituras, que 
resultou na publicação de nove volumes de partituras e gravações com várias obras de 
João de Deus, e na reorganização da Coleção Dom Oscar de Oliveira do Museu da 
Música de Mariana, uma das coleções com o maior número de fontes musicais com obras 
de Castro Lobo. 

2007-2010. Primeiro projeto destinado à catalogação das obras de João de Deus de Castro 
Lobo, por Paulo Castagna, financiado pelo CNPq. 

2008. Primeira avaliação estilística da música de João de Deus de Castro Lobo, em relação à 
música sacra mineira dos séculos XVIII e XIX, por Josinéia Godinho (2008). 

2012. Primeira relação de obras de João de Deus de Castro Lobo decorrente do exame crítico 
de fontes musicográficas em uma amostra significativa de acervos (CASTAGNA, 2012). 

2018. Primeiro comentário sobre obras de João de Deus de Castro Lobo em um compêndio de 
história da música, a História concisa da música clássica brasileira de Irineu Franco 
Perpetuo (2018, p. 64-65); capítulo sobre João de Deus de Castro Lobo no livro Música e 
vida cotidiana em Minas Gerais séculos XVIII e XIX, por Maurício Mário Monteiro 
(1995). 

2021. Primeira divulgação dos resultados do catálogo crítico e temático das possíveis 
composições remanescentes de João de Deus de Castro Lobo (CASTAGNA, 2021). 

2022. Verbete sobre João de Deus de Castro Lobo no Dicionário da Independência do Brasil: 
história, memória e historiografia (OLIVEIRA, PIMENTA, 2022). 

2022. Primeira versão completa deste catálogo crítico e temático das possíveis composições 
remanescentes de João de Deus de Castro Lobo, na forma de tese de livre-docência. 
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Apêndice 3 - Olímpio Marques Pimenta (1911): Recordação do passado - 1794 a 1832: o 

maestro Padre João de Deus (atualizado) 

Pelas informações que bom grado tivemos o trabalho de colher de diversas pessoas 
insuspeitas e dignas de todo conceito, e que também viveram no tempo desse ilustre 
sacerdote, cujo nome acha-se ligado a inúmeras composições sacras, e pelos documentos 
preciosíssimos que encontramos na Secretaria do Arcebispado de Mariana, os quais por 
ordem do Exmo. Sr. D. Silvério Gomes Pimenta nos foram confiados, podemos hoje dar aos 
leitores do Boletim, alguns dados a respeito desse insigne sacerdote, que passou os dias de sua 
preciosa existência nessa cidade, onde o seu gênio musical produziu as mais arrebatadoras e 
maviosas composições de músicas sacras, cercando deste modo o seu nome de uma auréola 
gloriosa de respeito e de admiração. 

O Padre João de Deus de Castro Lobo, contemporâneo dos insignes compositores 
brasileiros Padre José Maurício e Francisco Manoel, nasceu na vizinha cidade de Ouro Preto, 
no ano de 1794, tendo sido batizado na Igreja de Antônio Dias, em 16 de março do referido 
ano, servindo no ato como ministro o Reverendo Coadjutor Padre José Carneiro de Morais, e 
como Padrinho Custódio Luís Martins, sendo seus progenitores Gabriel de Castro Lobo e 
Quitéria da Costa Silva, naturais de Vila Rica, onde também moravam. 

Dotado de um talento precoce, como seus pais compreendiam que a melhor prova de 
amor que um pai pode dar a seus filhos é a educação intelectual, baseada nos sólidos 
princípios da moral, fizeram logo encetar os seus estudos em Vila Rica, tomando como seu 
lente de latim o Reverendo Padre Silvério Teixeira de Gouveia, o qual muito o estimava como 
prova o atestado, cuja cópia tiramos do seu processado [sic] de habilitação de moribus: 
 

 “Silvério Teixeira de Gouveia, Presbítero do hábito de São Pedro, 
Professor Régio de Gramática Latina. 
 Atesto e juro aos Santos Evangelhos que João de Deus de Castro Lobo 
deu princípio de estudo de Gramática nesta minha aula. saindo perfeitamente 
instruído, e a sua conduta sempre foi digna de louvor, e muito e muito da 
Igreja, e por estas circunstâncias sempre mereceu a minha particular estima, e 
assim é digno de todo merecimento. Vila Rica, 12 de dezembro de 1819. 
Silvério Teixeira de Gouveia.” 

 
Terminando, pois, os seus estudos primários e secundários em Vila Rica, veio para 

esta cidade [Mariana] em 1820, matriculando-se no Seminário, onde fez com brilhantismo os 
seus estudos teológicos, de maneira que em 27 de maio de 1822 o Reverendo Dr. Marcos 
Antônio Monteiro de Barros o julgou habilitado para receber a sagrada ordem de 
Presbiterado, dando o seguinte despacho em seu processado [sic] de moribus: 
 

 “Julgo habilitado quando às diligências de vita et moribus ao 
habilitando João de Deus de Castro, Clérigo, Diácono, para ascender à 
Ordem dos Presbíteros, visto que dos autos se mostra concorrer na sua pessoa 
regular conduta, e os mais requisitos necessários para ordem que pretende. 
Port. Matricule-se para o Presbiterado, pago os autos. Mariana, 27 de maio 
de 1822. Marcos Antônio Monteiro.” 

 
 Em vista do despacho acima transcrito, do Arcediago Dr. Marcos Antônio Monteiro 
de Barros, que naquele tempo era o Vigário Geral do Bispado, está evidente que o Padre João 
de Deus se ordenou nesse mesmo ano de 1822, quando Bispo de Mariana D. Frei José da 
Santíssima Trindade. 
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 Logo depois da sua ordenação sacerdotal, foi nomeado Organista da Catedral [de 
Mariana], e neste caráter o Padre João de Deus prestou os mais assinalados serviços à Igreja 
marianense, impondo o seu nome à admiração de todos e à posteridade, pelas suas 
composições de músicas sacras, entre as quais sobressaem a Missa [a] oito, Missa [a] quatro, 
Novena da Conceição, Matinas do Natal, Antífona de Nossa Senhora, o Ecce Sacerdos, o 
Redemptor, Ouverture João de Deus, Te Deum composto para entrada de D. Pedro I quando 
veio a Minas em 1822, os Seis Responsórios de Defuntos, último pensamento com o qual 
cerrou o escrínio glorioso de suas composições. 
 Guarda-se aqui uma tradição que bem mostra o espírito apaixonado e o estro 
inflamado desse malogrado sacerdote pela divina arte de Euterpe. Depois de haver concluído 
o Sexto Responsório e encetado o Sétimo, assentado debaixo de anosas jaboticabeiras, que 
ainda se conservam junto ao prédio onde residia há pouco o insigne homem de letras e 
mavioso poeta Alfonsus Guimarães, ouviu a execução dos que estavam arrematados e, 
voltando para o interior dos seus aposentos, profetizou com lágrimas o remate de seus dias: 
“A minha missão está completa, mas incompletos ficam os Responsórios”. 
 E, de fato, dentro em breve desprendia-se do corpo e alava-se para Deus aquela bela 
alma de eleição, falecendo a 26 de janeiro de 1832, contando apenas a idade de 38 anos. O 
seu corpo foi sepultado na Igreja de São Francisco desta cidade, sob a campa n. 38, conforme 
reza o livro de óbitos daquela Ordem. 
 Consta que alguns anos depois da sua morte, a Missa [a] oito foi executada na Europa 
com grande sucesso e por essa ocasião mereceu ali calorosos aplausos por parte de 
compositores de mérito, os quais a consideraram uma das melhores composições sacras 
daquela época. 
 Releva notar que o Padre João de Deus não foi somente um pensador grave, como de 
fato se deixa ver nas suas inspiradas composições, mas foi também um admirável repentista 
de mimosas produções que andam por aí esparsas, sobressaindo de entre elas o Dignare me, 
Antífona de Nossa Senhora da Conceição, que, de um momento para outro, fora feita e 
executada aos sons do órgão, cujas teclas gemiam debaixo dos dedos do próprio compositor, 
enchendo de ondas sonoras o vasto âmbito da velha Catedral, quando nela penetrava D. Fr. 
José da Santíssima Trindade para o pontifical de 8 de dezembro. 
 Ainda existe, nesta cidade, a velha Mestra Joana, como todos a chamam, senhora 
dotada de todo critério e que já tem quase 90 anos. Esta virtuosa senhora, apesar de sua idade 
e de seu estado valetudinário, tem ainda o espírito bem lúcido e nos disse em presença de 
diversas pessoas, que conheceu muito o Padre João de Deus, quando menina, e que ele era 
dotado de uma compleição débil, devido [a]os incômodos que desde a infância o 
acompanhavam; assistiu o seu funeral nesta cidade, onde gozava de grande reputação, por 
causa das raras qualidades que ornavam o seu adamantino caráter e o seu modo amável com 
que tratava a todos, a sua caridade para com aqueles que nas agruras da vida acertavam em 
bater à sua porta. 
 Baseados pois na tradição, na opinião de diversos artistas de profundo conhecimento 
musical, e nos documentos preciosíssimos que encontramos no arquivo da Secretaria do 
Arcebispado de Mariana, podemos considerar o Padre João de Deus como um dos 
compositores mais ilustres que produziu o solo mineiro; é indubitavelmente uma glória do 
clero de Mariana, não só pelo seu gênio musical, como também pelas suas peregrinas 
virtudes. 
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Apêndice 4 - Dom Oscar de Oliveira (1986): João de Deus, preclaro musicógrafo 

mineiro: 1794-1832 (atualizado) 

 “A música” - escreveu o filósofo grego Platão - “é a essência da ordem. Eleva todas as 
almas para o que é bom, justo e belo, de deve ser para a alma o que para o corpo é a 
ginástica”. Por certo, refere-se Platão á música que faz vibrar de emoção o espírito, a música 
que eleva o coração, que o faz palpitar de entusiasmo, a música que ergue o homem ao cimo 
da contemplação, a música que embala na saudade e na esperança. Feliz a expressão de Oscar 
Wilde: “A música é a arte mais próxima das lágrimas e da lembrança”. Tal é a maviosidade 
da música, que Stendhal (Henrie Marie Beyle Stendhal) aconselha que para bem vivida “deve 
ser ouvida em ambiente de luz atenuada, para que a atmosfera musical não fique alterada 
pelas sensações visuais”. “A música é a única língua universal” (Samuel Rogers). É a música 
(a autêntica) irmã da poesia (também autêntica). A música é linguagem universal, é entendida 
por todos os povos. “Combinada com uma idéia agradável, a música é poesia. Sem idéia, ela é 
simples música; quanto à idéia, sem música é mera prosa pela sua própria delimitação” 
(Edgar Alan Poe). 
 Convém, pois, dedicar-se apaixonadamente à nobilíssima arte musical, isto é, à 
verdadeira arte, aqueles que Deus dotou de habilidade para ela. Bendizendo-a, magnificando-
a, no pensar de Platão “a educação musical é suprema, visto que, mais que qualquer coisa, o 
ritmo e a harmonia conseguem penetrar os mais secretos recantos da alma”. 
 Com este intróito eu quero homenagear a memória gloriosa deste sacerdote da 
Arquidiocese de Mariana: o musicógrafo Padre João de Deus, que com este abreviado 
apelativo é assim nomeado. Seu nome por extenso, porém, é Padre João de Deus de Castro 
Lobo. 
 

O compositor 
 
 Era realmente um João de Deus, tanto por suas reais virtudes sacerdotais, 
justiceiramente louvadas pelo povo, quanto pelos louvores que ele dera a Deus ao longo de 
suas belas composições musicais e suas pessoais execuções. 
 Ouro Preto se orgulha de haver-lhe dado o berço, e Mariana de ter-lhe dado a 
sepultura. O mesmo iria acontecer, bem anos mais tarde com o poeta Alphonsus de 
Guimarães, filho de Ouro Preto e cantor máximo em Mariana. 
 No processo “de genere et moribus” para a sua habilitação sacerdotal, consta que fora 
batizado na Igreja Matriz do Pilar, de Ouro Preto, dia 16 de março de 1794 (fls.61), como 
filho natural de Quitéria da Costa e Silva, sendo-lhe padrinho Custódio Luiz Martins, da 
freguesia de Antônio Dias, de Vila Rica. 
 No mesmo processo, acha-se averbado o seguinte: “É filho legítimo de Gabriel de 
Castro Lobo e de Quitéria da Costa Silva, havido antes do matrimônio, e depois legitimado 
pelo matrimônio subsequente, que depois contraíram”. 
 Entre os nove sacerdotes ordenados pelo 6º bispo de Mariana, Dom Frei José da 
Santíssima Trindade (1820-1835), em sua capela da residência episcopal, dia 22 de dezembro 
de 1821 (?),150 figura o Padre João de Deus de Castro Lobo (in Arquidiocese de Mariana, 1º 
vol., 1953, p.203). 
 Este futuro sacerdote estudara humanidades em sua terra natal. Elogia-o seu mestre 
Silvério Teixeira de Gouveia, sacerdote, professor régio de gramática latina de Vila Rica, nos 
seguintes termos: “Atesto e juro aos santos evangelhos que João de Deus de Castro Lobo deu 

 
150 A dúvida é original do texto de Dom Oscar de Oliveira. De acordo com outros trabalhos, Castro Lobo foi 
ordenado subdiácono em dezembro de 1820, ordenado diácono em junho de 1821 e ordenado presbítero em 
maio de 1822 (LEONI, 2007, p. 80-81; BRESCIA, 2012, p. 125). 
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princípio ao estudo da gramática, nesta minha aula. Saiu perfeitamente instruído e a sua 
conduta sempre foi digna de louvor, e muito amante da Igreja, e por estas circunstâncias 
sempre mereceu minha particular estima, e sendo tal digno de todo merecimento”. 
 No seminário, quatro sacerdotes que o examinaram, a 04 de dezembro de 1820, 
aprovaram-no para a primeira tonsura, ordens menores e subdiácono. Em 11 de dezembro de 
1820, foi examinado e aprovado em canto eclesiástico para a ordem de subdiácono, por 
Antônio Tomás de Aquino, 1º chantre. 
 Noutro documento do processo, declara João de Deus que “era natural e morador em a 
freguesia de Antônio Dias de Vila Rica, e que se aplicava a estudos com o desígnio de 
ordenar para melhor servir a Deus e à Igreja”. 
 Em 10 de maio de 1822, foi admitido ao exame, sendo aprovado para a ordem 
sacerdotal (N.B. - segundo esta documentação do processo de ordenação, ele deve ter sido 
ordenado em 1822 e não em 1821, como por engano anota o cônego Trindade em sua 
Arquidiocese de Mariana). 
 Dom Frei José da Santíssima Trindade reabriria o seminário, fechado desde 1817, no 
início do ano de 1821 (cf. Breve notícia do seminário de Mariana, ed. 1951, p.31). 
 

Suas obras 
 
 Cônego Raimundo Trindade diz ter o Padre João de Deus composto: “missas, 
endoenças, encomendações etc.” (in Arquidiocese de Mariana, 2ª ed. 1955, p.94). 
 Olímpio Pimenta relata várias de suas composições (Boletim Eclesiástico da Diocese 
de Mariana, maio 1911, ano X, p.110-113). 
 No Museu da Música, sediado na cúria metropolitana, existem composições do Padre 
João de Deus. No livro I Encontro Nacional de Pesquisa em Música, realizado de 1º a 04 de 
julho de 1984, na cúria e na igreja de São Francisco de Mariana, são apresentadas numerosas 
peças de música sacra, cujos autores não foram todos ainda identificados. Neste mesmo livro, 
a musicóloga D. Conceição Rezende observa o seguinte: “O séc. XIX em Minas foi a 
redundância do século anterior, porém a manifestação do romantismo se fez sentir com 
formas mais sensíveis para a vivência psicológica ou para a contemplação, como se observa 
na obra de João de Deus de Castro Lobo” (cf. p.41). 
 Neste mesmo livro, Conceição Rezende assinala as seguintes composições do Padre 
João de Deus: Responsórios fúnebres, Plorans ploravit, Matinas de Nossa Senhora da 
Conceição, Matinas de Natal, Hymnus in festo Pentecostes e Veni Creator Spiritus, Novena 
da Conceição, Missa [a] 8, Credo, Magnificat in solemnitatis duplicis, Matinas do Espírito 
Santo, Matinas de Santa Cecília, Matinas de São Vicente de Paulo, Motetos dos Passos e 
Motetos das Dores, Anna parens sublimis e Sub tuum præsidium, Ladainhas, Dignare (me 
laudare te Virgo sacrata) (Ofício de Nossa Senhora). Podemos, ainda, acrescentar essas 
outras peças, não assinaladas supra, tendo em conta o escrito de Olímpio Pimenta e algumas 
informações do Mestre Vicente Ângelo das Mercês (atualmente um jovem de 88 anos): Missa 
a 4 vozes, Te Deum, composto para a entrada de Dom Pedro I, quando veio a Minas Gerais, 
em 1822, Ecce sacerdos magnus, O Redemptor (Procissão interna dos santos óleos no recinto 
da catedral), Dolores (Setenário das Dores de Nossa Senhora), Ouverture, Invitatório de Ave 
Maris Stella. 
 

Organista na catedral e na igreja de São Francisco de Mariana 
 
 No livro da Fábrica da catedral (contas de administração), de 18 de dezembro de 1820 
a setembro de 1822, se lê à p. 20: “As músicas pertencentes à Fábrica desta catedral estavam 
em poder do mestre de capela, João de Deus de Castro Lobo” (cf. livro I Encontro Nacional 
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de Pesquisa em Música, Escola de Música da UFMG, p.31): dos livros de receita e despesa da 
Irmandade do Santíssimo Sacramento (da Sé), livro de 1828-1829, à fl. 3, se lê: “Ao padre 
mestre João de Deus, das músicas de todo o ano - 33$000” (cf. ibidem). 
 Nosso antigo Boletim Eclesiástico, extinto em 1939, no seu número de 1911, traz estes 
dizeres de Olímpio Pimenta: “...Logo depois da sua ordenação sacerdotal (o João de Deus), 
foi nomeado organista da catedral, e neste caráter... prestou os mais assinalados serviços à 
Igreja marianense, impondo o seu nome à admiração de todos...” “não foi somente um 
pensador grave, como de fato se deixa ver nas suas inspiradas composições, mas foi também 
um admirável repentista de mimosas produções que andam por aí esparsas, sobressaindo de 
entre elas o Dignare me, Antífona de Nossa Senhora da Conceição, que, de um momento para 
outro, fora feita e executada aos sons do órgão, cujas teclas gemiam debaixo dos dedos do 
próprio compositor, enchendo de ondas sonoras o vasto âmbito da velha catedral, quando nela 
penetrava Dom Frei José da Santíssima Trindade (6º bispo) para o pontifical de 8 de 
dezembro”. E continua... “Podemos considerar o Padre João de Deus como um dos 
compositores mais ilustres que produziu o solo mineiro; é indubitavelmente uma glória do 
clero de Mariana, não só pelo seu gênio musical, como também pelas suas peregrinas 
virtudes”. 
 Entre antigos membros preclaros do clero, mons. Cônego Raimundo Trindade, retrata 
com louvor a personalidade do Padre João de Deus como organista da Ordem Terceira de São 
Francisco de Mariana, “em cuja igreja está sepultado, vencendo cinqüenta mil réis por ano”. 
 O órgão da Igreja de São Francisco, ali existente ainda neste século [XX], revestido de 
uma caixa comum, segundo informação do mestre Vicente Ângelo das Mercês, já na primeira 
década deste século estava emudecido. 
 Mais explicitamente, Olímpio Pimenta escreve que este ilustre artista, de débil 
compleição desde criança, falecido aos 38 anos de idade, dia 26 de janeiro de 1832, tem que 
“o seu corpo foi sepultado na Igreja de São Francisco desta cidade, sob a campa n. 38, 
conforme reza o livro de óbitos daquela ordem.” 
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Apêndice 5 - Catedral de Mariana (MG). Foto do autor, 2005 

 
 
 
Apêndice 6 - Instituto de Ciências Humanas e Sociais da UFOP (Mariana - MG), antigo 

Seminário Menor de Mariana. Foto: Maria José Ferro de Souza, 2008 
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Apêndice 7 - Museu da Música de Mariana (MG) em 2001. Foto: Institucional 

 
 
 
Apêndice 8 - Museu da Música de Mariana (MG) em 2003. Foto do autor 

 
 



Apêndices - 524 

 

Apêndice 9 - Museu da Música de Mariana (MG) em 2013. Foto: Institucional 

 
 
 
Apêndice 10 - Asilo do Pão de Santo Antônio, no qual foi recolhido o acervo musical 

histórico hoje no Arquivo Eclesiástico da Arquidiocese de Diamantina 

(MG). Foto do autor, 2008 
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Apêndice 11 - Arquivo Eclesiástico da Arquidiocese de Diamantina (MG). Foto do 

autor, 2008 

 
 

 
Apêndice 12 - Corporação Musical Santa Cecília (Piranga). Foto do autor, 2014 
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Apêndice 13 - Museu Histórico Aurélio Dolabella - Casa de Cultura de Santa Luzia – 

MG (Solar da Baronesa de Santa Luzia). Foto do autor, 2013 

 
 
 
Apêndice 14 - Placa de identificação da sede da Corporação Musical de Nossa Senhora 

das Dores (Itapecerica - MG). Foto do autor, 2008 
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Apêndice 15 - Sedes da Orquestra Lira Sanjoanense (esquerda) e Orquestra Ribeiro 

Bastos (direita), São Joao del-Rei (MG). Foto do autor, 2007 

 
 
 
Apêndice 16 - Museu da Inconfidência (Ouro Preto - MG). Foto: Maria José Ferro de 

Souza, 2008 
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Apêndice 17 - Centro Musical Heitor Combat (Cássia - MG). Foto do autor, 2013 

 
 
 
Apêndice 18 - Arquivo da Cúria Metropolitana de São Paulo (Arquivo Metropolitano 

Dom Duarte Leopoldo e Silva). Foto do autor, 2022 

 



Apêndices - 529 

 

Apêndice 19 - Centro de Documentação Musical de Viçosa. Foto do autor, 2008 

 
 
 
Apêndice 20 - Pesquisa na Coleção Pinheiros Altos, com Alexandre Röhl, antes da 

Incorporação ao Museu da Música de Mariana. Foto do autor, 2013 
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Apêndice 21 - Pesquisa na Banda Musical de Nazareno (MG). Foto do autor, 2007 

 
 
 
Apêndice 22 - Pesquisa na Corporação Musical Santa Cecília (Piranga - MG). Foto do 

autor, 2015 
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Apêndice 23 - Quadro de assinaturas (originais) 

Assinatura Transcrição diplomática, 
data e referência 

 

1. “Joaõ de Deos de Crasto 
Lobo”, 08/08/1812. 
AEPNSPOP, códice 270, 
auto 5.253, 1º Ofício, f. 4r. 

 

2. “Joaõ de Ds Crasto 
Lobo”, 29/11/1815. 
AEPNSPOP, v. 0197, 1815, 
f. 8v. 

 

3. “Joaõ de Ds Lobo”, 
29/01/1820. AEAM, 
Processo De genere et 
moribus n. 652 (João de 
Deus de Castro Lobo, 1820-
1822), f. II-14r. 

 

4. “Joaõ de Deos de Castro 
Lobo”, 09/02/1820. AEAM, 
Processo De genere et 
moribus n. 652 (João de 
Deus de Castro Lobo, 1820-
1822), f. II-3v. 

 

5. “Joaõ de Deos Lobo”, 
26/02/1820. AEAM, 
Processo De genere et 
moribus n. 652 (João de 
Deus de Castro Lobo, 1820-
1822), f. II-19r. 

 

6. “Joaõ de Deos Castro 
Lobo”, 18/12/1820. AEAM, 
Processo De genere et 
moribus n. 652 (João de 
Deus de Castro Lobo, 1820-
1822), f. III-42r. 

 

7. “Joaõ de Deos de Castro”, 
27/04/1822. AEAM, 
Processo De genere et 
moribus n. 652 (João de 
Deus de Castro Lobo, 1820-
1822), f. V-4r. 
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Assinatura Transcrição diplomática, 

data e referência 

 

8. “Joze Felippe Corra Lxa”, 
19/04/1822, AHCMM, 
códice 728, f. 13r.  

 

9. “Joze Felippe Corra Lx.a”, 
16/10/1822, AHCMM, 
códice 728, f. 45r.  

 

10. “Pelo P.e Joaõ de Ds 
Castro Lobo”, sem data, 
MMM CDO.02.039, C01, 
Ac-TitC, f.01r. Provável 
cópia de José Felipe Correa 
Lisboa. 

 

11. “Do Snr. Q.l M.e Joze 
Felippe Corr.a Lisboa”, sem 
data, MMM CDO.02.039, 
C01, Ac-TitC, f.01r. 
Provável cópia de José 
Felipe Correa Lisboa. 

 

12. “Pelo P.e J. D. C. L.”, 
sem data, MMM 
CDO.02.039, C01, Vln1-
TitP, f.01r. Provável cópia 
de José Felipe Correa 
Lisboa. 

 

13. “Por J. D. C.”, sem data, 
MMM CDO.01.100, TitC, 
f.01r. Possível autógrafo de 
João de Deus de Castro 
Lobo ou cópia de José 
Felipe Correa Lisboa. 
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Assinatura Transcrição diplomática, 

data e referência 

 

14. “J. C. S.” ou “J. S. C.”, 
1827, cópia do Credo 
(PR.1.3), A, f. 3r. 
UFOP/ICHS, AHMH, 
CR.002.00, [D01]. Possível 
autógrafo de João de Deus 
de Castro Lobo? 
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Apêndice 24 - Quadro de assinaturas (isoladas e tratadas, em preto e branco) 

Assinatura Transcrição diplomática, 
data e referência 

 

1. “Joaõ de Deos de 
Crasto Lobo”, 08/08/1812. 
AEPNSPOP, códice 270, 
auto 5.253, 1º Ofício, f. 4r. 

 

2. “Joaõ de Ds Crasto 
Lobo”, 29/11/1815. 
AEPNSPOP, v. 0197, 
1815, f. 8v. 

 

3. “Joaõ de Ds Lobo”, 
29/01/1820. AEAM, 
Processo De genere et 
moribus n. 652 (João de 
Deus de Castro Lobo, 
1820-1822), f. II-14r. 

 

4. “Joaõ de Deos de 
Castro Lobo”, 09/02/1820. 
AEAM, Processo De 
genere et moribus n. 652 
(João de Deus de Castro 
Lobo, 1820-1822), f. II-
3v. 

 

5. “Joaõ de Deos Lobo”, 
26/02/1820. AEAM, 
Processo De genere et 
moribus n. 652 (João de 
Deus de Castro Lobo, 
1820-1822), f. II-19r. 

 

6. “Joaõ de Deos Castro 
Lobo”, 18/12/1820. 
AEAM, Processo De 
genere et moribus n. 652 
(João de Deus de Castro 
Lobo, 1820-1822), f. III-
42r. 

 

7. “Joaõ de Deos de 
Castro”, 27/04/1822. 
AEAM, Processo De 
genere et moribus n. 652 
(João de Deus de Castro 
Lobo, 1820-1822), f. V-4r. 
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Assinatura Transcrição diplomática, 

data e referência 

 

8. “Joze Felippe Corra 
Lxa”, 19/04/1822, 
AHCMM, códice 728, f. 
13r.  

 

9. “Joze Felippe Corra 
Lx.a”, 16/10/1822, 
AHCMM, códice 728, f. 
45r.  

 

10. “Pelo P.e Joaõ de Ds 
Castro Lobo”, sem data, 
MMM CDO.02.039, C01, 
Ac-TitC, f.01r. Provável 
cópia de José Felipe 
Correa Lisboa. 

 

11. “Do Snr. Q.l M.e Joze 
Felippe Corr.a Lisboa”, 
sem data, MMM 
CDO.02.039, C01, Ac-
TitC, f.01r. Provável cópia 
de José Felipe Correa 
Lisboa. 

 

12. “Pelo P.e J. D. C. L.”, 
sem data, MMM 
CDO.02.039, C01, Vln1-
TitP, f.01r. Provável cópia 
de José Felipe Correa 
Lisboa. 

 

13. “Por J. D. C.”, sem 
data, MMM CDO.01.100, 
TitC, f.01r. Possível 
autógrafo de João de Deus 
de Castro Lobo ou cópia 
de José Felipe Correa 
Lisboa. 
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Assinatura Transcrição diplomática, 

data e referência 

 

14a. “J. C. S.” ou “J. S. 
C.”, 1827, cópia do Credo 
(PR.1.3), A, f. 3r, letra 1 
do monograma, realçada. 
UFOP/ICHS, AHMH, 
CR.002.00, [D01]. 
Possível autógrafo de João 
de Deus de Castro Lobo? 

 

14b. “J. C. S.” ou “J. S. 
C.”, 1827, cópia do Credo 
(PR.1.3), A, f. 3r, letra 2 
ou 3 do monograma, 
realçada. UFOP/ICHS, 
AHMH, CR.002.00, 
[D01]. Possível autógrafo 
de João de Deus de Castro 
Lobo? 

 

14c. “J. C. S.” ou “J. S. 
C.”, 1827, cópia do Credo 
(PR.1.3), A, f. 3r, letra 2 
ou 3 do monograma, 
realçada. UFOP/ICHS, 
AHMH, CR.002.00, 
[D01]. Possível autógrafo 
de João de Deus de Castro 
Lobo? 
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Anexo 1 - Árvore genealógica da família Castro Lobo, por Daniel Precioso (2014, 

Diagrama 1, p. 262) 

 
 
 
Anexo 2 - Cidade de Mariana em c. 1817, por Thomas Ender (2000, v. 3, p. 972, n. 792), 

a partir de desenho de Johann Baptist Emanuel Pohl (1782-1834); imagem 

tomada do morro do Cruzeiro, em localidade próxima ao alto da Rua do 

Seminário 
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Anexo 3 - Mariana em 1839, por Ernst Hasenclever (1814-1869) (ALVES, 2015, p. 239); 

imagem tomada junto à estrada para a freguesia do Inficionado (atual distrito 

de Santa Rita Durão), hoje Rua Wenceslau Braz 

 
 
 
Anexo 4 - Cidade de Mariana em 30 jul. 1824, por Johann Moritz Rugendas 

(RUGENDAS, TAUNAY, FLORENCE, 1988, v. 1, p. 121, n. 64), também 
publicada por DIENER e COSTA (2012, p. 293, n. A-56); imagem tomada 

provavelmente da estrada para o Seminário (atual Rua Dom Pedro II) 
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Anexo 5 - Cidade de Mariana por Ludwig e Briggs [1846-1847?]; imagem tomada do 

morro do Cruzeiro, em localidade próxima ao alto da Rua do Seminário. 

Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro (RJ) 

 
 
 
Anexo 6 - Seminário de Mariana (atual ICHS/UFOP), no qual Castro Lobo estudou em 

1821 e 1822, por Hermann Burmeister (1853, il. 9) 
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Anexo 7 - Palácio Episcopal de Mariana (com os jardins de Dom Cipriano), Seminário 

da Boa Morte (ao fundo) e cidade de Mariana (canto superior esquerdo), 
aquarela do Padre José Joaquim Viegas de Meneses, 1809, tomada do Palácio 

Episcopal. Museu Arquidiocesano de Arte Sacra, Mariana (MG) 

 
 
 
Anexo 8 - Palácio Episcopal de Mariana (com os jardins de Dom Cipriano), aquarela do 

Padre José Joaquim Viegas de Meneses, 1809, tomada do Seminário da Boa 

Morte de Mariana. Museu Arquidiocesano de Arte Sacra, Mariana (MG) 
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Anexo 9 - Cidade de Mariana em 1868, por Augusto Riedel; imagem tomada do morro 

do Cruzeiro, em localidade próxima ao alto da Rua do Seminário. Biblioteca 

Nacional, Rio de Janeiro (RJ) 

 
 
 

Anexo 10 - Vila Rica em 1820, por Arnaud Julien Pallière (1774-1862); imagem tomada 

da estrada Vila Rica-Mariana, de um ponto próximo do local hoje conhecido 

como Mirante das Lajes. Museu da Inconfidência (Ouro Preto - MG) 
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Anexo 11 - Página de rosto do Invitatório, Hino, Responsórios I e II das Matinas do 

Espírito Santo (PR.3.2). Possível autógrafo de Castro Lobo. MMM, 

CDO.01.100, C01 

 
 
 
Anexo 12 - Violino I do Invitatório, Hino, Responsórios I e II das Matinas do Espírito 

Santo (PR.3.2). Possível autógrafo de Castro Lobo. MMM, CDO.01.100, C01 
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Anexo 13 - Acompanhamento do Hino, Responsórios I e II das Matinas do Espírito Santo 

(PR.3.2). Cópia de José Felipe Correa Lisboa. MMM, CDO.02.039, C01 

 
 
 
Anexo 14 - Baixo instrumental das Matinas de Defuntos (Seis Responsórios Fúnebres) 

(PR.4.1). Sem indicação de copista. MMM, CDO.01.237, C01 
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Anexo 15 - Violino II das Matinas de Nossa Senhora da Conceição I (PR.3.3). Sem 

indicação de copista. MMM, CDO.01.121, C02 

 
 
 
Anexo 16 - Violino II das Matinas do Natal (PR.3.1). Sem indicação de copista. Matinas 

da Conceição I. MMM, CDO.01.109, C01 
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Anexo 17 - Lista das músicas pertencentes à Catedral que não foram entregues ao atual 

mestre de capela, por Gabriel do Castro Lobo em 1832. MMM, 

[147]A1G4P08D28 
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Anexo 18 - Página de rosto da Antífona ou Moteto Vidit suum dulcem natum 

(PR.6.3.04). João José de Araújo. UEMG/EM, AMCA, SSA-02, 592, [DUn] 

 

 
 
 
Anexo 19 - Página de rosto da Novena de São Francisco (PR.7.3). Cópia de Francisco 

dos Reis MIOP, CFCL, 027, [D01] 
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Anexo 20 - Página de rosto das Matinas da Conceição I (CP.3.4). Cópia de Vicente 

Ferreira do Espírito. MIOP, CFCL, 022, [D01] 

 
 
 
Anexo 21 - Contralto das Matinas da Conceição I (PR.3.3). Cópia ou propriedade de 

José João Fernandes de Sousa. SMSCS, sem cód., [DUn] 
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Anexo 22 - Trompa II da Invocação I e Antífona de Invocação I do Espírito Santo para 

Novenas (PR.7.4.01-02). João José de Paraguaia (ou Paraguata). MIOP, 

CFCL, 016, [D01] 

 
 
 
Anexo 23 - Encadernação (por Aluízio José Viegas) da parte de Violino I das Matinas 

de Santa Cecília (DV.3.7). Cópia de Js. Sa., propriedade de Paula Mir[an]da. 

OLS, sem cód., [DUn] 
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Anexo 24 - Página de rosto das Matinas de Nossa Senhora da Conceição I (PR.3.3). 

Cópia de J[oaquim] Cândido X[avi]er. CCSL/MHAD, Cx 30, G4, N42 S4, 

[DUn] 

 
 
 
Anexo 25 - Página de rosto Invocação II e Antífona de Invocação II do Espírito Santo 

(PR.7.4.03-04). Cópia de Modesto Antônio Ferreira. AEAD, SM, sem cód., 

[D02] 
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Anexo 26 - Soprano (Tiple) do Tantum ergo (IM.5.2.03). CCSL/MHAD Cx 17, G2 C1, P. 

176 (antigo E1), [D01] 

 
 
 
Anexo 27 - Página de rosto da Invocação I e Antífona de Invocação I para Novenas 

(PR.7.4.01-02). Cópia de Francisco Carlos de Assis Ferreira. BEC, ADM-

053, [D01] 
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Anexo 28 - Soprano do Salve, sancte Pater I (PR.7.4.14). Cópia de [Martiniano] Ribeiro 

Bastos. ORB, E6, P2, Cx 138, M-10, [D01] 

 
 
 
Anexo 29 - Violino II da Abertura ou Sinfonia (PR.10.1). Cópia de João Anselmo Alves. 

SMSCS, sem cód., [D01] 
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Anexo 30 - Soprano da Ladainha de Nossa Senhora II (PR.7.4.17) em Sol Maior. João 

N[epomuceno] Ribeiro Ursini. MIOP, CFCL, 021, [D15] 

 
 
 
Anexo 31 - Página de rosto de O lingua benedicta (DV.7.4.11). Cópia de Vicente Ferreira 

do Espírito Santo. MIOP, CFCL, 010, [D02] 
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Anexo 32 - Baixo vocal das Matinas de São Vicente de Paulo. Cópia de P. S[ilv]a. ORB, 

E3 P5 após Cx 78, [D01] 

 
 
 
Anexo 33 - Página de rosto das Matinas de São Vicente de Paulo. Cópia de Martiniano 

Ribeiro Bastos. ORB, E3 P5 após Cx 78, [D02] 
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Anexo 34 - Soprano da Missa II a 4 vozes (PR.1.2). Cópia de Manoel José Gomes 

CCLAC, AMJG 023, [D01] 

 
 
 
Anexo 35 - Soprano da Dignare me (PR.7.4.15). Cópia de Hermenegildo José de Sousa 

Trindade. OLS, sem cód., [D01] 
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Anexo 36 - Soprano do Doleo super Te (PR.6.3.02). Cópia de Francisco José das 

Chagas? ORB, E8, P1, Cx 188, M-2, [D01] 

 
 
 
Anexo 37 - Tiple (soprano) do Dolores gloriosæ (DV.6.3.05). Sem indicação de copista. 

MIOP, CFCL, 205, [DUn] 
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Anexo 38 - Página de rosto do Ecce Sacerdos Magnus (PR.5.4.01) e Anna parens II 

(IM.7.4.13). Cópia de Carlos Antônio da Silva. CCSL/MHAD, Cx 05, G1, 

A42, [D02] 

 
 
 
Anexo 39 - Violino II do Ecce Sacerdos Magnus (PR.5.4.01). Cópia de Carlos Antônio 

da Silva. CCSL/MHAD Cx 05, G1 A 19 Sub 1 (antigo 710), [DUn] 
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Anexo 40 - Página de rosto do Veni creator Spiritus II (DV.8.1.01). Cópia e propriedade 

de Francisco Carlos de Assis Ferreira. BEC, ADM-222 (antigo 131), [D01] 

 
 
 
Anexo 41 - Página de rosto do Ego sum panis vivus (IM.5.2.01). Cópia de Martiniano 

Ribeiro Bastos. ORB, E3, P1, Cx 54, M-14, [D02] 
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Anexo 42 - Página de rosto do Plorans ploravit (PR.6.3.01). Cópia de Manoel José 

Gomes. CCLAC, AMJG 022, [DUn] 

 
 
 
Anexo 43 - Violino I da Antífona ou Moteto Dolorosa et lacrimabilis es (PR.6.3.06), em 

cópia de Torquato Pires B. de Moraes. CMSCI, sem cód., [D01] 
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Anexo 44 - Página de rosto da Hino da Novena de São Francisco de Paula (DV.7.4.08). 

MIOP, CFCL, 018, [DUn]. Cópia ou propriedade de Manoel de Sales Couto 
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Anexo 45 - Página de rosto do Magnificat (IM.3.8.06). Cópia de José Augusto Corrêa 

ORT, Caixa 40, [D02] 

 
 
 
Anexo 46 - Página de rosto do Magnificat (IM.3.8.06). Cópia de João Evangelista 

Bernardes. CAJV, sem cód., [DUn] 
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Anexo 47 - Contralto do Funeral e Encomendação Litúrgica de Adultos (IM.4.2). Cópia 

de Cesário Mendes. CMNSDI, sem cód., [D02] 

 

 
 
 
Anexo 48 - Invólucro funcional do Funeral e Encomendação Litúrgica de Adultos 

(IM.4.2). CMNSDI, sem cód., [D01-02] 

 
 



Anexos - 563 

 

Anexo 49 - Invólucro funcional do Salve, Sancte Pater (PR.7.4.14), para a Quinquena de 

São Francisco de Assis, relacionada à Novena de São Francisco de Assis 

(PR.7.3). Cópia de H[ilário Luiz de] Cerqueira CMNSDI, sem cód., [D02] 

 
 
 
Anexo 50 - Ficha de microfilmagem das Matinas de Defuntos (Seis Responsórios 

Fúnebres) (PR.4.1) para O ciclo do ouro (PUC-RJ). OLS, sem cód., [D01-05] 
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Anexo 51 - Tenor das Matinas do Espírito Santo (PR.3.2). Cópia de Uiratano F. da Silva 

Paz ou José Theodoro Brasileiro. CMNSDI, sem cód., [D02] 
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Anexo 52 - Soprano da Quinquena de São Francisco de Assis, relacionada à Novena de 

São Francisco de Assis (PR.7.3). Cópia de Cesário Mendes. CMNSDI, sem 

cód., [D06] 
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Anexo 53 - Viola (violeta) do Beata es, Virgo Maria (PR.2.2.01). Cópia e propriedade de 

Joviano Augusto Leão. MIOP, CFCL, 029, [DUn] 
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Anexo 54 - Lista das músicas pertencentes à Corporação Musical da Freguesia de Nossa 

Senhora de Nazareno. BNN, sem cód., [f. 1v] 
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Anexo 55 - Roteiro da Novena da [Imaculada] Conceição, meados do séc. XX. ORB, 

sem cód. 
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Anexo 56 - Página de rosto da cópia de Justino da Conceição de uma seleção de Motetos 

ou Antífonas para o Setenário de Nossa Senhora das Dores. MIOP, CFCL, 

011 [D01] 
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Anexo 57 - Página de rosto da transcrição do Credo II (PR.1.3) pelo Padre Jaime Diniz, 

Recife. IRB/BJAGM, CJD, PJD-PAR 0212.001, [D05] 
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Anexo 58 - Partitura das Matinas do Natal (PR.3.1), por Aluízio José Viegas. OLS, sem 

cód. 
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Anexo 59 - Partitura da Ladainha de Nossa Senhora II (PR.7.4.17) para uso da 

Orquestra Ribeiro Bastos. ORB, sem cód. 
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Anexo 60 - LP da Missa I e Credo I a 8 vozes (PR.1.1). Associação de Canto Coral, 

Camerata Rio de Janeiro, Henrique Morelembaum. Primeira gravação 

 
 
 
Anexo 61 - Convite para a estreia contemporânea da Missa I e Credo I a 8 vozes 

(PR.1.1). Sala Cecília Meireles, Rio de Janeiro, 22 de abril de 1979. MMM, 

[147]A1G4P06 D46 
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Anexo 62 - Programa da reestreia da Missa I e Credo I a 8 vozes (PR.1.1). Sala Cecília 

Meireles, Rio de Janeiro, 22 de abril de 1979. MMM, [147]A1G4P08D09 
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Anexo 63 - Biografia de Castro Lobo, por Dom Oscar de Oliveira, c. 1986. MMM, 

DTM.03.02.013 
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Anexo 64 - Página de rosto da publicação da Salve Regina (PS.5.3.02) na Série Música 

Sacra Mineira - Século XVIII e Século XIX, n. 009. Exemplar da OLS, sem 

cód. 
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Anexo 65 - Primeira página da partitura das Matinas do Natal (PR.3.1) na Série Música 

Sacra Mineira - Século XVIII e Século XIX, n. 061. Exemplar da OLS, sem 

cód. 
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Anexo 66 - Incipit musicais da Missa II a 4 vozes em Ré Maior (PR.1.2), por Francisco 

Curt Lange. Caderno de incipits, Museu da Inconfidência. Sem código. f. 2r 

 
 
 
Anexo 67 - Transcrição do início do Amen da Missa II a 4 vozes em Ré Maior (PR.1.2), 

por Francisco Curt Lange. Caderno de incipits, Museu da Inconfidência. 

Sem código. f. 6r 

 



Anexos - 579 

 

Anexo 68 - Relação das obras do Pacote 15 da lista do Acervo de Música “Dr. Francisco 

Curt Lange”. Museu da Inconfidência. Sem código. p. 15 
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Anexo 69 - Ficha de catalogação do Magnificat (IM.3.8.06) no rascunho para o catálogo 

O ciclo do ouro (PUC-RJ), com argumentação em favor da autoria de Joao 
de Deus de Castro Lobo. Arquivo Cleofe Person de Mattos, Rio de Janeiro 

(RJ), UD 031, 48.11.01 
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Anexo 70 - Texto do Stabat Mater no Hino das Vésperas de Nossa Senhora das Dores, 

com o versículo 2 da estrofe 4 na forma “et tremebat cum videbat” 
(musicada por Castro Lobo), no Breviarium Romanum (1780a, pars verna, 

p. rosto e p. 515). Google Books 

  
 

 
Anexo 71 - Texto do Stabat Mater no Hino das Vésperas de Nossa Senhora das Dores, 

com o versículo 2 da estrofe 4 na forma “Pia Mater dum videbat”, no 

Breviarium Romanum (1780b, pars verna, p. rosto e p. 526). Google Books 
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Anexo 72 - Decreto nº 3119 (5328) da Sagrada Congregação dos Ritos, promulgada pelo 

Papa Pio IX em 25 de setembro de 1863, instituindo os novos textos da Missa 
e da Festa da Imaculada Conceição (DECRETA Authentica, 1898, v. 2, p. 

440) 
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Anexo 73 - Texto das Matinas da Imaculada Conceição III, instituído em 25/09/1863 

pelo Papa Pio IX. Officium Immaculatæ Conceptionis Beatæ Mariæ Virginis 

(1868, p. rosto e p. 4). Bayerische StaatsBibliothek 

  
 

 
Anexo 74 - Páginas de rosto dos textos da Quinquena e Novena de São Francisco de 

Assis (ou das Chagas) de 1885, no Códice n. 21 da Administração Geral da 

Ordem Terceira de São Francisco de Assis, São João del-Rei (MG) 

  
 


